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QUERES SER. 
UM DOS NOSSOS? 


Daria a expansão que «O Comércio do Porto» tem 
vindo a registar-situação aliás bem evidente na adesão de 
público leitor e anunciante-e tendo em conta o grande 
investimento tecnológico em que esta empresa se envol- 
veu, há necessidade de aumento dos seus quadros radac- 
toriais, admitindo gente nova que possa vira ser legítima 
continuadora daqueles que ergueram este velho jornal de 
126 anos de vida. 

Assim, vimos por este meio convidar todos os inte- 
ressados, possuidores de habilitações literárias mínimas 


LA 
(7.º ano do Curso Geral dos Liceus), maiores de 18 anos à js Z 
fazerem a sua inscrição prévia para o concurso que opor- GÊDIA m 
tunamente iremos realizar para a aumissão de candidatos E TR A a 
à profissão de jornalista. | 
Como facilmente se depreende, poderão inscre- 


| ver-se pessoas de ambos os sexos, possuidores das con» 

- -flições acima explicítas, inscrição que se poderá efectuar, E M [À (0) N T [1 
nos dias úteis a partir de hoje, e até 20 próximo dia 4 de 
Dezembro, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, na secção de 


pessoal desta empresa. TURQUIA: MORRERAM 97 MULHERES NUMA EXPLOSÃO 


Ceninia há, apos e Ler em Estrangeiro 


“OS ERROS DA CAMPANHA 
“SOARES CARNEIRO 1 


Quase toda a Imprensa portuguesa, como quase toda a chamada. 
«classe política», Já comentaram largamente a conferência de Impras 


nsa de 14 de Outubro do general Ramalho Eanes, a reacção do dr. 


Mário Soares a essa conferência e a crise do Partido Socialista, 


Por causa da força desses acontecimentos, porque as «personas 
gens» políticas envolvidas são mais conhecidas e, por isso mesmo, 
mais «notícia» o que, numa e noutra forma seriam mesmo assim 
curiosos modos de homenagem ou de tributo — ou, mais simplesmente, 
porque outra análise e comentário não são cómodos ou convenientes 
ao Poder e às suas ramificações na comunicação social, toda a restan= 
te vida política nacional foi esquecida ou minimizada,  - 

Se a Televisão voltou a ser escandalosamente apenas dita portu= 
guesa e mais realmente em vez de RTP, RTAD e'o dr. Proença de 
Carvalho se esforça por demonstrar que o Partido Comunista e o dr. Sá 
Cameiro tinham razão em coincidirem em chamar-lhe «ministro da 
Propaganda», quase criando uma nova forma de «direito de antena» a 
atribuir, de imediato e em força, a quem quer que tivesse por credencial 
ir dizer mal de Eanes, penso que valerá a pena fazer - e sem ser para 
«compensar» ou criar uma «ilha» Isolada — a análise crítica da campa= 
nha (antes da campanha, claro) doutros candidatos e, designadamen-= 
te, do general Soares Carneiro, assinalando alguns dos seus erros, 


Aliás, o que é mais surpreendente, é que sendo esses erros não 
um ou dois, mas muitos e importantes, o silêncio se tenha mantido. 
Mistério das evidências ocultas, 


PRÉ-CAMPANHA ALGO HÍBRIDA 


Entendeu 'o general Soares Carneiro dever tazer a sua pre-cam- 
panha na situação, algo híbrida, de militar no activo com licença espe- 
cial, 

Se a situação não é Isenta de dúvidas quanto à actuação ao 
general — que juridicamente não era então sequer candidato — ser ou 
não disciplinada, creio que o mais grave é o estado de espírito que essa 
atitude denunciou. 

Naverdade, é Importante que um candidato se apresente coerente 
com asua imagem e não há disciplinadores que «pisem orisco» ou que 
exerçam tal acção disciplinadora fornecendo o exemplo e modelo da 
indisciplina própria. Nem há, em democracia, bitola diferente para 
apreciar alguns e outra para julgar a todos. 

Mal se compreende, aliás, que nesta situação O general Soares 
Cameiro e os seus apoiantes não tenham poupado críticas ao actual 
Presidente, por sendo-o, ser também candidato, como se fosse essa a 
situação «melindrosa»,.. 

Mas, repito, o que é verdadeiramente importante é outra aspecto 
do problema. 

O general Soares Cameiro procurou demonstrar que não deveria 
oferecer dúvida que, para si, a Presidência da República é uma função 
política civil. 

Bom é que assim seja, porquanto outras funções políticas civis, 
como por exemplo o cargo de secretáriogeral de Angola, parecem ter 
sido confundidas, pelo mesmo candidato, com missões militares. Daí 
que a clarificação de agora, só possa pecar por insuficiência... ou por 
pouca credibilidade. 

Mas, assim sendo, se o general Soares Carneiro se prepara para 
exercer como cidadão a Presidência a que se candidata, porquê se 
conservou general no activo? 

Fol só para «arreliar» as teses civilistas do PSD e designadamente 
do dr. Carlos Macedo? 

Trata-se duma confusão — no sentido de «não clarificação» — ou, 
pelo contrário, significa pura e simplesmente que o cidadão Soares 
Cameiro não pretende, por agora, abandonar a sua profissão? E como 
se justifica tal «prudência» a não ser na perspectiva da derrota? 

A única lógica de correr o risco da situação híbrida descrita, só 
pode, de facto, assentar na pouca convicção de vitória do próprio 
candidato, é 

Acrescentarei: também num erro de visão, Penso que, vencido ou 
vencedor, o general Soares Cameiro, candidato da AD, não terla mais 
lugar no activo dás Forças Armadas Portuguesas, 

Estas não poderão ter generais partidariamente fardados seja por 
quais partidos for. 

O que agrava a decisão anterior. O desligar-sa do serviço activo 
teria sido para o general Soares Carneiro simples antecipação duma 
decisão irreversível, x 

Não saber tomar no tempo malé oportuno as decisões irreversível 
não é, certamente, uma característica que valorize um candidato à 
Presidência da República. 


ES 


UM ERRO QUE ASSENTA NUM OUTRO ; 


A verdade, creis eu, é que este erro assenta num outro, tais 
Importante e anterior Ea. 

Ter-se-á julgado que um militár no activo perturbaria as Forças 
Armadas e nelas irttoduziria uma certa «bipolarização» e que tais 
benefícios viriam compensar e fazer esquecer as anteriores'exigências 
de candidatos civis su, ao menos, na «reserva». = 

Mas que julgamento da democraticidade, e até de serledade du- 
mas Forças Armadas, faz quem as julga capazes de, por hipótese, só 
Obedecerem ao cantidato A ou intervenientes a favor de B ou C? 

Forças Armadas como milícias de alguém? Modelo boliviano? 
Terceiro-mundismo sul-americano? 

Oter-se assumito como instrumento desta ideia que, quero crer, 
não terá reflectido cem toda esta crueza — fol, peso, outro erro maio! 
da candidatura «assim» do general Soares Carneiro. . 

Aeste «olenco»db erros havia apenas um erro mais a acrescentar 
para fechar este cisl» doloroso. 

O general Soarss Camelro cometeu-o, tornando claro e Insofis- 
mávelo que antes jáde certo modo era: a sua condição de candidato da 
AD. Aparecendo emcomícios e sessões de propaganda, aí cumprindo 
o papel que lhe destinaram, e esse só, o candidato não se partidarizou, 


apenas. 


SUBLINHOU UUE UA 47 DEFENDE E A AD OBEDELE 


A derrota dos intependentes da sua Comissão Política e do sonho 
de alguns (derrotar Sá Careiro por via de Soares Cameiro ou, como 
dizia um espeçialistade provérbios, curar a ferida com pêlos do mesmo 
nome) é por isso mesmo mais que simbólica e, creio bem, irrecuperá- 
vel. 

O tempo polítia» português demonstrou já, com clareza, como 
alguns políticos têm procurado, ao longo dos tempos, usar militares. 

Como escreveu Freire Antunes «O Exército tem sido para a bur- 
guesia uma espécie de comité central alternativo do partido que não 
tem para ganhar o pater. Um D. Sebastião colectivo a que apeladesdo 
há muito, para que =s espadas suprimam a indigência cíclica» (1). 

Esse uso, coms defesa, cobertura e instrumento, tem sido uma 
constante de quem se sente inseguro quanto à sua força e legitimidade. 
É nessa insegurança, aliás, que terá que encontrar-se a explicação 
profunda para o facto de todos os principais partidos terem subscrito = 
em qualquer coacção — o Il Pacto e dos contornos e poderes de que se 
encontra investido o Conselho da Revolução serem, em larguíssima 
medida, o resultado das ideias dos partidos sobre a necessidade 
desse órgão político-militar. 

O general Soares Cameiro aceltou — & demonstrou pela tal pre- 
sença nos comícios e no tempo de antena partidário - que da AD 
depende e a ela obedece, mesmo quando não é isso o que mais lhe 
serviria eleitoralmente, 

Cada vez que os seus adeptos insistem nos «acordos políticos» 
dos outros candidatos ou procuram forçar identificações, não estão 
apenas a tentar «gsconjurar» a presença e a força deste erro. Estão a 
sublinhá-lo, e, em termos psicanalítico, a projectá-lo. 

A presença-nos comícios da AD também revelou, no sentido 
fotográfico do termo, uma dupla «ingenuidade»; a do candidato ao 
Bupor que a presença de independentes na «sua» Comissão e como 
seus mandatários lhe permitiria não ser totalmente AD, e a dos apoian- 
tes que admitiram que apolar o candidato fosse diferente de avoiar a 
AD. 


A simples hipótese de que a candidatura pudesse ser uma discus- 
são surda da liderança da AD e a «aposta» que lhe estaria subjacente 
de queo candidato, vencido ou vencedor, pudesse ser o novo «leader», 
terá determinado a sua vassalagem sem luta, 

O candidato foiaos comícios. O candidato fez o que lhe mandaram 
fazer. O candidato beneficia dum tratamento de favor por parte da 
TV-AD e aceita-o. O candidato não é ninguém sem a AD. 

Começa a perceber-se inclusivamente a sua escolha pela AD. O 
candidato por si era menos, em termo de opinião pública, do que seriam 
Kaúlza de Arriaga, Galvão de Melo ou Pires Veloso (e citei, proposita- 
damente, apenas militares e com Imagens diferentes). 

Qualquer destes, poderia discutir o seu papel face à AD, dizer-lhe 
que politicamente era também alguma coisa e, assim, pelo menos 
negociar. E 

É neste contexto que o facto de Sá Cameiro aparecer, em termos 
dilemáticos, a contrapor-se a Eanes, 6 ainda um sublinhar. Comforçae 
com crueza. Assim como quem diz tratár-se outra candidatura dum 
número de ventriloguia. Emprestou-se mão e braço, a voz parece outra 
mas é do próprio actor. Ele se encarrega de mostrar, sempre que quer 
ou lhe apetece, que assim 6, (continua) 


(1) nO Império com pés do barro», pág. 28. Por mim, acrescentarei que 6 limitava 
Teia do quo assim seja apanas para a burguesia, 


ESEIVOUZELA 


ciam os talpais aa rua ce Amaças 

DESCONTENTAMENTO E roteado si 

LAMECENSE Miltarque, como se vô, dáumanota 

É visível o desconteniamento discordante àquela que foi e contl= 

ds pa io o dão nua a ser uma das mais bolas ruas 

a comerciais da cidade, 

de frepto com aquele amontoado de Pols a fábrica de laclicínios não 

enha, utensíllos e muitas mais o0i= aardará a desaparecer dall o, natu- 

,Sas no cimo da nossa principal 8 raimente, outro edifício condigno 
finda Avenida. ocupará aquele lugar». 


Claro que, noutros tempos, não 
havia entraves porque, dada a es= 
cassez de Inloiativas industriais, 
tudose aproveitava e, portanto, tudo 
era consentido. 

Afábrica de moagem fol o primel- 
ro mamarracho naquela Avenida, 
não só pela estética, mas também 
pelos ruídos e outros Inconvenien- 
tes. E da mesma maneira, porque 


. durante anos e anos não desenares 


A REDE água do rlo Dão. Só que esse abas- 

fecimento 6 insuficiente e com os 

DE VISEU tratamentos necessários à sua puri- 

«Niseu tem vivido momentos am. — ficação, torna-se de sabor manifes- 
tivos, resultantes da falta de água, tamento desagradável. 

Não longo val o tempo em que a Enquanto o viseense vai supor- 

cldade era abastecida por bom cau= tando a água que é «obrigado» a 


dal de água potável, muito saboro- 
ga. Ultimamente, com o crescimento 
da urbe, houve que «bombear» 


consumir, abrem-se agradáveis 
perspectivas com a construção da 
Barragem de Fagilde. 
Efectivamente, foi aberto concur- 
socomabase de licitação de 70.000 
contos. Surgiram diversos concor- 
rentes, neste momento decorre a 


apreciação das respectivas propos 
tas, 


Teremos que suportar algum 
tempo mais a precaridade do abas- 
tecimento do precioso líquido e, com 
esperança, aguardar melhores 


mtoo rasasar 


TO Comercio do Poms 
26 DE NOVEMBRO DE 1984 


FLAGRANTE CONTRASTE? 


Os passageiros, que utilizam, os serviços prestados pelos Camil 
nhos de Ferro, como melo Indispensável de transporte, desconhecem 
que a Administração dessa empresa, fornece fardamentos aos seus 
funcionários, Mas não é todo o pessoal que disfruta desta regalia, 


É só apenas ao pessoal das estações e ao pessoal de trens é 
revisão de bilhetes, por estarem directamente em contacto com o 
público, que fomece. 

O pessoal das estações, quo é contemplado com essa regalia, & 
constituído: Chefes de estação, factores, serventes etc.. 

O pessoal de trens e revisão de-bilhetes é constituído; Fiscals, 
condutores, guarda-freios e revisores de bilhetes, etc.. 

A Administração da C. P. fomece precisamente ao pessoal refe- 
fenciado, os fardamentos, com vista a que se apresentem decente- 
mente uniformizados, como o regulamento disciplinar impõe, e que o 
público utente paga. 

Mas acontece todavia, e deploravelmente, que depois do «uglorio- 
so» despertar do florescido 25 de Abril 74, terem-se visto Chefes de 
estação a darem partidas aos comboios em camisa, com as mangas 
arregaçadas e sem boné, que os credenciaria, que os distinguiria se se 
apresentassem devidamente uniformizados, como estabelece o regu= 
Jamento, ninguém duvida. 

Se, não fosse porventura, a característica bandeira vermelha enro- 
lada, que rigorosamente' o regulamento da CP impõe e que devem 
trazer consigo à chegada dos comboios, não seria possível na gare, 
ente os passageiros identificá-los para colherem informações, como 
tantas vezes acontece, 

Quanto ao pessoal, de trens e revisão de bilhetes, nomeadamente 
Os revisores de bilhetes, e que prestam serviço nos comboios, que 
fazem fiscalização e cobranças, portanto em contacto directo com o 
público, tem-se verificado a mesma flagrante anarquia, ou talvez pior, 

Repare-so: - 

= Uns, que é de aplaudir e louvar, apresentam-se sensivelmente 
briosos e disciplinarmente uniformizados. 

- Outros, em contrapartida, a destoar no ambiente, apresen- 
tam-se sem casaco, 

- Ainda outros sem boné, rigorosamente à paisana. 

É evidente, que esta despersonalização, dificultam-lhes a espi- 
nhosa missão a desempenhar no serviço de fiscalização, provocando 
até atritos com certos passageiros. 

E talvez mereça a pena contar, para reforçar esta minha afirma- 
cão, o seguinte: Viajando num comboio de Lisboa para Aveiro, já 
passados alguns anos, verifiquel que se fizeram duas revisões gerais 
no comboio aos passageiros. 

A primeira revisão, foi feita por um revisor devidamente uniformi- 
Zzado, barbeado e engravatado. 

A segunda revisão, fol feita à paisana, sem casaco, nem boné, por 
outro revisor, apresentando-se num aspecto tão medonhamente gade- 
Jhudo e com grandes barbas, a pedir o bilhete a determinado passagei- 
ro, que este lho negou, por não o considerar como revisor do comboio, 
O que prova flagrante contraste. 

Isto é o que se tem verificado lamentavelmente desde 1974. 


Porém, é consolador registar-se, que cerca de 40% por cento do 
pessoal referido, já se apresenta briosamente uniformizado, o que lhe 
dá transcendente aspecto, de autênticos ferroviários. 

Não se compreende, nem se explica, que alguns funcionários, se 
apresentem ao serviço correctamente fardados e outros não, exercen- 
do as mesmas funções, o que significa e traduz, não só confusão mas 
ainda fazerem a seu bel-prazer aquilo que lhes apetece...? 

E pretendem alguns funcionários ignorar, o que seja disciplina, 


que em todos os países civilizados existe, como elementar princípio de . 


ordem, progresso e prosperidade. 

A disciplina existe, vive, resplândece, actua como uma ordem 
conveniente e absolutamente necessária ao bom e regular funciona- 
mento: Numa empresa, numa repartição pública, numa escola e até na 
vida familiar, abrangendo todos os sectores da vida social. 

* Onosso infeliz país, parece ter sido preconcebidamente eliminado 
dos bons princípios morais, com o propósito de destruição, de degra-. 
dação da miséria e do caos. Mas já se vislumbra no horizonte uma 
chama de irradiante luz, que dissipando as trevas que nos envolveram, 
iluminará o nosso eterno PORTUGAL, 


ANTÓNIO PINTU VA GUSIA — Aveiro 


CARREIRAS PARA SOBRADO 


Dirijo-me sobretudo àquelas pessoas que não tôm transpunse pro- 
prio e se serviam de uma camioneta da firma Américo A. Martins 
Soares, de Fânzeres, Gondomar, concessionária da área de Sobrado 
de Cima ao Porto, naquele horário, para almoçar nas suas residências. 


Umamodificação nos horários deve ter levado à supressão daque- 


Tacarreira, pelo que os utentes agora prejudicados com a eliminação da 
carreira, regalia que possuiam, esperam que a empresa ou quem 
coordena oficialmente no assunto, desenvolva esforços para que a 
carreira das 12,05 horas volte a funcionar, através do dito concessioná- 
rio ou instalando-se nesse horário uma carreira de outro concessioná- 
rio, a Auto-Viação Pacense, 


ANTÓNIO SILVA —'Valongo 


JOSÉ FERREIRA DA ROCHA 


Os CTT informam que «os seus serviços providenciaram a efec- 
vvação das necessárias diligências com vista ao devido esclareci- 
mento. 

«Contudo, não lhes foi possível aclarar concretamente astazões 
da deficiência que o nosso utente denunciou, o que lamentam. 

«Não podem, no entanto, deixar de agradecer a atenção dispen- 
sada à forma como decorrem os seus serviços e subscrevem-se com 
os seus melhores cumprimentos». 


O" Comereto by” Porto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


NACIONAL 3 


SITUAÇÃO PREOCUPANTE NA INFORMAÇÃO 


« 


CARTA ABERTA»: JORNALISTAS 


PEDEM ENCONTRO COM SÁ CARNEIRO 


Assinada pelo presidente do 
Sindicato dos Jornalistas, e mos 
termos de uma deliberação assu- 
mida pela última Assembleia Ge- 
ral da classe, os jornalistas por- 
tugueses enviaram uma «Carta 
Aberta» ao primeiro-ministro, 
dr. Francisco Sá Carneiro expon- 
do as razões de uma luta, de que 
não abdicam, pela dignificação 
profissional e pelo livre direito ao 


«celentíssimo sr. primeiro-mi. 
aisico 

à Direcção do Sindicato dos 
Jornalistas solicitou uma audiên- 
cia urgente a V.Ex.* em 28 de 
Agosto passado. Essa audiência 
revestia-se de grande importância 


Cresciam os indícios de que 
procurava, a nível dos represen- 
tantes do poder, o domínio polí- 
tico di 


gumas administrações, nomeadas 
pelo Governo, não davam o me- 
nor sinal de respeito polas regras 
de funcionamento democrático 
das redacções, representando a 
sua manutenção nos cargos a 
concordância governamental com 
tais processos. 

Jois ou três factes da actuali- 
dade informativa de então: todos 
os gestores nomeados pelo Go- 
verno tinham obtido parecer des- 
ável dos Sonselhos de Infor- 
e respectivas Comissões de 
Trabalhadores, som qui tallfmcto 
tivo fc 


e das decisões governa- 
mentais; o não reconhecimei 
do Conselho de Redacção da 
RDP; a tentativa de ilegaliza- 
ção do Conselho de Redacção da 
RTP/I; o afastamento de ele- 
mentos destacadoe da programa- 
ção « informação do Segundo 
Canal da RTP; a continuação da 
prática de actos de censura pela 
Direcção do «Diário Popular»; a 
declaração em situação econó- 
mica difícil da «BPNC» e a ime- 
diata suspensão de «Mundo Des- 
portivo»: multiplicação de con- 
tratos » prazo. 

Estes e outros factos da prá- 
quotidiana de a lguns ór- 


blicas denotavam a clara inten- 
ção de fazer implantar estrutu- 
ras 


e controlo ideológico que 
a estar arredados 
do. critérios de competência téc. 
nicoprofissional. 

» pedido de audiência ao Pri. 
mesro-Ministro justificava-se da- 
do que contactos anteriores com 
o secretário de Estado da Co- 
municação Social (cuja corree- 
ção e boa vontade, aliás, esta 
Direcção não pôs nem pretende 
pór em causa) tinham demons- 
trando que era nas mãos de 
V. Ex. que se concentravam os 
poderes que a lei concede ao 
executivo. Por outro lado, sem- 
pre foi normal o contacto e 
logo sete Sindicato e res- 
ponsáveis de governos ante 
riores. 

Em meados de Outubro, a, 
Direccão do Sindicato dos Jor- 
nalistas voltou a insistir junto 
de V. Ex.* Dessa vez, estavam 
já os jornalistas envolvidos num 
conflito grave com as entidades 
patronais, Governo incluído. 

A mediação enttetanto pro- 
posta pelo ministro do Trabalho 
foi entendida pela classe como 
uma prova de boa-vontade, o 
que levou a Direcção do Sindi- 
cato dos Jornalistas a não desen- 
cadear as acções decididas 
poucos dias antes pela Assem- 
bleia Geral, no sentido de obter 
o encontro com V. Ex.* 

Em 12 de Novembro, gorada 
a mediação, o Sindicato reite- 
rou o pedido de audiência. 

São passados três meses so 
bre a data do primeiro pedido 


de encontro. Neste lapso de 
tempo, não foi resolvido ne- 
nhum dos problemas que im- 


puseram à Direcção do  Sindi- 
cato dos jornalistas a obrigação 
de recorrer a V. Ex.*, como ins- 


tância suprema do poder go- 
vernamental. 
Pelo contrário, a situação 


agravou-se em muitos aspectos 
ou tornou-se, noutros casos, 
mais claramente reprovável. É 
nomeadamente o caso da cha- 
mada regionalização da «ANOP» 
e o da actuação de administra- 
ções ou de seus agentes, com 


relevo para a RDP e RTP. 

Por outro lado, o agrava- 
mento do conflito sindicato-en- 
tidades patronais-Governo, veio 
tornar mais premente aquilo que 
anteriormente nos. aparecia já 
como inteiramente justificado. 

Por decisão do Governo, é 
agora o Governo quem vai di- 
rimir o conflito. O Ministério do 
Trabalho e a Secretaria de Es- 


tado da Comunicação Social 
consideraram esgotada a sua ca- 
pacidade de mediação. Não por 
factos imputáveis ao Sindicato 
dos Jornalistas, que em cada 
uma das já longas fases deste 
processo sempre apresentou no- 
vas propostas de diálogo e ne- 
gociação, mas por exigência das 
entidades patronais, para quem 
a via administrativa surge como 


forma de verem consagradas as 
suas propostas. 

A Comissão Técnica está 
formada, a PRT vai ser prepa- 
rada, e mais semana, menos Se- 
mana, os ministros da tutela 
porão a sua assinatura num do- 
cumento que, em termos legais, 
encerrará; apenas por algum 
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65 JoRWALISTAS 
ENVIARAS? 


CITA CARTA ABERTA 
ÃO PRtEIRO 
Qua 


po ea 


Pogges RAPAZES. 
JA VEM pede 


DA 


CITROENACX 


Para os que sabem escolher | 
o melhor da vida. 


Há momentos em que a vida alcança seus pontos mais altos. 
Num jeito de ser. No carro que se têm, 

O Citroên CX é um desses raros momentos em que o talento e a 
técnica alcançam os raros limites de uma obra-prima, 

Experimente o CX. Desfrute do conforto. Encante-se com a 
beleza, a qualidade, o acabamento, a segurança, o desempenho. 
o quer colher menos do que a vida 


Citroên CX. Para quem 
| lhe pode dar. 


CITROENACX. 


Gasolina ou Diesel-segundo a sua melhor conveniência 


4 NACIONAL 


O Comercio do Porto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


25 DE NOVEMBRO FOI HÁ CINCO ANOS 


As Forças Armadas souberam 
cumprir o 29 de Abril 


-—tirmou o PR em Maceda 


O presidente Ramalho Eanes 
disse ontem em Maceda, que 
desde 1975 «as Forças Arma- 
dos souberam cumprir a res- 
ponsabilidade democrática dos 
homens que fizeram o 25 de 
Abrido, 

Falando na qualidade de Pre- 
sidente da República e de co- 
mandante supremo das Forças 
Armadas, como salientou no 
curto discurso de 400 palavras, 
Eanes disse que «hoje, alcan- 
cadas es tarefas da recupera- 
cão e da normalização, respei- 
tando em todos os domínios as 
exigências da democracia plu- 
ralista, assumindo inteiramente 
o compromisso que o voto do 
povo impõe, se pode olhar com 
segurança para o futuro, para 
os trabalhos de modernização 
e de desenvolvimento». 

«Nem todos acreditaram que 
isto fosse possível» — afirmou, 
acrescentando que «nem todos 
souberam ter a coragem de 
honrar os compromissos assu- 
midos perante os portugueses, 
nem todos compreenderam que 
as Forças Armadas, só são 
dignas do povo que defendem 
quando se subordinam, em to- 
das as circunstâncias, à Je 
timidade democrática que é 
definida no voto livre». 

«Esses — adiantou — deixa- 
ram de pertencer à instituição 
militar, porque a democracia 
o impõe e porque a dignidade 
das Forças Armadas de Portu. 
gal, não admite transigências 
com os que aceitam em prestar 
o poder das armas contra a 
legalidade é contra a legitimi- 
dade democráticas». 

«As Forças Armadas, conti- 


nuarão a actuar, dentro dos 
quadros que lhe são definidos 
pela legalidade democratica- 
mente legitimada, contra todas 
as tentativas totalitárias, ve- 
nham elas de onde vierem, 
tenham as justificações que 
tiverem» — disse. 


Depois de frisar que «subor- 
dinadas ao poder político, as 
Forças Armadas servem a 
vontade do povo tal como ela 
se expressa na decisão livre e 
indiscutível que são as elei. 
ções», o Presidente da Repú- 
blica disse que «às Forças Ar- 
madas não compete interpretar 
a vontade dos portugueses ou 
substituir-se à expressão livre 
dessa vontade que se afirma 
pelos modos e nos tempos !e- 
galmente previstos». 

<As Forças Armadas, com- 
pete servir a vontade do povo 
qualquer que ela seja, desde 
que seja expressa em demo- 
cracia e em pluralismo» — 
afirmou, sublinhando que «para 
isso, se fez o 25 de Abril e o 
25 de Novembro» 

«Cinco anos depois, o 25 de 
Novembro, é uma .data histó- 
rica, que deve ser celebrada 
não só pelos acontecimentos 
dessa época, mas também, 
sobretudo, pelos horizontes que 
se abriram para a consolida- 
ção da democracia pluralista». 

«Hoje — disse a terminar — 
celebrando o 25 de Novembro, 
recordando o 25 de Abril, olha- 
-se com confiança os desafios 
que se saberá enfrentar com 
eficácia, no respeito da liber- 
dade e qa dignidade de todos 
os portugueses». 


ALGUMAS 
AUSÊNCIAS 


Sá Carneio, Leonardo Ribei- 
ro de Almeitw, Mário Soares e 
Mota Pinto fsram ontem alguns 
dos ausentes das cerimónias ofi- 
ciais do 25 «ir Novembro que se 
realizaram ne Base Aérea de Ma- 
ceda-Cortegacr, perto de Ovar. 

O Chefe do Estado chegou 
àquela Base da Nato, às 11,30 
horas. 

Prestadas as honras militares 
com as forças em parada, o gene- 
ral Ramalho Eanes tomou lugar 
na tribuna as lado do Ministro 
da Defesa, Amaro da Costa, que 
também representava o primeiro- 
-ministro Sá Carneiro. Entre ou- 
tras individuslidades assinalámos 
a presença de António Arnault, 
representando o Presidente 
Assembleia dy República, presi- 
dente do Supremo Tribunal de 
Justiça, Chefe do Estado-Maior 
General das Forças Armadas, Le- 
mos Ferreira, « Vice-Chefe Altino 
de Magalhães, General Pedro 
Cardoso, Almeida e Costa, Costa 
Neves, Almimnte Sousa Leitão, 
Francisco Cimrais, Garcia dos 
Santos, Ribeiro Cardoso, Vítor 
Alves, Marques Lemos, Maria de 
Lourdes Pintassilgo e Nobre da 
Costa, ex-primeiros- ministros, 
Henrique de Barros, Vasco da 
Gama Fernandes, Teófilo de Car- 
valho, Comandantes Militares das 
três regiões, comandantes gerais 
da GNR e GF, Presidente do Su- 
premo Tribunal Militar, governa- 
dor civil de Aveiro e entidades 
locais. 


COMANDOS HOMENAGEADOS — O general Soares Carneiro assistiu, ontem, ma igreja 
de Santa Maria de Belém, no Mosteiro dos Jerónimos, em Lisboa, a uma missa de sufrágio 
pelos comandos, tenente Coimbra e furriel Pires, tombados junto do então quartel da 
Polícia Militar durante os acontecimentos do 25 de Novembro há cinco anos, em Lisboa. 
A iniciativa da Associação de Comandos mereceu ainda a presença dos ministros da Defesa 
e da Comunicação Social, respectivamente, Amaro da Costa e Sousa Brito, o chefe do 
Estado-Maior-General das Forças Armadas interino, general Altino de Magalhães, José 
Ribeiro de Castro, Gilberto dos Santos e Castro, Carlos Macedo, o coronel Jaime Neves e 
Almeida Bruno, militar que vai desempenhar as funçõ 


Centenas de pessoas assistiram 


mandante-geral da PSP. 


CHAIMITES 
DOS «COMANDOS» 
«METEM» RESPEITO 


Após os dicursos dos Chefe 
do Estado-Maior-General das For- 
ças Aradas, interino general Le- 
os Ferreira, e do Presidente da 
República, as forças desfilaram 
perante as tribunas. 

Assinale-se à presença de to- 
dos os adidos militares acredita- 
dos em Portugal, incluindo os 
soviético e chinês. Faltaram ape- 
nas o do Brasil, Itália, Suiça e 
Canadá. 

Tomaram parte na aparatosa 
parada o Batalhão de Fuzileiros, 
o Regimento de Infantaria do 
Porto, Batalhão da Região Mi- 
litar do Centro, Batalhão da For- 
ga Aérea, Páraquédistas do BOTP 
2 (S. Jacinto) e uma esquadrilha 
de instruendos do corpo da Polí- 
cia Aérea do BA 3 (Tancos), com- 
panhias da GNR, Guarda Ffscal, 
Segurança Pública, Batalhão Mo- 
torizado do Regimento de Coman- 
dos, esquadrilha de aviões T333 
da Base Aérea de Monte Real e 
uma esquadrilha de aviões 
Fiat G-91 do Montijo. 

Esquadrilhas de aviões e os 
chaimites dos comandos .seriam 
as notas mais em evidência no 
desfile. 


Povo 
DE MACEDA 
PROTESTOU 


Um grupo numeroso de popu- 
lares de Maceda aglomerou-se 
junto da entrada da base, empu- 
nhando cartazes: «Aqui é Mi 
ceda». Protestaram junto das au- 
toridades e dos órgãos de comu- 
nicação social contra o nome 
«errado» dizem, que estão a dar 


MENSAGEM DO CEMGFA ÁS UNIDADES 


Ramalho Eanes e Lemos Ferreira ontem em Cortegaça 


à Base da NATO: «Bla é de Ma- 
ceda e não de Ovar ou Cortega- 
ça». Quiseram avançar sobre a 
tribuna, mas ordeira e compreen- 
sivelmente entenderam que não 
era oportuno o momento. No 
entanto, acreditam, afirmaram 
que lhes seja dada a justiça. «A 
base é nossa, é de Maceda» di- 
ziam. 


ALMOÇO 
DIPLOMÁTICO 


Conselheiros e militars 
pequenos e grandes galões, con- 
fraternizaram democraticamente. 
Dir-se-á melhor, diplomatica- 
mente. Amaro da Costa e Ra- 
malho Eanes estiveram lado a 
Jado, mas quão distantes. Nos 
bastidores, entre o garfo e a co- 
Mer, Jaime Neves estava sorri- 
dente, e Franco Charais com 
um certo mutismo. Havia quem 
conversasse muito, com muita 
gente, e quem se limitasse a pas- 
sar o tempo. 


NOS AÇORES 


As Forças Armada; nos Aço- 
res comemoraram na Rose Aérea 


n.º 4 das Lajes da Terceira o 25 
de Novembro. 

As cerimónias constaram de 
uma parada militar seguida de 
desfile, em que se incorporaram 
representações dos três ramos 
das Forças Armadas, «Avio- 
cards», helicópteros «Puma» e 
uma esquadrilha de «Fiats» so 
brevoaram a base e toda a Ilha 
Terceira, associando-se às co- 
memorações. 

Foi ainda lida uma mensagem 
alusiva à efeméride do Chefe In- 
terino do Estado Maior General 
das Forças Armadas, general Le- 
mos Ferreira. 


Presidiu o Comandante-Chefo 
das Forças Armadas nos Açores, 
vice-almirante Gabor Patkoczy, 
estando também presentes o Mi. 
nistro da República, almirante 
Silva Horta, membros do execu- 
tivo, os comandantes aéreo dos 
Açores, brigadeiro Moura de Car- 
valho, e do destacamento norte. 
-americano, general Duane Eri- 
ckson, e outras autoridades civis 
e militares 


AS LIBERDADES ADQUIRIDAS 
SERÃO SEMPRE MANTIDAS 


A mensagem do CEMGFA às 
Forças Armadas lida ontem em 
todas as unidades e estabele- 
cimentos militares, com a rea- 
lização da cerimónia do içar da 
bandeira nacional é do seguinte 
teor: 


«Passam hoje 5 anos sobre a 
data em que as Forças Armadas, 
terpretando o sentido da Na- 
ção, souberam pôr termo a uma 
situação de quase rotura em 
que a liberdade, a justiça e as 
estruturas do Estado estavam a 
ser deliberadamente destruídas 
e o país conduzido para a sua 
completa desagregação que ac: 
baria por viabilizar a implanta- 
ção de um sistema político de 
cariz totalitário. A acção de 
contenção então empreendida, 


AMARO 


para além oe rearimar as n- 
tenções fundamentais que ha- 
o ao 25 de Abril, 
as Forças Armadas 


continuavam 
tir que o povo português fosse 
livro e soberano na escolha do 
seu destino. 

Durante estes 5 anos e ape- 
sor das limitações existentes, 
têm as Forças Armadas procu- 
rado e obtido uma maior apti- 
dão e eficiência por forma a 
tornarem-se uma realidade 
essencial e indispensável de 
garantia da independência na 
cional, da integridade - territo- 
rial o da plena aceitação dos 
compromissos internacionais 
assumidos. Por outro lado e pa- 
ralelamente, as Forças Armadas 
mantiveram sempre presente a 


preocupação da não interferên- 
cia no processo político, objec- 
tivo que tem sido observado em 
todas as circunstâncias. Recria- 
da a discplina consciente, a 
coesão indispensável, a com- 
preensão exacta dos deveres que 
lhes são próprios e dos limites 
da sua actuação, as Forças Ar- 
madas têm vindo a constituir do 
forma insofismável uma salva- 
guarda para o tranquilo desen- 
volvimento democrático. 

Recordar esta data será pois, 
uma vez mais, afirmar que as 
liberdades readquiridas em 25 
de Novembro de 1975 serão 
mantidas em consonância com 
a vontade expressa pelo povo 
português e consubstanciada nos 
órgãos de soberania que livre- 
mente eleger». 


DA COSTA: FA's 


NÃO SÃO VULN 


«A maturidade da instituição 
militar permite afirmar com cer. 
teza absoluta que elas não são 
de todo em todo vulneráveis 
sejam quais forem os resultados 
das eleições presidenciais» afir- 
mou-nos ontem em Maceda, 
Amaro da Costa, ministro da 
Detesa Nacional, 

Segundo Amaro da Costa, 
«o espírito do 25 de Novembro, 
como espírito da repercussão 
da herança e de liberdade e de- 
mocracia do 25 de Abril é um 
acto histórico adquirido não só 
da nação portuguesa, mas tam. 
bém da sua instituição militar, 

Por seu tumo, o general Altino 
de Magalhães, Vice-Chefe do 
Estado-Maior General das For. 


ças Armadas, disse-nos que, 
«sejam quais forem os resulta. 
dos das eleições as forças mi- 
litares manter-se-ão coesas por- 
que saberão respeitar a disci- 
plina militar dentro de uma ética 
de democraticidade», «São, dis- 
se-nos, tanto Ramalho Eanes 
como Soares Camelro, dois mi. 
hitares de muito prestígio dentro 
das Forças Armadas. E estou 
certo que nenhum sairá despres- 
tigiado desta campanha eleito. 
ral, Se me pergunta a minha 
opinião pessoal, pois dir-lhe-ei 
que gostaria que em próximas 
e'eições não houvesse militares 
envolvidos em campanhas elei. 
torais. Esta é a minha opinião 
muito pessoal» 


RAVEIS 


Jaime Neves, comanuan.e do 
Regimento de Comandos, que 
se recusaria a prestar declara. 
ções por não estar autorizado, 
depois de alguma resistência, 
sempre nos disse que «nunca 
os meus «comandos» estiveram 
tão determinados como hojen. 
«Humanamente as minhas tropas 
estão mais bom preparadas do 
que há cinco anosn, disse-nos 
Jaime Neves. 

Para o major Alves Pereira, 
comandante da Base de Maceda, 
as comemorações de ontem fo. 
ram o «reconhecimento do pa- 
pel desta Base em 25 de No- 

mbron 


” 


POD” +. 
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QUERES SER 
UM DOS NOSSOS? 


A inscrição poderá ainda 
ser feita através duma carta, 
dirigida ao director do jornal, 
com a indicação de «Concurso 
para a admissão de candida- 
tos a jornalistas», mencionan- 
do todas as informações que 
possam ser julgadas como con- 
vententes, mas sendo obriga- 
tório indicar idade, estado, 
gituação militar, informações 
de terceiros, ete, 

vpôs O fecho das inscrições 
a empresa de «O Comércio do 
Porto» decidirá dos convites 
a fazer para a prestação dos 
testes finais, Os quais se de- 
verão efectuar até ao final do 


corrente ano, uma vez que as 
novas admissões serão proces- 
sadas a partir dos primeiros 
dias de 1981. 

Está, portanto, feito 0 con- 
vite a todos aqueles que pre- 
tendam enveredar pela alician- 
te mas difícil, carreira de 
jornalista, abrindo - lhes essa 
possibilidade «O Comércio do 
Porto», velho jornal da cidade 
e do Norte do País, neste 
momento a passar por uma 
das fases mais promissoras da 
sua vida, especialmente pelo 
salto tecnológico a que se 
comprometeu e que, no pró- 
ximo ano, aparecerá" aos olhos 


dos seus amigos e leitoreg 
como uma realidade que irá 
caucionar a um futuro para 
quem nesta empresa trabalha 
e de real interesse para quem 
dela recebe ou compra o pro- 
duto que todos os dias a rota- 
tiva faz sair para a rua, 

Seja pois, caro leitor, um 
dos nossos. Até ao próximo 
dia 4 de Dezembro poderá 
fazer a sua inscrição, O teste 
virá depois ,caso preencha os 
requisitos mínimos que enten- 
demos por convenientes para 
o bom preenchimento das va- 
&as que iremos colmatar na 
Redacção. 


Anacoreta Correia no aniversário da «Raditúxis» 


Aumento dos transportes 
começará pelos táxis 


A cRaditáxis» celebrou on- 
tem o seu 20º aniversário, 
Para o efeito, deslocaram-so 
à sode desta cooperativa, no 
Porto, o secretário de Estado 
dos Transportes eng, Anaco- 
reta Correia, o seu chefe de 
gabinete dr. Mauri, o subdi- 
rector-géral dos Transportes 
Terrestres, eng. Alvaro Ma- 
galhães, o director de “Trans- 
portes do Norte ,eng. Coelho 
da Silva » o director de Via- 
ção do Norte, eng. Levi, onde 
descerraram uma lápida co- 
memorativa da data e hastea- 
ram a bandeira nacional e à 
dos Rádio-Táxis, 

Em seguida, os associados 
procederam a um desfile pela 
Cidade que terminou na AN- 
TRAL (Associação Nacional 
de Transportes Rodoviários 
em Automóveis Ligeiros), em 
cujo salão se realizou uma 
sessão solene, A abrir a ses. 
são, o presidente da Assem- 
bleia Geral, Dinis Vaz, agra- 
deceu à todos os presentes a 
colaboração dada às festivida- 
des, anunciando ainda a en- 
trega de diplomas aos cinco 
sócios fundadores, dos 10 Inl- 
ciais. Por sua vez Fernando 
Vicente, presidente da Comis- 
são Organizadora, elogiou a 
Coragem e vontade do funda- 
dor e sócio número um, Joa- 
quim Teixeira, que, sob o lema 
<Do todos para todos», havia 
levado a cabo o grande sonho 
da sua vida. Referiu ainda as 
dificuldades com que deparara 
no princípio, dificuldades essag 
já ultrapassadas agora que a 
cooperativa conta com 234 
viaturas, 213 associados e 10 
funcionários. 'Sublinhou tam- 
bém, as impossibilidade de se 


ado pela talta de 
apropriados para 
portes públicos, 

Procedeu-se então à 
ga dos diplomas aos cinco 
sócios, diferentes mem- 
bros da mesa, depois do que 
feito um breve resumo, 
pelo sócio número um, das 
origens da cooperativa, 

Foi, em seguida, dada a 
palavra ao eng, Anacoreta 
Correia, que começou por fa- 
zer o elogio da obra iniciada 
há 20 anos, No seu breve dis- 
curso o secretário de Estado 
afirmou que «é óbvio que será 
necessária uma actualização 
tarifária que faça face aos 
aumentos salariais, aos au- 
mentos de combustíveis e de 
componentes. E foi também 
anunciada que a actualização 
tarifária se iniciaria pelos tá- 
xis, não só pela sua menor 
incidência social mas também 
pela difícil situação do sec- 
tor». E prosseguiu dizendo 
não ir revelar og valores assu- 
midos por tal actualização, já 
que os mesmos Se encontram 
ainda em fase de estudo, 
Assegurou, porém, que «os 
valores propostos pelo Minis- 
tério se aproximarão bastante 
do que foi proposto pela AN- 
TRAL» 


trans. 


entre- 


A terminar diria ainda que 
“a dignificação desta profis- 
são exige que a política até 
equi seguida seja inflectida, 
que recuperemos a descapita- 
lização em que O sector se 
encontra, e é também preciso 
assegurar- condições para a 
sua viabilidade econômica, por 
isso os aumentos tarifários 
terão também que fazer face 
ao relançamento das activida- 
des e à melhoria da situação 
dos profissionais». 

Do programa das festividas 


Azeite 
FIXADOS US PREÇOS 
DA NOVA CAMPANHA 


Foi publicada no «Diário da 
República» a «resolução do 
Conselho de Ministros», que 
fixa os princípios da política 
de preços e qualidades à prar 
ticar na nova campanha olivi- 
cola 

Assim, nos termos dessa 
«resolução», os preços de inter. 
venção a pagar aos produtores, 
por quilo de azeite colocado 
nos armazéns, do Instituto do 
Azeite e Produtos Oleaginosos, 
passam a ser os 5 

Até 0,5 graus de acidez, 
120550 ; 

Mais de 0,5 graus e até 1 


grau, 115800; 

Mais de 1 e até 1,5 grau, 
110500 ; 

Mais de 1,5 até 2 graus, 
107$00 ; 

Mais de 2 até 3 graus, 
102500 ; 

Mais de 3 até é graus, 

00 ; 


Mais de 4 até 5 "Bus, 
96500 ; suas 

Mais de 6 até 5 graus, 
93$00. 

Estes preços terão um 
eoréscimo de 1500 por quilo 
e por mês, para o azeite entre. 
gue no período de Fevereiro 
& Junho de 1981. 

De notar que os preços ago. 
ra fixados se referem a «qui- 
los» e não a «litros» de azeite, 
como se verificava anterior- 
mente. 

Por outro lado, a mesma 
«resolução» autoriza o Insti- 
tuto do Azeite e Produtos Olea. 
ginosos a contrair na Caixa 
Geral de Depósitos um emprés- 
timo até ao montante de 600 
mil contos, que será utilizado 
fraccionadamente de acordo 
co mas necessidades de fundos 
relativas à operação de aquisi- 
cão de azeite pelo IAPO. 


des constava ainda um jan- 
tar-convívio no Restaurante 
Varanda da Barra. 


EP emma COMÍCIO mo 
5 SEXTA - FEIRA 


AS 22 HORAS 
NA PRAÇA HUMBERTO DELGADO 


de todos os Portugueses 


Com 


PRESIDENTE EANES 
SALGADO ZENHA 
NOBRE DA COSTA 


EANES 
SIM 


“JOSÉ CARLOS DE VASCONCELOS 


O JORNAL DA INDÚSTRIA -E:DO: 


D Comérrio do qorto COMÉRCIO DO NORTE DO PAÍS: 


A MELIÁ PORTUGUESA, SARL 
VIAGENS E TURISMO 


Informa todos os seus Exmos. 


gos que o sr. António Ramos dos Santos, que vinha exercendo 


as funções de director no nos: 


de fazer parte dos quadros da nossa empresa a partir do 
dia 04 de Novombro de 1980. 


A nova direcção do escritório da 


MELIÁ PORTUGUESA, SARL 
VIAGENS E TURISMO 


Sita na Praça General Humberto Delgado, 269 R/C, nesta 
cidade, cumprimenta os seus Exmos. Clientes, Fornecedores 
e Amigos 6 continua à vossa disposição, esperando poder 
contar com a costumada e usual boa colaboração de todos 


vós. 
A DIRECÇÃO 


Clientes, Fornecedores e Ami- 


so escritório do Porto, deixou 


A DIRECÇÃO GERAL 


DE MANHA EU NÃO 


"PEGAVA" ATÉ SER 
EQUIPADO COM UMA 


BATERIA 
MOTORCRAFT ! 


Peças Mbtorarall 
Mantêm os carros émboa forma. 


Se o seu carro, após uma noite ao relento, tem dificuldade 

em “pegar”, é só porque está a precisar de uma bateria 
Motorcraft Superstart. 

Com a sua nova Superstart - garantida por um período de quinze 


de 


meses - você pode ficar tranquilo; O seu carro começa o dia 


sem problemas. 


As baterias Motorcraft, à venda em Portugal a um preço 


realmente competitivo, 


. fazem parte de uma vasta gama de peças de 


qualidade, aplicáveis a todas as marcas de veículos ligeiros e pesados. 
Use sempre peças Motorcraft para manter o seu carro em boa forma, 


Velas. Filtros. Peças do sistema oléctrico. Jogos de afinação. Corroias de 
do sistema de arrefecimento. Anticongelanto. Rolamentos de rodf 


; NACIONAL 


O Comercio do Porto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


ÂNGELO CORREIA NA AR 


<A Revolução terminou 
vem aí a democracia plena» 


O Governo obteve autoriza- 
cão da Assembleia, da Repúbli- 
ca para legislar o recensea- 
mento geral da população e 
habitação e para fazer altera. 
ções à proposta de lei do Orça- 
mento Gensl do Estado para 
1980 e adiamento ao decreto- 
-lei referente à eleição do Pre- 
eidente da República. 

Estes três pedidos do Go- 
vemo motivaram viva polé- 
mica na Câmara com a Opo- 
sição a dizer que o Executivo 
estava a «tentar ganhar tem- 
po, tendo em vista as eleições 
presidenciais» ou que as soli- 
citações constituíam violação 
dos deveres para com um 
órgão de soberania, como é o 
Parlamento, e que, a ecen- 
tuá-la menhum membro do 
Govemo estava presente para 
dar explicações aos deputados, 

Acerca da, autorização para 
legislar sobre o recenseamen- 
to geral da população e habi- 


or técnico, dizendo que 


PERTO DE BORDÉUS 


JOVEM EMIGRANTE 
MORRE EM FRANÇA 


Vítima de acidente de traba. 
“Mo, morreu na tarde de 2.+feira, 
em Dordogne, França, o portui 
guês Luís Lopes-Pala, de 18 
anos, solteiro, natural de Lamas 
de Orelhão, Mirandela, 


O infeliz morreu esmagado 
pelo tractor que conduzia, quan. 
do o pesado veículo, se virou, 
devido a um desnível da berma 
da estrada, 


JORNALISTAS 
DIRIGEM-SE A SÁ 


(CONT, DA PAGINA 3) 


tempo, a componente salarial 
deste conflito. 

Conquistado, com o 25 de 
Abril, o direito à liberdade de 
expressão e ao seu exercício, os 
jornalistas portugueses lutam 
hoje pela dignificação profissio- 
nal 


A actividade jornalística exi- 
ge responsabilidade e indepen. 
«dência, Ela tem um papel es- 
sencial nas sociedades democrá- 
ticas, A dignificação profissio. 
nal dos jornalistas não é, por 
isso, um privilégio mas a garan- 
tia de um direito irrecusável: O 
de informar. Esse" direito a in- 
formar é, por sua vez, garantia 
do povo a ser informado, 

Mas, como acentuava q direc. 
ção do Sindicato, nas vésperas 
de uma greve que velo a cons- 
tituir a mais longa e a mais 
participada de todas as acções 
de um luta dos jornalistas por- 
tugueses nos últimos 50 anos, 
«que direito a informar com in- 
dependência poderá ter uma 
classe profissional crescente. 
mente sujeita a contratos a pra. 
zo, que são uma ameaça per- 
manente de despedimentos so- 
bre autores de textos incómo- 
dosn? Que responsabilização po- 
derá ser exigida a profissionais 
que, para subsistirem, são le. 
vados a procurar outras activi- 
dades que compensem os doze 
ou catorze mil escudos mensais 
líquidos, que repórteres ou re- 
dactores ganham por sete horas 
de trabalho diário? Que liber- 
dade de expressão está a ser 
garantida por governos e enti. 
dades patronais que parecem 
apostar na degradação das con. 
dições de vida dos jornalistas? 
Que qualidade de inf 
estão a promover entidades pri- 
vadas e gestores públicos quan. 
do a sua política de «austeri- 
dade» se centra na limitação 
das condições laborais dos tra. 
balhadores do sector, em parti. 
cular dos Jornalistas? 

As - reivindicações dos jor- 


nalistas 
simples: 
condições 


portugueses são bem 
visam a obtenção de 
dignas de trabalho. 
Nelas se incluem uma revisão 
salarial justa através de um 
aumento de 27 por cento, a in- 
clusão dos jornalistas da RDP 
na tabela salarial e um novo 
enquadramento profissional, «pa- 
lavra de ordem» em torno da 
qual se uniram jornalistas de 
todas as tendências e de dife- 
rentes experiências profissionais, 

Dois exemplos apenas, den- 
tre aqueles que o Sindicato dos 
Jornalistas tem lançado como 
fundamentoo das suas reivindic 
ções: Desde Maio de 1974, já 
lá vão mais de seis anos, os jor- 
nalistas apenas tiveram duas re- 
visões salariais — em Janeiro 
de 1977 e em Maio de 1979. O 
seu poder de compra foi seri 
mente atingido, Em termos rê- 
lativos, estudos efectuados pelo 
Sindicato indicam que os jorna- 
listas, enquanto classe profissio- 
listas, viram diminuída a posição 
de disfrutavam em 1974, rela- 
tivamente a outras profissões, 
em percentagens superiores a 36 
por cento. 

Foram rejeitadas, sem dis- 
cussão, quatro propostas suces- 
sivas, através das quais o Si 
dicato aceitava uma aplicação 
diferida e baseada dos efeitos 
do enquadramento a negociar. 

Como bem se compreenderá, 
a situação económica dos jorna- 
listas tem reflexos directos na 
independência profissional, pe- 
dra de toque do exercício do jor- 
nalismo. Razão pela qual se 
poderá sustentar com. inteira 
propriedade que as melhorias 
salariais e contratuais reivindi- 
cadas pelos jornalistas se não 
esgotam neles próprios enquan- 
to assalariados, e nos efeitos 
que tais melhorias venham a ter 
na sua vida particular. 

As ções em que é 
exercida a profissão reflec- 
tem-se ma qualidade do pro- 
duto informativo e dizer Tes- 
peito, por isso, a toda a 


= 


serão precisus cerca de 20 
pessoas, 18 mil por três me- 
ses, e 2 mil por dois meses, 
para, em odkboração com q 
Instituto Nurional de Esta- 
tística, promoverem o traba- 
lho de campz 

No períoio de 
Ordem do Día», preenchido, 
com declarações na sua maio- 
ria evocativas do dia «25 de 
Novembro q 1975», Angelo 
Correia, do PSD, afirmou que 
após a contenção do golpe as 
Forças Armadas ficaram de 
novo ligadas ao país donde 
aliás não tinkam saído, à não 
ser nos perícdos extremos da 
Revolução. afirmando que o 
golpe traduziu um consenso 
democrático e não a acção 
das vanguardas, Angelo Cor- 
eia terminco- frisando que 
«em 1980 é chegado o mo 
mento de dizer: a Revolução 
terminou, a democracia plena 
vem aí», 


Jaime Game, do PS, refe. 
riu-se também ao «25 de No. 
vembro», dizendo que Soares 
Carneiro foi hostil ao 25 de 
Abril e não garticipou na con. 
tenção do golpe que ontem 
era celebrado. 

Falando «dy revisão cons- 
titucional, Jsime Gama disso 
que ela se fará nos termos 
constitucional, e não com 
«chantagens de candidatos a 
caudilhos», para declarar, de- 
ne, que não se conte com o 

PS para votar de cruz todos 
os pontos mais retrógados 
da AD, 


Oliveira Dias, do CDS, de- 
clarou que no início da segun- 
da legislatura, as Tes. 
ponsabilidades imediatas dos 
próximos anos, à luz das ex- 
periências passadas, «parece- 
“me importante propor uma 
reflexão acerca da maneira 


«Antes da 


CARNEIRO 


comunidade, E também a opi- 
nião pública, são também os 
portugueses no seu conjunto 
a serem afectados mo seu di- 
reito a uma informação livre, 
pluralista e de qualidade, 
quando os homens a quem 
compete relatar e interpretar 
factos vivem sujeitos a con- 
dições contratuais que sa 
condicionam a liberdade e lh 

limitam o acesso à cultura. 


tro, que sustentam a unidade 
e o vigor com que os jorna- 
listas portugueses se vêm em- 
penhando na defesa das suas 
reivindicações de classe, 

São estes os motivos prin- 
cipais que levam a Direcção 
do Sindicato dos Jomalistas 
a não aceitar uma política de 
factos consumados, 

Ao dirigir-se hoje a Vossa 
Ex.', por esta forma pública 
e aberta, a Direcção do Sin. 
dicato dos Jomalistas está 
certa de que encontrará a 
mesma, compreensão que ihe 
foi manifestada hã dias na 
Assembleia da República pe- 
los Tepresentantes dos diver- 
sos grupos parlamentares. 

Entende, porém, o Sindica- 
to dos Jomalistas que, sendo 
importantes, as palavras de 
apoio e as manifestações de 
solidariedade não bastam. So- 
bretudo vindas de quem, como 
Vossa Ex., tem, nesta maté- 
ria, o poder último de decisão, 

Dai que a Direcção do Sim- 
dicato dos Jornalistas insista, 
uma vez mais, na importância 
de que se reveste para a classe 
que representa e para a qua- 
lidade da informação em Por. 
tugal um encontro, no qual 


Primeiro-ministro, 
da sua ultrapassagem, alguns 
dos problemas que afectam 
gravemente o direito a infor- 
mar e a ser informado que a 
Constituição consagra e todos 
os democratas defendem, 


como esta Assembleia tem po- 
dido desempenhar e como deve 
assumir as suas responsabili- 
dades próprias no âmbito dos 
poderes do Estado». 

<Ao começar esta nova 
etapa — continuou ainda Oki 


veira Dias — é importante 
propor à vossa consideração 
as linhas gerais da análise da 
organização funcional desta 
Assembleia, relativamente ao 
pleno Read] das atribui. 
gões que estão definidas 


na Constituição e também, 
uma perspectiva mais 

e menos formal, relativamente 
ao papel que tem o Parlamen 
to Na vida de uma democracia 
representativa», 

O deputado da União Des 
mocrática Popular Mário 
Tomé, evocou a data do «25 
de Novembro »e levantou à 
questão da feitura do julgar 
mento sério de todos os pars 
ticipantes nos acontecimentos, 

Lino Lima, do PCP, disse 
que a «maioria» quer encerrar 
o Parlamento, para continuar 
& dar apoio de forma folgada 
à candidatura de Soares Cars 
neiro e Helena Oldade 
do 


A sessão continua hoje de 
manhã e à tarde, 

A Câmara prestou um mi 
nuto de silêncio pelos mortos 
na Itália, por proposta do 
presidente Leonardo Ribeiro 
de Almeida, 


REVISÃO CONSTITUCIONAL 


PROJECTO DE LUCAS PIRES 
JA FOI ENTREGUE À AD 


O chamado projecto Lucas Pi. 
res de revisão da Constituição 
foi ontem entregue aos líderes 
dos três partidos da AD na 
sede do PSD. 

A ideia de que é possível um 
Constituição entre a AD e & 
FRS é «dominante» na maioria 
— disse Lucas Pires na oca- 
sião, 

O projecto mantém os actuais 
poderes do Presidente da Repú- 
blica de exonerar qualquer go- 
verno, maioritário ou não, 

Além disso, o presidente é 
obrigado a exonerar um go. 
verno após duas moções de cen. 
sura ou a quem o Parlamento 
rejeita uma moção de confiança 
ou o programa, 

O mesmo projecto acaba com 


AINDA O «28 DE SETEMBRO» 


à irreversibilidade das naciona- 
lizações, 

Leonardo Ribeiro de Almeida, 
Lucas Pires, Cardoso da Costa, 
Barbosa de Melo e Vieira de 
Andrade estavam — presentes 
quando exemplares do docu. 
mento foram entregues a Sá 
Carneiro, Freitas do Amaral é 
Ribeiro Teles, 


“Também elaborado no seio da 
AD, está concluído um outro 


“projecto, cujo autor é Pedro 


Santana Lopes (PSD). 

O projecto retira ao Presi- 
dente da República o poder de 
iniciativa de que dispõe quanto 
à exoneração de governos — 
disse aquele deputado, 

Assim, O presidente só pode 


exonerar um governo contra o 
qual tenha sido aprovada uma 
(actualmento são duas) moção 
de censura ou rejeitada uma 
moção de confiança ou, ainda, 
cujo programa não tenha sus- 
citado a aprovação do Parla. 
mento — diz o texto, 

Neste projecto de nacionaliza. 
ções deixam de ser irreversí 
veis e é a lei ordinária que 
define os limites do sector pú= 
blico da economia, 

Pedro Santana Lopes disse es. 
tar convencido de que os dois 
projectos vão ser transformados 
num único texto durante o mês 
de Dezembro e ainda de que 
esto texto será apresentado for. 
malmente pela AD ao Parlamen. 
to em Janeiro próximo, 


OFICIAIS SANEADOS 
CONTRA VÍTOR ALVES 


A Comissão Central dos 
Oficiais do Exército Saneados 
do serviço activo após o 28 de 
Setembro de 1974, divulgou um 
comunicado a propósito das re- 
centes declarações do porta-voz 
do Conselho da Revolução o 
qual «há grandes dficuldades 
em encontrar uma solução justa 
para o problema dos oficiais 
ditos saneados». 

«A questão em aberto — 
diz a Comissão Central — não 
está em encontrar uma solução 
justa, pois ela não pode existir 


em relação a uma situação cria- 
da por clara e arbitrária viola- 
ção dos direitos fundamentais 
e por manifesto desvio e abuso 
do poder». 

«Se dificuldades existem — 
acentuam os oficiais saneados 
-—da parte do Conselho da 
Revolução elas são de natureza 
diferente. Mas não parece lícito 
que possa invocar e fazer pre- 
valecer tais dificuldades peran- 
te este caso um órgão como o 
CR que detém a atribuição de 
zelar pelo cumprimento da 


Constituição e pelo respeito 
dos princípios de ética e dos 
direitos humanos que a manu- 
tenção de tais agravos ofende 
gritantementen. 

«Por estes motivos — termi- 
na o comunicado — os oficiais 
em causa não podem deixar de 
vir a público para, mais uma 
vez, se insurgirem com a falta 
de solução adequada para o que 
fundamentalmente está em cau- 
sa 6 a reparação devida das 
injustiças contra eles pratis 
cadas». 


CAMÕES LEMBRADO 


EM 


As comemorações do quarto 
centenário da morte de Camões 
que decorreram na Universidade 
de Salamanca terminaram ontem 
com uma conferência sobre 
«O desenvolvimento musical da 
obra de Camões», 


Esta conferência, proferida 
por Ruy Vieira Nery, culmina 
uma série de comunicações so- 
bre Camões por professores da 


mina E) 


Universidade de Salamanca que 
se realizaram desde segunda. 
«feira, 


Ontem, ainda foi inaugurada 
uma exposição com fundos bi- 
bliográficos provenientes da 
Fundação Gulbenkian e o pro- 
fessor Américo Ramalho, da 
Universidade de Coimbra, fala. 
ram sobre «Camões e os huma. 
nistasy. 


SALAMANCA 


Na segunda-feira, após a 
inauguração das comemorações 
na aula «Umamuno» na Univer- 
sidade de Salamanca, o profes- 
sor Joaquim Veríssimo Serrão 
pronunciou uma conferência 
sobre «Lusitanismo e Hispanis. 
mo» em «Os Lusíadas» o bar. 
tono português Oliveira Lopes, 
acompanhado ao piano por Fer- 
nando Azevedo, cantou versos 
de Camões. 


2 DEI sé: asd N ACION 1 


Numa herdade, em Ponte de Sôr 


CAÇADORES NORTENHOS 
ALVO DE EMBOSCADA 


a 


Uma forte emboscada noctur- 
na, tipo «far-west, em pleno 
alentejo, mais propriamente nu- 
ma herdade de Ponte de Sôr, 
só por muita sorte não liquidou 
um quarteto de caçadores nor- 
tenhos, que no último fim-de- 
»semana, tal como em muitos 
outros, foi ematar o vício» na 
zona onde ainda se consegue 


Mas, desta vez, o imprevisto 
surpreendeu os caçadores, alvo 
de intrusos que, pelos factos, 
procuravam outro tipo de «ani- 
mal». 

No fundo de um incidente 
que poderia ter registado graves 
consequências, esteve a «refor- 
ma agrária». Melhor dizendo, 
uma questão relacionada com 


apanhar alguma coisa... herdades devolvidas. 


EE AVIÕES DA «LOCKHEED» 
FORAM PREMIADOS 


O «Tristan» da «Lockheed», tipo de avião recente- 
mente adquirido pela TAP - Air Portugal para renovação 
da sua frota em 1983, foi reconhecido internacionalmente 
como o que emprega uma tecnologia mais avançada 
quanto à economia de combustível. 

O prémio — relativo a 1979 — foi atribuído por una- 
nimidade ao «Tristar» pela Federação Aeronáutica Inter- 
nacional. 

Criado em 1965, este prémio da FAI é atribuído anual- 
mente aos indivíduos ou organizações que no ano ante- 
rior mais contribuíram para o progresso da aviação. 
O diploma foi entregue ao representante da «Lockheed» 
na sessão de abertura da conferência da FAI, que se 
realiza em Auckland, na Nova Zelândia. 

Em Outubro a TAP assinou com a «Lockheed» um 
contrato no valor de 15000 milhões de escudos para-a 
compra de três destes aviões, a entregar em 1983, e de 
mais dois em 1984. 


EB INTER CONTRA DECRETO-LEI 


A CGTP- Intersindical afirmou ontem que a reten- 
ção dos salários de Dezembro, no caso de não ser apre- 
sentada a declaração de Imposto Complementar, só po- 
derá ser aplicada no próximo ano. 

Um comunicado da central sindical portuguesa argu- 
menta que pela redacção da lei à aplicação dessa medida 
só pode vir a aplicar-se ao imposto respeitante aos ren- 
dimentos de 1981. 

Para além desta tomada de posição, a CGTP reafir- 
ma que irá continuar a desenvolver acções tendentes a 
revogar esta lei, que considera «inconstitucional» e uma 
«ameaça aos direitos dos trabalhadores». 


- EB INDEMNIZAÇÕES DE ANGOLA 
A ACCIONISTAS PORTUGUESES 


Os antigos accionistas da «Fina Angola, SARL» vão 
receber 150 kuanzas (cerca de 200 escudos), por cada 
acção de que dispunham naquela empresa — anunciou 
em Lisboa o Instituto para a Cooperação Económica. 

As indemnizações, as primeiras a serem concedidas 
pelas autoridades angolanas a accionistas portugueses, 
vão ser pagas em três prestações, mediante a apresen- 
tação dos respectivos pedidos, o mais tardar até 31 de 
Janeiro de 1981. 

Em Julho de 1976, os accionistas de empresas ango- 
lanas tiveram de depositar os seus títulos no Banco Na- 
cional de Angola, com vista ao futuro processamento de 
eventuais indemnizações. 


E VOOS REGIONAIS DA TAP 
TÊM TARIFAS MAIS CARAS 


As tarifas praticadas pela TAP nos seus voos regio- 

nais, que ligam regularmente Lisboa às capitais de dis- 
trito no interior do país como Bragança, Covilhã, Porti- 
mão, Vila Real e Viseu, vão sofrer novo aumento por 
decisão conjunta dos ministros das Finanças e do Plano, 
do Comércio e Turismo e dos Transportes e Comu 
cações, publicada sob a forma de portaria, no «Diário 
da República». Assim a partir de agora, os preços cobra- 
dos oscilam entre os dois mil e novecentos escudos, para 
as viagens Lisboa-Bragança, Lisboa-Portimão e 'Lisboa- 
Vila Real, enquanto que o bilhete Lisboa-Covilhã e Lisboa- 
Viseu custará menos 300800 do que aqueles. 
, Os preços até agora praticados pela TAP foram clas- 
sificados pelo referido diploma como «completamente 
desajustados face aos aumentos de custos que têm 
afectado, de um modo geral a indústria do transporte 
aéreo». 


A história, relatada pelos ocu- 
pantes do veículo alvejado com 
27 furos de zagalote, elucida 
bem — e serve de alerta a ou- 
tros amantes do mesmo desporto 
—- os momentos dramáticos vi- 
vidos na noite de sábado, pe- 
rante o fogo cruzado. 

Manuel da Silva Oliveira, de 
37 anos, casado, residente em 
Chave, Arouca; Arménio Hen- 
rique Bacelo de Almeida, de 22 
anos, solteiro, residente em 
Soutelo, Chave, Arouca; Ma- 
nuel de Oliveira Azevedo, 63 
anos, casado, residente em Ce- 
sar, Oliveira de Azeméis e An- 
tónio Tavares da Silva, 53 anos, 
casado, também de Oliveira de 
Azeméis, constituíram o grupo 
que, no sábado, rumou a ter- 
ras alentejanas. 

Logo depois da chegada, por 
volta das 16 horas, instalou-se 
numa casa abandonada em Pon- 
te de Sôr, na área da herdade 
ocupada pela Cooperativa de 
Resistência da Tramaga, onde 
já outras vezes estiveram, bem 
como outros caçadores, sem que 
tenha havido quaisquer inciden- 
tes. 

Depois do jantar, surgiu a 
ideia de assistirem ao Acadé- 
mico-F. C. Porto, que era trans- 
mitido pela TV. Pouco antes 
das 19 horas, a comitiva tomava 
lugar no «furgão», rumo a Ponte 
de Sôr. 

Percorridos alguns metros, 
de imediato deram com o ca- 
minho obstruído por um camião 
da já citada cooperativa. E 
principiavam os tiros, oriundos 
de vários locais, que atingiram 
a parte frontal e traseira direita 
da viatura, além de um pneu 
dianteiro, que se esvaziou. 

Pressentindo que estavam pe- 
rante uma emboscada, fizeram 
uma rápida manobra de inver- 
são e, debaixo de forte tiroteio, 
refugiaram-se na casa onde an- 
teriormente se haviam instalado. 
Atónitos com o sucedido, dois 
elementos, o Manuel Olivel 
e o Arménio decidiram, em au- 
têntico «corta-mato», cerca de 
20 quilómetros, caminharem por 
terreno oculto até Ponte de S6r, 
a fim de contactarem o posto da 
GNR local, dando conta da ocor- 
rência e solicitando auxílio. 

Tomando conhecimento do 
caso, a GNR colocou-se logo sm 
acção, fazendo deslocar ao local 
dois «jeeps» com 12 praças, 
acompanhados dos queixosos. 

Na herdade, não virlam a en- 
contrar os autores da embosca- 
da. No domingo, as investiga- 


Da esquerda para a direita, Manuel Silva Oliveira, Arménio Henrique e Manuel Oliveira 
de Azevedo parecem ainda não refeitos da perigosa «aventura» acontecida numa herdade 


ções para o apuiamento de res- 
ponsabilidades — prosseguiriam, 
vindo a ser descobertos os au- 
tores de tão recambolesca cena. 

Agostinho Lopes Farinha, da 
própria herdade da Resistância 
de Tramaga, e um outro indi- 
víduo, de apelido Lobo, foram 
detidos pela GNR local, confes- 
sando ser sete o número do gru- 
po «assaltante». 

O Agostinho declarou à au- 
toridade que «julgava tratar-se 
do regente agrícola Joaquim de 
Matos Silva, que se vem ocu- 
pando da medição das herdades 
devolvidas, e parece pertencer 
ao MAP». Ainda ao que se apu- 
rou, «terão disparado para m 
rar», nunca pensando tratar-: 
de caçadores. Na circunstância, 
o Agostinho mostrou-se disposto 
a liquidar os prejuízos causados 
e indemnizar os ocupantes do 
«furgão». 

Apesar de toda esta históri 
e segundo referiram, os 
cadores, tentam dúvida 
quanto ao tal «engano» alegado 
pelo Agostinho, dada a diferen- 
ça de carros utilizados por eles 
e o regente agrícola, 

Assim, enquanto os nortenhos 
tripulavam um «furgão-Bedford», 
rebocando duas caixas com 
cães (que não foram atingidos, 
dado encontrarem-se na resi 
dência abandonada), o carro do 
Joaquim Matos é ums carrinha 
pequena, aberta, de marca 
«lzuzu», tanto mais que o luar 
permitia ampla distinção entre 
os veículos. 

O processo seguirá, agora, 
para o tribunal, que vai decidir 
a sentença a aplicar aos alen- 
tejanos. 

O alerta para os caçadores 
aqui fica assinalado. - 


TEMPOS DE ANTENA 


HOJE às 19H40 na RDP1 


HOJE— comícios 


ODIVELAS, às 19H30 (Praça do Mercado) 
com RUI MACHETE e 


AMARO DA COSTA 


AMADORA às 22H00 (Pavilhão Académico) 
com SOUSA BRITO, BASÍLIO HORTA 


e ALBERTO REGUEIRA 


LISBOA às 21H30 (Pavilhão dos Desportos) 
com ROSADO FERNANDES, 
NUNO ABECASSIS e CARLOS MACEDO 


todos os comícios com b presença nle| 


SOARES 
| CARNEIRO 


O JORNAL DO NORTE 


de Ponte de Sôr. 


ESCOLA RAUL DÓRIA 


Os antigos Alunos promovem um almoço de Confraternização 
na: CONFEITARIA CUNHA — BELO HORIZONTE 
no próximo Domingo 

A tua presença é indispensável 
NÃO FALTES 
Prof. ARMINDO MATOS 


Falar telefono 481275 — 


Sindicato “dos Transportes Rodoviários 
do Distrito do Porto 
Assembleia (Geral Pan Alteração dos Estatutos 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se todos os Associados do Sindicato dos 


Mesas mº 2 o 15 que iniciam o funcionamento às O 
horas, mos seguintes locais: 
6: FEIRA, 12/12/80 DAS 8 AS 22 HORAS 
Mesa n.º 1 — Porto — Sede do Sindicato — Rua da 
Alegria n.º 611 Ê 
» 2— Porto — Sind dos Escritórios — Rua 
Alexandre Herculano, 351-1.º 
» 8— Porto — S.T.C.P. — Estação de 


Francos 
» 4— Porto — S.T.C.P — Estação da 
Areosa. 
5 — Porto — S.T.C.P — Bstação da 
Carcereira 


6 — Porto — Ant. da Silva Cruz & F.* — 


» 


SABADO, 13/12/80 DAS 8 AS 20 HORAS 
Mesa n.º 14 — Porto — Sede do Sindicato — Rua da 
Alegria, 611 
» >» 15 — Porto — Sind, dos Escritórios — Rua 
Alexandre Rerculano, 351 
» 16 — Porto — S.T.C.P. — Estação da 
Areosa 


>» WM — Porto — S.T.GP. — Estação de 
Francos 


» 18 — Porto — S.T.C.P. — Estação da 
ira 


Carcere! 

» 190 — Matosinhos — Sind. das Conservas — 
Rua Brito Capelo, 64 

» 20 — Vila do Conde — Sind Têxti — Rua 
do Lidador, 47 r/c 

» 21 — Póvoa do Varzim — Sind do Comér- 
cio — Rua da Junqueira, 26-2.º 

» 22 — Santo Tirso — Sind. Têxtil — Rua 
João do Deus, s/ n.º 

» 28 — Penafiel — Sind. do Comércio — Av. 
Sacadura Cabral, 137, 


Porto, 24 de Novembro de 1980. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Mamiel Ribeiro Pinto 


O Comercio do Porto 


8 POLÍTICA nim ed 


PINHEIRO DE AZEVEDO A «O COMÉRCIO DO PORTO» 


DEPOIS DE CONTER MAIORIA DOS GOLPES 
-DERAM-ME UM PONTAPÉ NO «TRASEIRO» 


«Em política o que parece, 
é» — este um dos pensamentos 
escolhido pelo almirante Pinheiro 
de Azevedo para enquadrar a 
portada do seu livro «25 de No- 
vembro sem máscara», editado o 
ano passado nela editora «Inter- 
venção». Este pensamento, posto 
na boca «de um determinado ci- 
dadão», pode, de certa maneira, 
constituir explicação e, talvez, 
um estilo tentado numa entre- 
vista que nos cencedeu, há dias. 


vas. Quem mandou bombardear 
a Rádio Renascença fui eu. Se 
a têm devem-ma, porque, então, 
entendi que era muito grave uma 
emissora estar a fazer a propa- 
ganda do totalitarismo». 

Estas algumas das evasivas 
mais picaras de Pinheiro de Aze- 
vedo. Ele gosta de chamar as coi- 
sas pelo seu próprio nome, se- 
gundo entende. Vejamos. 

— Sr. almirante, quando fui 
incumbido de lhe fazer esta en- 


O Entrevista de FERNANDO DUQUE € 


Só que, nas entrelinhas, pode 
ver-se Pinheiro de Azevedo, com 
mágoa, admitir que aquilo que, 
em política, lhe pareceu, passou, 
morreu. 

Retido na sua residência, em 
Lisboa, vê-se triste pela sua for- 
gada desistência da campanha 
eleitoral para as presidencais, por 
motivos de saúde. A recuperar 
bem, depois de uma recaída no 
período pós-operatório — Foi 
operado às hemorróidas — Pi- 
nheiro de Azevedo consegue ser 
controverso, mas, por vezes, nê- 
buloso nas suas afirmaçõe: 

O nossa entrevistado não es- 
condeu o seu despeito, porque O 
poder, para ele, passou como ter- 
rivei igem. Habituado a lu- 
gares de primeiro plano na Ma- 
rinha » no poder central (primei. 
ro-minstro no VI Governo Pro- 
visório, membro da Junta de Sal. 
vação Nacional) não quer, agora 
com 63 anos, ver o seu «navio 
afundado». Por isso, protestou, 
vociferou a quatro pulmões, por- 
que, depois de o usarem e abusa- 
rem, deram o «pontopé no tra- 
seiro» do «almirante sem medo». 

O antigo professor de Astrono- 

i avegação, na Escola Na- 
, recordou os seus belos tem- 
pos e, com cinco letras, mandou, 
de novo, à outra parte quem O 
sequestrou no Palácio de S. 
Bento. Mas, quando falava nisto, 
a sua voz (por ele consid 
vozeirão) quase se entara 
e apagava para reagir. com toda 
a ressonância da sua potente cai. 
xa torá: feliz, com 
todas as letras, o conselho que 
dera aos manifestantes da cons- 
trução civil, quando era primei- 
ro-ministro, no VI Governo Pro- 
visório: «vão à m... mais os fas- 
cistas» 

Enfim, um homem que gos- 
tou do poder. El 
por todos os luga 
Como nos disse.. 
estar arredado 
Ma 
1 
que à imagem não a perdeu 

Todavia, o autor de vários li 
vros sobre Trigonometria, Metco- 
rologia e Navegação é claro quan- 
do se trata de expressar as som- 
bras do seu íntimo, resultantes 
das vicissitudes a que foi sujeito. 

Com certa amargura, disse- 


neste 


momento. 
gundo ele, para fazer po- 
ca, é preciso bom físico, por- 


-nos: «Entrei, a sério, no com- 
boio da Revolução, e sou con- 
tra o totalitarismo, 
farçado 


sia ele dis- 
de comunismo, ou de 


do nosso en- 
trevistado talvez se possa encon- 
trar nestas quatro palavra profe- 
ridas entre quatro austeras e frias 
paredes, onde a solidão é mini- 
mizada pela companhia duma 
mulher afável e simpática que, 
na hora exacta, nos ajudou a 
desligar o gravador da tomada 
de corrente. Em vão, Pinheiro de 
Azevedo queria dizer mais, não 
resistindo a mais esta afirma- 
ção: «O general Eanes tem-acções 
muito positivas, antes do 25 de 
Novembro, não aparecia 
por feitio, ou porque não lhe in- 
teressava, Para mim, foi uma 
grande surpresa, quando o gene- 
al Costa Gomes o mandou para 
a Amadora. Eu fiquei a olhar 
assim... para ele. Então, não 
passei de uma discussão acadé 
mica com ele, porque, de mil 
tares, percebia ele aos molhos». 

Tentamos a nossa despedida. 
de novo. Já tínhamos material 
suficiente, mas o almirante, sem 
[grsnda a sua frustração, não 
| 


nos deixou, sem mais esta: «Te- 
nho o direito de ser considerado 
vcom um pouco mais de atenção 
do que normalmente me dão. Não 
quero dizer que seja herói, mas 
as minhas acções foram positi- 


trevista, e marquei este encontro 
pelo telefone, o sr. disse-me que 
a situação política «estava uma 
grande embrulhada». No entanto, 
manifestou-se pronto a «descm: 
brulhá-la». Qual a sua análise? 

— Pela experiência política 
que o PREC Revolucionário em 
curso) me deu, não acredito que, 
em política, nada suceda por 
acaso. A iniciativa da crise polí- 
tica pertenceu ao Presidente da 
República, quando fez uma con- 
ferência de imprensa que obrigou 
o dr. Mário Soares a tomar uma 
atitude. Se o Presidente da Re- 
pública a não tem feito, perdia 
as eleições, de certeza. Feriu o 


PS, mas, se ele não se demarcaya 
da FRS, não tinha hipóteses, 
porque o nosso povo não faz a 
menor ideia do que é o programa, 
nem a filosofia dos partidos. Preo- 
cupa-o, isso sim, a segurança do 
trabalho, da família, da proprie- 
dade e da crença. Ele quer que 
lhe deixem cultivar, no seu quin- 
tal, as couves, e o deixem ir, aos 
domingos, à missa, 

— E entende que O sr. ge- 
neral Bane: 

— Se o general Eanes não 
diz ao povo português que lhe 
dá segurança, Os portugueses 
não votavam nele, Dizendo 
que o programa dele é igual 
ao da AD, marcou 20 valores, 
porque o povo connice q ge- 
neral Eanes, e está habftuado 
a que ele defenda os princi- 
pios de segurança. 

—E tem asperanças em 
que o general Eanes venha a 
cumprir as suas promessa? 

—o general Eanes tem 
quase cinco anos de Presidente 
da República, E um homem 
que pode ser analisado pelos 
actos que praticou e não por 
aquilo que diz. Os actos que 
praticou num balanço geral, 
são mais positivos de que ne- 
gativos, apesar de eu ser um 
político contra Eanes, Só tenho 
tido sequelas graves com O 
PR. Ao dizer istó, sou insus- 
peito, porque sou um político 
ferido pelo Presideate da Re- 
pública, acta 

— O sr. almirante, se bem 
ouvi, disse «sequelas» e ferido? 


— Sim. O pereral Manes, 
na campanha aleiioval em 76, 
não quis aceder & um frente.a- 
-frente na televisão, e isto é 
uma sequela muito grave, por- 
que depois de eu ter sido in- 
ternado no Hospital 1e S. João 
do Porto é já estar recuperado, 
houve um ministro que pre- 
sidiu ao Conselho de Minfstros 
sem nada me dizerem. Eu 
queria dizer isso. Aprovaram 
centenas de leis. 

— E «ferido», porquê? 

— Porque eu era um ele. 
mento fundamental do PREG, 
do CR, Era eu que punha à 
máquina a funciozar, Não era 
o PR, mas eu, com o meu fei- 
tio persistente, me não dei- 
xava de discutir tda a noite 
nas reuniões do MFA, para 
aprovar «ma alinea de uma 
proposta. 


A FAÍSCA 
E OS PONTAPES 


— O sr. almirante sente-se, 
desta forma... 

— Atraiçoado! 

— Por mais alguém? 

— Sim. Por Mário Soares. 

— Quando o PS, em 76 0 
deixou. para apoizr'a candida. 
tura do general Eanes que, 
assim, foi seu concorrente? 

— Certo, certs, certo, Le- 


pan 
Ra 


vej o pontapé no aseiro». 
Embora haja quem nõo goste 
das minhas expressões, eu 
gosto de chamar as coisas 
pelo seu nome vernáculo, e 
dizer o sítio exacto onde tevei 
o pontapé, como «e dá a qual- 
quer continuo ou a qualquer 
miúdo traquina, «enois de ter 
sido eu o indivíduo que esteve 
em todos Os lugares cimeiros 
do PREC. Sim, tevei o pontapé 
no «traseiros depois de, entre 
73/76, ter feito a contenção 
da maioria dog golnes que se 
deram em Portugal, contra 4 
democracia. 

Levei dezenas de pontapés, mas 
a faísca começa quando, perante 
o dr. Mário Soares, me recusci 
a ocupar um lugar secundário 
num jantar, no Norte, em honra 
de Willy Brandt, concordando 
com o dr. Sá Carneiro na opinião 
de que Mário Soares não tinha 
o direito, de dispor da minha 
pessoa, para presidir 
da Internacional Sociali 


mais que o Governo cra de coli 
gação. Mas foram dezenas de 
pontapés. 


— Como, por exemplo. 

— O dr. Sá Cameir, convidou 
o general Eanes para candidato 
Mário Soares foi, lago, a correr 
o Fez o mesmo sem, mais uma 
vez, me dizer nada 

— Para si, quem tem mai, hi 
póteses de ganhar as eleições 
presidenciais? ageninesgos 

= Comas inslituições demgcrá- 
ticas a garantirem o funcion 
mento dos mecanismos em Por- 


tugal, eu digo que ganhará o 
general Eanes. Não por futuro- 
logia, mas pelo número de votos 
dos partidos apoiantes daquela 
candidatura, que é superior aos 
conseguidos pela AD. Se todos 
os portugueses votassem sem 
abstenções, se tudo decorresse 
em dia sem nuvens, a tendência 
é general Eanes. Mas, em vida 
perturbada, com o Governo a 
dirigir politicamente o processo, 
iso já pode alterar, política: 
mente, o sistema, porque eu te- 
nho, para mim, que o poder é 
muito mais importante do quê 
a fragilidade dos homens em 
relação ao processo eleitoral, 
Mas, agora, com os pés no chão 
bem assentes, vão fazer-se umas 
eleições com um governo a favor 
de um candidato, o que tira 
grande número de probabilidades 
aos outros concorrentes. 

— Como ordena as posições 
dos vários candidatos no pró 
ximo acto eleitoral? 

— Eanes em primeiro lugar, 
Soare, Carneiro em segund, € 
Otelo em terceiro. 

— Mas o sr. não falou no ge- 
neral Galvão de Melo, nem no 
coronel Pires Veloso? 

— Não falei, propositadamente. 
Em Portugal, não se pode pen- 
sar em candidatos independentes. 
O único que tem experiência 
sou eu. 

— E o dr. Menese, Alves, que 
desistiu já? á 

— É um homem com coragem 
política, com um sentido de hu- 
mor, humor negro, na política, 
o que é francamente positivo. 
O chamar as coisas pelos seus 
nomes humorísticos, na altura 
própria, é uma qualidade posi- 
tiva, mas resta-me saber como 
se comporta nas questões sérias. 

— Com, vê o seu futuro poli- 
tico? 

— Tudo depende da 


minha 


saúde. Quero, no entanto, conti- 
nuar a ser independente, porque 
os partidos portuguese, não es- 
tão de acordo com «, meu modo 
de estar na vida, Todavia, é pre- 
ciso aproveitar os seus aspectos 
positivos. Ah, mas dei 
zer-lhe: acho muita graça ao 
partido que tem rosas! É ainda 
pequeno... Mas, olhe, resolvi 
parar o totalitarismo em Portu- 
gal, arrisquei a cabeça desde 73, 
é não brinquei ao 25 de Abril. 
É um crime que o indivíduo, 
que passou por todas as fases 
do PREC em Portugal, esteve 
nos lugare, cimeiros, mantendo 
à sua imagem, esteja afastado. 


OPORTUNISTAS 
DAO CABO DE PORTUGAL 

— Quem politica. 
mente? 

«Social-democrata, mais per- 
to da ASDI porque entendo 
que o programa da social-de- 
mocracia só tem interesse se 
o seu caminho for a constru- 
ção do socialismo. Sou pelo 
«socialismo integral», Ele é à 
minha «menina dos olhos». Se 
não for assim — caminho para 
o socialismo — então prefiro 
o capitalismo liberal.» 


é o sr, 


— Em “O Segredo do 25 de 
Novembro», de José Freire 
Antuni o sr. almirante é 


referenciado como muito me- 
tido nos acontecimentos que se 
desenrolaram na Armada en- 
tre 75 e 76. Concorda? 

«Bu, durante muito tempo, 
pertenci ao elemento forte que 
apoiava as forças interessadas 
na construção do «socialismo 
integral». Mas havia sintegra- 
listas» e materialistas, estando 
todos de acordo em que a via 
socializante era o caminho 
adequado. Apareceram os que 
se batiam pela luta de classes.» 


me di | 


isso repugnava: 


lhe ? 

«Eu sou contra a luta de 
classes, Para chegar ao socia. 
lismo, defendo a via trabas 
lhista,» 

— Mas sendo o sr. pela via 
socializante, como aparece até 
a presidir ao PDC ? 

«Aderi, porque quem me cons 
vidou, garantiu-me que se tra- 
tava de um partido de centros 
-esquerda, de acordo com as 
enciclicas papais. Quando ve. 
rifiquei que os dirigentes eram, 
na sua maioria, de extrema- 
-direita, começou a haver cho 
ques graves.» 

— Situou-se próximo da 
ASDI... 

«Bom, não é propriamente 
da ASDI, porque eu sou origi- 
nai, criador. Não vou atrás dog 
outros. Escrevo o que é que 
sou.» 

— Mas, para si, qual é o mo. 
tivo de à situação politica se 
encontrar complicad 

“Em Portugal, tem-se cons- 
ciência dos erros, mas não se 
emendam. O maior erro é ter 
oportunistas na administraçãe 
pública e na politica, Mas 
olhe: estão a dar cabo & 
Portugal 


INFORMAÇÃO-2: PLENÁRIO REPUDIA AFIRMAÇÕES 


JORNALISTAS DESMENTEM 
PROENÇA DE CARVALHO 


-PS: 


Os jornalistas da «Informa- 
-2» da RTP décidiram on- 
tem em plenário repudiar as 
afirmações proferidas segunda- 

-feira por Proença de Carvalho 
acerca dos serviços noticiosos 
do Segundo Canal da televisão. 

Um documento aprovado no 
plenário considera «injuriosas e 
falhas de verdade» as acusa- 
ções do presidente do Conselho 
de Gerência da RTP e contesta 
os números por ele tornados 
públicos, 

Os jornalistas afirmam não 
aceitar critérios numéricos, 
«muito menos por parte de 
quem na mesma comunicação 
recorre contraditoriamente, ao 
argumento dos critérios jorna. 
lísticos para tentar justificar 
a sua mais que duvidosa deci- 
são quanto aos tempos a atri. 
buir aos candidatos à Presi. 
dência da República dentro dos 
espaços noticiosos», 

O documento, negando afir- 
mações de Proença de Carvalho 
acusa O «responsável máximo 
da reestruturação de ter reafir- 
mado perante a Redacção a ne. 
cessidade e inevitabilidade de 
se proceder ao afastamento de 
alguns jornalistas», 

Nega também que a «Infor 
mação-2» tenha sido reforçada 
com meios humanos e oper; 
cionais afirmando que estes 
são, actualmente, os mesmos 
existentes na altura em que 
Proença de Carvalho entrou 
para a RTP, Afirma ainda que, 
ao contrário do anunciado, não 
houve qualquer reestruturação 
na informação do Segundo Ca- 
nal, continuando os seus Tes- 
«ponsáveis -a; ser os mesmo: 
«Segundo «um, elemento «da «Re. 
dacção da «Informação-?», o di- 
rector de Informação da RTP 


Duarte de Figueiredo, opós.se à 
divulgação deste documento nos 
blocos informativos da televi- 
são, 

PS: 

PROENÇA DE CARVALHO 
DEVE DEMITIR-SE 


O Partido Socialista atirmou 
ontem que «a Proença de Car- 
valho não resta outro caminho 
senão a demissão» do cargo di. 
rectivo da RTP, face à sua in. 
tervenção de segunda-feira à 
noite 

O PS considera «redondamen- 
te falso dizer que a «Informa- 
ção.» está agora renovada e 
Teforçada em meios humanos», 
pois que as condições operacio- 
nais continuam a ser as mes. 
mas, muito inferiores ao que 
pretendem os jornalistas e ao 
que justificaria um serviço no- 
ticioso da televisão». 
falso — diz ainda um co- 
municado do PS — dizer-se que 
a promoção na RTP é feita por 
meros critérios de mérito profis- 
sional», pois «os critérios de con- 
fiança política são os decisivos e 
praticamente únicos a serem to- 
mados em conta». 

O PS acha «lamentável que 
Proença de Carvalho ataque publi- 
camente os trabalhadores da sua 
própria empresa, dizendo que a 
«Informação 2» não primou pela 
isenção e respeito pelo pluralis- 
mo democrático». 

O PS afirma ter sido feita na 


intervenção de Proença de Car- 
valho «autêntica manipulação dos 
números relativos AD, PSD 


CDS't PPM'e Governd, para 
assim pretender demonstrar ser 
a AD a prejudicada». 


«AUTÊNTICA MANIPULAÇÃO DOS NÚMEROS: 


Segundo o PS, o presidente 
da RTP «não conseguiu ju: 
car cabalmente» a suspensão do 
«informação 2» durante um mês, 
e «mais uma vez dá mostras da 
sua total incapacidade para diri- 
eir a RTP de forma isenta, de- 
mocrática e competente». 


SINDICATO 
DAS TELECOMUNICAÇÕES: 


«AFIRMAÇÕES 
DE PROENÇA 
DE CARVALHO 
SÃO FALSAS 

E CALUNIOSAS» 


O Sindicato dos Trabalhado- 
res das Telecomunicações classi- 
ficou ontem como «falsas, ca- 
luniosas e demagógicas» as afir- 
mações de Proença de Carvalho 
sobre a atribuição de tempos de 
antena na RTP. 

Um comunicado distribuído 
ao fim da tarde refere que o 
presidente da Televisão «se ser- 
viu da impunidade em relação 
às suas afirmações», e manifes- 
ta a dispsoição do Sindicato em 
«repor a verdade» sobre a atribui 
ção dos tempos de antena às or- 
ganizações políticas. sindicais e 
outras. 

Segundo o mesmo documento, 
o Sindicato das Telecomunica- 
ções. maioritário entre os traba- 
lhadores da RTP. «propõe-se 
apresentar publicamente. na pró- 
pria televisão. a rectificação so- 
bre os referidos temnos de an- 
tena». 

As afirmações de Proença de 
Carvalho “foram Teifas Ina “segun- 
da-feira. imediatamente antes do 
Telejornal. 


O Comercio do Porto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


ECONOMIA/TRABALHO 


FG ekêkêePRRZRREZRRRR..ER2RRRsa «AB BPEPPZPZE PLJJRZ?P?P?PJFPMJÃ ÇJZã 


A PARTIR DE HOJE EM TRÓIA 


TURISMO E INTEGRAÇÃO EUROPEIA 
SERÃO DEBATIDOS EM CONGRESSO 


O presidente da Associação 
Portuguesa das Agências de 
Viagens e Turismo (APAVT), 
afirmou que «a entrada de 
Portugal na CEE poderá fazer 
com que o turismo atinja nú- 
meros difíceis de prever neste 
momento». 

Segundo o presidente da 
APAVT, Joaquim da Silva, os 
egentes de viagens, face ao 
evoluir da situação política 
nacional e europeia, vão estu- 
dar em congresso, o turismo 
portugués com a vista à ade- 
são às Comunidades Europeias. 

O 6º Congresso Nacional 
das Agências de Viagens o 
Turismo inicia-se esta tarde, 
em Tróia, e prolonga-se até 
sábado. 

O primeiro-ministro, Sá Car. 
meiro, o ministro do Comércio 
e Turismo, Basílio Horta, e o 
secretário de Estado de Turis- 
mo, Alberto Regueira, partici- 
pam na inauguração do Con- 
gresso, que contará com cerca 
de 600 participantes, entre 
agentes de viagens, operadores 
turísticos, hoteleiros, transpor. 
tadores do continente e das 
regiões autónomas da Madeira 
e dos Açores. 

Aquele dirigente, considera 
que a adesão de Portugal à 
CEE constitui para o sector 
um problema grave, sobretu- 
do no que diz respeito ao livre 
estabelecimento das, agências 
de viagens, 

As agências deverão preo- 
cupar-se em desenvolver cada 
vez mais, a sua capacidade 
técnica, os seus contactos in- 
ternacionais, a sua dinâmica 
à procura de turismo recep- 


tivo. Portugal é, e será por 
longos anos, um país receptor 
do turismo: — concluiu o pres 
sidente da APAVT. 

O Congresso subordinar-se-á 
ao tema «Turismo — Integra- 
ção Europeia». 

Haverá oito sessões, das 
quais seis, são plenárias e duas 
desdobradas em sessões espe- 
clalizadas dos subsectores in- 
dústria hoteleira: Complemen. 
tar, Promoção e Informação 
Turística, Transportes Terres- 
tres e Maritimos. 

No sábado, realiza-se a 
assembleia geral da APAVT, 
reservada a membros efectivos 
com direito a voto, seguindo- 
-se a sessão de encerramento 
do Congresso, com a leitura 
das conclusões e a entrega de 
três medalhas de mérito da 
Associação, destinadas a pre. 
miar entidades que mais se 
distinguiram na concretização 
de valorização e turismo. 


NOMERO DE TURISTAS 
SUBIU CERCA DE 40% 


O número de turistas entra- 
dos em Portugal, no período 
compreendido entre Janeiro e 
Setembro no ano corrente, foi 
de 5.548.975, o que representa 
uma subida de 39,8 por cento 
em relação ao mesmo período 
do ano passado (3.969.016). 

Segundo números divulgados 
pela Direcção - Geral do Turis. 
mo, foram os nossos vizinhos 
espanhóis, aqueles que mais 
contribuíram para tão espec- 
tacular aumento. De facto, du- 
rante o referido espaço de 
tempo, atravessaram a fron- 


teira portuguesa, nada mais 
nada menos de 3.953.316 espa- 
nhóis, o que, em relação a 1979, 
representa, uma subida de 56,7 
por cento. 

Quanto a outras nacionali- 
dades verifica-se que o turismo 
português, continua a interes- 
sar aos mercados já tradiclo- 
nais, designadamente: Reino 
Unido, Alemanha Federal e 
Estados Unidos, países que 
nos enviaram, respectivamente, 
386.489 (+ 249%), 259.893 
(+7,4%) e 108.807 (—11,9 %) 
turistas. 

Relativamente ao mês de Se. 
tembro, e segundo dados pro- 
visórios, visitaram-nos 724.394 
estrangeiros, mais de 18 % que 
em 1979. Também neste caso 
os espanhóis dão um signifi- 
cativo contributo com 520.932 
entradas, mais 24,9 por cento. 


ELEVADAS TAXAS 
DE OCUPAÇÃO HOTELEIRA 


No que se refere às taxas 
de ocupação hoteleira verifica- 
-se que os números são, de um 
modo geral, bastante elevados, 
no que se refere ao período 
compreendido entre Janeiro e 
Julho do ano corrente, princi- 
palmente considerando que o 
mesmo engloba uma vasta épo- 
ca considerada como de baixa 
estação. 

A taxa de ocupação de quar. 
tos, foi de 59,4 por cento e a 
de camas, de 51,3 por cento. 
O distrito de maior taxa, foi o 
de Portalegre (71,0 e 59,4), 
sendo bastante significativo a 
verificada na Madeira, dada a 
sua grande capacidade hote- 


leira: 67,9 e 62,2 por cento. 

Estes dados referem-se a to- 
dos os tipos de estabelecimen- 
tos hoteleiros: hotéis de 5, 4, 
3,2e 1 estrelas; hotéis - aper- 
tamentos, motéis e pousadas. 
A taxa de ocupação mais ele. 
vada é a das pousadas, com 
676 e 645%, seguindo-se os 
hotéis de cinco estrelas, com 
60,9 e 51,7 por cento. 

Sobre o distrito do Porto di- 
remos, que as taxas de ocupa- 
ção foram, igualmente, muito 
significativas com 62,0 por 
cento, no que se refere a quar- 
tos e 47,3 por cento, quanto 
a camas. É 

Um resumo das sondagens 
efectuadas em Julho, um mês 
de elevado índice de ocupação, 
faz prever uma sublda signifi- 
cativa da média geral, pois re. 
vela taxas de 73,3 e 68,2 % 
para quartos e camas. 


DEFENDIDO NO SEMINÁRIO DE BANQUEIROS ESTRANGEIROS 


PORTUGAL TEM CONDIÇÕES CRIADAS 
PARA POLITICAS DE DESENVOLVIMENTO 


As condições para o lan- 
camento em Portugal de poli- 
ticas de desenvolvimento estão 
criadas — disse ontem no Es- 
toril José Amtónio Girão, di- 
rector do departamento de es- 
tatísticas do Banco de Portu- 
gal 

“irão abordou o tema 
«Perspectivas para a economia 
portuguesa — política de in- 
vestimentos», mo segundo dia 
do X Seminário para Banquei. 
ros Estrangeiros organizado 
pelo Banco Português do 
Atlântico e que hoje encerra. 

Este director do banco cen- 
tral frisou que Portugal não 
pode perder esta oportunidade 
para promover a modemiza. 
ção da economia, mantendo as 
contas externas sob contrôlo 
para viabilizar a adesão à 
CEE. 


Defende que existo condi- 
ções para inverter as tendêa- 
cias evidenciadas pelo investi. 
mento nos últimos anos, devido 
à definição de um sistema inte. 

grado de incentivos ao inves- 

timento, ao desbloqueamento 
das indemnizações e à cres- 
cente estabilidade política e 
social 

Considerou prioritário o 
investimento na agricultura, 
na habitação e nos sectores 
industriais em que existam 
vantagens comparativas. 

Girão disse que para 1981 
se prevê que o consumo pri- 
vado aumente 4%, o produto 
oresca 5%, as Importações 
6% e as exportações 17%. 

Segundo as previsões que 
forneceu, a taxa de inflação em 
1981 situar-soá entre Os 15 e 
os 16% e o défice da balança 
de transacções correntes deve. 
rá ultrapassar os mit milhões 
de dólares. 


NEGOCIAÇÕES 
com A FORD 


José Manuel Serrão, prest- 
dente do conselho de gestão 
do Gabinete da Area de Sines; 


disse que já foram investidos 
no complexo portuário-indus. 
trial cerca de 2000 milhões do 
dólares (cerca de 100000 mi- 
lhões de escudos). 

Serrão afirmou que prosse- 
guem as negociações com a 
Ford para que este construtor 
norte-americano de automóveis 
ali instale uma fábrica. 

Em declarações, esclareceu 
que não deverá ser tomada 
uma decisão antes de meados 
de 1981, entre outras razões 
porque à Ford ainda não defi- 
niu se a fábrica se destina a 
penetrar no mercado europeu 
ou se é para exportar para os 
Estados Unidos. 

José Manuel Serrão acres- 
centou que os trabalhos para 
a reformulação global do porto 
de Sines deverão começar em 
princípios de 1982 devendo a 
adjudicação das obras ser feita 
ainde este ano, 

O presidente do conselho de 
gestão do Gabinete da Área 
de Sines defendeu perante os 
banqueiros estrangeiros que 
Portugal, no seu todo, e Sines, 
em particular, reúnem boas 
condições para atreírem o in- 
vestimento estrangeiro em vir- 
tude da situação geográfica e 
da existência de uma máo-de. 
“obra relativamente especlali- 
zada e ainda barata. 

João Bártolo, director-geral 
das indústrias químicas e me. 
talúrgicas, salientou que a 
estrutura industrial portuguesa 
ainda está longe da dos países 
industrializados. 

Referiu-se à necessidade de 
reforçar a malha industrial e 
considerou negativa a concentra- 
ção da indústria na faixa lito- 
ral, entre Setúbal e o Porto. 

O director-geral das indús- 
trias químicas e metalúrgicas es- 
pecificou os critérios do Gover- 
no no que respeita às prioridades 
sectoriais no investimento. 

Entre os sectores que consi- 
derou prioritários na política do 
investimentos incluiu, em pri 


meiro lugar, as pescas e depois a 
extracção de minérios, nomea- 
damente ferro, pirites, tungsténio 
e minierais não-metálicos, in- 
dustriais de transformação de 
produtos agrícolas e fibras têx- 
teis, entre outros. 


Dos sectores não prioritários, 
citou a produção de rações para 
animais, carpintaria, aglomera- 
dos de madeira e cerâmica. 

João Bártolo disse que no 
período 1980-84 o investimento 


privado deverá crescer mais do 
que o público e referiu-se à ne- 
cessidade de atrair o investi- 
mento estrangeiro. 


A este, propósito afirmou 
que, nos próximos anos, será 
concretizado o complexo quí- 
mico-metalúrgico (ligado à ex- 
ploração das pirites alentejanas) 
que envolve um investimento de 
18.000 milhões de escudos e no 
qual os investidores estrangeiros 
poderão participar. 


Instituto Nacional do Frio 
foi objecto de regulamentação 


Com vista a dinamizar a acção 
do Instituto Nacional do Frio, 
de forma a corresponder à ne- 
cessidade de implementar com 
urgência uma política nacional de 
frio, que se reconhece indispen. 
sável à normalização e raciona- 
lização dos circuitos comerciais 
o Ministério do Comércio e Tu- 
Tismo enviou para o «Diário da 
República» um despacho nor- 
mativo contendo providências 
concretas com esse objectivo. 

Nos termos desse despacho, 
é cometida ao Instituto Naclo. 
nal do Frio a actualização do 
cadastro sectorial das instala. 
sões de frio existentes no país 
e, bem assim, planear a cober- 
tura do país por uma rede de 
frio, constituída preferentemen- 
te por instalações polivalentes. 
Caberá ainda àquele Instituto 
pronunciar-se sobre a conces. 


to. Competirá igualmente ao 
Instituto Nacional do Frio im- 
plementar o Centro Experimen. 
tal de Frio, ao qual incumbirá 
primordialmente a investigação 
de novas técnicas, com vista 
a conseguir.se reduzir os con. 
sumos de energia e os custos 
de laboração dos equipamen- 
tos, bem como melhorar as 
condições de conservação dos 
produtos alimentares, 

O despacho do ministro do 
Comércio e Turismo consigna 
que os princípios básicos da 
política nacional de frio «se 
consubstancia no livre direito 


ao investimento espontâneo, na 
prática de ajudas governamen- 


E3 BOLETIM DO TRABALHO E EMPREGO 

Estão em distribuição os números 41 e 42 (1.º Série) 
do Boletim do Trabalho e Emprego que, entre outros ins- 
trumentos regulamentadores do trabalho, inserem as alte- 
rações salariais dos CCT entre a ANIECA, Associação 
Nacional dos Industriais do Ensino de Condução Auto- 
móvel, e a Federação dos Sindicatos dos Transportes 
Rodoviários e Urbanos e outras; entre a Associação Livre 
das Indústrias de Gesso e Cales e a FITESE, Federação 
dos Sindicatos dos Trabalhadores de Escritório e Ser- 


viços. 


EB FARMACOLOGIA CLÍNICA 


O professor Andersen Leitão foi eleito vice-presiden- 
te no decorrer do nono Simpósio Europeu de Farmaco- 
logia Clínica, realizado recentemente em Schlanbad (Ale- 


manha Federal). 


Segundo Andersen Leitão, que representou Portu- 
gal, os especialistas tomaram posição e aconselharam os 
governos a adoptar uma política para os idosos. 

«Tomamos muitos ensinamentos. Foi colocado no 
devido lugar o valor de muitos medicamentos em relação 
aos quais é controversa a sua acção contra o envelhe- 
lhecimento» — disse Andersen Leitão. 

Os especialistas presentes no referido simpósio aler- 
taram para a necessidade de limitar o emprego abusivo de 
algumas substâncias, nomeadamente vitaminas e hor- 


monas. 


Tomaram parte no simpósio 29 representantes de 
24 países, treze convidados especiais, três observadores 
e peritos em assuntos de medicamentos. - 


EB SINDICATOS DA UGT 


CONSTITUEM-SE EM FRENTE 


" Sindicatos da União Geral de Trabalhadores (UGT) 
vão constituir uma frente sindical para a administração 


pública. 


Esta frente, será constituída, nomeadamente, pelos 
Sindicatos dos Trabalhadores da Administração Pública, 
Engenheiros Técnicos, Agrários, Técnicos de Topografia, 
Contribuições e Impostos e Federação dos Escritórios: 


O objectivo desta frente é negociar com o Governo 


em conjunto os diplomas para a Função Pública e será 
alargada a outros sindicatos da «área democrática» — diz 


o comunicado sindical. 


Esta frente solicitou uma audiência conjunta ao mi 
nistro das Finanças, Cavaco Sifva, e ao secretário de 
Estado da Reforma Administrativa para discussão das 
verbas a afectar no próximo Orçamento Geral do Estado 
para encargos com trabalhadores da Administração Pública 


EB INVESTIMENTO ESTRANGEIRO 


O investimento directo estrangeiro, autorizado em 
Portugal, atingiu 6 188006000 escudos nos primeiros 
nove meses deste ano, contra 2054419000 em igual 
período do ano passado — revelou o Instituto do Inves- 


timento Estrangeiro. 


A mesma informação destaca os seis principais 
sectores para onde o investimento foi canalizado e os seis 


principais países donde este provei 


À cabeça dos sectores de actividade surge o «comér- 
cio por grosso», com 1 095 801 000 escudos, seguido de 
«fabricação de produtos metálicos e material de trans- 
portey com 931 885 000 escudos e de «indústrias quími- 


cas» com 876 360 000 escudos. 


Em quarto lugar, aparece o sector de «alimentação, 
bebidas e tabaco», com 662 048 000 escudos, seguindo- 
-se «bancos e outras instituições» com 447 295 000 escu- 


dos e «extracção de minérios não 


410 723 000 escudos. 


metálicos» com 


Quanto a países, o primeiro lugar é ocupado pela 
Suíça com 1 270 822 000 escudos, em segundo lugar está 
a França com 751 546000 escudos e em terceiro a Bél- 
gica, com 890 790 000 escudos. A Holanda aparece em 
quarta posição, com 622987 000 escudos, os Estados 
Unidos, com 431 431 000 escudos, em quinta posição e 
a República Federal da Alemania am sexto com 289 551 


mil escudos. | 
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K ASSOCIAÇÃO DE PAIS 
DA ESCOLA SECUNDÁRIA CLARA DE RESENDE 


A nova Associação de Pais da Escola Secundária 
Clara de Resende vai reunir em assembleia geral ordinária 
pelas 21 horas de amanhã, com a seguinte ordem de 
trabalhos: informações, prestação de contas e eleição dos 
novos corpos gerentes. E 


X LIVRO SOBRE CONSERVAÇÃO DA NATUREZA 


Um livro de divulgação dos princípios científicos da 
conservação da natureza aplicados a Portugal foi lançado 
em conferência de Imprensa, na Feira Internacional de 
Lisboa. O livro, que se destina a professores e alunos do 
Ensino Secundário, é fruto da colaboração entre a Liga 
para a Protecção da Natureza e o Ministério da Educação. 

A Liga para a Protecção da Natureza, associação 
particular sem fins lucrativos, é desde a entrada de Por- 
tugal no Conselho da Europa, agência nacional portuguesa 
do Centro Europeu de Informação para a Conservação 
da Natureza. 


X ESCOLA SECUNDÁRIA CLARA DE RESENDE 

Está aberto concurso, até sábado, na Escola Secun- 
dária Clara de Resende, para preenchimento de um horário 
temporário (até 19 de Janeiro) de Educação Física (22 
horas). 


x ESCOLA SECUNDÁRIA POLIVALENTE 

DE VALENÇA DO MINHO 

Está aberto concurso, até sexta-feira, na Escola 
Secundária Polivalente de Valença do Minho, para 
preenchimento de um horário de Educação Visual (13 
horas). 


x ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE D. AFONSO HENRIQUES 
(CASTELO DE PAIVA) 


Está aberto concurso, na Escola Preparatória de 
Castelo de Paiva, para preenchimento de um horário de 
Trabalhos Manuais Masculinos, de 9 horas semanais. 


x ESCOLA SECUNDÁRIA DE ERMESINDE 


Está aberto concurso, na Escola Secundária de 
Ermesinde, até sábado, para preenchimento de um horário 
do 12.º Grupo B, de 6 horas semanais. 


x ESCOLA PRÁTICA DE AGRICULTURA 
(SANTO TIRSO) 


Está aberto concurso, na Escola Secundária do Conde 
de S. Bento (Santo Tirso), para preenchimento de dois 
horários completos do Grupo A e do Grupo B. 

Refira-se que podem apenas concorrer engenheiros 
agrónomos ou engenheiros técnicos agrários. 


x ESCOLA PREPARATÓRIA DE GUIMARÃES 


Está aberto concurso, até às 17 horas de amanhã, 
na Escola Preparatória de Guimarães, para preenchimento 
de dois horários de Educação Visual (22 e 13 horas), e 
de dois horários de Educação Física (22 horas cada). 


x ESCOLA SECUNDÁRIA CARLOS CAL BRANDÃO 


O Conselho Directivo da Escola Secundária Carlos 
Cal Brandão dirigiu um convite a todos os pais e encar- 
regados de educação, interessados na constituição de 
uma Associação de Pais e Encarregados de Educação, 
para participarem numa reunião que terá lugar pelas 10 
horas de sábado naquela Escola. 


x. FACULDADE DE CIÊNCIAS 
DA UNIVERSIDADE DO, PORTO 


Está aberto concurso documental para assistentes 
estagiários do grupo de Química da Faculdade de Ciências 
da Universidade do Porto. Todas as informações serão 
prestadas no Laboratório de Química. 


x ENSINO SECUNDÁRIO NA PÓVOA DO VARZIM 


Completaram-se no ano lectivo findo 75 anos de 
ensino secundário. liceal na Póvoa do Varzim. As come- 
morações levadas a efeito, com diversos actos, vão en- 
cerrar-se no próximo dia 13 de Dezembro, com um pro- 
grama que se inicia às 16 horas, numa das salas da 
Escola Secundária Eça de Queirós (ex-Liceu), com a 
realização de uma sessão solene, em que usarão da pala- 
vra alguns palestrantes, para fazer a história e a compa- 
ração dos diferentes métodos de ensino desde 1904 até 
ao presente. Às 19 horas, terá lugar a concelebração de 
uma missa, com a participação de antigos professores 
e alunos que se ordenaram sacerdotes. Às 20 horas, no 
ginásio da escola, terá lugar o jantar de confraternização 
com que se encerram as comemorações. 


FACULDADE DE ECONOMIA 

DA UNIVERSIDADE DO PORTO 

Está aberto concurso documental, na Faculdade de 
Economia do Porto, para preenchimento de vaga de assis- 
tente estagiário em Microeconomia e Complementos de 
Matemática e Teoria das Probabilidades. 

Os candidatos deverão juntar ao requerimento de 


- candidatura, em papel selado, o respectivo «curriculum 


vitae» académico, com menções das funções exercidas 
ou trabalhos publicados, de que deverão juntar um exem- 
plar. Têm preferência neste concurso os licenciados em 
Economia. 


PARA CONCLUSÃO DO BACHARELATO 


ESTUDANTES DE «CIÊNCIAS» 
QUEREM EXAMES EM JANEIRO 


Os estudantes da Faculdade 
de Ciências do Furto, reunidos 
em RGA, solicitam que lhes 
seja concedida a época de Ja- 
neiro para efecturem exames 
de duas cadeiras auais ou qua- 
tro semestrais pum a conclusão 
do bacharelato e pediram ain- 
da à direcção dy Associação 
que estabeleça os contactos ne. 
cessários para que a época de 
Janeiro seja incluria definitiva- 
mente no decretelei orgânico 
da Faculdade de Ciências da 
Universidade do Porto, 

Estas solicitações foram to. 
madas durante ama Reunião 
Geral de Alunos em que foi de- 
batido o problena suscitado 
pela não existência de acordo 
com informação do adjunto do 
director-geral do Ensino Supe. 
rior da época de exames em 
Janeiro para conciusão do ba. 
charelato durante o presente 
ano lectivo, . 

Aqueles estudartes ao pedi- 
rem que lhes sejs concedida a 
época de Janeiro consideram 
que houve irreguaridades no 
ano lectivo de 7/80, nomeada. 
mente a greve db corpo do- 
cente e a alteração do calen- 
dário de exames que tiveram 
como consequência a redução 
do segundo semestre e o au 


. mento da intensilade de tra- 


balho, Isto para siém de defen. 
derem ser previsvel a existén. 


Sindicatos da 


cia da época de Janeiro, a 
exemplo dos anos anteriores e 
daí terem os estudantes pla- 
neado, de acordo com o seu 
interesse, a distribuição dos 
exames por Julho, Outubro e 
Janeiro, 

Por outro lado, os alunos da 
Faculdade de Ciências apontam 
ainda O facto de, no caso de 
não vir a existir a época de 
exames em Janeiro, virem a 
perder a frequência das cadei. 
Tas do bacharelato, uma vez 
que os estudantes não se ma- 
tricularam nas cadeiras do ba- 
charelato do ano 79/80, pois só 
depois de ter começado o ano 
ano lectivo de 80/81 tiveram co- 
nhecimento da não realização 
desta época de recurso. 

Durante a Reunião Geral de 
Alunos, foi ainda aprovada 
uma proposta que contempla a 
elaboração de um abaixo-assi. 
nado; o estabelecimento de con- 
tectos com os Conselhos Direc. 
tivo e Científico da Faculdade 
e Reitoria com o objectivo da 
concessão da época de Janeiro 
por parte do MEC para con. 
clusão do bacharelato e, final- 
mente, conceder um prazo ao 
MEC — até ao dia 3/12/80 para 
que conceda a época de Ja. 
neiro, Caso não Oo faça, serão 
deliberadas outras medidas a 
adoptar pelos estudantes. 


ee 


Função Pública denunciam 


Trabalhadores do MEC sujeitos 
a graves injustiças laborais 


A Federação Nacional dos 
Sindicatos dos Trabalhadores da 
Função Pública. insurgiu-se on- 
tem, em conferência de Im- 
prensa, realizada nas suas insta- 
lações em Lisboa, contra aquilo 
que considera, «a grave situação 
laboral que abrange a generali- 
dade dos serviços do Ministério 
da Educação e Ciência». 


Neste sentido, os represen- 
tantes dos funcionários públicos 
anunciaram (por decisão dos 
sindicatos representativos dos 
trabalhadores atingidos daquele 
Ministério) uma concentração a 
realizar junto ao MEC no pró- 
ximo dia 3 de Dezembro, pelas 
18 horas. 

Aquela organização sindical 
anunciou, depois, os vários pro- 
blemas laborais que afectam os 
trabalhadores dos diversos secto- 
lexos ao MEC, entre os 
quais, os que se situam no apoio 
dos estabelecimentos de ensino; 
os trabalhadores administrativos 
das escolas; os quadros de pes- 
soul do Ensino Superior e, ainda, 
os Serviços Sociais Universitá- 
rios, bem como os trabalhadores 
supranumerários, adidos, além- 
-quadro e eventuais. 

Entre as várias situações 
de injustiça denunciadas, a Fe- 
deração citou o caso dos traba- 
lhadores de apoio aos estabele- 


cimentos de ensino não terem 
ainda visto aprovada a porta- 
ria que definiria os novos que 
dros de pessoal «encontrando-se 
trabalhadores com 15 e 20 anos 
de serviço na letra U (última da 
Função Pública), ao passo que 
as admissões de novos trabalha- 
dores são, e bem, na letra T 
(contínuos de 2.º), 


Quanto aos trabalhadores 
dos serviços universitários afir- 
maram que, tendo sido integra- 
dos na Função Pública por de- 
creto-lei de 17 de Maio deste 
ano, e tendo este diploma fi 
xado o prazo de 17 de 
tembro para a saída de decretos 
regulamentares por cada serviço 
social, «ainda tal não aconteceu 


nem foi discutido qualquer pros 
jecto com os sindicatos». 

Estes trabalhadores, que der 
senvolvem uma luta autónoma, 
programaram uma greve à para 
tir das 15 horas de 11 de Dezem- 
bro, seguida de concentração 
junto ao MEC, caso até àquela 
data os sindicatos não obtenham 
garantias da solução do problemas 


NA FACULDADE DE DIREITO DE LISBOA 


Contratação de monitores 
é limitada por portaria 


A portaria que limita a con- 
tratação de monitores «é ina- 
plicável na Faculdade de Direito, 
sob pena de aniquilação completa 
do sistema de avaliação contínua 
de conhecimentos» — disse o 
representante dos alunos no Con- 
selho Directivo daquela Facul- 
dade. 

Face ao insuficente número de 
monitores, o Conselho Directivo 
da Faculdade de Direito de Lis- 
boa decidiu que não tivessem 


ASSISTENTES AFASTADOS 
DAS FUNÇÕES DUCENTES 


Com prejuízo de 400 alunos da 
cadeira de Mecânica de Solos do 
curso de Engenharia Civil, foram 
afastados do serviço docente mais 
dois dos cinco assistentes do Ins- 
tituto Superior Técnico, os quais, 
no início do ano. apresentaram 
uma exposição, criticando a ac- 
tuação de um regente daquele 
estabelecimento de ensino — se- 
gundo afirmações feitas pela co- 
missão sindical idos professores da- 
quele Instituto, através de comu- 
nicado. 


ee erga 


ainda a comissão sindical —, ve. 
rão, possivelmente, o número de 
turmas mais reduzido, de modo 
a sorem ultrapassados os índices 
médios legais da relação docente 
— discente, ou ficarão sem a ca- 
deira, parecendo os conselhos 
científico e pedagógico alheios à 
gravidade do facto. 

Alegam ainda ser este o resul- 
tado do «abafamento do inqué- 
rito à cadeira», remetendo as 
responsabilidades ao Conselho Di- 
rectivo do IST e ao reitor da 
Universidade Técnica de Lisboa, 
prof. Arantes de Oliveira. 


início as aulas que se regem por 
aquele processo de avaliação de 
conhecimentos. 

Segundo o Conselho Directivo, 
a Faculdade de Direito necessita 
de contratar cerca de 200 moni- 
tores, enquanto que a portaria 
limita esse número a perto de 40. 

Nos termos da portaria, que 
prevê que a relação entre docen- 
te-discente na Universidade de 
Lisboa seja 1/15, caberiam à 
Faculdade de Direito 300 assis- 
tentes. 

Para lá de a Faculdade não 
ter verba para encarar a contra- 
tação desses 300 assistentes, a 
associação de Estudantes frisa 
que apenas se apresentaram ao 
concurso para assistentes-cstagiá- 
rios 85 candidatos, e que, na 
melhor das hipóteses ,o Conselho 
Científico apenas aprovará cerca 
de metade. 

Mesmo que todos os docentes 
cumpram integralmente o horá- 
rio lectivo previsto no Estatuto 
da Carreira Docente Universitá- 
ria, seniam necessários 236 mo- 
nitores para pôr em funciona- 
mento a avaliação contínua de 
conhecimentos — reconhece o 
Conselho Directivo da Facul- 
dade. 

ESTUDANTES EXIGEM 
REVOGAÇÃO DA PORTARIA 


Os estudantes da -Faculdade 
exigiram, por seu turno, em reu- 
nião geral de alunos, a revoga- 


ção da portaria que limita a 
contratação de monitores. 

Em moção aprovada os estu 
dantes resolveram ainda recolher 
um abaixo-assinado a «circular 
entre os alunos, exigindo tam 
bém a revogação da portaria. 

Durante a RGA foi ainda apros 
vada outra moção, condenando 
uma posição do Conselho Cien 
tífico da Escola, o qual estabes 
leceu um regime de prece 
cias, em que um aluno que não 
tiver a cadeira de introdução ao 
estudo do direito não se poderá 
matricular nas cadeiras subse 
quentes de direito ci l. . 

Outras duas moções aprovadas 
condenam igualmente posições 
do Conselho Científico relativas 
mente à equivalência dada ao 
Propedêutico da Universidade Ca- 
tólica ao 1.º ano da Faculdade 
e à discordância manifesta pelo 
Conselho relativamente às ins 
tâncias de recurso. 

Entretanto, ontem uma nota 
divulgada pelo MEC anunciava - 
que durante uma reunião em que 
participaram o ministro da Edu 
cação e Ciência, secretário de 
Estado do Ensino Superior, rei- 
tor e vice-reitores da Univers 
dade de Lisboa, assim come ele- 
mentos do Conselho Directivo e 
Científico da Faculdade de Di- 
reito daquela Universidade, fcram 
tomadas todas as ii tivas que 
permitam o normal funciona- 
mento da Farnldade de Direito. 


O Comercio do Porto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


EDUCAÇÃO E SAÚDDE — 
Organizadas pelos Serviços Clf- 
micos da Fundação Gulbenkian 
e destinadas aos seus trabalha- 
dores, realizaram.se recentemente 
duas palestras subordinadas ao 
tema «Educação para a saúde». 

«As doenças cardio-vasculares 
e diabetes» e «Reumatologia e 
utilização de medicamentos» 
foram os dois aspectos discuti- 
dos pelos médicos que prestam 
serviço na Fundação e que atraí- 
ram a atenção de grande número 
de trabalhadores da Fundação. 


REDECCOBERTA DO MUN- 
DO — Nos instalações do Museu 
da Marinha em Belém, realiza-se 
hoje uma sessão na qual o prof. 
Peres do Amaral apresentará uma 
comunicação subordinada ao tema 
«A redescoberta do mundo na 
segunda metade do século XX». 

Esta conferência, que é mais 
uma iniciativa da Academia da 
Marinha, tem por principal in- 
tuito dar a conhecer a «missão 
Landsat». 


MÚSICA DE CAMARA — 
“A Orquestra de Câmara de Es- 
ticolmo apresentou-se ontem no 
Grande Auditório da Fundação 
Gulbenkian, um concerto que des- 
pertou o mais vivo interesse por 
todos os apreciadores deste difi- 


cil e pouco divulgado tipo do 
música. 
Sob a direcção do maestro 


Mats Liliefors e tendo como 
solista o pianista Ani Gazarian, 
a Orquestra de Estocolmo in- 
terpretou obras de Fasch, Bach, 
Roman, Mozart, entre outros. 


RECURSOS MARINHOS — 
Encerra hoje na Sociedade do 
Geografia a série de conferên- 
cias, que ao longo destes últi- 
mos dois meses chamou a aten- 
ção de muitos interessados, so- 
bre a «Exploração da Zona Eoo- 
nómica Exclusiva». 

Esta última palestra” em que 
é orador o dr. Campos Rosado, 
antigo director do Instituto do 
Ambiente Aquático e Poluição, 
está subordinada -ao tema «Re- 
cursos vivos da ZEE». 


COMANDOS PORTUGUESES 
F- Vai realizar-se num hotel da 
capital no próximo dia 28, a 
segunda palestra sobre o tema 
«Subsídios para a história dos 
Comandos portugueses de Quibala 
e Luanda» que será proferida 
pelos coronéis Santos e Castro 
€ Ribeiro de Oliveira. 

Esta série de encontros do 
estudiosos sobre o papel desem- 
penahod pelos comandos portu- 
gueses terá continuidade num 
futuro próximo com novas con- 
ferências. 


CONCERTO DE ORGÃO — 
Por iniciativa do Instituto Ita. 
liano de Cultura, terá lugar na 
noite de hoje um concerto de 
música do órgãos um concerto de 
italiana Fiorella Brazzale, actual 
directora do Conservatório de 
Vicenza. 

O programa contará com a 
interpretação de composições de 
Sper'inídio, Galuppi, Bach, entre 
outros, 


De repente, mal passou o 
advento da censura, a impren- 
sa portuguesa começou a publi- 
car pequenos anúncios «nunca 
dantes imaginados», 

Nada de códigos requerendo 
uma chave para interpretação 
(exemplo: Y+12 — +++ — 
P até ao fim), mas coisas di- 
rectas, mesmo quando se dir. 
gem (só) a um único entende. 
dor: «Lagartixa, o teu ex e fu- 
turo camaleão está de amores 
POr ti», 

De bruxos a cartomantes, 
passando pelos astrólogos-de- 
-contacto.directo, não se vê a 
particular objecção. Um núme- 
ro de telefone e até a própria 
morada tornam possível afir- 
mar-se que só lá vai quem quer 
quem crê, ou quem porfia (sem. 
pre alcança — como reza O di. 
tado popular, que nestas coi- 
sas o que é preciso é fé...), 

Contudo, teme-se os outros, 
que se «escondem» por detrás 
de um apartado dos correios 
(caixa postal) e oferecem tudo, 
do possível ao imposível «pois 
não há sonho que não possa 
ser realidade nem problema di. 
fícil que não tenha solução. 

Esses, de cem a mil (e mui. 
tos) escudos, vendem chás para 
faltas, anéis-magnóticos que 
conferem grande poder, cruzes 
especiais e símbolos mágicos, 
amuletos bizarros e de longín- 
quas culturas ou antigas civi. 
lizações. Perfumes «conquista-. 


LISBOA 1 


BRANDOS COSTUMES 
LONGE DOS ANÚNCIOS 


dores», pomadas aerodisiacas 
(em pílulas também há) e pó 
de corno de rinoceronte ou 
asas de mosca espanhola, Pul. 
seiras e fios, relógios de ouro. 
“falso, bíblias simplificadas e 
livros contendo no «texto ori- 
ginalh as mais terríveis pragas 
e miraculosas orações, 

E mais ainda: o anúncio 
aliciante que diz «ganhe muito 
dinheiro (como tele próprio, o 
amunciante) estudando as ar 
tes mágicas do hipnotismo ao 
Taro; com um livrinho de re- 
ceitas-terríveis gratuito e ou 
tro que ensina a telepatia e 
o sia ou filtros do 
amor imfalíveis e fórmulas 
secretas», 


Ou então os que prometem 
a «harmonia sexual, com li- 
vros excitantes, sofisticados 


tados garantidos (via caixa 
postal), dão-se Conselhos que 


«desvanecem e fazem ultra- 
passar ag frustrações no cam 
po do ar» (sexólogo competen- 
to, diplomado em vários paí- 
ses — via caixa postal). 

Como é tradição também 
se desviam maridos das aman- 
tes, as amantes dos maridos, 
os maridos das mulheres e es 
mulheres dos maridos — a 
gosto e consoante a conve. 
niência no momento da <en« 
(normalmente, via 
caixa postal), 

Sem esquecer as cabeças 
de víbora para dar sorte ao 
jogo e mos negócios, as «co- 
cas» (não 6 dos Marretas) 
pama afastar o «olho-de-boi» 
(vulgo mau olhado) ou a 
«terra de cemitério, genuína 
— garantida — para afastar 
e travar as acções dos inimi- 
gos». (Tudo isto e muito mais, 
obviamente pelo correio, à com 
brança poucas vezes e sempre 
com portes pagos pelo destina- 
tário - consumidor - comodista- 
-ingénuo). 


A Polícia Judiciária con- 
vidou, recentemente, todo o 
cidadão quo se sentisse lesado, 
defraudado, enganado, a par- 
ticipar a ocorrência, mesmo 
pelo telefone (ah! a vergonha, 
e Os vizinhos...) pois decorrem 
intensas investigações sobre 
a matéria. 

Mas «pequenos anúncios» é 
coisa de enredo longo. Levam- 
«nos, por vezes, à especulação q 
manesca do insólito, do bizarro, 
do policial-puro, da aventura ou- 
cada que o subconsciente alimen- 
tou ma adolescência. InSpira, até, 
os menos fantasiosos que, na 
«casinha das necessidades», leêm 
o retalho do jornal antes de lhe 
darem outro fim. e 

Atente-se na beleza desta ofer- 
ta do mais fino estilo: «Boy- 
-Friend, dominando as mais ou- 
saidas artes da amizade, oferece 
préstimos (remunerados?) a se- 
nhoras de qualquer idade. Feli- 
cidade garantida». Ou este, me- 
nos prometedor: «Precisa-se de- 
tective eficiente é corajoso para 
investigação de família. Preferên- 


cia se souber tirar fotos. Urgen- 
te. Paga-se bem, honorários a, 
combinar». Há dias, o autor da 
um «três linhas-tipo-daquelas do 
«homem só com alegria de vivor 
e francas possibilidades mate- 
riais, procura meninas ou senho- 
ras com idênticas inclinações pa- 
ra convívio. 

Resposta ao telefone «XYZ»-—a, 
queixava-se a uma dama (a úni- 
ca) que lhe telefonara «por enco- 
menda de maldade jornalísticas 

— Até que enfim uma voz 
feminina. Que felicidade. Eu já 
estava em crer... Não imagina, 
(era tal o alvoroto, a alegria) 
desde as 18 horas (já eram 22) 
já atendi umas 40 chamadas. B, 
a senhora é a primeira mulher 
ligar...» 

Brandos costumes; «Gertru-| 
des, Miquelina viajou. Telefona, 
Morro de saudades — Tico». Om 
ainda «Casal feliz, desinibido, 
quer distribuir e compartilhar fes 
icidade com outros casais. Não. 
respondemos para apartados». 

Exemplo físico-zoológico: «Dola 
gorilas pretendem duas macacas) 
Há bananas com fartura». 

Pornográficos, propriamente: 
ditos, surgem poucos anúncios, 

«Habitação mo centro de Lisá 
boa (Rua tal/n. qual) seis assoas 
lhadas, duas casas de bnho, alica- 
tifada, aquecimento central, idi- 
visão no sótão-terraço para es 
túdio ou arrecadação, telefone e 
estacionamento privativo. Ceide- 
-Se por 600 contos...». 


AMORA VAI TER 
LAR DE IDOSOS 


Foi ontem lançada a primeira 
pedra do Lar para Idosos que 
a Comissão de Reformados da 
Amora val construir com o apoio 
do Ministério dos Assuntos So. 
ciais e da Câmara Municipal do 
Seixal, naquela localidade, 

Ao acto estiveram presentes 
o governador civil do distrito 
de Setúbal, o presidente do Mu. 
nicípio do Seixal, representantes 
das autarquias locais, do MURPI, 
dos Bombeiros do Seixal e ainda 
numerosas agremiações. 


Durante a cerimónia, foi apon- 
tado o exemplo da Comissão de 
Reformados da Amora, tendo-se 
exortado todas as comissões de 
reformados a exigirem das au- 
tarquias locais o fornecimento 
de centros de dia e de lares 
residenciais para Idosos q estes 
a reclamarem a sua participação 
na gestão de todos os apoios 
sociais que lhes sejam destt 
nados, 

Este Lar terá uma capacidade 
de 80 pessoas, 


ZONA DO MARTIM MONIZ 
NA REUNIÃO MUNICIPAL 


A Câmara Municipal de 
Lisboa reúne hoje em sessão 
pública, pelas 15 horas, nos 
Paços do Concelho. De entre as 
propostas agendadas para a 
«ordem de trabalhos» constam 
o arranjo urbanístico da zona 
do Martim Moniz — pressupos- 
tos a que deve obedecer, 0 estu. 
do parcial do zona de Alcân- 
tara — Torres do Tejo, comu- 
nicação à Sociedade do Jardim 


E 
É 


| 


DOIS BANCÁRIOS DESVIARAM 
MAIS DE DOIS MIL CONTOS 


SEXAGENÁRIO 
DÁ «SALTO DA MORTI E» 
NO ELEVADOR 


Fol enviado para o Tribunal 
de Portalegre o processo crime 
em que são acusados de furto 
e utilização indevida de uma ca- 
derneta de cheques, três Indi- 
víduos de nomes Alfredo, José 
Manuel g José Carlos, estes dois 
últimos funcionários bancários, 

Esto caso, que teve o seu inf. 
clo com o desaparecimento de 
uma caderneta de cheques da 
agência de Sesimbra da Caixa 
Geral de Depósitos, veio desde 
logo a atrair as atenções das 
autoridades que, posteriormente, 
detectaram um depóstito de 
mais de sete mil contos na 
conta bancária do Alfredo, em 
Portalegre, efectuado através de 
um dos cheques anteriormente 
roubados, Dando continuidade 


às Investigações, a Polícia Ju- 
diciária veio a apurar que os 
presumíveis autores do furto da 
cademeta terão sido o Josó 
Manuet e o José Carlos, os 
quais servindo-se do Alfredo, 
que recebia só umas «gratifica- 
ções», mais facilmente, e sem 
chamarem as atenções, movi- 
mentavam o dinheiro "alheio, 
chamândo-o a si. Mas as act 
vidades hlicitas destes dois fun. 
clonários bancários não se fica- 
ram exclusivamente por aqui 
outras Inregularidades estão a 
ser detectadas como a emissão 
de cheques pessoals sem cober- 
tura, sempre em prejuízo da 
Caixa Geral de Depósitos, que 
ultrapassam os dois milhares 
de contos, 


RESTAURADORES: CORREIOS 
VÃO FECHAR À MEIA-NOITE 


A partir do dia 1 de De 
zembro & estação dos Correios 
na Praça dos Restauradores 
passa a encerrar à mera-noite. 

Tai decisão 6 explicada 
pelos CIT com a alegação de 
que o movimento que regista 
durante q madrugada não jus- 
tífica o encargo actual com a 
manutenção de funcionários 
em serviço. 

Apenas a estação de Oor- 
reios que funciona no aero 
porto continuará aberta 24 
horas por dia, 

Segundo um comunicado 
dos OTT/TLP ca mudança de 


hábitos dos lisboetas tem reti- 
rado ao centro da cidade a 
sua antigo vida nocturna», O 
que se reflecte na, diminuição 
do movimento da estação dos 
Restauradores entre a mela- 
«noite e &s 8 horas. Durante 
esse periodo são vendidos em 
média quatro selos e feitas 
vinte chamadas telefónicas. 
Esse serviço telefónico, porém 
fica assegurado, pois nos tele. 
fones do Rossio existem duas 
cabinas, acessíveis ao público 
durante a noite, que dão acesso 
a todo, o serviço. automático 
interurbano e internacional. 


O serviço telegrático, cuja 
procura tende a diminuir em 
todo o País movimenta. menos 
de cinco telegramas, e quanto 
a vales, durante uma semana 


inteira, foi solicitado o paga”. 


mento de um e nenhum foi 
emitido. Refira-se eiás, que 
na utilidade do serviço tele- 
gráfico nocturno não é signi- 
ficativa já que, mesmo po 
dendo ser expedidos a qualquer 
hora, os telegramas não podem 
ser levantados nas estações 
de destino senão depois das 
9 horas da manhã, refere uma 


nota dos CTT/TLP. nc 


Ao tentar saltar da cabine do 
elevador, que ficara encravado, 
para o patamar inferior, um 
morador do n.º 32 da Avenida 
dos Estados Unidos da América, 
morreu ontem, após uma queda 
no fosso do ascensor. A ach 
dente, cujas circunstâncias exac.. 
tas ainda não estão esclarecidas, 
vitimou o eng? Rosado de 
Sousa de 64 anos, residente no 
10º andar do edifício, técnico 
da Câmara Municipal de Lisboa 
e gerento de uma firma da 
capital, 

Presume-se que a vítima, ao 
ficar retido entro o décimo e 
nono andares, abriu a porta do 
elevador e tentou saltar para o 


nono piso, desequilibrando-se e 


projectando-se de costas pelo 
fosso, estatelando-se no fundo, 
Socorrido de imediato pelo «115» 
vila a morrer pouco depois, & 
caminho do Hospital de Santa 
Marla, devido à gravidade dos 
ferimentos. 


- Em BARRACÃO (Leiriá) 
(O Comércio do Porto 


E ECVENDIDO NO 
SNACK-BAR é SELF-SERVICE 


NE Vil;S O L 


Zoológico e à Expontrade de 
que o Município não está ainda 
em condições de considerar 
como definitivamente assente 
o princípio da instalação de 
um Lusa Parque nos terrenos 
da Quinta de Santo António e 
a desafectação do domínio pú- 
bilico para O privado da Câmara 
das parcelas de terreno sitas 
mo Bairto dos Sete Céus. 

Por outro lado, a Assem- 
bieia Municipal de Lisboa reú- 
ne amanhã em sessão ordiná- 
ria pelas 15 horas, no Palácio 
Galveias. Da ordem de traba. 
lhos, como ponto único, figura 
a discussão, aprovação ou re- 
jeição do programa de activi. 
dades + orçamento para o ano 
de 1981, 


«METRO» 
PARADO 


O Metropolitano de Lisboa es- 
teve ontem parado durante cer- 
ca de 40 minutos devido à falta 
de contente na zona do Parque 
Eduardo VIL. 

jegundo se apurou junto da 
Eor à falta de corrente de- 
veu-se à um disparo pouco antes 
das 13 ma sub-estação do Par- 
que, cuja causa não está ainda 
determinada. 


O fomecimento de energia à 
referida zona de Lisboa, seria 
mais tande normalizado, 


TELHEIRAS SUL 


A Empresa Pública de Uubani-! 
zação de Lisboa (BPUL) vai sor- 
tear no dia 19 de Dezembro 
mais 64 fogos da zona de Telhei.. 
ras Sul (perto do Estádio Alva-: 
lade). 

Os fogos a sortear são de duas 
e quatro assoalhadas, ao Reto 
de 1590 e 2582 contos, respeoti 
vamente, 

As insonições para o sorteio de-. 
correm de 27 de Novembro a 161 
de Dezembro. 


HOMENAGEM 

DOS «AMIGOS 

DE OLIVENÇA» 

AOS RESTAURADORES 


A exemplo dos anos anteri 
o grupo «Amigos de Otiv 
vai, no próximo dia 1 de Dezem- 
bro, pelas 12 horas, depor uma 
placa de flores naturais, repre 
sentando as armas da vila por- 
tuguesa de Olivença, no podestaf 
do monumento aos heróis da 
Restauração de 1640. 

A concentração terá lugar às 
11,45 horas, junto ao monumens 
to, ma Praça dos Remtauraidorem 


OEIRAS: ESTAÇÃO 
AGRONÓMICA 
“JÁ REABRIU 


Encontram-se já a funcionar 
os serviços da Estação Agronó- 
mica de Oelras, encerrados des. 
de que há cerca de duas sema. 
nas fol detectada uma doença 
desconhecida em algumas das 
suas trabalhadoras, 

Em comunicado ontem divul- 
gado, o Ministério da Agricut- 
tura e Pescas esclarece que 
estão já afastadas as hipóteses 
Inlclalmento levantadas sobre a 
origem da doença, e que tinham 
levado do encerramento das 
referidas Instalações, 

Admiiu-se primeiro a possibi. 
lidado de que a doença — um 
crescimento sobre es costelas 
esquerdas — pudesse dever-se 
à produção de radioactividade, 
mais tarde, à ingestão de um 
tlquido que continha chumbo. 
Os exames laboratoriais vieram 
provar que nem de uma nem de 
outra Causa se tratava, 


Segundo o comunicado, 
chrlu-se também que às 
lhadoras não podiam ter 
quer doença 
uma vez que nem os seus 
mitiares nem es colegas 
outros serviços tinham os 
mos sintomas, “A doença fot 
do de beterraba. 
agora eguerdar og 
dos exames que 
doentes que, 
estas duas semanas, têm 
Intermadas no Hospital de Sen 
Maria- 

Até agora os médicos que mais 
de perto têm lidado com d 
essunto, são de opinião que 
o crescimento sobre as costelas 
se deve a determinado esforço 
mecânico que as trabalhadoras 
terlam tido de efectuar na reta. 
rida secção. Eiecdiá 


corte 
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CÂMARA DE VIANA DO CASTELO 
MANIFESTA APOIO A CAMPANHA 


—0 Songemnto “do um 
canal que possa servir q re- 


formativo, o nosso entrevis- 
tado diria: 

—Esse é um caso muito 
concreto que se pode equipa- 
mar A TVespanhola está a 
regionalizar a sua televisão, 
com programa, dedicados às 
diferentes regiões Tal se 


passa com a Alemanha Fe- 


— Penso que a observação 
da TV espanhola se deve à 
boa qualidade dos seus pro- 


Mantendo mma posição de 
imteiro apoio à campanha lan- 


A TV mete água a mais 
Precisa de mais canais, 


' 
Só p'ra nós outro canal 
Não ficava nada mal. 


Um canal fino chegava 
E o Norte canalizava. 


Porque na vida da malta 
Um canal faz muita falta. 


 GAZETLHA 
A FALTA DE UM CANAL 


O Norte quer ver se vê 
Mais um canal na TV. 


POETA DA RIBEIRA 


sada pelo nosso jornal, o pre- 
da edilidade vianense 


aidente 
continuou a manifestar as Ta- 


Isto não sigmifica que tenha- 
mos que apresentar na nossa 
bes q apenas futebol, fado, 

Devemos ter, também, 
E cgraas dedicados à crian. 
Sa à cultura e, como acon- 
tece na rádio, poderiam existir 
programas que vão ao encon- 
tro dos gostos da população. 


O TURISMO 
SERIA BENEFICIADO 


—Dando a conhecer as 
iniciativas nortenhas, quer a 
nível autárquico, estatal e 
mesmo privado, as pessoas 
teriam um melhor conheci- 
mento da Yegião Norte. No 
campo do turismo isso seria 
um factor excelente, na me- 
dida em que a Televisão é um 
órgão de comunicação social 
de maior impacto, e natural- 
mente quando se fala de Viana 
do Castelo com uma Festa da 
Mimosa, isso fará «chover» 
aqui muitas pessoas. So não 
se fala disto, teremos grandes 
dificuldades de fazer sentir 
às gentes do Porto ou de 
Aveiro que aqui há uma festa, 
com pratos regionais de gran- 
de categoria, 

Lucínio de Araújo manites- 
tou-nos, a terminar, que seria 
presente à reunião do txe- 
cutivo camarário uma moção 
de apoio à campanha lançada. 
pelo nosso jornal, estando con- 
victo da sua aprovação. 


Para Lucínio de Araújo não faz sentido que os dois canais 
se situem em Lisboa 


CAMARA DE VIANA 
APOIA A INICIATIVA 


Após a entrevista que nos 
concedeu o presidente da Ca- 
mara Municipal de Viana do 
Castelo, tivemos conhecimento 
da aprovação da moção apre- 
sentada por aquele autarca. 

O texto da moção é o se- 
guinte: «Considerando que no 
Norte do país se desenvolve 


a maior parto da economia 
nacional; considerando que 6 
preciso canalizar o fluxo tum 
rístico para a nossa região; 
considerando que é necessária 
uma televisão que nos faça 
perder a vontade de ouvir a 
televisão espanhola, a Câmara. 
Municipal apoia a iniciativa 
de «O Comércio do Porto» no 
sentido de se criar no Norte 
um canal de televisão», 


APESAR DA 


COBERTURA 


ASSALTO AO POMAR 


NÃO DEU 


Visgenão de a 7, 2º 
foi sumpreen- 


andar, esquerdo, £ 
- dido, às 2,30 horas da madru. 


gada de ontem, na Rua do 
“Fonseca Cardoso, a abrir a 
porta, por meio de chave fal- 
sa, do pomar, sito no prédia 
nº 127, dagueta artéria A 


para 
uma esquadra da PSP e já 


«SÓCIO» 


«SUMO»>... 


nas imediações desta, lançou 
para o solo um punhal, com 
12 centimetros de lâmina, cuja 
proveniência não justificou. 
Entretanto, na revista a que 
foi submetido, foram-lhe en- 
contradas cinço chaves dife- 
rentes, uma das quais se apu- 
rou depois que serviu para 
abrir a porta do pomar, onde 
nada foi furtado, pois o lará- 
pio foi detectado a tempo, 

Na Secção de Informações 
daquela corporação policial, 
consta que o detido já conta 
três capturas por furto, uma 
por Pr e outra pela prá- 
tica de jogos de azar. 

Juntamente com a respec- 
tiva participação, foi enviado 
para os Juízos de Instrução 
Oriminal. 


EM TERRA 


E O <QUIM> A FUGIR 


pulo do uma das portas é cau- 
Bôy uma amolgadela, pelo que 


mascera do seu parceiro e, 
portanto, não sabia dizer se 
pretendia furtar a viatura ou 
O que estava no seu interior, 

Juntamente co ma respec- 
tiva participação, o José Fer- 


«RATIOS» VIOLTARAM 


CoM MUITA 


Depois de uns dias de certa 
acalmia, os «ratos» voltaram a 
actuar em pleno, a avaliar pe- 
las inúmeras queixas registadas 
nos mapas que a PSP faculta 
Ea órgãos e Comunicação So- 
cial, 

De entre elas, referiremos 
apenas três, por serem as 
mais significativas, já que as 
restantes se limitaram pratica- 
mente ao furto de documentos 
e objectos de valor muito redu- 
zido, 

Assim, na Rua de Costa 
Cabral, do interior da furgoneta 
de caixa aberta, pertencente a 
Luís Gonzaga da Costa Montei- 
ro, domiciliado no lugar de 
Fontão, Roriz, Santo Tirso, fur- 
taram uma bolsa, que continha 
os documentos do veículo, bem 
romo uma pistola de defesa, 
com o respectivo carregador 
com oito munições, 

O lesado atribuiu a este fur- 
to o valor de 20.000800. 


BANCO BURLADIO 
EM 750 CONTOS 


A acção conjunta de duas 
pessoas, uma com residência 
na Madeira e outra do Conti- 
nente, esteve na origem de uma 
burla de 750 contos de que foi 
vítima o Crédit Franco-Portu- 
gais — estabelecimento bancá- 
rio com sede na Avenida dos 
Aliados — que recebeu um che- 
que de 800 contos sem pro- 
visão. 

Este cheque, da Caixa Econó- 
mica do Funchal, tinha sido 
emitido por um indivíduo da 
Madeira e mais tarde depositado 
naquele banco portuense pelo 
outro cúmplice, que all abriu 
uma conta à ordem. Alguns dias 
mais tarde, o depositante dirigiu- 
-Se novamente so banco, desta 
feita para levantar 750 mil es- 
cudos. 

Entretanto, o cheque foi poste- 
rlormente enviado à Caixa Eco- 
nómica do Funchal, tendo sido 
devolvido por não ter cober- 
tura. 


GARRA 


Um casaco de camurça e 
uma máquina fotográfica, arti- 
gos que foram avaliados em 
38.000$00, foi o que furtaram 
do interior do automóvel que 
estava estacionado na Rua do 


. Campo Alegre, pertencente a 


Joaquim Luís de Brito da Silva 
Santos, da Rua de Joaquim 
Sotto Mayor, 21, na Figueira da 
Foz. 

Finalmente, da viatura per- 
tencente a Armado Fernandes 
Rebelo de Figueiredo, morador 
na Rua de Martim Moniz, 475, 
os «ratos» furtaram a quantia 
de 18 mil escudos e diversos 
documentos. 


SUSPEITA 
DID VIZINHO 


Avelino de Sousa, que re- 
side na Rua de Santos Pousada, 
858, em Oliveira do Douro, V. 
N. de Gaia, esteve numa esqua- 
dra da PSP, a queixar-se contra 
um seu vizinho, de quem indi- 
cou a respectiva identidade, por 
suspeitar que tenha sido ele 
quem lhe furtou duma das me- 
sas de cabeceira que tem no 
quarto onde dorme, um fio em 
ouro e uma medalha, também 
em ouro. 

O lesado atribuiu ao furto o 
valor de 25.000$00. 


EMBAIXADOR 
DA ÁUSTRIA 
NO! NORTE 


Chega hoje ao Porto, para 
uma visita oficial, o embaixador 
da Austria em Lisboa, dr. Erich 
Hochieitner, que virá acompa- 
nhado por sua esposa e pelo 
conselheiro comercial da Embai- 
xada austríaca, dr. Alfred Sch- 
ragl. A visita, que se prolon- 
gará até sexta-feira, visa alguns 
encontros com autoridades ci- 
vis e religiosas e deslocações a 
fábricas do Norte do país. 


ARTE GRÁFICA 
DA DINAMARCA 


EXPOSTA NA FUNDAÇÃO ANTÓNIO DE ALMEIDA 


Organizada pela Secretaria 
de Estado da Cultura e pela 
Embaixada Real da Dinamarca 
em Lisboa, foi inaugurada nas 
instalações da Fundação Eng. 
António de Almeida, uma ex- 
posição denominada «Arte Gráfl. 
ca Dinamarquesa», que reúne 
onze dos mais prestigiosos no- 
mes de artistas gravadores do 
nosso século. 

Os artistas que pertencem 
a várias épocas e, portanto, a 
diferentes períodos da história 
da gravura, apresentam 47 tra- 
balhos: xilografia, gravura em 
relevo, litografia, água-forte, se- 
rigrafia e linóleo, Pelas técnicas 
empregadas e pela expressão 
plástica da maioria dos trabalhos, 
a exposição reveste-se de na- 
tural imerese, especialmente 
para aqueles que acompanham 
a evolução da arte modema e 
da gravura na Dinamarca O que 
é pena — conforme Lima de 
Freitas afirma no catálogo — é 
que o panorama que agora nos 
é oferecido graças aos bons 
ofícios da Embaixada em Lis- 
boa (por ser limitado) não nos 
possa dar ideia mais ampla das 
artes gráficas daquele país fran- 
camente evoluído, e onde a 
gravura conheceu pujante de- 
senvolvimento no último meio 
século, devido ao concurso de 
circunstâncias várias. São de 
indicar a título exemplificativo, 
o crescimento da procura do 
objecto de arte, resultante da 
elevação de nível: educacional 
e cultural equivalente ao poder 
de compra. 

A par da democratização da 
arte, verifica-se uma elevada 
qualificação do trabalho artesa- 
nal, e ainda a influência pro- 
funda exercida por certos artis- 
tas, entre os quais se poderá 
citar Aksel Joergensen, nomea- 
do professor da Fe-m"- 


lassArtes de Copenhaga em 
1920, a que durante longos anos 
formou gerações de gravadores 
O concurso de circunstâncias 
económicas, sociológicas, artise 
ticas e individuais, conduziu a 
um florescimento notável da 
gravura, arte popular e de fácil 
expansão na Dinamarca 

São expositores na Funda 
ção Eng. António de Almeida, 
os artistas Povl Christensen, 
Svend Hansen, Egill Ja Cobsen, 
Robert Jacobsen, Per Kirkeby, 
Richard Mortensen, Jane Muus, 
Rasmus Nellem Ann, Palle Niel- 
sen, Soeren Hjort Nielsen, é 
Ame Haugen Soerensen, 

A exposição prolonga-se até 
ao próximo domingo. 


MENSAGEM PICTÓRICA 
ENVIADA DO ALGARVE 


Lisboeta radicado no Algar- 
ve, Júlio Amaro voltou mais uma 
vez ao «salão nobre» do Ate- 
neu Comercial do Porto, onde já 
expôs em 1979 e nos princípios 
do ano em curso, Agora repete 
parte de uma exposição que, 
integrada no programa comemo- 
morativo das «Bodas de Ouro 
da Casa do Algarve, teve estrela 
na capital, 

Os portuenses já conhecem, 
portanto, este artista plástico 
que também é poeta, e por isso 
mesmo Imprime certo e encan= 
tador lirismo aos seus traba 
lhos Desta feita, trouxe duas 
dezenas de óleos e aguarelas 
que constituem uma mensagem 
do Algarve aos algarvios resk 
dentes no Norte do País — tras 
bathos executados com requin- 
tes de preciosismo de quem tem 
bom gosto, e sabe desenhar 

- hem pintar 


TE 
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A PRIMEIRA FASE ATINGIRÁ AMARANTE 


Pecas 


Auto-estrada Porto-Bragança 
terá arranque em Matosinhos 


Matosinhos será o ponto de 
partida da futura auto-estrada 
entre Porto e Bragança, obra 
que se iniciará, conforme 
noticlámos, dentro de cerca de 
três meses, estando a cargo da 
vunta Autónoma de Estradas. 

Beneficiando toda uma região 
tUe tem sido prejudicada preci- 
vamente pelo facto de não pos- 
mir uma boa rede de comunl- 
rações, esta auto-estrada orça. 
á em seis milhões de contos, 


aproximadamente, estando pre. 
vista a sua conclusão para o 
ano de 1983 ou princípios de 
1984, O traçado da auto-estrada 
far-se-á por lanços e já se en- 
contram em estudo todos os 
pormenores da extensão da 
mesma, devendo iniciar-se pre- 
cisamente pelo troço Porto-Va. 
longo-Penafiel, partido desde 
Matosinhos e Interceptando na 
Mala a estrada agora existente 
entre Porto e Famalicão, 


As vantagens desta estrada 
são evidentes, pois com ela se 
irá desenvolver uma região 
abandonada, para além de possi. 
bilitar um aceso mais fácil en- 
tre o interior e o litoral. 

O traçado será progressiva- 
mente ampliado até Amarante, 
Vita Real, Mirandela e Bragança 
e o custo da obra vai ser quase 
totalmente coberto por um em- 
préstimo da CEE que, possivel. 
mente, criará um «fundo per- 


dido» no sentido de Portugal 
não reembolsar a soma pedida, 
o que constitui para o nosso 
país um investimento rentável, 

Segundo o eng. Francisco 
Malafaia, da JAE, a auto-estrada 
terá grande significado econó- 
mico, pois vai permitir uma li- 
gação mais directa com as fron- 
teiras existentes perto de Bra- 
gança, principalmente a de 
Quintanilha, 


MATOSINHOS VAI TER MAIS 
ESCOLA JOAO DE DEUS 


UM JARD 


8 Presidente 
da Câmara 
«desafia» 
Rotary Clube 
para deitar 
mãos à obra 


O sonho bonito de há 14 
amos foi ontem revivido du- 
rante um almoço convivio en- 
tro os elementos do Rotary 
Club de Matosinhos e o Jar 
dim Escola João de Deus, ou 
seja, aqueles que um dia de- 
cidiram apoiar a obra de con- 
cretização daquele estabele- 
cimento de ensino e o mundo 
de encantamento das crianças, 


Us Convidados da direcção 
do Jardim Escola, acompanha- 
dos de suas esposas, bem como 
o presidente da Câmara de 
Matosinhos, foram recebidos 
naquela escola pelos pequenos 
alunos que não se cansaram 
de demonstrar o valor da 
obra erguida, 

No decorrer do almoço vá- 


rias foram as pessoas que 
colocaram em destaque todo o 


trabalho desenvolvido no de- 
Correr destes 14 anos, mere- 
cendo, mo entanto, nota alta, 
o momento em que o presi- 
Gente da Camara Municipal 
de Matosinhos lançou um de- 
safio ao Rotary Club para 
lançar mãos à construção de 
uma nova escola, noutra fre- 
guesia do concelho, ao que 
respondeu o coronel Sérgio 
Bacelar, presidente rotário, 
prometendo não deixar esca- 


E 


par a promessa do responsá- 
vel pelo executivo municipal, 

Vários foram Os oradores, 
tendo um deles destacado a 
acção desenvolvida pelo dr. 
Pinto Ribeiro, quando da cons- 
trução do Jardim Escola de 
Matosinhos exemplo que de- 
verá frutificar para o novo 
empreendimento anunciado e 
que terá de ter mesmo concre- 
tização, 


A gravura é um documento evl- 
dente. Ao alto as crianças do 
Jardim - Escola recebem com 
sorrisos, vendo-se ao fundo o 
dr. Pinto Ribeiro, um dos «gran- 
des culpados» na concretização 
da obra. Ao baixo, aspecto do 
almoço dos rotários de Mato- 
sinhos, que, a partir de ontem, 
criaram o compromisso de cons. 
truir uma nova escola, 


tribunais 


DOIS ANGOLANOS 
EXPULSOS DO PAÍS 


Quando procurava comprar 
droga para seu consumo, o cor- 
tador de carnes verdes Jorge 
Cunha, foi atraído ao Palacete 
dos Pestanas e. aí, agredido, ma- 
nictado e roubado, por dois in- 
divíduos de cor e um branco. 

O caso passou-se na tarde de 
28 de Fevereiro de 1978 e a Po- 
Jícia Judiciária veio a descobrir 
Os autores da proeza: os africa- 
mos José Rodrigues, solteiro, de 
20 anos, servente de armazém, 
que residia na Rua Capitão 
Eduardo Pombeiro, Artur José 
de Melo, solteiro, electricista de 
automóveis, morador ma Rua de 
Augusto Rosa, 24 résido-chão D, 
ambos de cor e o branco Amíbal 
Jorgs Monteiro Fernandes, sol- 
teiro, que se diz pintor artístico 
e residia na Rua das Antas, 130 
casa 2, 

O roubo por eles praticado foi 
feito sob ameaça de navalha, 

O ofendido ficou sem 2.000800 
que levava é sem uma volta em 
ouro que os gatunos lhe anran- 
caram do pescoço. 

Os dois negros são maturais de 
Angola. 

Ao julgamento apenas compa- 
receu o réu José Rodrigues. 

Presidiu o juiz dr. Fernando 
Sequeira. 

O Tribunal, provada a acusa- 
cão, condenou cada um (dos réus 


na pena de 3 anos de prisão 
maior. 

O José Rodrigues, que fora, 
já, condenado em pena maior 
por uso de anma proibida foi, por 
isso, em cúmulo jurídico conde- 
nado na pena única de 4 anós de 
prisão maior e 48 dias de multa 
a 60800 por dia ou, em alterna- 
tiva, mais 32 dias de prisão. 

Como é de Lei, findo o cum- 
primento das penas, os dois an- 
Bolanos serão, por ordem do Tri- 
bunal, expulsos do nosso País. 

Contra os réus ausentes, foram 
passados manidados de captura. 


FRATERNIDADE DE NUNO ÁLVARES 


VAI 


O Conselho Nacionai da 
Fraternidade do Corpo Nacio- 
nai de Escutãs, reúne nos pró- 
ximos dias 29, 30 1 de De- 
zembro, na sede da Fraterni- 
dade de Nuno Álvares, à Rua 
de Vilar. 

Na reunião participam vá- 
rios dirigentes nacionais da- 
quela associação escutista que, 
como hóspedes desta, ficarão 
instalados na Albergaria Con- 
destável, 

Para a reunião do conselho 
foi organizado o seguinte pro- 
grama: dia 29, recepção e 
missa vespertina na igreja de 
Vilar, às 19 horas; no dia 
Seguinte, sessões de trabalho 
de manhã à tarde e à noit 
dia 1 de Dezembro passeio- 
-convívio pelo rio Douro, até 
Entre.os-Rios, onde se reali. 
zará um almoço de confrater- 
nização. 

O embarque será pelas 10 
horas e estão ainda abertas as 
inscrições até ao dia 25. 


É INAUGURADA NO SÁBADIO 
A CASA DOS AÇIORES 


Será inaugurada oficial 
mente, no próximo sábado, a 
Casa 'dos Açores do Norte, 
associação regionalista criada. 
em 1980 por iniciativa de um 
grupo de açorianos residente 
nesta cidade, 

O presidente Jo Governo 
Regional dos Açores, dr, Mota. 
Amaral, estará nesse dia no 
Porto, 'onde, para além de 
confraternizar com a comuni- 
dade açoriana, proferirã na 
Associação Industrial Portuen- 


se, pelas 21,30 horas, uma 
palestra subordinada ao tema 
«Açores — uma «experiência de 
regionalização». 

O programa da inaugura- 
São inclyj uma recepção a 
Mota Amaral no asr>porto de 
Pedras Rubras, uma conferên. 
cia de Imprensa na direcção 
da casa, onde será explicitado 
o plano de actividades para 
1981 e um «Pico de honra» de 
confraternização «om 5 comi 
nidade acoriana residente. 


INAUGURAR NOVA SEDE 


A Fraternidade de Nuno 
Alvares continua a receber 
peças para o museu em pro- 
jecto bem como livros para à 
sua biblioteca. 

No dia 30 será, também, 
benzida a nova sede, no Semi. 
nário de Vilar, iniciando-se os 
actos festivos pelas 16 horas. 


PEQUENO 
INCÊNDIO! 
NUM ARMAZÉM 


Um incêndio de pequenas 
proporções ocorreu ao princí- 
Pio da noite de ontem num 
armazém de produtos infla- 
máveis situado na Rua de 
Belomonte. 

Ao fogo, acorreram sete 
viaturas dos Sapadores Bom- 
beiros e Voluntários do Por- 
to, munidas de material e pes- 
soal, que com facilidade resol- 
veram o problema não obs- 
tante algumas diifcullades de 
acesso, principalmente provo- 
cado pelo trânsito na Rua de 
Cedofeita. 

Mesmo assim, as corpora- 
ções dos bombeiros chegaram 
a tempo de combater o fogo, 
evitando que o mesmo se pro- 
pagasse a «um anexo onde se 
encontravam produtos mais 
inflamáveis, como por exem- 
plo aguarrá, ceras e poma- 
das. Cerca de vinte minutos 
bastaram para que o sinistro 
fosse extinto. 

O armazém perioncia a 
António Nunes Ribeiro e en. 
contrava.se coberto pelo se- 
Euro, 'se bem que os prejuízos 
sejam diminutos. send] 


ONTEM 
HOJE 
AMANHA 


O BAZAR DE NATAL DA CÁRITAS 


Amanhã, às 16 horas, será inaugurado o «Bazar do Natáls 
da Cáritas do Porto. Funcionará na Rua de Santa Catarina, 316, 
junto ao edifício de «O Primeiro de Janeiro» e estará aberto até 
ao dia 6 ds Dezembro, inclusive, sendo o horário de vendi 
desde as 10,30 às 12 horas, e das 14,30 às 18,30 horas, 

O produto deste Bazar de Natal destina-se a auxiliar a obra 
assistencial e promocional da Cáritas do Porto. 


O EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 


Vai ser inaugurada hoje, pelas 21,30 horas na Associação 
Fotográfica do Porto, uma exposição de fotografias de António 
Bessa sob o tema «Rochasp. 

A -exposição estará patente ao público até ao próximo dia 
12 de Dezembro, às segundas, quartas e sextas-feiras, das 21,30 
às 24 horas, na galeria da Associação, à Rua de S. Catarina, 47-2.º, 


O CONCURSO DE RADIOAMADORISMO 


O Grupo Desportivo e Cultural dos Trabalhadores da Petrogal, 
comemorando o seu 10.º aniversário, vai promover o | Concursd 
de Radioamadorismo a iniciar pelas 20 horas do próximo dia 12 
de Dezembro e prolongando-se até à mesma hora do dia 14, 

Paralelamente a este concurso decorrerá uma exposição da 
material de radioamadorismo. 


O PÁARA-QUEDISTAS CONFRATERNIZAM 


A Associação de Pára-quedistas do Norte, realiza no domingo, 
a festa comemorativa do seu 5.º aniversário. 

No programa das comemorações estão previstas actividades 
desportivas com a participação de antigos e actuals militaros 
pára-quedistas. às 10 horas; missa de sufrágio pelos colegas 
falecidos, a celebrar pelos capelães das tropas do ramo, pelas 
12 horas e, às 13 horas, almoço de confraternização. 

Podem inscrever-se os antigos e actuais militares pára-que- 
distas, através do telefone 697494 ou escrevendo para a sede 
da Associação à Rua Costa Cabral, 279-3.º. 


€ CONFRATERNIZAÇÃO DE ANTIGOS ALUNOS 
DA ESCOLA RAUL DÓRIA 


Cumprindo a antiga tradição, uma comissão de antigos alunos 
da Escola Prática Comercial Raul Dória, desta cidade, está a 
organizar um almoço de confraternização e convívio que se reali- 
zará, no próximo domingo, no «Belo Horizonte», na Foz do Douro. 
Celebrar-se-á, simultaneamente, o aniversário da fundação do 
extinto estabelecimento de ensino por onde passaram sucessivas 
gerações de alunos, muitos do quais ocuparam e ocupam postos 
relevantes na sociedade portuguesa, mormente nos meios eco- 
nómicos e financeiros. O começo do almoço está fixado para 
as 13 horas, Deverão assistir todos os elementos sobreviventes 
do corpo decente. 


O EXPOSIÇÃO DE PINTURA 
NO ATENEU COMERCIAL 


O pintor Paulo Vilas Boas, vai inaugurar, amanhã, às 16,30 
horas, no Ateneu Comercial do Porto, uma exposição de pintura, 
que reúne mais de 40 quadros. A exposição pode ser visitada 
até 4 de Dezembro, altura em que será encerrada ao público. 


O BAZAR DE NATAL 
DA ASSOCIAÇÃO CATÓLICA FEMININA 


A Assogiação Católica Internacional ao Serviço da Juventude 
Feminina — ACISJF —, abre ao público, depois de amanhã, 
pelas 18,30 horas, no Ateneu Comercial, um bazar de Natal, 
destinado a angariar fundos para concretizar duas obras de carácter 
social. Trata-se de um «self-service» para jovens que, vivenda 
nos arredores e trabalhando na cidade, necessitam, para além de 
refeições económicas, de um lugar de repouso enquanto aguardam 
a reabertura dos locais de trabalho. 

O outro relaciona-se com um «Centro de Acolhimentoss, a 
nível também de cidade, onde poderão permanecer por um período 
de duas e três semanas todos quantos dele careçam, desde fami- 


-lias de doentes hospitalizados, até àqueles que chegam ao Porta 


e desconhecem o local onde possam pernoitar, famílias desalo- 
jadas, jovens fugidos à família, etc. 


O ENCONTRO DE COLECTIVIDADES 
CULTURAIS DA MAIA 


Encerra, depois de amanhã, o Il Encontro de Colectividade 
Culturais do Concelho da Maia, com a presença dos grupos parti 
clpantes e entidades oficiais do concelho. 

Esta inielativa, cuja organização pertenceu à Associação Re 
creativa «Os Restauradores do Brás Oleiros, com o apoio da Jun 
de Freguesia de Águas Santas e Câmara Municipal, contou, du 
rante cerca de 10 dias com a participação de ranchos folclóricos 
associações, grupos juvenis e associações de pais, entre outrai 
colectividades  concelhias. 


O MOSTRA DE TEATRO GALEGO ) 


O Teatro Universitário do Porto vai realizar uma «Mostra de 
Teatro Galego» contando para tal com a presença de cinco grupos 
de teatro profissional. 

Esta infelativa desenrolar-se-á ao ritmo de uma companhia 
por mês, sendo a primeira a «Luís Seoane da Corunha» que apre- 
sentará de 2? a 30 do corrente, na sala do TUP, pelas 21,45 
horas, a peça «Dous perdidos nunha noite suxas, numa encenação 
de Moncho Rodriguez, com os actores Miguel Pernas e Tino 
Rábade. Este espectáculo foi considerado pela crítica galega como 
um dos melhores “do ano. o» 
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EM VILA NOVA DE CERVEIRA 


ESCOLA DE ARTES E 
TERÁ APOIO GOVERNA 


Terminou, ontem, a sua vi- 
sita de trabalho a este distrito 
o titular da pasta do Trabalho, 
Eusébio Marques de Carvalho, 
que analisou, com as diferen. 
tes entidades autárquicas, a 
constituição de centros de for. 
mação profissional e apoio à 
industrialização de algumas 
localidades visitadas. 

O ministro do Trabalho, 
acompanhado dos secretários 


de Estado, esteve duranto a 
manhã em Vila Nova de Cer- 
veira, reunindo com a autar- 
quia local, onde foi decidido 
um apoio à «Bienal de Artesa- 
nato» e à criação de uma es- 
cola de artes e ofícios, A cons. 
trução do infra-estruturas 
para o loteamento industrial 
daquela zona merecerá, tgual- 
mente, um apoio do MT, da 
mesma forma que as equipas 


ARMAZÉM 


VIANA DO CASTELO 


Com 600 m2, sendo 300 metros de logradouro e outros 
300 construido, com uma frente de 30 metros, na Av. Car- 


teado Mena 
comércio ou indústria. 


Darque. Com água própria para qualquer 


Preço 6.500 contos, ou arrendamento. Resposta à Delegação 
deste Jornal em Viana do Castelo, 


OFÍCIOS = 
MENTAL 


técnicas daquele Ministério se 
deslocarão a ume quinta onde 
será constituído um Centro de 
Formação Profwsional para 

es, com formação 
agrícola. 


Em Caminha, Marques de 
Carvalho estudou a hipótese 
de aproveitamento da antiga 
Escola Preparatória em Escola 
de Formação Pmfissional de 
Deficientes, ao mesmo tempo 
que será atribuido apoio fiman- 
coiro a uma empresa de cal. 
qado, para criação de novos 
postos de trabalha. 

A terminar o sua desloca. 
ção, aquele memâvo do Gover- 
no voltou à capítel de distrito, 
onde ficou decidida a criação 
de um Centro de Formação 
Profissional, em serrenos cedi. 
dos pela autarquia, na área 
da zona industrisi 

Nessa oportunidade, foram 
visitadas duas empresas da 
área, que virão a receber apoio 
técnico e financeiro daquele 
Ministério, nomendamente a 


tuição de um Centro de Forma. 
cão Profissional, mo sector 
agro-pecuário. 

Os centros de emprego a 
criar nestas localidades obser- 
varão a particularidade de se- 
vem postos ao serviço das po- 
pulações onde se inserem, no- 
meadamente nas suas estrutu- 
ras sociais e desportivas. 

Poder-se-á afirmar que a 
deslocação do titular daquela 
pasta resultou plenamente nos 
propósitos iniciais que se pro- 
punha, ou seja, um levanta- 
mento das carências e proble- 
mas da sua esfera do acção 
e a procura de soluções para 
os diferentes casos pontuais. 


TANA 
Do 
CASTELO 


ATENTADO AO PATRIMÓNIO 


HISTÓRICO DA CIDADE? 


A Comissão Regional de Tu- 
rismo do Alto Minho acaba de 
aprovar o seu plano de activi- 
dades a médio prazo, relativo 
às infra-estruturas turísticas e 
apoios financeiros. 

Nesse documento é apresen- 
tado, a dado passo, o objectivo 
de constituição de um posto de 
Turismo nos baixos dos antigos 
Paços do Concelho; nesta cida- 
de. Segundo aquele documento, 
«O posto de Turismo seria nos 
baixos, dentro das arcadas, de- 
vidamente protegidas com pla- 
cas de vidi 

A aquisição está prevista 
para o próximo ano, com um 
dispêndio de 3 mil contos, ten- 
do continuidade em 82, 83 é 
84, com um gasto de, respec- 
tivamente 2 mil e mil contos, 
o que equivale a um custo total 
de 7 mil contos. 

O plano desde já vislumbra 
determinados aspectos positi- 
vos. Todavia, em relação a este 
ponto que acabamos de referir 
— e que não é problema novo 
— devemos manifestar a nossa 
frontal oposição. 

Os antigos Paços do Conce- 
lho, edifício com características 
arquitectónicas específicas da 
sua época, não pode suportar o 
«entaipamento» com placas de 
vidro, dado que isso ropresenta- 
ria uma agressão à beleza só- 
bria e severa do histórico edi- 
fício. 


O encerramento: do monus 
mento nacional com paináis de 
vidro, para além das necessárias 
autorizações das entidades na- 
cionais responsáveis, desde lo« 
go obrigava à manutenção de 
uma vigilância permanente con- 
tra possíveis atentados. Por ou 
tro lado, todo o conjunto histó- 
rico, mais conhecido por atripti« 
co vianense» perderia a sua bes 
leza, dados os variados refle- 
xos que tais estruturas iriam 
criar no conjunto. 

Estamos em crer que aque- 
le espaço poderá vir a ter um 
aproveitamento mais eficaz, no- 
meadamente no âmbito cultural. 
Para tanto se torna necessário 
despovoar o centro citadino do 
estacionamento automóvel, e dar 
à praça uma ocupação essenclal+ 
mente voltada ao comum cida 
dão. 

Essa, sim, será uma hipó- 
tese de aproveitamento de um 
espaço histórico e cultural em 
consonância correcta e perfeita 
com a sua essência histórica. O 
que, além disso, se efectuar, 
não passa de mais um atentado 
ao património histórico da ci 
dade. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Simões» — Rua da Ban- 
deira, 8 — Tel, 22208 


MOSTRA 
DE CINEMA FRANCES 


Está a decorrer na Universi- 
dade do Minho, promovido pela' 
área de francês daquele esta- 
belecimênto, um ciclo de cine. 
ma consagrado à romancista e 
realizadora Marguerite Durras. 
* Aproveitndo a presença das 
cópias das suas obras em Por- 
tugal, foram já apresentados 
três filmes — «La Femme du 
Gauge», «Detmire, dit-elle» e 
«Des Journées en tierre dans les 
arbres», Hoje e amanhã, serão 
exibidos «Son Monde Venise 
dans Calcutha desert» e «Le ca- 
mion», 

Estes filmes não têm legen- 
das, 


COMEMORAÇÕES 
DO 1º DE DEZEMBRO 


Os antigos alunos do Liceu 
Sá do Miranda, desta cidade, 
vão realizar, integrado nas co- 
memorações do 1º de Dezem- 
bro, um almoço de confrater. 
nização, Será precedido de mis- 
sa no templo do Bom Jesus, 
rezada por todos os antigos 
alunos e professores já faleci- 
dos, 

O almoço terá lugar, pelas 13 
horas, no Hotel do Elevador, 


DELFINA FERREIRA 


MBDICA 
Consultas: Segunda a Sexta 
das 18 às 21 horas, sábados 
das 16 às 20 horas. 
Quinta da Capela — Rua 

| Coronel Albino Rodrigues, 
80-2.0-Dt,o — Telef. 72915 

BRAGA 


RRANJO DO PISO 
A PRAÇA DA REPÚBLICA 


Em referência a uns «repa- 
ros» por nós inseridos no pas. 
sado dia 11, sobre uma anoma-. 
la existente no piso da Praça 
da República, junto à fonte e 
outras, o Departamento das 
Relações Públicas da Câmara 
Municipal informa-nos que o 
referido desnível já começou a 
ser arranjado e que as pedras 
na Rua Capitão Alberto Matos 
«são provenientes de um muro 
que não foi a Câmara que man- 
dou demolir. Trata.se de um 
muro que veda um terreno de 
António Alves da Cruz que vai 
ser urbanizado, Entretanto, vão 
ser removidas as pedras. Quan. 
to às deficiências da ilumina- 
ção pública, do facto demos co. 
nhecimento nos serviços da 
EDP». 


VERDE» 


Saiu o primeiro número do 
mensário «Notícias de Vila Ver- 
de», cuja apresentação aos nos- 
sos leitores já fizemos aquan- 
do da publicação do número 0, 

Virado à defesa dos interesses 
de Vila Verde e seu concelho, 
estamos certos que o cumpri- 
mento dessa nobre missão é 
garantia do seu futuro, 


MISSA POR ALMA 
DE MARCELO CAETANO 


va de um grupo de 
a cidade vai ser ce. 
lebrada hoje, quarta-feira, pe. 
las 19,30 horas, na igreja de S. 
Lázaro, uma missa por alma do 
prof. Marcelo Caetano, comemo- 
rativa do 30.º dia do seu faleci- 
mento. 


BARCELOS IRÁ POSSUIR 
LAR DA TERCEIRA IDADE 


São por demais conhecidas as 
importantes funções sociais que 
as miscricórdias desempenham, 
principalmente no que concerne 
ao apoio efectivo à terceira Ida- 
de. Os idosos, estando ainda lon- 
ge de ver os seus problemas re- 
solvidos, têm encontrado nestas 
instituições todo o carinho e au- 
xílio material que, de certo mo- 
do, lhes permite um Outono mais 
condigno com aquilo que já de- 
ram à sociedade. 


A Santa Casa da Misericórdia 
de Barcelos, vocacionada para 
este problema ao longo dos 400 
anos da sua existência, tem ac- 
tualmente em funcionamento um 
Lar de Idosos. Porém, já não sa- 
tisfaz as necessidades do momen- 
to, pois são constantes os pedi- 
dos de internamento, a obrigar a 
uma longa lista de espera... e por 
outro lado, há carências de toda 
a ordem, entre as quais a inexis- 
fência de alojamento indepen- 
dente para casais, se torna por 
demais evidente, 

Foi neste contexto, que a mesa 
deu a conhecer sos órgãos de 
informação, as actividades que 
vem desenvolvendo e que tem em 
vista concretizar. O eng. Mário 
Azevedo, provedor da Santa Ca- 
presentou o anteprojecto de 


um novo edifício para a Terceira 
Idade, constituído por quatro pi- 
sos, que esta se propõe construir 
nos terrenos anexos às actuais 
instalações. 

Este compara a que vai alber- 
gar 58 pessoas, ficará equipado 
com todos os requisitos capazes 
de proporcionar aos seus uten- 
tes, uma estadia mais compatí- 
vel com o seu merecimento, como 
quartos tipo-suite com banho pri- 
vativo, salão de cabeleireiro, sa- 
la de convívio e muitos outros 
que seria fastidioso estar aqui a 
inumeçar. 

Foi também apresentado o an- 
teprojecto de um Jardim Infan- 
til para 50 lactentes e 100 crian- 
ças da pré-primária, que esta ins- 
tituição vai igualmente construir 
em terreno doado pela Câmara 
Municipal, junto ao edifício do 
Palácio de Justiça. 

O eng. Mário Azevedo, deu de- 
pois explicações detalhadas sobre 
as indemnizações devidas à San- 
ta Casa, pela nacionalização do 
seu hospital. Assim, dos 105.000 
contos pedidos pelos imóveis, a 
Comissão de Estudos das Inde- 
mnizações às Misericórdias, ape- 
nas concedeu 67,000 contos, cujo 


41º ANIVERSARIO DO OAR 
Na prossecução do progra. 


res, Nesse dia, que scrá dedi. 
cado à criança, inaugurar-se-8 
uma exposição do = infam- 
til, No domingo, 
terá lugar, da pesto a ie 
pelas 11 horas, um filme ine 
fontil e & tarde, teatro, | pd 
lhaços e canções," 


UNIÃO DE BANCOS CONFIRMA 
O CASO DA FRAUDE EM FAFE 


Relativamente à fraude na 
União de Bancos Portugueses, 
em Fafe, que se julga atinja 
og 100 mil contos, e na qual 
estão envolvidas várias pes- 
soas como temos referido, 
recebemos do conselho de ges- 
tão daquele cstaoslecimento 
bancário, do Porto, um escla- 
recimento do qual extraífmos 


irregular no Ambito da nossa 

situada naquela vila, 
resultante do facto de terem 
sido apresentados, por tercel- 
ros, talões de depósito não 
autenticados e, portanto sem 
Esaf na escrita do 
anco, 


Os montantes em causa 
são, neste momento objecto 
de “cuidada averiguação, af. 
gurando-se prematuras quais- 
quer notícias sobre tal ponto. 


O conselho de gestão da 
União de Bancos Portugueses 


encontra em ourso, 
apuramento de responsabill. 
dades, valores envolvidos e, 
bem assim, das circwastâncias 
e forma por que se desenro- 
laram os factos, 


Como 6 óbvio a situação 


dos eventuais lesai0g será de. 


zida, em ordem à adopção da 
via de solução mais adequada 
a cada caso concreto.» 


TOPONIMIA LOCAL 


Três grandes vultos da 
História portuguesa dão nome 
a uma Tua com pouco mais de 
100 metros, Referimo-nos ao 
troço que une a Praça da Mu- 
madona à Rua General Hum- 


Uma parcimónia, um senso 
de justiça um critério de valo. 
res que apetece bater palmas. 
São 30 metros para Agostinho 
Baxbosa, que foi bacharel pela 
Universidade de Coimbra, gra- 
duado em Direito Cesário e 
Pontifício, bispo de Ughento, 
em Itália e uma das maiores 
autoridades em Direito canó- 
nico... Mais 30 metros para 
Martins Sarmento, poeta, es. 
critor etnólogo e arqueólogo 
de extraordinária grandeza e 
Serpa Pinto que, medido a 
metro, parece valer mais que 
aqueles pra ilustres vimara- 
nenses.. 


Assuntos Sociais. Pelos equipa- 


mentos, foram pedidos cerca de 


32.000 contos, tendo sido conce- 
didos 21.288 contos e, a serem 
pagos segundo um plano que ain- 
da não está definido, o que a 
Mesa considera injusto, tendo por 
isso mesmo contestado a decisão. 

Sobre a venda de parte do seu 
vasto património, que presente- 
mente não dá a rentabilidade de- 
sejada, podendo assim esse di- 
nheiro ser canalizado para outros 
fins, já há autorização superior 
para a venda dos fogos do Bairro 
da Misericórdia aos seus locatá- 
rios. Serão vendidas por 308 con. 
tos as habitações mais pequenas 
e 369 contos as maiores, No caso 
de desinteresse do inquilino ou 
de algum dos fogos se encontrar 

estes serão vendidos 
pública. 

Também o Parque Cidade, 
pertença desta instituição, vai ser 
vendido à Câmara Municipal, en- 
contrando-se no entanto as ne- 
gociações um pouco atrasadas, 

Pela exposição do eng. Mário 
Azevedo, está pois ultrapassado 
o período difícil que esta insti- 
tuição viveu, logo após a nacio- 
lalização do seu hospital e, novas 
paepataitãs se abrem para o fu- 
uro. 


BOLETIM DIARIO 


EM BRAGA 


Farmácias de serviço — «Pi- 
pa», na Rua do Souto, telef, 
22457; e «Henriquina», na Rua 


de S, Vitor, tele, 23461, 
Diversões — No Cinema Ave. 
nda, «Tiro de escapes (18 


anos); Estúdio Avenida, «Plque- 
nique em Hanging Kock» (13 
anos); Teatro Circo, «A justiça 
de Cahill» (14 anos); Estúdio, 
«Amor não me faças maly (13 
anos); Gold Center «Amityvilo 
—a mansão do diabo» (18 anos) 
e Acil, «Sergeant Peppers» (13 
anos), 


EM BARCELOS 


Farmácia de serviço — «Oli. 
veira», na Avenida dos Comba- 
tentes, telef, 82820, 


Diversões — No Gil Vicente, 
«6 Raparigas confessam.sey (18 
anos). 


este anuncio 
pode mudar 


transformar toda a sua vida 


Seja INDEPENDENTE. 
GANHE MAIS DINHEIRO. 
TIRE POR CORRES- 
PONDÊNCIA UM DO 
NOSSOS CURSOS) 
ENVIE HOJE MESMO 
ESTF CUPÃO. 


eénido O lustrado sobro 
“O curso quo Índico com um 1 


NOME - 


GRÁTIS 


MORADA 


LOCALIDADE 


(S) 


CEC - ÁLVARO TORRÃO * R 
Rua Fernão Lopes, 8 - 1096 LISBOA Codex - Telef. 54 31 36 
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BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Avenida», Avenida Dr. Louren. 
so Peixinho, 296, telef. 23865. 


DIVERSÕES — Teatro Avei- 
rense, às 21,30 «As flores que vi- 
vem no lodo» (18 anos); 

Estúdio 2002, às 16 e 21,30 «O 
expresso de Chicago» (13 anos). 
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UM COMPLEXO QUÍMICO 
NA ZONA INDUSTRIAL 


Sob a presidência do dr. José 
Girão reuniu a Câmara Munici. 
pal de Aveiro, Um mundo de 
papéis saiu das pastas e passou 
às concretizações, O problema 
dos emolumentos dos funcioná- 
rios da Câmara seria ponto quen- 
te da discussão. A Câmara, com 
algumas achegas do chefe da 
secretaria, procurou — entender 
esse problema que nos últimos 
tempos, segundo disse o dr, José 
Girão, tem criado um malestar 
nos serviços daquela Câmara e 
que, por um princípio moral, até 
se compreende. Como se sabe, 
e segundo reza a lei, só o chefe 
da secretaria tem direito a emo- 


MUNICÍPIO OUTORGA 
MEDALHA A ARTISTA 


Uma exposição retrospectiva 
da obra do pintor será um dos 
actos mais significativos das co- 
memorações dos 25 anos de acti- 
vidade de José Mendonça que a 
Câmara Municipal decidiu home. 
nagear, lembrando essa data, 

O artista, natural desta vila, 
receberá Medalha de Prata de 
Mérito Municipal, atribuída pelo 
Município e que 1 » será entre- 
gue durante uma sessão solene, 
no dia 28, às 21,30 horas no sa- 
lão nobre dos Paços do Concelho, 
edifício onde também se realizará 
a exposição, 

A abertura desta mostra re- 
trospectiva está marcada para o 
mesmo dia 28 e o seu encerra- 
mento previsto para 8 de De- 
zembro. 

Refira-se que, pretendendo dar 


à homenagem maior brilhantis- 
mo, a Câmara convidou o nosso 
colega Jaime Ferreira, crítico de 
arte, para proferir uma palestra 
sobre o pintor o a sua obra, o 
que acontecerá no decorrer da 
sessão solene, 

Com uma trajectória artística 
ao longo destes 25 anos, que o 
levou a museus nacionais e es- 
trangeiros, a''m do grande apre- 
go do público, como atesta a sua 
presença em inúmeras colecções 
particulares, José Mendonça, que 
começou autodidacticamente tem 
viajado pelo país e pelo estran- 
geiro numa busca contínua de 
aperfeiçoamento cultural e téc- 
nico é hoje um nome que reco- 
lhe unanimidade na opinião da 
Crítica quanto à qualidade da 
sua pintura. 


lumentos, mas que por uma cer- 
ta tolerância, e seguindo um sis- 
tema generalizado noutras Câma- 
ras, estas remunerações ter-se-iam 
estendido, logo que coberta a 
verba do chefe, aos oficiais, tendo 
já este ano sido distribuídos emo- 
lumentos também aos segundos 
oficiais. Agora são os escriturá- 
rios que também se querem ver 
abrangidos por tal medida, invo- 
cando (e muito bem) o seu papel 
de trabalhadores da Câmara Mu- 
nicipal. O caso está a ser estu- 
dado, tendo o chefe de secreta- 
ria informado os presentes que 
está para sair um decreto, por 
proposta dos respectivos chefes 
de secretaria das Câmaras do 
país, que visa” abranger os es 
criturários. «Isto aconteceu este 
ano porque o movimento da Cã. 
mara Municipal de Aveiro foi 
deveras inusitado na elaboração 
de escrituras, tendo sido ultra- 
passado o número das 600» 
informaria o chefe Rodrigues. 

Foi, ainda, sugerido que se 
fizesse um rolamento por equi- 
pas durante 3 anos, proporcio- 
nando assim o benefício de to- 
dos. Aguarda-se, no entanto, que 
seja publicado tal decreto. 

O presidente da Câmara pediu 
autorização para a venda dos 


últimos terrenos da área indus- 
trial de Aveiro — 50 mil metros 
quadrados — destinados à insta- 
lação de um complexo de pro- 
dutos químicos, mas não polui- 
tivos, de um grupo de Castelo 
Branco. Este empreendimento in- 
veste 80 mil contos na primeira 
fase e 150 mil contos na segunda 
e proporcionará mais de 200 no- 
vos postos de trabalho, A Câma- 
ra aprovou e a zona industrial 
fica assim esgotada. Há que pen- 
sar noutras zonas para o desen- 
volvimento desta região, que nos 
últimos anos tem alcançado um 
índice de evolução neste sector 
digna dos maiores encómios, 


PEDRO CARDOSO 
VISITA UNIDADES 
DE AVEIRO 


Hoje, dia 2%. o Chefo 
do Estado-Maior do Exército, 
general Pedro Cardoso, visita 
as unidades e estabelecimentos 
da guarnição militar de Aveiro. 

A sua chegada ao Batalhão 
de Infantaria desta cidade está 
prevista para as 1030 horas, 
sendo-lhe então prestadas as 
honras militares que lhe são de- 
vidas. 


PRECISA-SE 


Pintor de Automóveis 


MUITO COMPETENTE 


HENRIQUE E ROLANDO, 


LDA. — (CITROEN) 


RUA CÂNDIDO DOS REIS, 118 — AVEIRO 


TELEFONE, 


23641 


EM PERIGO DE VIDA 
DOIS CICLOMOTORISTAS 


Num acidente de motorizada, 
em Alagoas, Esgueira, António 
Agostinho Pereira, solteiro, de 
20 anos, morador em S, Bernar- 
do, é José Manuel Silva Saraiva, 
de 18 anos, de Esgueira, ficaram 
muito maltratados, devido a aci- 
dente de motorizada. O primeiro 
foi transportado para Coimbra, 
com fractura de crânio; e outro 
encontra-se hospitalizado nesta 
cidade, politraumatizado. 

Foram transportados ao hospi- 
tal no «115». 


PROLEITE 
DISTRIBUI BÓNUS 


Dos 9500 contos que foi deli- 
berado distribuir aos associados, 
de acordo com a assembleia ge 
ral da Proleite, de 15 de Junho 
passado, referente a bónus do 
exercício de 1979, já foram dis- 
tribuídos cerca de 6500, contos. 

O resto do montante, cerca de 
3000 contos, irá ser distribuído 
até ao final deste ano. 


PROF. VAZ PORTUGAL 
FALARÁ SOBRE ESTRADA 
AVEIRO-MURTOSA 


No próximo sábado, dia 29, 
pelas 21 horas, no salão da As- 
sociação Comercial de Aveiro, vai 
realizar-se uma conferência sobre 
«Agricultura do baixo Vouga c 


estrada Aveiro-Murtosa», da au- 
toria do prof. dr. Apolinário Vaz 
Portugal, iniciativa do grupo de 
acção social — democrata do 
Aveiro, 

Dada a importância do tema 
em debate, foram convidados pa- 
ra nele participarem todas as au- 
tarquias focais dos concelhos e 
freguesias directamente interes. 
sadas na estrada Aveiro-Murto- 
sa, bem como os deputados pelo 
círculo de Aveiro, e ainda auto- 
ridades regionais ligadas à agri- 
cultura. 


LOUROSA 


FOGO DEVOROU 
UMA HABITAÇÃO 


Uma casa de habitação de Ze- 
ferino Ferreira Gomes, no lugar 
de Aramil Argoncilhe — Vila da 
Feira, foi totalmente destruída 
por um incêndio, cujos prejuí- 
zos ascendem a cerca de cem 
contos. 

As vitimas do incêndio foram 
uma filha e um genro do dono ida 
casa que perderam todos os seus 
haveres. Os Bombeiros de Louro- 
sa consecuiram localizar o incên- 
dio, evitando que ele chegasse 
à casa principal. Os haveres não 
estavam cobertos pelo seguro, 


HOSPITAL 


COMPLEXO DE TONDELA 
VAI MUDAR DE LUGAR ? 


Começou a circular em 
Tondela a notícia de que o 
futuro complexo escolar pode- 
rá mudar de sitio, AO ter 
conhecimento - disso, o povo 
revoltou-se, aumentando 0 des- 
contentamento. Na rua cir- 
culou um panfleto cuja redac- 
ção nos parece bem elucida- 
tiva « que vamos transcrever: 

sTordelenses o futuro de 
Tondela corre perigo. Tondela 
está a ser atraiçoada por 
quem dentro dos seus muros 
se acolhe. Querem continuar 
a destruir Os superiores: inte. 
resseg desta vila, sede do con- 
celho que quer justiça e não 


do nosso 
complexo para o ensino, com 
o terreno aprovado há muito, 
pode ficar irremediavelmente 
comprometida em nome de 
uma descentralização tosca, 
política e divisionista. Urge 
denunciar a situação a que 
estão a reduzir a sede do mu- 
nicipio em nome de interesses 
inconfessados, 

Tondelenses, vamos todos 
à sessão pública da Câmara 
do dia 26, quarta-feira, pelas 
2 horas da tarde, pedir os 
competentes esclarecimentos e 
a clarificação dessa «mano- 
bras, 


A Câmara Municipal de Sa- 
brosa, cujo esforço no sentido 
de servir, o melhor possível, 
“todos os recantos do concelho 
e a sua população, acaba de 
adjudicar, pela quentia de esc. 
4576400800, a reparação e pa- 
vimentação com betuminoso da 
estrada entre sido e Covas 
do Douro, em trabalhos 
esta mil a vegu- 


e Pp Da 


Se amas verdadeiramente 
a tua terra, comparece». 

Em face desta situação, a 
sesão de amanhã da Câmara 
Municipal promete ser escal- 
dante ,ou, também, muito cla- 
rificadora” 


SECRETÁRIO DA CULTURA 
VISITA A CIDADE 


A fim de tratar de assun- 
tos de bastante interesse para 
a cidado de Viseu, desloca-se 
hoje a esta cidade o secretário 
de Estado “a Cultura, visitan- 
do, às 10,30 horas, o Arquivo 
Distrital de Viseu, e pelas 
11,30, mo salão do Governo 
Civil, decorrerá o seguinte 
programa: 1 — Instituição do 
Centro Cultural Regional da 
Beira AU 
São da ag 
Cultura de um clnema-estúdio 
na cidade de Viseu, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácias de serviço — 
Em Viseu: «Vaz», Ruá For- 
mosa, telef, 22078. Em S. Pe. 


adro do Sul: «Misericórdia», 
teler 72248. 
Diversões — Cine - Rossio, 


às 21,15 horas, «Sonhos sen- 
suais» (18 anos). 


QUANDO O POVO QUER 
AS OBRAS APAREGEM 


Os autarcas de todas as loca- 
lidades, desde os presidentes 
das Câmaras de cada concelho 
aos vereadores, passando pelos 
presidentes das Juntas de Fre- 
guesia, etc. têm como inde- 
clinável dever o de, entre outros, 
zelar pelos interesses dos povos 
das respectivas jurisdições, 

Mas, atendendo ao volume 
das necessidades e à míngua 
das verbas disponíveis, nem 
tudo poderá fazer-se em con- 
formidade com os anseios de 
cada terra, » 

A escassez de recursos não 
é compatível com o desejo de 
melhoria de vida das popula- 
ções. Daí o terem de ser elas 
a tomar, algumas vezes, a int. 
ciativa- E só é pena que isso 
não se verifique mais vezes ou 
sejam motivadas para isso, 

De Carvalhosa chegou-nos 
mais um exemplo do quanto 
pode e é capaz a acção popular, 

Em trânsito para Cinfães, de- 
parámos com o povo de Car- 
valhosa, homens e mulheres, 
adolescentes e crianças, todos 


irmanados no mesmo ideal, me. 
lhorando acessos, o que vimos, 
atiás, noutra escala, em Boassas. 
Aqui, eram rapazes e raparigas 
que trabalhavam ou ajudavam 
nos «últimos» retoques do que 
virá a ser o campo de futebol 
da sua terra. 

Fo | no sábado, à tarde. Aque- 
la gente não teve fim-de-semana, 
nem horário. É que o fim e! 
eds melhorar as condições de 
vida, 

Em Carvalhosa não vimos má. 
quinas. Os carros de bois, a 
que estavam jungidos uma boa 

desses animais, em cada 
ijudavam nos trabalhos mais 
duros e pesados, à boa maneira 
portuguesa, 

Um exemplo que precisa de 
que outros se lhe sigam para 
se atingir o grau de desenvol- 
vimento tão ansiado, mas que 
só será possível com a colabo. 
ração de todos, e nunca a curto 
prazo, 

No entanto, gente como aque. 
la que surpreendemos, mas não 
nos surpreendeu, porque somos 


e , conhecemes bem o povo, me- 
rece todos Os apoios possíveis 
para fazer mals e melhor, 


UM CASAL PREVIDENTE 
JA POSSUI «MORADA» 
NO CEMITÉRIO 
PAROQUIAL 


Numa visita do emaéro 
de Oliveira de Barreiros, 

João de Lourosa, a ooga? 
nhar um amigo à sua derra- 
Orada, rs com 


póstuma, antecipada. 

António Goncalves e sua 
esposa, Evllia Rodrigues de 
Paiva, mai construir 
duas sepulturas em mármore, 
tendo co- 


tos dando-se, por 

como mortes. Porém, felt: 
mente, à data desta, encontra- 
vam-se de boa saúdo e com a 
certeza de que Os seus her- 
deiros escusam já de se inco- 
fodar com a construção das 


DE AVEIRO 


(CENTRO HOSPITALAR AVEIRO-SUL) 
CHEFE DE APROVISIONAMENTO 


CONCURSO 


Encontram-se abertas inscrições no secreta- 
riado do Hospital de Aveiro para concurso ao lugar 
de chefe de aprovisionamento até 28-11-80. 

As condições de admissão a concurso e do 
próprio lugar encontram-se à disposição dos inte- 
ressados no secretariado do Hospital de Aveiro, das 
8às13he das 14 às 16 h. 

Aveiro: 11 de Novembro de 1980 
O Administrador 
Dr. RUI ARAUJO 


macabra, mas, ao mesmo tem» 
po, traduz muita cautela con- 
tra o desleixo de muitos que 
por cá ficam. 


CONCERTO 
NO SEMINÁRIO 


Integrado no 2º curso de 
formação de monitores — 1.º 
fase —, que decorrerá de 28 
do pb e a 1 de Dezembro, 
e Centro 

promove a Casa de Cul- 
sa da Juventude de Viseu 


Este concerto realiza-se no 
dia 28 pelas 21,30 horas, « 
terá lugar no Seminário Malor, 


EM SABROSA 


ESTRADAS E ÁGUA 
SERÃO REALIDADES 


larização e calcetamento das 
bermas, o que por certo irá pro- 
porcionar uma maior longevi- 
dade àquela rodovia, uma das 
principais por onde se escoa o 
precioso nectar que é o cha- 
mado Vinho do Porto. 
Igualmente foi edjudicada 
pela mesma entidade a obra de 
abasteçimento de água, (primei- 
ra fase), às povoações de Celei- 


rós, de Paradelinha e do Cal- 


importância de 


Eis, assim, chegada à fase 
de execução uma obra que já 
há mais de trinta anos os habi. 
tantes daqueles povoados am- 
bicionavam mas que só agora 
vai entrar no plano do concre- 
to, Mais um sonho tornado: rea. 
lidade, mais uma ambição :jus- 


tissima satisfeita numa das po- 
voações que há imenso tempo 
bebiam água imprópria para 
consumo. 

Ainda na mesma reuntão, 
foi deliberado adjudicar a obra 
de acesso ao cemitério de São 
Oristóvão do Douro, neste con- 
celho de Sabrosa, como primei- 
ra fase do caminho de acesso 
ao Bairro do Carrasco, pelo 
quantia de 2229 000500. 


T ENCONTRO 
DE TUNAS MUSICAIS 


Por iniciativa da Delegação 
do INATEL de Vila Real está a 


“decorrer o I Encontro Distrital 


de Tunas Musicais. No salão dos 
Bombeiros Voluntários de Cruz 
Branca desta cidade tiveram lu- 
gar as actuações das Tunas de 
Carvalhais, de Meneses, Campeã 
e Bisalhães. 

“No pr 
mesmo local, 


às 21,30, haverá 


imo, sábado, nos. 


um espectáculo com as tunas de 
Arramães e da Casa do Povo 
de Ermelo 


HI ENCONTRO 
DE TEATRO AMADOR 


O encerfamento do HI En- 
contro Distrital do Teatro Ama- 
dor terá lugar no próximo dia 
30, com a apresentação da peça 
«Mataram um Emigrante», de 
José Coutinhas, pelo grupo de 
Teatro de Faiões, para além de 
uma festa-convívio que meterá 
lanche, projecção de filmes e 
debate sobre a problemática do 
teatro de amadores. 

O II Encontro Distrital de 
Teatro Amador é uma iniciativa 
da Casa da Cultura da Juven- 
tude de Vila Real e vem se rea- 
lizando durante o mês em curso, 
em, slocalidades peigtinjas, step 
distrito. 


BOLETIM DIÁRIO 
FARMÁCIA DE SERVIÇO 


— «Mesquita» na Rua D. Mar 
garida Chaves, telefone, 23125, 


VALPAÇIOS 


PRISÃO MAIOR 
PARA UM HOMICIDA 


Foi condenado, no Tribunal 
Judicial de Valpaços, José Ei 
Varandas, agricultor, do 
Zebras, da freguesia de Votes, Em 
concelho de Valpaços, em-17 anos 
de prisão maior, pelo crime de 
homi voluntário na ressoa de 
seu sobrinho Mário Aires Tei- 
xeira. 

O tribunal deu como pro- 
vado que o móbil do crime foi o 
não gostar O assassino que a v 
tima fivesse prerensões de namo- 
rar uma sua filha. O assassino 
Nesfechou dois tiros de es da 
cacadeirás” a corta Y 
pêas costas da infeliz vit 


a a + 


O Comercio do Dorto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


FAOJ —CURSO DE TEATRO 


No âmbito do acordo de 
cooperação lusô-francês, o 
Fundo de Apoio aos vrganis 
mos Juvenis, em colaboração 
com a delegação regional de 
Coimbra, promoveu um curso 
de teatro, cujos travalhos de- 
correm na Casa de Cultura 
da Juventude de Coimbra e 
no auditório do Liceu de José 
Falcão, até ao próximo dia 28. 


O curso visa a reciclagem 
dos animadores que desenvol- 
vem ou assegurem um traba- 
lho de animação no domínio 
de teatro nas casa de cultura 
adstritas às delegações regio- 
nais da FAOJ e será orientado 
por uma equipa qualificada de 
especialistas franceses, sob a 
direcção de Luc Montech, 
coordenador do Centro Sócio- 
«Cultural de Toulouse — MI- 
RAIL e responsável pelo tea- 
tro na primeira daquelas ci- 
dades. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVI- 
Co — «Figueiredo» Rua da 
Sofia, 107 (telef. 32837); e 
«Dias Ferreira», Bairro da 
Solum (telef. 72120), ' 

DIVERSÕES — São Teo- 
tónio, às 21,30: «O campeão» 
(13 anos); Avenida às 21,30 
é 15,15: «Os mistérios co orga. 
nismo» (18 anos) e às 15: 
«Segredos sexuais» (18 anos); 
Gil Vicente, às 21,30: «Os ma- 
chos» (18 anos). 


- louro, 


ÁGUA E TRANSPORTES 
VÃO SOFRER AUMENTOS 


A vereação da Câmara Mu- 
nicipal reuniu-se em sessão ex- 
traordinária, para analisar em 
profundidade o problema do 
trânsito de Coimbra. 

O executivo municipal traba- 
lhou sobre um relatório que ti- 
nha pedido ao vereador do pe- 
eng. Pinto dos Santos, 
onde se apontam as causas pró- 
ximas e remotas do caos que 
nos últimos anos se verifica no 
tráfego urbano e se apontam 
algumas soluções para o me- 
lhorar dentro do condiciona- 
lismo actual. 

As soluções . preconizadas 
apontam para a realização de al- 
gumas dezenas de estudos e 
obias dispendiosas para as 
quais a Câmara de Coimbra de 
modo algum está preparada 
com os meios de que dispõe, 
avolumando-se, assim, à neces- 
sidade da instalação na cidade 
do Mondego de um Gabinete de 
Estudos e Planeamento seme- 
lhante ao que está a funcionar 
no Porto, com apoio suiço. 

Todavia, alguma coisa pode 
começar a ser feita com meios 
próprios da edilidade e a actual 
vereação “mostra-se disposta, 
também neste caso, a avançar 
com medidas pontuais que, pe- 
lo menos, evitem o agravamen- 
to da situação. 

Por outro lada, realizou-se an- 
teontem a reunião semanal do 
executivo, tendo-se então apro- 
vado um aumento nas tarifas 
da água, agravamento que se 
deveria ter verificado já há al- 
gum tempo mas que, por razões 
diversas e óbvias, foi também 


Radiotelevisão 


adiado para ser executado Dela 
actual Câmara. r 
Paralelamente, também os 
preçários dos bilhetes dos trans- 
portes colecivos serão breve- 
mente aumerrados, importando 
contudo referir: que mesmo com 
tais agravamantos as receitas 
próprias dos Serviços Municipa- 
lizados não chegarão para co- 
brir metade das despesas cor- 
rentes. O que, acrescente-se, 
não deixa de ser significativo 
Durante à nsunião da edilida- 
de, foi ainda presente o projec- 
to técnico da Zona Industrial de 
Taveiro, dellierando-se o seu 
envio, para arálise, à Comissão 
de Coordenção Regional do 
Centro 
Um outro ponto tratado du- 
rante o encontro autárquico 
prende-se com o regresso do 
tradicional «Natal da Rua», ini- 
ciativa lamemavelmente bloquea- 
da desde 1973 e que este ano 
se pretende rstomar Atendidos 
os custos das iluminações nas 
principais arvias citadinas, e 
à pedido da Associação Comer- 
cial e Industial de Coimbra, a 
Câmara decitiu reforçar em 
mais 150 contos o subsídio já 
concedido de 100 mil escudos, 
enquanto se deligenciará no 
sentido dos Serviços Munici- 
pais de Turismo comparticipa- 
rem com 50 mil escudos. 
Finalmente, e como referi- 
mos na nossa edição de ontem, 
a municipalizade do Mondego 
aprovou, por unanimidade, uma 
proposta onde se apoia a cria- 
ção de um canal autónomo da 
Portuguesa no 


Norte, enquanto se solicita a 
criação em Coimbra de uma ca- 
paz delegação da RTP. 


MOSTRA FILATÉLICA 
«COIMBRA -80» 


A secção filatélica qa Asso. 
ciação Académica de Coimbra 
e o núcleo filatélico da Escola 
Secundária de Avelar Brotero 
são realizar no edificio do 
Chiado, de 30 de Novembro a 
8 de Dezembro uma exposição 
filatélica de divulgação imti- 
tulada «Coimbra-80>, 

No dia 1 de Dezembro, «Dia 
do Selo», ali func.onará um 
posto de Correio, que aporá 
na correspondência um curim- 
bo comemorativo do certame. 
Proceder-se-á, «inda, à venda 
de sobrescritos comemorativos 
editados pela comissão organi- 
zadora. 

No dia $ de Dezembro, dia 
do encerramento e também 
dedicado à Maximafilia, fun- 
cionará novamente um posto 
de Correio -no mesmo local, 
onde poderá ser aposto o ca- 
rimbo comemorativo r-ferente 
ao púlpito da igreja de Santa 
Cruz de Coimbra, em toda a 
correspondência ' apresentada 
para esse efeito. Proceder-se-á 
ainda, à venda de sobrescritos 
comemorativos e de um nostal 
triplo. 

A referida mostra estará 
aberta ao público, das 10 As 
12 e das 14 às 21 horas, 


INAUGURAÇÃO 
DA DELEGAÇÃO REGIONAL 
DA S.E.O. 


O secretário de Estado da 
Cultura, Vasco Pulido Valente, 
desloca-se hoje a Coimbra, 
onde inaugurará a delegação 
regional do Ceniro do Depar- 
tamento governamental de que 
é responsável máximo, 

A abertura das instalaçeõs 
provisórias da delegação da 
S.E.C,, que ficarão sedizdas na 
Rua Coelho da Rocha à Guar- 
da Inglesa, efectua-se pelas 
18,30 horas, mas antes' aquele 
titular visitará ainda q biblio- 
teca geral e o arquivo àa Uni- 
versidade de Coimbra, 

A noite, e inserido nás co. 
memorações realiza-se no 
Teatro Gil Vicente, pelas 21,45 
horas um recital de ópera, 
espectáculo a cargo da Com- 
panhia do Teatro Naciona) de 


LOUS-A. 


S, Carlos que levará + cena 
a peça em três actos «O amor 
industrioso». 


PASSAGEM DE MODELOS 
A FAVOR DA CASA 
DA INFANCIA 


A favor da Casa d; Infân. 
cia Doutor Elísio de Moura 
realizou-se, em Coimbra, no 
restaurante das Piscinas Mus 
nicipais, uma passagem da 
modelos, iniciativa quase inés 
dita em terras do Mondego. 

Durante o certame, c des 
pois de se ouvirem alguns fas 
dos, realizou-se um sorteio 
cujo produto reverteu igual 
mente, para as «Meainas da 
Doutor Elísios, magméfica 'ns- 
tituição que, no conjunto, terá 
arrecadado nos seus cofres 
uma quantia sensivelmente de 
setenta mil escudos. 


TÉRMINO DA LINHA 
“SERÁ AO FUNDO DO PARQUE 


As três Câmaras envolvidas 
— e directamente interessadas 
— na questão do ramal da 
Lousã (Coimbra), Miranda -do 
Corvo e Lousã), acordaram, du. 
rante uma reunião que decorreu 
no Governo Civil da cidade do 
Mondego, com a passagem, 
numa primeira fase, do término 
daquela linha para o fundo do 
Parque dr. Mânuel Braga, assim 


Se retirando o instético uma- 
marracho» que hoje se ergue 
junto ao Largo da Portagem, 


afinal a sala de visitas coimbrã- 

Os Serviços de Transportes 
Colectivos de Coimbra assegu- 
rarão as ligações Parque-Esta. 
ção Velha 


Por outro lado, a esta alter- 
nativa imediata, foi contraposta 
uma segunda solução igualmen- 
te aceite pelas três municipali. 
dades, e que visa a criação de 
uma estação terminal em S. José, 
velho e justo anseio por que 
vêm lutando muitos daqueles 
que mais pugnam pelo pleno 


desenvolvimento da capital re. 
gional do centro do país. 
Contudo, esta solução. por- 
que, implica a criação de outras 
estruturas mais complexas, será 
estudada para entrar em fun= 
cionamento em fase posterior, 
Nomeadamente, a questão mais 
grave que se levanta ao pro- 
jecto, prende-se com os trans. 
portes urbanos dos passageiros, 
mas as edilidades mostram-se 
dispostas a repartir entre si os 
custos sociais daqueles trans- 
portes, aceitando-se a criação 
de um serviço «transtery entre 
S. José e Coimbra «B», asse- 
gurado pelos STCC mas com 


responsabilidades dos munici. 
pios de Coimbra, Miranda e 
Lousã. 


De acordo com o definido du- 
rante a recente visita do secre. 
tário de Estado dos Transportes, 
o Governo Civil de Coimbra vai, 
agora, enviar à Administração 
da CP as duas propostas, por 
forma a permitir aquela entidade 
o arranque dos trabalhos 


FÁTIMA 


1.º FESTIVAL DE FOLCLORE 


Seis ranchos folclóricos estive- 
ram presentes no primeiro Gran 
“de Festival de Folclore organi 
zado pelo Rancho da Casa do 
Povo de Fátima, e que consti- 
tuíu um magnífico espectáculo de 
canções, danças, alegria e músi- 
ca presenciado por muitas cen- 
tenas de pessoas que encheram o 
pavilhão gimnodesportivo do Se- 
minário das Missões da Conso- 
lata, da Cova da Tria. 

Participaram neste festival o 
Rancho Infantil de Ereira (Mon- 
temor-o-Velho); o Rancho Fol- 
clórico da Casa do Povo de Gló- 
ria do Ribatejo: Rancho da 
Casa do Povo de Maiorca (Fi- 
gueira da Foz); Rancho de S. 
Cosme de Gondomar; Rancho 
«Rosas do Lena», da Batalha; 
e o Rancho Folclórico da Casa 
do Povo de Fátima, que organi- 
zou este espectáculo com vista 
à apresentação dos novos tra- 
jos regionais e à promoção do 
intercâmbio cultural e recreativo 
entre os vários agrupamentos do 
país que se dedicam à valoriza- 
ção da etnografia e ao folclore 
regionais. 

Por último foram entregues 
fitas comemorativas aos estan. 
dartes dos agrupamentos presen- 
tes, e medalhas comemorativas 
da elevação de Fátima a vila, o 


do 8.º centenário do 1.º Foral de 
Ourém( esta última oferta da 
Câmara Municipal de Vila Nova 
de Ourém) bem como monogra- 
fias de Fátima, aos directores 
dos-tanchos e às entidades ofi- 
ciais que estiveram presentes n 
te espectáculo de folclore. 


POMBAL 


CORREIOS DO LOURIÇAL 


Na freguesia do Louriçal, Pom- 
bal, é inaugurada, amanhã, de 
tarde, o novo edifício dos Cor- 
reios, velha aspiração local. 

A cerimónia assistirão, entre 
outros, o presidente da edilidade, 
o director dos Serviços da Zona 
do Centro e outras entidades. 


ALCOBAÇA 


CAMARA INCENTIVA 
PEQUENA INDUSTRIA 


Com o propósito de incen! 
var a instalação de pequenas uni- 
dades industriais não poluentes, 
a Câmara Municipal de Alcobaça 
promoveu a alienação em hasta 
pública de uma parcela de ter- 
reno no Cabeço de Deus, com 
a área aproximada de 5.360 me- 
tros, 

A licitação teve lugar na Câ- 
mara Municipal. : 


PONT 
TABULEIRO VAI SOFRER ALARGAMENTO 


A Dimecção das Estradas 
do Distrito do Porto vai pro- 
ceder ao alangamento do ta- 
bmleiro de denominada Ponte 
Nove, a Poente de Paços de 
Ferreira e sobro o rio Fer. 
reira, 

Será uma intervenção feltz, 
que não vem sem tempo, tan- 
tas as promessas de erranjo 
anunciadas após várias emer- 
Eências, 

A verdade é que dia a dia, 
o perigo espreita a menor 
desatenção em face da estrei. 


E NOVA: 


teza da faixa de rodagem, a 
qual apenas permite o cruza- 
mento de veículos ligeiros e 
em marcha moderada, Demais, 
a Sul do tabuleiro, desenvol- 
ve-se uma curva apertada 
que, somando outros obstá- 
culos vindos por acróscims, 


Felicitemo-nos pelas bene- 
ficiações que, por certo, pre- 
servarão a estrutura e arca- 
ria do viaduto, chegado, até 
nós por édito pombalino. 


O «NATAL 
É TEMA DE 


Promovido pela Comissão Dio- 
cesuna das Comunicações So 
ciais de Leiria, y 

no próximo dia 28 de Janeiro, 
no ginásio do Seminário Dio- 
cesano, um concurso de canções 
do Natal, entre amadores, 

As canções a apresentar su- 
bordinam.se ao tema «Natal de 
Jesus Cristo» ou «Natal Cris- 
tão» e podem ser, segundo es- 
tabelece o respectivo regula. 
mento, «inéditas — música e 
letra Originais ou só a música 
ou só a letra — ou escolhidas 
do cancioneiro tradicional por- 
tuguês», podendo cada canção 
ser interpretada individualmente 
ou em grupo (até cinco pes- 
sous, incluindo os músicos 
acompanhantes). 

Ao concurso poderão concor. 
rer todos os diocesanos de qual- 
quer idade e de ambos os se- 
xos, bastando para isso faze. 
rem a sua inscrição até ao dia 
23 de Dezembro, junto da orga- 
nização ou através de carta di- 
diriga ao jornal «A Voz do Do- 
mingo» (Leiria), indicando o 
nome, idade, endereço postal 
de cada concorrente, a canção 
que vai interpretar e se a mes. 


CRISTÃO» 
CONCURSO 


ma é ou não inédita, Ao efec. 
tuar à inscrição, o concorrente 
deverá entregar ou mandar uma 
cópia da letra (seja ou não 
original) e, no caso da mesma 
tradicional, indicar a região 


onde se canta, Todos os con- 
correntes deverão ser rigorosa. 
mente amadores, 

constituído por pes- 


Um júri 
sous qu 
os intérpretes e as canções iné- 
ditas e atribuirá prémios aos 
três primeiros classificados de 
cada uma das modalidades, ten- 
do em conta o valor, à origina- 
lidade da música e da letra e à 
qualidade da interpretação, nas 
canções tradicionais, 


ESCLARECIMENTO 
DA CP 


Do Serviço de Relações Públi- 
cas dos Caminhos de Ferro Por- 
tugueses recebemos, com o pe. 
dido de publicação o seguinte 
esclarecimento: 

«Sobre as notícias vindas a 
lume no passado sábado, dia 
15, acerca de uma locomotiva 
que percorreu o trajecto entre 
Caldas da Rainha e S, Marti. 


nho do Porto, esclarece-se que 
a circunstância de a CP não ter 
divulgado o incidente não sig- 
nifica que tal facto não tenha 
merecido imediato e rigoroso 
inquérito, que está em curso, 
tudo levando a crer não se te- 
rem cumprido disposições regu- 
lamentares vigentes, pelo que 
parece viável falar.se de res- 
ponsabilização humana, 

Acresce que o inquérito, cri- 
teriosamente instruído, tem sido 
longo, uma vez que se recor- 
reu, inclusive, a exames do foro 
médico dos implicados, 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Coe- 
lho» na Praça Rodrigues Lobo, 
42, telet, 22439, 

Diversões — No Teatro José 
Lúcio da Silva, às 21,15 horas 
«O Implacável» (18 anos), 


ASSEMBLEIA GERAL 
DO NÚCLEO 
CB. DE LEIRIA 


O Núcleo C. B. de Leiria da 
Banda do Cidadão vai reunir 
em assembleia geral no próxi. 
mo dia 28 do corrente, a partir 
das 21 horas, na sua sede, para 
apreciação da actividade da co. 
lectividade. 

Entre os pontos da «agenda» 
contam-se três pontos: a apre. 
sentação do pedido de demis- 
são da actual Direcção; a elei- 
ção de novos corpos directivos 
para 1981/82; e a análise do 
Núcleo e sugestões para o bom 
funcionamento da agremiação 
dentro do espírito de solidarie. 
dade e bem comum que Tege a 
Banda do Cidadão, 


ZONA DE PROTECÇÃO 
AO CONVENTO 
DOS CAPUCHOS 

Pela Comissão «Ad Hoc» do 
Instituto Português do Patrimó- 
nio Cultural, foi proposta a zona 
de protecção do Convento de 
Santo António dos Capuchos, 
em Leiria, monumento conside- 
rado como de interesse público, 

Segundo edital tornado públi. 
co pelo Município de Leiria, 
«os imóveis abrangidos pela 
Zona de Protecão ao monu. 
mento» ficarão sujeitos às dis- 
posições legais em vigor, pelo 
que poderão os interessados 
apresentar quaisquer reclama. 
cões até ao próximo dia 3 de 
Dezembro. 


A CM, tem também co- 
nhecimento que aquela mesma 
Direcção se propõe, por admi- 
nistração directa, realizar o 
novo traçado da Rua Luís 
Coelho, inserida no giro da 
EN nº 207, melhor, entre a 
Praça Dr. Lu, Pinheiro Tor- 
res e a Escola Preparatória. 

Os mesmo, votos atrás for- 
mulados: que tais trabalhos 
não se façam esperar, por- 
quanto muito do trânsito de 
e para Santo Tirso sofre tra- 
tos de polé pouco apetecíveis, 
Entretanto, outras medidas de 
beneficiação venhom há nó; 
não é difícil encontrar lanços 
em ruína nas rotas principais. 
Há muitos anos que negam às 
faixas de rodagem umas toa- 
lhas de asfalto e do enchi 
mento de bermas nem vale a 
pena falar... 


MOGADOURO 


CASA 


DIO “E PO sy O 


TERÁ UMA SEDE CISNDIGNA 


Com a tomada de posse da 
nova administração da Casa 
do Povo de Mogadouro, foi 
desde logo a sua maior aspi- 
ração construir o seu edifício- 
-seda e organizar a Banda de 
Música. 

Quento ao edifício, desde 
o primeiro momento que o 
da Câmara mostrou 
a melhor vontade, cedendo o 
terreno, que foi escolhido pela 
direcção da Casa do Povo, 
Falta agora o parecer do ar- 
quitecto da Urbanização local. 

No referido imóvel ficará 
implantada a Zona Adminis- 


trativa, a Zona Clínica (com 
consultórios médicos e sala 
de tratamentos) e ainda a 
Zona Cultural e Recreativa, 
incluindo nesta um ginásio 
polivalente, que muita falta 
faz nesta vila. 

Quanto à Banda de Música, 
pelo mesmo presidente da Ca- 
mer, foi cedido o instrumen- 
tal da antiga Banda Muni- 
cipal, o qual, por não ter uso 
há já muitos amos. tem que 
ser consertado. 

Entretanto, foi já solicita- 
da a colaboração do INATEL 
para o efeito e bem ass 


para a aquisição de alguns 
novos instrumentos, Também 
ao FAOJ foi pedida a compar- 
ticipação para o pagamento 
ao professor de música, que 
neste momento ainda não exis- 
te, pelo que se encontra aberto 
concurso para aquele lugar. 


“É VENDIDO NO 
CAMPO: MILITAR, 


pelo -Senhor: |» 
Lourenço Macieira 


“ide 


RR 
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TNP-FELPOS VILAPOUCA 
ENTRA NO CONCURSO 


O «Golão» é já um sucesso! A atestar isso, 
o facto importante da adesão de várias firmas, 
entre elas a Têxtil TVP-FELPOS VILAPOUCA, 
que fará a oferta dos seus magníficos atoa- 
lhados. ; 

Na edição de amanhã falaremos doutros 
prémios. 


MALAS MINHOTO 


DESPORTO 


II 


RESTAURANTE FRANGANITO 


“UM «GOLÃO» EM BONS PETISCOS | 


entra no nosso concurso oferecendo 
semana a semana de 2.º a sábado, 
quatro almoços ou jantares 


Duas linhas apenas para deixarmos algumas palavras de 
esclarecimento aos nossos leitores o participantos no «GOLAO» 
já que neste primeiro concurso tivemos de anular, pelos mais 
divorsos motivos, 91 boletins. 

E o esclarecimento é no sentido de apenas porem uma «cru- 
zinha» na casa do «sim» ou «não» conforme o palpito de cada qual. 

Não devem escrever de novo sim ou não, não devem pintar 
a casa, não devem rasurar, não devem pôr gatafunhos, enfim 
não devem pôr outra coisa que não seja uma cruz a assinalar 
o palpito. Não há nada mais simples! 

Entretanto, voltamos a ropotir: isto não é um concurso do 
rasteiras... É um passatempo ligeirinho, que apenas quer distrair 
um pouco e pôr os leitores a jogarem fora das quatro linhas. 
Quem podia prever que o Paulo Campos ia sor expulso? claro 
que a resposta terá de ser «não». Dopois, relativamente ao Nenó, 
fala-so do Sporting-Benfica jogo que por acaso é ao sábado. 
Marque elo algum golo, que quem palpitou «sim» acertou em 
cheio nessa pergunta. 

Venham daí essas respostas recheadas de palpitos certeiros. 


= Júllo marcará algum golo contra o Espinho? 


de VIÚVA DE FRANCISCO MARQUES DE OLIVEIRA, FILHOS, LDA, 

Esta firma do Vila Nova de Famalicão, fabricante de 

magníficas malas do mão, também colabora neste 

concurso com a oferta dos seus lindos modelos para 
homem e senhora 


- HOTEL MIRASSOL 
PARTICIPA NO «GOLÃO» 


O hotel preferido pelos campeões não podia virar as 

costas ao desporto! Ele aí está marcando um Golão de 

todo o tamanho ao oferecer um fim-de-semana para duas 

pessoas no seu amblento repousante com direito a ouvir 
bos música na bolte | 


1— «O Comércio do Porto» organiza o concurso 
«GOLÃO». Este concurso é dotado com 15 
prémios: 

1.º prémio — Duas viagens completas (viagem, 
estadia e bilhete) para um jogo do campeonato 
Nacional da | Divisão, dentro do Continente, 
portanto não incluindo Açores ou Madeira. 
2.º ao 4.º prémio — Artigos no valor de 5 000$00, 
5.º prémio — -de-semana para duas pessoas, 
no Hotel Mirassol, em Miramar. 

6.º prémio — Fim-de-semana para duas pessoas, 
na Albergaria Corcel, no Porto. 

7: ao 13.º premios — Uma assinatura de «O 
Comércio do Porto» durante seis meses. 

14º e 15.º prémios — Dois almoços ou jantares 
para duas pessoas no Restaurante Franganito. 
- O concurso é aberto a todos os leitores de «O 
Comércio do Porto», onde será publicado o res 
pectivo boletim, todas as segundas-feiras. 
Depois de devidamente preenchido o boletim 
(uma cruz, na coluna e casa, escolhida pelo 
concorrente), terá de ser enviado pela correio 
para Concurso «O GOLÃO», «O Comércio do 
Porto», Apartado 490 — 4000 PORTO CODEX, 
ou entregue pessoalmente na sede de «O 
Comércio do Porto» — Avenida dos Aliados, 107 
até às 18 horas de sexta-feira. 

O organizador, em caso de desvio ou atraso na 
entrega dos boletins enviados pelo correio, de« 
clina qualquer responsabilidade e nenhuma 
reclamação poderá ser considerada por «O 
Comércio do Porto». 


O 2º GOLÃO está a prémio! , 


E não esqueçam o endereço : 


CONCURSO «O GOLÃO» 
«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Apartado 490 4000 PORTO CODEA 


ALBERGARIA CORCEL 


(Rua de Camões, 135) 


ESTÁ CONNOSCO! 


No requinte e na comodidade da Albergaria Corcel dois 

leitores a quem a sorte bater à porta encontrarão um 

ambiente calmo Ideal para preparar durante um fim-de- 

-semana de estadia o seu próximo «Golão» | Depois, 
divirta-se na boito da Corcel | 


3— A finalidade do concurso será responder com 


um «x» colocado, ou na coluna «SIM», ou na 
coluna «NÃO», conforme o concorrente o enten« 
da, a uma série de perguntas sobre os desafios 
constantes do Campeonato Nacional ou outras 
provas. 


Só serão considerados os desafios que decors 
ram normalmente e durante os 90 minutos regu= 
lamentares. Não serão .considerados, portanto, 
quaisquer situações em que haja prolongamento, 


O primeiro prémio será entregue ao concorrente 
que acertar no maior número de perguntas. O 
segundo, ao concorrente com respostas certas 
imediatamente a seguir ao primeiro. O terceiro, 
ao concorrente com respostas certas em número 
imediatamente a seguir ao segundo, e assim 
sucessivamente até ao décimo-quinto. 


No caso de existir mais do que um concorrente 
com o mesmo número de respostas certas, será 
seguido o seguinte critério para a atribuição dos 
prémios: 

Cada boletim, quando da sua entrada nos servis 
sos de recepção do concurso, receberá um 
número de ordem. O desempate será feito, 
portanto, tendo em conta o referido número, 
Quanto mais cedo for a recepção, melhor a 
situação para o desempate, ou seja, será dada 
sempre a primazia ao número mais baixo. 


5— Os prémios serão entregues aos vencedores a 


partir de quinze dias depois da publicação dos 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 28 DE NOVEMBRO 


12.2 JORNADA | sim | NÃo | 
=0 E. C. Porta beneficiará de algum «penalty» 
contra o Periafiel? 
Será mostrado algum cartão amarelo aos joga- 
dores do Penafiel durante o jogo? 
= O Académico de Viseu chegará ao intervalo a 
ganhar ao Académico de Coimbra? 
— O Académico de Coimbra marcará algum golo de 
cabeça em Viseu? 


Xavier, do Marítimo, jogará contra o Amora? 


= O Amora sofrerá algum golo na última meia hora. 
de jogo? ã 


- O Gulmarães ganhará ag Portimonense por dois 
ou mais golos de diferença? 


= O árbitro mostrará algum cartão amarelo a Paulo 
Campôs do Portimonense? 


= Lito do Sporting será suplente de início contra o 
Benfica? 


— Nené marcará algum golo, domingo, em Alvala- 
de? a 


- Será de Setúbalo árbitro do Belenenses-Braga?, 


— OV. Setúbalmarcará no Varzim algum golo inva- 
lidado pelo árbitro? 


- O Varzim fará duas substituições em Setúbal? 


= O Espinho será o primeiro a marcar no encontr 
com o Boavista? 


= Haverá pelo menos dois empates nos oito jogos , 
da jornada? 


para esta jornada? 


marcará um golo na própria baliza? 


MORADA sine 
LOCALIDADE . 
DATA DE NASCIMENTO . 
DATA DE ENVIO ........../... 


resultados em «O Comércio do Porto», o que 
acontecerá todas as terças-feiras. 

Os prémios terão de ser levantados no prazo 
máximo de 90 dias depois do anúncio dos ven- 
cedores. 

6 — Para serem considerados, os boletins devem 
preenchidos a tinta ou esferográfica, ou à más 
quina, sem rasuras ou emendas, com o nome 
e a morada do concorrente bem visível e em 
letras maiúsculas. r 

7 — Cada concorrente pode enviar os boletins que 
desejar. No caso de haver respostas iguais só 
um deles será considerado. 

8-— Os trabalhadores ou colaboradores de «O 
Comércio do Porto» não podem participar no 
concurso. 

B — Se na data prevista para a realização dos jogos 
alguns dos encontros não se disputarem, as 
perguntas referentes a esses desafios serão 
anuladas, só se considerando as restantes, O 
mesmo acontecerá em relação a nomes de 
logadores inseridos nas perguntas e que, por 
qualquer motivo, não possam ter alinhado. 

10 — Todos os casos omissos e outros não previstos 
neste regulamento serão resolvidos por júri de 

lidades desportivas e cujas decisões não 
serão passíveis de recurso, 

11— O facto de se participar no concurso significa 
a aceitação tácita deste regulamento que poderá 
ser modificado por simples decisão da organi- 
zação. 


1 DESPORTO 
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FUTEBOL DOS MAIS JOVENS EM ANÁLISE 


«Mestre» FELICIANO critica 


e dá remédio para alguns males 


Cabelos grisalhos, porte atlé- 
tico, afabilidade, conhecimento 
despretensioso da matéria fute. 
bol, é assim que nos surge aque. 
le que foi, por Gabriel Arnaud, 
considerado como o melhor de- 
fesa da Europa e aquele que é, 
actualmente, O treinador da ca- 
tegoria de juniores do F, C, do 
Porto, 

Falar de futebol junior foi 
sorriso que lhe aflorou nos lá- 
bios. Pós o repórter à vontade. 
E este não se fez rogado, cata- 


ENTREVISTA DE: 


CUNHA PINTO 


pultou, Moldes de Campeonato, 
arbitragens, disciplina, substi. 
tuições e tantas outras caracte- 
rísticas que são razão de ser 
do futebol junior, escorregaram 
facilmente pelas considerações 
esclarecidas e conciliadoras de 
Feliciano, - 


JUNIOR 
ATÉ AOS 20 ANOS? 


Velha glória do futebol sabe 
que, junior não pode ou pelo 
menos deve ser o actual limite 
etário. Em Portugal chega-se 
aos 18 e passa-se a senior, no 
estrangeiro (e muito bem. 
vai desde os 16 aos 22 anos, 
Ora isto permite uma muito 
maior permanência dos jogado. 
res nos clubes com os resulta- 
dos naturalmente adivinháveis 
para o futuro, 

Assim, como entre nós aco! 
tece, o jogador atinge os 18 anos 
e dispersa-se por outros clubes do 
menor gabarito ou mesmo acaba 
por abandonar por falta de ii 
centivo. Poucos são os eleitos. 
Não há dúvida que a idade ideal 
-a ser praticada entre nós deveria 
ficar pelos 20 anos para a cate- 
goria junior. Nunca menos. 

Esta será uma das muito for- 
tes razões porque, salvo raras 
excepções, soçobramos perante 
adversários internacionais. Mas 
não só. 

Os moldes dos nossos cam- 
peonatos têm também a sua 


quota-parte de responsabilidade. BE 
há que repensá-los quanto antes, 
Nem campeonatos de «esperan- 
ças» nem de reservas. Não resul- 
tam por várias razões. E muito 
lógicas. Sim senhor um campeo- 
nato nacional de juniores mais 
alargado, e sairem 2 dé cada sé- 


racional em 45/46. 


entretanto, 


1s Antas 


rie para a disputa da final. Não 
como ainda se vai fazendo; sai 
1 de cada e os restantes entram 
no defeso, para além de 6 deles 
descerem de divisão. 

Progredir não é assim. Repa- 
re-se no caso do Benfica que há 
já 2 anos não joga na final. Isto 
é de facto negativo e bárbaro 
para os clubes. É um claro incita- 
mento à prática de todo e qual: 
quer sistema menos académico 
desde que leve à obtenção de 
pontos na tabela classificativa, 
Não respeita de modo nenhum, 
a competividade racional, sã, na 
altura em que mais de se deve- 
riam evidenciar, Começa portanto 

smo. Começa a incutir- 


Atento a todos os pormenores — até ao apertar das sapatilhas 
da «garotada» 


Zorto foi para o União de Lam: 
a render Acácio. 

São inúmeros os títulos conquistados por 
10 serviço do F. C. do Porto. 


-se no espírito dos jovens o fer- 
rete da vitóris a qualquer custo, 
O que é pruiso é sobreviver. 
Para evitar est situação, bom se. 
ria que se alirgassem as zon: 

e após apuradss os dois primei 
ros de cada uma delas, os res- 
tantes entrarem num outro tipo 


ANTÓNIO FELICIANO 
— DE APRENDIZ A «MESTRE» 


António Feliciano nasceu na Covilhê há 58 anos, 
completados em Janeiro último. 
levaram-no a ingressar na Casa Pia de Lisbes, onde foi jo- 
nador de futebol pelos ugansos», 
nis às primeiras categorias. Em 1940 ingresssu no Belenen- 
ses, onde ganharia jus ao epíteto honroso de «Torre de 
Belém», tal como Capela e Vasco. «Torre» pala sua estatu- 
ra e segurança no últmo reduto «azul». Tends-e nesse lugar 
de defesa central, o Belenenses viria a ganhar o campeonato 


Dificuldafes familiares, 


sde a camgoria de juve- 


Deixando o clube de Belém em fins de 1954, ingres- 
sou depois no Desportivo de Beja, onde virix 
sua carreira de jogador. No Marinhense, fi jorgador-trei- 
nador em 55/56, assim como no Desportuo de Chaves 
157/58). Esteve, depois no Castelo Branco, no Famalicão 
(1960), após o que ingressou ne F. C. do Porto 
— da primeira vez que demandou as Antas. Aqui manteve- 
se durante quase uma dezena de anos dir 
nais jovens. Em 1972, quando Paulo Amaraí foi despedido, 
dirigiu a turma principal, mas por pouco tempo porque, 
era contratado Fornando Riera. Do F. 


terminar a 


indo as equipas 


c. do 
após o que regressaria 


Feliciano 


de competição de modo a que os 
mantivesse em actividade durante 
mais tempo, e nunca baixarem 
mais de 3 ou 4, Se a isto se jun- 
tasse uma outra característica que 
acontece aqui bem ao nosso lado, 
em Espanha, isto é, no mesmo 
dia e imediatamente antes da fi- 
nal da Taça de Portugal, ter lu- 
gar a final dos juniores, isso en- 
tão seria oiro sobre, azul, 


UM BOM INICIADO 
PODE NÃO SER 
UM BOM JUVENIL... 


«Muitas vezes os pais ficam 
muito desanimados porque os 
seus filhos, que foram uns bons 
praticantes na categoria de inici 
dos não têm a mesma bitola 
categoria superior. Eu gostaria 
que os pais não se sentissem 
frustrados nem deixassem trans- 
parecer esse desânimo aos seus 
filhos. Devem mesmo incentivá- 
“los no sentido de procurarem 
aperfeiçoar-se, moldar-se aos no- 
vos métodos, às novas exigências. 
Nunca há falta de consideração 
por parte da equipa técnica em 
relação.a um jovem atleta. Há, 
isso sim, uma necessidade de um. 
certo tipo de características a que 
muitas vezes não obedecem es- 
tes ou aqueles jovens, para aque- 
la categoria», . 


EM ESPANHA 

AS AULAS DE GINÁSTICA 
SÃO OBRIGATÓRIAS 

E TÊM NOTA 


Muitos serão os jovens cheios 
de habilidade para o futebol. 
Muitos serão aqueles que, após 
aturado trabalho, conseguem 
triunfar. Mas muitos há, por ou- 
tro lado que — apesar da sua 
tendência natural para o fute- 
bol — ficam pelo caminho. E 
perguntar-se-é: porquê?! Falta: 
lhes o mais importante. Aquilo 
que é basilar e que devia obri- 
gatoriamente começar nas esco 
las. Falta-lhes saber correr, sa- 
ber saltar. Em tempos que não 
vão muito distantes, falou-se bas- 
tante de levar a Ginástica às es- 
colas — a partir da «pré-primá- 
ria» — onde todas as crianças, 
todos os dias, evoluiriam fisica- 
mente e não só. 

Qra, isto simplificaria extra- 
ordinariamente o sistema. O jo 
vem seria apenas moldado para 
as diferentes modalidades e de 
acordo com a sua tendência. En- 
quanto assim se não pensar, sais 
rão redobrados os esforços para 
além de menores resultados. 

por exemplo o 
que se pases quanto àg substi- 
ões, Ora se na categoria 
júnior normalmente militam 
Jovens estudantes ou empre. 


gados indiferenciados, difíci) 
Se toma a qualquer treinador 
trazê-los bem preparados, quer 
sob o ponto de vista físico, 
quer táctico da equipa. Feli- 
ciano aponta, e parece que 
ninguém poderá contestar, a 
melhor solução, ou seja, serem 
8 os jogadores de campo 
substituíveis mais o guarda- 
-redes. No lugar dos 2 de 
actualmente passarem a ser 4, 
Este sistema traria resultados 
muito positivos já que permi- 
tiria malor rodagem de joga- 
dotes, melhor adaptação aos 
diferêntes esquemas tácticos e 
mesmo maior incentivo para 
os jovens atletas, 

E depois, vejamos o que 
pensa Feliciano acerca da ar- 
bitragem: «Quanto mais jovem 
for a categoria, maior é a res. 
ponsabilidade da arbitragem, 
E porquê? Trata-se do início 
ou pouco mais, de uma car- 
reira com os consequentes 
erros e a necessária pondera- 
ção acompanhada de esclare- 
Cimento aos jovens sobre as 
regras, sobre o seu próprio 
comportamento, E não são os 
novos árbitros que o conse- 
guem Quem então? Os árbi- 
tros que já estão afastados 
mas que poderiam — e estou 
certo que gostariam — con- 
tinuar a sua carreira por es- 
tas Categorias inferiores. Eles 


mar que, no caso de ostensiva 
agressão, deve o jovem atleta ser 
punido sem qualquer complacên. 
cia. Contudo, e nas pequenas fal- 
tas puníveis com cartão amarelo, 
ele deve ser mostrado, sim, mas 
apenas surtindo os seus efeitos 
para esse jogo e nunca acumu- 
lável como actualmente acon- 
tece. Ele próprio se mostra in- 
flexível para com os seus rapazes. 
Disciplina é para se acatar. O 
bom comportamento tem que ser 
uma constante. Dentro e fora 
dos campos de futebol. E já deu 
disso sobejas provas quando des- 
convocou jogadores indiscutíveis 
da equipa principal por falta de 
respeito às normas disciplinares. 
Entende, por isso, que todos os 
treinadores desta ou de catego- 
rias inferiores, têm por dever 
deontológico — e não só — le- 
var a que os seus atletas sejam 
encaminhados neste sentido, 
com este sentimento de respon- 


RE 


RAN 


papers erro 


Entre treinador e os seus pupilos há por vezes momentos de boa 
disposição como aquele que à gravura reproduz. 


é à sua tarimba, o seu caber, 
a sua paciência, muito ajuda- 
rlam quer o jovem atleta quer 
o próprio espectáculo E que, 
futebol, não pode ser apenas 
vitória luta por pontos ou go- 
los mas sim complemento fi- 
sico e social do homem. E 
quem melhor do que o «velho» 
árbitro para essa pedagogia? 
E veja esse magnífico exem- 
plo chamado Américo Borges, 
Com um sorriso, calmamente, 


alia a punição à explicação». * 


É claro que não poderíamos 
abandonar este tema sem saber 
o que Feliciano preconizaria quan. 
to aos árbitros recém-formado 

«Poderiam começam pelos re- 
Bionais na categoria de seniores. 

Claro que teriam de oferecer 
anteriormente provas teóricas da 
Sua capacidade. 

Pelas III divisões ou mesmo 
M, mas sempre regionais e na 
categoria senior, munca em ca- 
tegorias inferiores.» 


DA DISCIPLINA 
AOS CAMPOS RELVADOS 


Rodemos agora a-nossa objec- 
tiva para o que se passa com o 
aspecto disciplina. Feliciano não 
tem qualquer hesitação em afi 


&s 54 a eSVISANDA 


»abilidade e respeito para com os 
outros, O futebol assim sairá vi- 
torioso. 

Poderia aqui colocar-se a ques 
tão dos campos (dimensões) uti. 
lizados. Segundo Feliciano, todos 
deveriam ser relvados e com as 
mesmas dimensões da categoria 
de seniores. Mas de facto nem 
sempre assim acontece, Chega-se 
a jogar em terrenos pelados com 
dimensões tão exíguas que mais 
parece estar-se a jogar futebol 
de salão. Situação que de modo 
nenhum deveria ser permitida. 
Devia adoptar-se, de uma vez por 
todas, os campos principais (com 
as dimensões de lei) para os jo- 
gos de juniores, E não só, mes- 
mo até no que respeita ao tempo 
de duração dos encontros. Por- 
quê a diferença de 10m. entre 
as categorias senior e junior? 
Porque não os 90 minutos, em 
vez dos actuais 80? Seria muito 
melhor, porque criava já o hábi- 
to desse tempo nos jogadores que 
pouco tempo depois poderão vir 
a enfileirar nas equipas seniores, 

Falemos agora na questão se. 
lecção de juniores, Questão apa- 
rentemente simples, incontrover- 
Sa, «sem mazelas» de maior, po- 
deria pensar-se. De facto nem é 
tão bem assim. Veja-se por exem- 
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plo o que acontece com o recru- 
tamento de seleccionáveis. Mui- 
tos jovens há, apostariamos, que 
ninguém ou quase ninguém nada 
sabe. E no entanto são valores 
promissore, do nosso futebol fu- 
turo. E para que Feliciano dê à 
tónica... «Bom seria que hou- 
vesse um tomeio inter-selecções 
do Norte, Centro e Sul, Sempre 
era mai, fácil para um seleccios 
nador ver evoluir no terreno 
maior número de rapazes e por« 
tanto maior colheita de quali- 
dade», Achega muit, curiosa 
tomar na devida conta e não 
apenas neste aspecto mas ainda 
naquele que se refere aos treinos 
propriamente ditos, Efectivamen- 
te, raras são as oportunidades 
conferidas ao Norte para ver 
treinar a selecção nacional de 
juniores. Existem estádios capas 
zes; existem instalações capazes; 
existe, inclusivamente, nas se. 
lecções, um maior número de 
jogadores do Norte, «Claro que 
os miúdo, também têm os seus 
problemas. As suas questões fa- 
miliares e escolares, gostam 
de ficar fora daç famílias. Eu 
acho que q mal devia ser divi- 
dido pelas aldeias. E depois, bair- 
rismo à parte, a verdade é que 
não é o primeiro caso em que, 
em igualdade de circunstâncias 
entre um jovem do F. C. do Por- 
to ou outra equipa do Norte o 
um do Benfica, é dada a prefe- 
rência a este último. Porquê, 
poderia perguntar-se, Há aqui, de 
facto, muitos pontos a considerar 
convenientemente pelo, respon- 
sáveis directos nestas coisas do 
futebol jovem. 

Feliciano aproveita ainda para 
lamentar que os jogos de juniores 
sejam feitos de manhã, quando 
podiam perfeitamente acontecer 
à tarde, Segundo afirma «desde 
que treinam à tarde, estão mais 
aclimatados, e mesmo quando 
passarem a seniores não notam 
a diferença», 


APELO AOS PORTISTAS 


Falar com Feliciano sobre os 
mais jovens praticantes do fute- 
bol é um nunca acabar de te- 
mas para análise, Que o tempo 
e o espaço não perdoam, Feli. 
ciano, nm treinador em luta 
permanente contra as actuais 
condições que são oferecidas 
aos jovens e equipas técnicas : 
falta de campos, falta de tem. 
po, falta de preparação de cam. 
po... É difícil a qualquer trei- 
nador conseguir atingir os seus 
objectivos, Ele que, para além 
da missão propriamente técni- 
ca, tem que aliar ainda uma ou- 
tra; a de conselheiro, amigo e 
quantas vezes de juiz... no bom 
sentido, Porque conciliador, 
coerente consigo mesmo, ho. 
mem de e para O futebol, Fe. 
líciano ainda, ao jeito de des- 
pedida, pede para sermos por. 
ta-voz de um apelo a todos os 
adeptos do futebol, nomeada. 
mente sócios e simpatizantes do 
F.C. do Porto. «O futebol para 
ser um espectáculo digno de ser 
visto, necessita de disciplina, 
Táctica e moral, Não podem, 
não devem, os espectadores in- 
citar os jogadores à prática da 
violência, Devem evitar os im- 
propérios que dirigem, quer a 
árbitros, quer a jogadores. E 
lamentável também que dirigen- 
tes e, nalguns casos, técnicos 
se proponham tomar atitudes 
pouco ortodoxas no que consti- 
tuem mau exemplo para joga. 
dores e para a assistência, O 
futebol é para se jogar o tempo 
inteiro, por isso não poderei 
nunca concordar com o «quei. 
mar tempo» que normalmente 
se vê quando equipa está em 
posição de vantagem ou conve- 
niência, No futebol jovem, deve 
residir, logo à partida, a pureza 
do espectáculo. Daí a necessi. 
dade do seu incremento, da sua 
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ANTECIPAÇÕES 


PARA SÁBADO 


SPORTING - BENFICA 


(21 horas na TV) 


A Federação Portuguesa de Futebol antecipou para 
sábado o encontro de campeonato nacional da | Divisão, 
entre o Sporting e o Benfica, a disputar no Estádio José 


Alvalade. 


Foram também antecipados para sábado os seguintes 
jogos da Il DIVISÃO NACIONAL : 


ZONA NORTE 


União do Lamas-Paços do Ferreira, às 15 horas 
Salgueiros-Rio Ave, às 15 horas 


ZONA CENTRO 


Torreense-Cartaxo, às 15 horas 


Lanheses-Amarante, às 15 horas 


ZONA B 


Sanjoanense-Os Marialvas, às 15 horas 


Espinho-Estarreja, 
ZONA C 


às 15,30 horas 


Alter-Alferraredo, às 15 horas 

Castelo Branco-Sporting, às 14,30 horas 
Cartaxo-Alverca, às 15 horas 
Campomaiorense-Lousanense, às 15,30 horas 


ZONA D 
Quimigal-Almada 
Torralta-Montijo 
Serpa-Lusitano 
Palmenso-Vit. Sotúbal 


Todos às 15 horas 
ALTERAÇÕES PARA DOMINGO 


MARITIMO-AMORA — sem campo marcado 


A Federação Portuguesa de Futebol marcou o encontro 
Maritimo-Amora, para as 15 horas, mas sem indicação de 
campo, o que oportunamente o fará. 


JUNIORES — ZONA A 


Famalicão-F. C. Porto, às 11 horas 
Braga-Rio Ave, às 11 horas 


ZONA D 


Belenenses-Farense, às 11 horas 
ANTECIPAÇÕES DA Ill DIVISÃO 


Da jornada de 7 de Dezembro foram antecipados pare 


domingo (30/11), 
ll DIVISÃO 


Sério D > 


os seguintes jogos do nacional da 


Peniche-Alferraredo, às 15 horas 


Sério F 


Trafaria-Alvorense, às 15 horas 


JOGO DE DESEMPATE DA TAÇA DE PORTUGAL 


A Federação marcou para domingo (30/11) o jogo de 
desempate entre o Sesimbra e o Angrense, a disputar no 
campo do Vila Amália em Sesimbra, pelas 15 horas. 


PERES BANDEIRA 
ABANDONA O BELENENSES 


O que se pressentia há duas 


uma carreira muto débil, o 
força anímica, sem fundo de 
estratégia, enfim sem chama 
que pudesse dar uma esperança 
de melhores exibições em Jor. 
nadas próximas, 

Por outro lado, uma falta de 
entendimento global, no con- 
funto que domingo a domingo, 
vinha prestando provas nos rel. 
vados de todo o país, Inclusive, 
o do Restelo, cenário caseiro, 
provocou o «drama» com que 
se debatem, neste momento, 
directores e até jogadores, Re. 
corde-se que dois deles, até 
tinham já a intenção de abando. 
nar o clube logo que lhes fosse 
possivel. 

Com um Belenenses em pe- 
núltimo lugar da tabela classi- 
ficativa — um ponto nada con. 
dizente com as tradições dos 
«homens do Restelo» — levou 
a que a direcção dos «azuis» 
se reunisse apressadamente 
para debater a situação que no 
seu entender é catastrófica. 
E já depois de longas e longas 
horas de análise, apreciação, 


estudo e alternativas a tomar, 
chegaram os directores à con. 


que colaborava com Peres Ban. 
deira, encarregando-se da pre- 
paração física, terá a seu cargo 
a condução dos Jogadores de 
Belém, enquanto o departamen- 
to de futebol não assegurar os 
serviços daquele quo há-de vir 
a ser o sucessor de Peres Ban. 
deira- 

Os dirigontes «azuis» ligados 
ao departamento de futebol Joa. 
quim Jorge e Egídio Serpa, co- 
meçaram ao princípio da tarde 
de ontem a estabelecer contac. 
tos com alguns dos técnicos de 
futebol que neste momento es. 
tão livres. 

Alguns jogadores do Bele 
nenses consideram-se atraiçoa. 
dos e apunhalados era costas 
por esta decisão da direcção. 


A. F. DO 


PORTO REVELOU 


UMA FARTURA DE CASTIGOS 


Todas as semanas, o Conse- 
lho de Disciplina da A. F. do 
Porto, va! enchendo umas dú- 
rias de páginas dos seus comu- 
nicados com a indisciplina que 
campela em todos og campos 
da sua jurisdição. 

Esta semana, pera não fu- 
gir à regra, aí estão as mais 
significativas punições: 

Com 6 jogos: Fernando Ma- 
nuel da Silva e Avelino Fer- 


mando Moutinho (GDU Casa 
Magriço). 
Com 5 jogos: Fernando Sal- 


gado Carneiro Costa (Aliados) 
e Pascoal da Silva Roclga 
(Aguas Santas). 

Devido ao mau comporta- 
mento de parte do público, 
continuam a aparecer muitos 
clubes multados e quanto a 
jogadores mal inscritos é outra 
«calamidade» que já não tinha 
razão de existir: 

S. Pedro da Cova, perdeu 'o 
jogo que realizou com o Sou- 
zenss e pagou 1.000 escudos 
de multa; o Nuno Alvares, per- 
deu o jogo que realizou com o 
Paço de Sousa e teve a mesma 
multa; o Sport » per. 
deu também o jogo que reali- 
zou na Livração, assim como 
o Balselhense (III Divisão), 
perdeu o jogo em favor do 
Baltar, não fugindo aos mil 
escudos de multa. 

Passando às camedas mais 
jovens, temos o S. Félix que 
tinha empatado o jogo com o 
Canelas e acabou por o perder, 
uma vez que fez alinhar o jo- 
gador Joaquim Moita da Silva, 
ainda castigado. 

Paralelamente com esteg ca- 


de Moinhos e S. Pedro da Cova, 
todos da II Divisão Distrital, 
com multas por mau compor- 
tamento do público. 


Mas a indisciplina também 
entra nos clubes da I Divisão, 
e aí temos eo campo do Sport 
aplicados 


clube multado em 2.500$00 ; 

Oliveira do Douro, 2.000$00; 

Ataense, 1.000500. 
Referente à III Divisão, o 


Barca e Medense, 
foram todos multados em 1.000 
escudos, 

No que se refere ao Cam- 
peoneto de Amadores, nada 
menos do que 16 clubes, foram 
castigados das mais diversas 
formas: derrotas, multas e le- 
vantamento de inquéritos, 

E, para terminar, desfilam 
os dirigentes, massagistas, téc- 
nicos, delegados e seccionistas. 
Uma autêntica fartura, podem 
acreditar ! 


BRASILEIRO 
PEDRO BADDINI 
ESTA A TREINAR 
NA A. D. FAFE 


Oriundo do Brasil donde 
veio directamente para'a A. D. 
Fafe, tem treinado no parque 
municipal dos desportos o jo 
vem Pedro Baddini, de 24 anos 
de idade, médio de ataque. 

Ex-júnior do Fiamengo 
(Rig de Janeiro) esteve 2 anos 
(como sénior) no Teresópolis 
F.C, Sp, Ó. Vale do Paraíso 
e novamente no Teresópolis, 
onde ajudou a alcançar um 
título de campeão --1 Divisão, 

Foi seleccionado pela selec. 
ção da Brigada Púra-quedista 
— Exército brasilsiro — onde 
foi titular, tendo por razões 
familiares estado inactivo na 
última época, 


HÓQuEr-camPo jp) INÍCIO 
DOIS CANDIDATOS FIRMES 


MUITOS À ESPREITA. 


questão do título máximo 
no ao Início da Associação 


valores: Ramaldenso e U. 
mas líderes incontestados. 
Em termos de prognóstico tal 
não se afigura fácil dada a cate- 
goria de ambos os contendores. 
A priori, o Ramaldense desfruta 
de certa vantagem perspectivada 


nos encontros a realizar não 
apresentarem índice de perigosi- 
dade capaz de contrair surpresas, 
ao contrário dos unionistas que 
têm uma deslocação so terreno 
do F. C. do Porto cuja equipa, 
não estando a render em pleno, 
sempre opositor de respeito 
como de resto o será o G. D. do 
Viso embora e de certa maneira 
amenizado pelo factor casa que 
em St.* Maria de Lamas o é de 
facto. Estes, têm ainda a seu 
favor o empate conseguido em 
Ramalde para além dum supe- 
rior «gool-average» a que não 
é estranha a magnífica actuação 
do promissor guarda-redes Paulo 
Sarmento que mantém invioladas 
as suas redes tendo como parti- 
cularidade que apenas esta épo- 
ca optou por tal posição já que 
vinha operando no centro do ter- 
reno. 


F. C. PORTO.U. LAMAS 
SERÁ DECISIVO? 


Arriscamos ser o jogo 
«azuis e brancos» e PR leia 
o decisivo podendo vir a perten- 
cer ao Ramaldense os maiores 
dividendos, 

Merece ainda atenção o com- 
portamento das demais turmas, 
O F. €. Porto, já o dissemos, 
não se nos afigura estar no me 
lhor momento para esta faso da 
prova ao passo que o G. D, 
Viso vem fazendo os seus 


de fazer muito melhor tanto mais 
que o primeiro é noviço neste 


escalão. O Sport que há algumas 
épocas oferecia certa oposição aos 
líderes não tem hoje esses per- 
gaminhos um pouco pela não 
concretização em conjunto de 
alguns valores individuais que o 
compõem. A Ac, de Espinho 
surge ao cabo destas quatro jor- 
nadas como a revelação não só 
pelo empate na Constituição mas 
sim pela forma como o logrou 
obter. A determinação e humil- 
dade que caracterizaram o êxito 
a não se desvanecerem em algum 
revés darão por certo que falar 
no futuro destes primodivisioná- 
rios. 


HM DIVISÃO 


LEIXÕES, GRAHAM OU... 


LUÍS MIGUEL 
ASSINOU ONTEM 
PELO VIZELA 


Numa cerimónia informal, 


compromisso 
àquele clube ao “tinho, mão so 
confirmando assim, o seu in- 
gresso mo Tirsense conforme 
emunciáramos. 

No próximo domingo, no 
jogo com o Mirandela é a 
contar para o Campeonato Na. 
cional da II Divisão, a equipa 
do Vizela jé estará sob o co- 
mando daquele conceituado 
técnico. 


PAÇIOS FERREIRA 
RECUPERA 
LESIONADIO!S 


O departamento de futebol 
do clube pacense está confian- 
te na breve recuperação de 
Miguel e Juvenal, C: primeiro 
tirou ontem o gesso ro Hos- 
pital de Lousada e inicia hoje 
a sua recuperação; e O segundo 
poderá ingressar e assim Fer. 
reirinha o entender, na equipa 
que no próximo domingo de- 
frontará o União de Lamas. 


L. DO BALIO- 


foi considerado pela direcção 
do grupo organizador como 
«dia do olbes. 


SOLUÇÃO 


ARMANDIO LUZES 
TREINADOR LIVRE 


pelo Simbol, 
tendo por várias equi 
pas do distrital e treinado na 
última temporada o Atlético 
de Gervide, Armando Luzes 
encontra-se de momento livre, 
podendo ser contactado para 
a Rua dos Polacos, n.º 189-1,* 
em Vila Nova de Gaia, 


A. F. AVEIRO 
LOUVA ATLETA 
DO ROMARIZ F. €, 


A AF. Aveiro na sua 
última reunião delibirou entre 
outras colsas louvar q futebo- 
lista Manuel dos Santos Al« 
meida, do Romariz F. C., por 
ter protegido a equipa. de arbi. 
tragem e condenado q atitude 
de um seu colega que foi ex. 
pulso no decorrer do encontro 
entre a sua equipa o o Vila 
Viçosa, para o distrital da 
H Divisão—zona Nurte, 

Em resultado do processo 
de revisão do castigo, a Assos 
ciação de Aveiro anulou a pena 
de irradiação aplicada ao joga 
dor Alfredo Manuel Sobreira 
Neves, do Mamarrosa, devido 
a não se ter confirmado no 
decorrer do inquérito realizar 
do, a agressão a um árbitro, 


O. DE AZEMÉIS 
FASSA A TER 
CENTRIO 

DE MEDICINA 


DESPORTIVA 


Pelo director-geral de Apofe 
Médico, dr. Anibal Costa, foi 
comunicado à Câmara Munk 


uma delegação do Centro da 
Medicina Daio do Porta 
Trata-se de uma medida 


médico eficaz, avitam-se-lhes 
deslocações longas, como ati 
agora. 


DA PRESIDÊNCIA 


DA FEDERAÇÃO DE FUTEBOL 


Só EM 1981 


AUTOMOBILISMO 


frera, enquanto dirigente ao 
serviço do seu clube, numa 
altura em que recusou que og 
jogadores «encarnados» 
cipassem num treino da seleo 
ção nacional. Um recurso apre 
sentado pelo advogado de Ro 
mão Martins, 


JOSé FERNANDO 


Escuderia lotus ensaia novo Fórmula] 


A escudoria britânica «Lo- 
tus» infciou em absoluto sogre- 
do os onsalos do seu novo cam 
so de «fórmula uma, no circuito 
madrileno de Jarama. 

Nos ensalos, dirigidos pelo 
dono da escuderia, Colln Chap- 
men, não é permitida a prosen- 
qa de qualquer pessos alheia 
à «Lotus». 

O italiano Elo de Angelis, 
photo da marca, Copos Ea tratar- 
pia a falta d de ade 
em parte superar a 4 
motivada pela proibição 


Segundo De Angelis, esto 
novo carro tem sido um segun- 


do e melo mats lento, por vak 
ta, do que o 
provido de «saloss, mas em 
contrapartida seria três segum 
dos mais répido so so enteriot 
modeto retirados esses 


fossem 
complementos aerodinâmicos. 
Sobre o ectual diferendo 
emo a de Constra. 
tores e a Federação Intemacio- 
nel, De Angeiis afirmou que é 


De Angelis mostrou-se a fa- 
vor das posições assumidai lo 
presidente da Associação da 
Construtores (FOCA), Bormis 
Ecclestone. 


«Vamos traçando os planos 
consoante as disponibilidades» 


— palavras do presidente JOSÉ DIOGO MOTA 


Fundado no ano de 1913 
“o Clube dos Caçadores de Gon- 
domar, vem dando ao desporto 
— à caça e pesta, sobretudo 
— uma dedicação quase sem 
limites desde há mais de meio 
século. 

Este clube merece, natural. 
mente, interesse geral, não só 
pela sua indiscutível validade, 
mas também pela permanência 
de naturais debilidades. 


Enquadrado num - grande 
centro urbano e não num 
núcleo de uma peculiar expres. 
são bairrista esta colectividade 
tenta uma maior expansão, 
criando estruturas, desde as 
físicas às humanas, Mas para 
uma análise da vida do clube, 
ouvimos o seu presidente da 
direcção José Diogo da Mota: 

«O clube vem deparando, 
desde há longa data com pro- 
blemas de instalações. Efecti- 
vamente, as que possuimos são 
precárias, sendo a grande difi. 
culdade que nos apoquenta na 


SALA DE CONVÍVIO — Grendes e pequenos frente à TV 


- Gondomar um concelho tão ne- 
cessitado de obras a nível ar- 
quitectónico, pareceme que é 
uma ideia bastante viável, a 
de mantermos o edifício. En- 
tramos em contacto com a Cá- 
mara que, perante a no: s 
posição, foi receptiva propon- 
do-se a dar a maior ajuda, in- 
clusivamente em subsidiar par. 
te das obras». 

Julgo que a ajuda dos associa- 


dos e da Câmara, e até com a 
participação activa da «mão-ds- 
obra», irão ser feitas, ainda este 
anos, as obras destinadas à res- 
tauração do telhado, Este é o 
problema de maior impacto, que 
surge ao clube, 


OCIADOS 
A VINTE ESCUDOS M 


AIS 


E, traçando em breve síntes 
um panorama do clube, José 
Diogo Mota prosseguiria: 


O C. €. de Gondomar cumpre a sua função proporcionando 
bom convívio aos associados 


actualidade. Esta casa, está 
alugada há 40-anos, sendo a 
sede do clube. No ano passado, 
houve necessidade de ampliar 
as “instalações. Conseguimos 
alugar o primeiro andar uma 
vez que se registou um aumen- 
to substancial de sócios, e, 
sobretudo, um aumento na fre- 
quência de pessoas da sede». 


— Quais são concretamente 
as Instalações do clube ? 


«Temos apenas. o primeiro 
eo 2º andar da sede cito na 
Praça Manuel Guedes, 23 — 
Gondomar — albergando o pri- 
meiro andar cinco salas, o o 
segundo trés. O ano passado 
elegemos uma comissão de 
obras com o fim da recupera- 
cão do telhado, de modo a im- 
pedir que as águas deterioras- 
sem as instalações. 


«O clube tem mantido a 
estrutura do edifício que re- 
monta do séc, XVIII. Sendo 


- estão integradas 


— Temos actualmente 550 ma- 
sociado, que pagam 20800 men- 
sais, As restantes verbas vêm 
por iniciativas que temos levado 
a cabo. Este ano tivemo, uma 
prova de perícia de automóveis, 
a outras iniciativa, fizemos a 
cargo das secções de caça é 
pesca. Esta última tem Já feito 
concursos nacionais, quer reali- 
zado, no mar quer no rio. 

As iniciativas lançadas pelas 
secções de caça e pesca têm sido 
muito bem recebidas, merecendo 
os louvores das entidades que 
naquelas sec- 
ções. Na prova de perícia que 
o clube fez para angariar fundos 
para a compra de uma televisão 
a cores (que funciona na nossa 
sede como passatempo, além de 
outros, para alguns dos nossos 
associados), também os próprios 
participantes se mostraram bas- 
tante satisfeitos, 


VIVEIROS 
DE COELHOS ERAVOS 
E DE CODORNIZES 


Como que adivinivand, as nos- 
sas questões, continuaria: 


— A nível interno temos orga- 
nizado campeonatos de pingue- 
-pongue. Gostaria de referir que 
este clube tem, ao fim e ao cabo, 
cumprido uma das cláusulas prin- 
cipais, que era w fomento do 
desporto venatório (viveiros de 
coelhos bravos e perdizes) quo 
se destinam ao repovoamento 
em determinadas regiões do con- 
celho, 


-— Que inovações concretizou a 
direcção este ano? 


— Pensamos em refazer a bi- 
blioteca, criar condições mais 
adequadas para moeber “os só- 
cios (mobiliário muis capaz, por 
exemplo). Criámos a secção de 
futebol de salão, mfantil e de 


TEXTO DE: 


RUI MARTINS 


seniores, tentámos dar um maior 
incremento ao xadrez, Criámos, 
depois, uma secção de filatelia, 
que está a enfrentar dificuldades 
por estar ainda no começo. Ten- 
tâmos, também, fazer algo em 
prol do aspecto cultural, Para 
esse efeito, tivemos uma exposi- 
» de quadro, de pintura, Pro- 
jectâmos filmes e tivemo, peças 
de teatro infantil, 


PLANOS TRAÇADOS 
CONFORME 
AS POSSIBILIDADES 


— Quais serão os próximos pla- 
nos da dire 


— Não temos um grande plano 
traçado. Vamos traçando planos 
no início de cada ano consoante 
as possibilidades que temos. O 
ano passado recebemos uma com- 
participação da Câmara destinada 
à compra de livros para o nossa 
biblioteca e vamos, deste modo, 
vivendo. 


A PESCA 


Era chegada a hora de se ver- 
sar a pesca, 

Fundada em 15 de Agosto de 
1956 o clube realizou, até à al- 
tura três concursos nacionais de 
mar e quatro de rio, além de 
diversos concursos a nível regio- 
nal, 

A. Luz Fernandes, seccionista 
da secção desta modalidade falou- 
-nos dos problemas relativos à 
pesca: 


— Um dos grandes problemas 
da pesca desportiva é q elevado 
preço do material que lhe é des- 
tinado, para um desporto total- 
mente amador, ou seja, um deg- 
porto que é totalmente pago pelos 
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DA CONVERSA NASCE A LUZ — Rui Martins dialoga com a direcção 


do Clube de Caçadores de Gondomar 


atletas. Entretanto nós vivemos 
à custa do esforço de todos os 
pescadores. O clube, uma vez 
que faltam verbas para fazer a 
sede, dá-nos apoio moral para 
contrapor as despesas e aliviar 
o bolso do pescador. 


UM CONCURSO DE PESCA 
CUSTA DOIS MIL ESCUDOS 


— Que despesas comporta esta 
secção? 


— Poderei dizer que a inscri- 
ção individual custava à volta de 
30 escudos. Actualmente chega 
aos 120 escudos, mais 500 es- 
cudos de inscrição do clube e 
mais 200 escudos por equipa. 


Câmara Municipal de Gondo- 
mar. Esta verba que obtemos 
é para contrapor à despesa 
anual de 150 contos, 

Pela primeira vez no clube, 
os pescadores tiveram isenção 
de quota e ainda foram subsi- 
diados pela secção. 


DIFERENÇA 
ENTRE PESCA DE MAR 
E RIO 


— Quantos pescadores tem o 
clube? 


— Temos cerca de dez a doze 
pescadores efectivos, mas já ti. 
vemos quarenta, Só não os te- 
mos hoje porque os clubes com 


PERDIZES — Aqui estão duas bem vivinhas, nos viveiros do clube! 


Com estas despesas, o clube 
que entre num comcurso com 
oito pescadores gasta 2 mil escu- 
dos por domingo. 


Temos feito uma media de 25 
a 30 concursos nacionais, mais 
as provas da Associação, « pro- 
vas da filiação do clube (10 mil 
escudos para despesas de Asso- 
ciação mais O transporte em que 
é paga a gasolina, entre todos. 
Participamos em todas as provas 
nacionais e internacionais, de 
norte a sul. Para suportarmos as 
despesas temos vindo a: organi- 
zar de três a quatro concursos 
nacionals. 


— Qual a verba conseguida? 


—A verba que conseguimos 
é, em média, de 25 mil escu. 
dos, com a comparticipação da 


TIRO — Como é óbvio não são as instalações de Gondoma: 
Mas organizar torneios destes é o seu «pão nosso de cada dia. 


mais potencialidades  económi- 
cas, lhes oferecem mais con- 
dições e eles, claro, vão para 
os quadros desses clubes, 


— Qual a diferença entre pes- 
car no rio ou no mar? 


— Deve.se à maior tendência 
dos pescadores em pescar no 
rio e não no mar. A pesca no 
rio é mais fácil de preparar, é 
é mais fácil adquirir o engodo, 
Enquanto o engodo do rio se 
encontra em qualquer casa da 
especialidade, o engodo do mar 
existe em maior variedade, o 
que se torna mais caro e mais 
difícil de arranjar. Outra ra- 
zão é que no rio a quantidade 
de peixe que se obtém é maior 
do que no mar embora sejam 
mais pequenos, 


o Isco 
— Artigos importados? 
— Praticamente não temos ar- 


tigos nacionais, Desde a cana 
ao anzol, é tudo importado, 


— Qual será o futuro engodo? 


— Da maneira que os preços 
estão a subir, amanhã o en- 
godo será «farinha de milho» 
e «pão ralado». 


— Como são os iscos? 
— Os iscos do rio são o en- 


sodo «Asticoty e o pão fran. 
cês, No mar existe uma maior 


variedade que vai desde o ca- 
ranguejo, lula, sardinha, chi- 
charro, etc, 

E, lançando um apelo: 


— Gostaria de chamar a aten 
ção para & pouca segurança so, 
bre os rios, Há rios onde- já 
não se pode pescar, Fazemos 
concursos todo o ano e gostas 
ríamos que houvesse melhor ses 
gurança, melhores condições no 
rio, 


TABELINHA 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA II DIVISÃO — Zona Sul — 
Belenenses-Luso (21,30), no Pa- 
vilhão do Restelo; Queluz-CDUL 
(20,30), no Pavilhão Ajuda; Sca- 
lipus-Sacavenense (21,30), no Gin. 
Esc. Sec. C. 1. Setúbal; Quimigal- 
-E. Alvalade (21,30), no Pavilhão 
da Quimigal; e Os Olhanenses- 
-Carnide (17), no Gin. Esc. Seo. 
Olhão. 


HI DIVISÃO — Pedro Nunes- 
-Sp. Farense (22), no Gin. Lic? 
Pedro Nunes. 


Zona Sul — Economia -Sp, 
Torres (22), no Pavilhão Ajuda, 


FUTEBOL 


TAÇA DE HONRA DA A, 
F. BRAGA — Braga-Cabeceiren- 
se (21,30), no Estádio 1.º de Maio; 
Riopele-Vizela (15), em Pousada - 
de Saramagos; V. Guimarães- 
«Prado (15) no Estádio Municipal; 
Taipas-Fafe (15), no Campo do 
Montijo; Famalicão - Merelinense 
(21,30), no Campo João Soares 
Vieira. 


TAÇA «A. F. PORTO, = 
Amarante-F. C, Porto (21,30), no 
Campo do Amarante; Infesta-Rio 
Ave (21,30) no Campo do Infestas 
Vilanovense-Aves (21,30) no Came 
po Soares dos Reis; Leixões-Brmes 
sinde (15), no Estádio do Mars 
Boavista-Lixa (15), no Estádio do 
Bessa; Salgueiro: Martinho (15) 
no Campo «Eng.º Vidal Pinheiro» 
e Tirsense-P. Ferreira (15), nó 
Campo do Tirsense, 


SELECÇÃO NACIONAL DE 
JUNIORES E JUVENIS — Trek 
nos no Estádio Nacional, pelas 
10 horas. 


HÓQUEI EM PATINS 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE JUNIORES — Infante-San- 
joanense (21,30), no Pavilhão do 
Infante. 
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«MEXA-SE VOCÊ TAMBÉM!» 


O conceito de que estar com 
saúde é não ter doença física ou 
mental aparente, está sem dúvida 
mais do que ultrapassado. Hoje, 
mesmo a Organização Mundial de 
Saúde define que: Saúde para 
além da ausência de doença é bem 
estar físico, psiquico e social». 

xo pensarmos em termos de 
saúde física, temos de considerar 
que um indivíduo só a possui se; 

1.º — Puder efectuar eficaz- 
mente as tarefas diárias, quer pro. 
fissionais quer de lazer 

2º Superar fácilmente as 
necessidades físicas de emergência 
e possuir um mínimo de reservas 
de encrgia para uma eventuali- 
dade. 

Pense agora caro leitor. Você 
terá realmente saúde? 

Que dirão os seus músculos se 
tiver de subir a pé, por avaria 
de elevador, 4 ou 5 andares, se 
durante as férias fizer um dia de 
jardinagem ou se por falta de 
transporte tiver de fazer, rapida- 
mente, 3 ou 4 quilómetros a pé? 

De que maneira reagirão as 
suas articulações se tiver de se 
abaixar para apanhar um objecto 
que caiu debaixo de um móvel ou 
de apertar os sapatos sem pôr o 
seu pé em cima de uma cadeira? 

Até que ponto suportará sem 
dor o seu coração perante uma 
emoção muito forte, ama corrida 


BASQUETEBOL 


O campeonato etá à porta, e, 
algumas equipas decidiram reali. 
zar entre si, jogos a sério, pro- 
curando emprestar aos seus atle. 
tas O ritmo competitivo adequa- 
do às responsabilidades que as 
esperam. 

Foi nesta perspectiva que se 
inseriu o encontro de ontem, é 
sº enquadra também o de hoje à 
noite, entre os portistas e o San- 
galhos. 

No embate entre «azuis-bran- 
cos» » olivalenses os visitados 
venceram bem, mas o encontro 
proporcionou bons momentos, 
tornando-se mesmo um bom es- 
pectáculo. 

As equipas alinharam: 

F.C. DO PORTO — Tó Quin- 
tela, Leon Neal (10), Charuto 


GRUPO DA GUARDA 
VENCEU 
«QUADRANGULAR» 
EM GUIMARÃES 


Promovido pelo Círculo de 
Arto e Recreio de Guimarães, 
realizou-se em Guimarães um 
torneio quadrangular de Xadrez, 
por squipas, no qual tomaram 
parte os grupos de Guimarões, 
Guarda, Viana Taurino, Viana e 
Famalicense. 

Este Torneio integrou-se nas 
comemorações do 41.º aniversá- 
rio do Círculo, tendo a Taça 
«41.º Aniversário» pertencido ao 
Grupo da Guarda, que apresen- 
tou a sua mais forto formação. 

Entretanto, o Viana Taurino 
confirmou mais uma vez possuir 
uma boa equipa, constituída na 
sua maioria por gente joven. 

A classificação final, foi a 
seguinte: 

1.º — Grupo de Xadrez da 
2.º — Viana e Taurino; 


Guard: 


8.º — Femalicense; 4.º — Cfr- 
culo Arte e Recreio de Guima- 
rãos. 


para o autocarro ou um esforço 
mais violento quando empurra o 
seu carro que não pega? 


Sabia que excesso de peso é 


anormalidade e predispõe a dia- 
betes, hipertensão, gorduras no 
sangue, etc...? e 

Não caro leitor, você na reali- 
dade não tem a saúde que pen- 
sava! Você como 60% dos adul- 
tos dos países mais desenvolvi- 
dos está num estado de subsaúde 
a que se chama «Doença hipocl- 
nética» ou doença da falta do 
movimento. 

Está perfeitameme demonstra- 
do que os principais factores de 
risco nas doenças cardio-vascula- 
res são a hipertensão, o sedenta- 
rismo, o tabaco, o excesso de 
peso, as gorduras no sangue, o 
stress e, por tal tem de repensar 
a sua vida. Mas não desanime, 


MEXA-SE! 


O exercício físico é sem som- 
bra de dúvida o «medicamento» 
mais adequado e mais barato para 
esta doença, a qual é fruto doo 
tipo de sociedade em que vive- 
mos: Se você se mexer, os seus 
músculos vão ficar mais fortes é 
mais elásticos, o sangue circulará 
em maior quantidade e mais fá- 
cilmente através do seu corpo. As 
suas articulações mais fortes é 
mais flexíveis. O seu coração val 
resistir melhor às solicitações 


diárias e vai movimentar O sangue 
com mais força. A sua tensão arte- 
rial e o seu peso vai baixar assim 
como as gorduras no seu sangue 
e então você vai ser realmente um 
indivíduo saudável, 

Não! Não vai ser difícil, não 
importa mesmo que idade tem ou 
se foi ou não. já praticante e se 
julga ou não ter habilidade para 
o desporto. O importante é que 
você queira reagir. 

Não pense que é tarde. E im- 
portante que comece já, antes que 
na realidade seja mesmo tarde. 
Não vai pretsar de correr tanto 
como o Carlos Lopes, andar de 
bicicleta como o Joaquim Agos- 
tinho ou levantar pesos como 
qualquer campeão do mundo. 

Iremos aqui dar-lhe as mais 
variadas sugestões de como e po- 
derá fazer, os limites que deve 
impor a si mesmo e as activida- 
des mais aconselháveis para si. 
Vamos ajudá-lo a viver com mais 
saúde e vamos provar-lhe que 
na realidade «Saúde» é Movi- 
mento». 


Sn 


E BRANCOS. PREPARAM NACIONAL 


Porto, 78-Olivais, 62 


minho, embora muito limitado 
(18), Zé Quintela (2), Aniceto 
(4), Rui Pereira (18), Tó Ferrek 
ra (14), Vanseller (4), Parente 
(6) e Gomes (2). 

OLIVAIS — Pina, Gino, Luís 
Almeida (17), Vanseller (11), 
Douglas (16), Roque (9), Gassin, 
César (2), Agapito (2) e Rui Lei 
tão (5). 

Ao intervalo: 33-35, 

Enquanto os campeões macio- 
nais não fizeram aparecer no 
jogo uma razoável velocidade, e 
não chamaram a si o domínio das 

sobretudo a 


para possibilitar lances de contra. 
«ataque, a turma conimbricense 
foi a agradável confinmação da 
época passada. Sem dúvida que 
Carlos Portugal está no bom ca- 
na matéria-prima que possui. 

A equipa é homogénea, está 
bem no aspecto físico — impôs 
quase sempre a marcação indivi- 
dual, e Douglas transmitelho 
uma força que naturalmente e fa- 
vorece, 

Nos primeiros vinte minutos 


os visitantes comandaram sempre 
os acontecimentos, mas no perío- 
do complementar os portistas 
apareceram de cento modo trans- 
figurados. Não foi aliás preciso 
muito. Bastou serem mais velo- 
ses. Os da cidade do Mondego 
abanaram, e o marcador acusou 
de imedato essa mudança no 
ritmo do jogo. Quando voltou à 
toada morna, o Olivais apareceu 
novamente a equilibrar as ope- 
rações. 

Para a tunma de Coimbra, me. 
nos rodada que os portistas, este 
jogo terá sido um bom texte à 
capacidade actual. Nas tabelas 
parece acusar alguma fragilidade, 
porque quase só tem Douglas, 
com 31 anos. Vansefler, irmão 
do portista, é uma base muito 
Ro, e de bom domínio de 


Nos visitados, Tó Ferreira con- 
tinua a subir, assim como Rui 
Pereira, e Charuto confinma-se. 

Boa arbitragem. 


ARMANDO TAVARES 


UMAS OUTRAS] 


FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE BRIDGE 
ORGANIZA TORNEIO DE EQUIPAS 


A Federação Portuguesa de 
Bridge vai organizar um Tor- 
neio de Equipas que ocupará 
as noites de quarta-feira, desde 
10 de Dezembro de 1980 até 
25 de Fevereiro de 1981 e cujo 
objectivo 6 o desenvolver o 
Bridge de Competição na moda- 
lidade praticada nos Campeona- 
tos da Europa. 

A marcação das datas está 
dependente do número «de equi- 
pas que se venham a inscrever, 
estando desde já feito um estudo 
de distribuição consoante o 
número efectivo de inscrições. 
Jogar-se-ão 24 mãos por encon- 
tro. 


As inscrições estão abertas 
a equipas de clubes ou associa- 
ções, ainda que não filiadas na 
FPB, podendo os encontros ser 
disputados, caso haja acordo, no 
respectivo clube, desde que es- 
tejam asseguradas as condições 
mínimas para a disputa dos 
mesmos. 

O prazo de inscrição expira 
no dia 9 de Dezembro às 19 
horas, sendo o sorteio efectua- 
do meia hora depois, na sede 
da FPB. 

Outras informações poderão 
ser obtidas junto da FPB, pelo 
telefone 542882. 


HÓQUEI-PATINS 


DESPORTO 


2 


= 


O MUNDIAL DO CHILE 
PONTO POR PONTO 


Quando o seleccionador na. 
cional desembarcou no aeropor- 
to de Lisboa no passado do. 
mingo, a determinada altura 
estranhou certas perguntas que 
lhe faziam os jornalistas, So. 
mente três horas depois, atra- 
vés da leitura de alguns jornais 
atrasados se apercebeu que a 
Imprensa portuguesa tinha sido 
intoxicada pelo enviado especial 
da Anop que, desde O primeiro 
desafio de Portugal principiou 
a dizer mal da equipa portu- 
guesa e no segundo desafio dos 
portugueses já disse mal do se- 
leccionador. 

Portugal fez seis desafios sem 
perder, mas já era uma equipa 
condenada... 

Ora aquele jornalista nunca 
teve a preocupação de ver um 
treino. dos muitos que fez a 
equipa portuguesa e sempre fez 
gala de que «quando era- en. 
viado especial sempre vira a 
equipa portuguesa perder», con- 
siderando-se um mau talismã, 
Para além disso a existência de 
um contencioso entre o jorna. 
lista e o seleccionador nacional 
quando o segundo há dois anos, 
na qualidade de enviado espe- 
cial à Argentina do jornal «O 
Comércio do Porto» teve uma 
grande altercação com o mes. 
mo enviado especial da Anop 
dizendo que esta agência pro. 
curava substituir os jornais em 
muitos factos da vida nacional 
e internacional com o fim de 
monopolizar as notícias, evi- 
tando mesmo a ida de enviados 
especiais de jornais, porque 
desde que a Anop, com grande 
subsídio anual que tem do Es- 
tado, estava em condições de 
praticamente ir a toda à parte, 
os jornais desde que tinham a 
cobertura do acontecimento, 
evitavam despesas, 

No caso da ida à Argentina 
ou agora ao Chile, necessa: 
mente que os jornais 'numa altu- 
ra de contenção de despesas, não 
arriscariam o pagamento de mais 
de cem contos com a deslocação 
de um enviado especial. Portanto 
se entendia que uma agência de 
notícias devia servir objectivamen- 
te e não fazer manipulação de 
notícias, e muito menos emitindo 
opiniões que somente poderiam 
ser admitidas a qualquer jorna- 
lista que especificamente repre- 
sentasse um jornal e que por- 
tanto formularia o seu ponto de 
vista, 

Nunca o seleccionador nacio- 
nal se abespinhou com qualquer 
jornalista que escreveu criticando 
uma selecção ou o seleccionador, 
porque entendia e entende que 
estava no seu pleno direito, Mas 
um enviado especial de uma agên- 
cia de notícias que sabe que sen- 
do o único jornalista presente 
seria também o único a dar o 
mesmo relato dos acontecimentos 
para todos os jornais e rádio por- 
tugueses, deveria ser imparcial. 

Ora a equipa nacional fez os 
seis primeiros jogos sem perder 
e durante esse tempo que forem 
cerca de dez dias o enviado espe 
cial ca Anop somente uma vez 
se referiu em termos elogiosos 
no jogo com a Argentina, porque 
afi viu o público de pé a vitoriar 
a equipa nacional e todos, por 
unanimidade, dizerem que aque- 
le tinha sido o maior espectáculo 
de todos os tempos e que não 
haviam melhores jogadores que 
os portugueses. 

Mas mal a equipa empatou com 
a Itália e no dia seguinte perdeu 
por 2-1 com a Espanha, com dois 
golos de grande infelicidade, o 
primeiro a pouco mais de três 
minutos do jogo, desferidu de 
grande distância, do centro do 
recinto que surpreendeu, por im- 
previsto, o nosso guarda-redes, 
daf em diante foi um desenca- 
dear de ataques, pois o objec- 
tivo era uma retaliação da vio- 
tenta discussão em Madrid há 
dois anos e outras que entre os 
dois houve, na Argentina desse 
ano, em que o actual selecciona- 
dor nacional demonstrou Aquele 
jornalista que ele nada entendia 
de hóquei em patins. 

O propósif 


3.º LUGAR E O POSTO 
DOS ÚLTIMOS MUNDIAIS 


Vamos ter muito que escre- 

ver acerca deste mundial, mas 
para já tentaremos defender- 
-nos dos ataques que nos fo- 
ram feitos, para depois passar- 
mos decisivamente para o ata- 
que. 
Certos indivíduos acham 
andaloso que a selecção na- 
cional tenha ficado em 3.º tu. 
gar, mas do 3.º lugar já nós 
tiramos avença há 8 am: 
Corunha em 1972; ganhamos 
o mundial em 1974, porque 
foi em Lisboa; voltamos ao 
3.º lugar em 1978 em S, Juan, 
na Argentina. 

Há 18 anos que não ganha- 
mos um «mundial» fora de 
Portugal e quanto ao empate, 
contra o Brasil que alguns 
acham escandaloso, queremos 
lembrar que no último mundial 
na Argentina, a equipa portu- 
guesa perdeu com o Brasil, 
por 3-1 

Agora que todos reconhe- 
cem que não temos os «fora de 
séries como Rendeiro, Livra- 
mento, Garrancho, Vitor Do- 
mingos, Jorge Vicente, sem fa- 
lar na equipa de ouro moçam- 
bicana,- ficamos afinal no lu- 
gar que com os ta 
Série» ti 

O que no cerne da questão 
se pretende atingir, é O sele. 


cionador nacional por que é 
um homem do Norte, do 
Porto.. 

A TACTICA 

PARA O PORTUGAL. 
“ESPANHA 


Vamos desde já falar no 
que se passou antes do Portu- 
gal-Espanha por que apareceu 
em certa Imprensa afirmações 
que não correspondem à ver- 
dade. Todos os dias à meia- 
“hora, havia uma prelecção 
para abordar defeitos e virtu- 
des do jogo dancite anterior 
e prever à que Se passaria no 
desafio desse dia, 

Sabendo que a maior parte, 
se não todas as equipas que 
estavam a jogar no Mundial, 


Seleccionador 
nacional 
ao ataque 
DESAFIO 
TORCATO FERREIRA 
PARA UM 
«FRENTE-A-FRENTE» 
NA TELEVISÃO 


- Há imuita coisa-que o 
seleccionador nacional vai 
tomande conhecimento do 
que se di e escreveu 
por cá ilurante os quinze 
dias que a selecção esta. 
ve no Chile. No programa 
«Grande Encontro» o an- 
tigo seleccionador nacio- 
nal, Toreato Ferreira teria 
afirmado que a selecção 
embora estivesse bem 
formada, tinha falta de 
um «pivots. O actual trel- 
nador do Benfica devia 
lembrar-se que o seleccio 
nador nacional, como jor- 
nalista e como técnico 


lecções que aquele 
subscreveu. Porém, o se- 
leccionador nacional de- 
sofia Torcato Ferreira pa- 
«fronte-a-frontes na 


usavam a táctica do losango 
e conhecendo a fácil disposição 
dos portugueses de permitireng 
as entradas pelas tabelas lates 
rais, dissemos «os jogadores 
que tínhamos congeminado uma 
táctica atrevida pára perture 
bar os espanhóis. Assim, Vítos 
Rosado jogaria recuado, pros 
tegendo o guarda-redes, Sobrh 
nho marcaria a zona de entre- 
da de Centell e José Carlos 
actuaria na faixa esquerda de 
vigilância a Pauls. Somente 
Cristiaso ficava ligeiramente 
«solto» para no entanto pro- 
teger as entradas pelo meta, 
impedindo a progressão habi 
tual de Vila Puig. 

Entendíamos que era uma 
táctica audaciosa que poderia 
durar cinco, dez ou até o mém 
ximo, os vinte minutos do pri» 
meiro tempo, pois o objectiva 
era enervar os espanóis e de- 
pois lançar na pista Chana 
para fazer um jogo de ataque 
frontal, 

No entanto, como sabia que 
eles estavam muito habituados 
ao «quadrado» não lhes queria 
impor uma táctica de que allás 
tinhamos feito, com grande 
êxito, um ensaio, em Cascaiy 
e que desejaria que todos des. 
sem a sua opinião. 

Cristiano foi peremptório em 
afirmar que era capaz de re- 
sultar; Chana achou bem, mag 
que lhe parecia que para mar 
car Pauls talvez fosse melhor 
Vitor Rosado, recuando José 
Carlos, 

Continuou à dizer o selecolos 
nador, que estava ali para oq 
ouvir, pois poderia impor a 
sua ideia mas não o faria, V£. 
tor Rosado, foi o mais receoso 
do sistema e disse que na opi 
nião dele talvez fosse melhor 
jogar-se como habitualmente, 

Em face disso, o seleccio 
nador declarou”: «pois então 
vamos jogar da maneira habi- 
tual e se as coisas não corre. 
rem bem, adoptaremos a táctil, 
ca que apresentei, 

Então Vitor Rosado, ficou 
preocupado e disse que em 
preferivel jogar como o geleox 
cionador tinha planeado, pois 
podia perder-se o jogo e depoig 
o acusariam a ele da derrota 
eo que o seleccionador retor 
quiu que, «em qualquer cir. 
cunstância a derrota só a el 
deveria ser atribuída», termi 
nando por afirmar que «quan. 
do as equipas ganham, vencerá 
todos, e quando as equipas 
perdem, a derrota atribui-se 
ao treinador». 

Ficou assente pois, que jo 
garíamos no quadrado e go 
mente nos arrependemos digso 
no primeiro tempo, pois se th 
véssemos feito a cobertura em 
losango, não teriamos sofrida 
o primeiro tento, desferido de 
centro da pista, quando havia 
pouco mais de três minutos, 
porque o quadrado se fechou 
mais pelas laterais e deixou q 
meio aberto, 

E portanto falso, que esse 
palestra tenha sido tempestuo. 
se e muito mais falso, que 
Vitor Rosado se tenha «enem 
vado bastante», 

Estas palestras, nunca fo 


além naturalmente, dos des 
Jogadores, Também nunca fiz 
questão de que transpirasse q 
tema da palestra, mas aprecio 
ao menos que se não invente, 
nem empole... - 


fesa que era o lugar para que 
foi instruído jogar e carregou 
violentamente Vila Pulg. 


(CONT. NA PAGINA 80) 


O Comercio do Porto! 


a 


ANGARIADORES, MANDATÁRIOS 


E COMISSIONISTAS 


— algumas notas acerca do seu regime tributário 


3-0 regime tributário 


O mandatário, comercial ou 
civil, desde que seja remunera- 
do pelo seu mandato é tributado 
em imposto profissional (profis- 
sões liberais), e isto porque a 
“tabela das profissões liberais, 
que vem anexa ao respectivo 
Código, expressamente prevê 
(n.º 15.1) a actividade de procu- 
rador. 

Nomandato comercial, a qua- 
lidade de comerciante cabe ao 
mandante, que é beneficiário 
directo da actividade do manda- 
tário, ela mesma de natureza 
comercial. Ao mandante são 
imputados os proveitos dessa 
actividade resultantes; ele será 
também o sujeito passivo do 
imposto correspondente a esse 
tipo de rendimento — a contribui- 
ção industrial (artigo 1.º do res- 
pectivo Código). 

O mandatário comporta-se, 
afinal, como um simples presta- 
dor de trabalho, que, quando 
remunerado — como se sabe, o 
mandato, quer o comercial, quer 
o civil, pode ou não ser remune- 
rado (cf. artigos 232.º do Código 
Comercial e 1158.º do Código 
Civil) -, o sujeita, naturalmente, 
à tributação específica, que é o 
imposto profissional (artigo 1.º 
do respectivo Código). 

O comissionista ou comissá- 
rio— a este equiparamos o cha- 
mado agente comercial — já é, 
como vimos, um comerciante, 
desde que, obviamente, prati- 
que com habitualidade a sua 
actividade, que é uma activida- 
de comercial, executada em seu 
nome, embora por conta de ou- 
trem. 

Seria lógico que fosse tributa- 
do, em relação aos ganhos obti- 
dos em tal qualidade, em contrl- 
buição industrial. Tem sido essa 

aliás, a sede própria da sua 
imposição fiscal, e pensamos 
que assim continua a ser em 
geral, não obstante os novos 
dados trazidos pelo Decreto-Lei 
n.º 138/78, de 12 de Junho, ao 
Incluir na tabela das profissões 
liberais tributáveis em imposto 


profissional os angariadores e 
comissionistas — meros inter- 
mediários sem poderes de con- 
tratação, dados que todavia 
apontam para uma certa altera- 
ção no tratamento tributário tra- 
dicional destas situações. 

E dizemos uma certa altera- 
ção porque nem tudo mudou 
com a publicação do menciona- 
do decreto-lei, não sendo de 
trcto muito significativas as ino- 
vações operadas. 

Efectivamente, o dito diploma 
terá pretendido transferir para a 
tributação em imposto profis- 
sional apenas actividades re- 
muneradas de simples media- 
ção na celebração de negócios 
jurídicos, sem poderes de con- 
tratação, isto é, quando o inter- 
mediário — chamado angariador 
ou comissionista — não tenha 
poderes para se obrigar perante 
a outra parte (meros intermediá- 
rios sem poderes de contrata- 
ção, diz a lei). 

Oranão é isso o que acontece 
com o comissário ou agente em 
sentido próprio, o qual se obriga 
directamente perante as pes- 
soas com quem contrata (artigo 
268.º do Código Comercial); e 
porque assim é, o comissário ou 
agente, em sentido próprio, está 
fora do âmbito do n.º 15.3 da 
tabela das profissões liberais, 
continuando sujeito a contribui- 
ção industrial. 

A sede adequada de aplica- 
ção desta verba situar-se-á, por 
um lado, nos angariadores, os 
quais, como vimos, desenvol- 
vem uma actividade por conta 
de outrem, mas que não é re- 
presentativa, e, pelo outro, nos 
comissionistas ou comissários, 
que executam essa actividade 
representativamente, embora 
em nome próprio; porém, quan- 
to a estes últimos, apenas nos 
casos em que o seu mandato 
não envolva poderes para inter- 
virem em contratos, Estaremos 
então, nesta última hipótese, 
face a um contrato de comissão 
sui generis ou em sentido im- 
próprio, bastante limitado no 
seu âmbito, uma vez que não 


atribui ao comissimista poderes 
para contratar. Azetividade des- 
te, embora representativa e no 
interesse de outrem, virá a pro- 
cessar-se noutras domínios, 
que não os da irnervenção em 
contratos. 

Já quanto ao angariador, a 
situação se apresenta bem mais 
simples, pois que é próprio da 


sua actividade zo serviço de- 


outrem não ser mem aparecer 
em representação desse ou- 
trem. 

O angariador munca tem po- 
deres de contratação, pelo que 
nos parece redundante, em re- 
lação a ele, a referência «sem 
poderes de contratação» que 
consta do citado mº 15.3 da ta- 
bela das profissões liberais. 

O angariador, porque nessa 
qualidade não representa nin- 
guém, só pode agi na órbita do 
seu poder próprio. 

Todavia, ainda quanto a ele, a 
citada verba da tabela das pro- 
fissões liberais, aditada pelo 
Decreto-Lei n.º 138/78, teve 
uma virtualidade, que foi a de o 
sujeitar, pelas remunerações 
nessa qualidade auferidas, a 
imposto profissional, remunera- 
ções que até aí eram passíveis 
de contribuição industrial, nos 
termos do artigo 1.º e seu pa- 
rág.º único do respectivo Códi- 


o. 

Notar-se-á, entretanto, que a 
verba n.º 15.3 em referência, 
dado o seu carácter genérico 
(ela refere-se a angariadores... 
em geral), não terá revogado o 
parág.º 1.º do artigo 2.º do Códi- 
go do Imposto Profissional — 
disposição especial -, designa- 
damente na parte em que este 
preceito se refere a angariado- 
res de seguros, trabalhando de 
sua conta, os quais continuarão, 
por isso, a ser tributados segun- 
do o regime aplicável aos traba- 
Ihadores por conta de outrem 
(artigos 2.º, alínea a), 26.º, 29.º 
e 47.º, designadamente, do 
Código do Imposto Profissio- 
nal). — 

Não se compreenderia, aliás, 
que, se outra tivesse sido a in- 


Pelo Dr. António Manuel Cardoso Mota (*) 


ip ESSE. 
<<, 


tenção do legislador, o não u- 
vesse dito expressamente, 
como o fez em relação a outros 
preceitos do Código do Imposto 
Profissional que foram revoga- 
dos ou alterados na sua redac- 
ção (cf. artigo 1.º do citado 
Decreto-Lei n.º 138/78). 


Como na nota final, importa 
referir que quando as ditas acti- 
vidades de angariador, comis- 
sionista ou mandatário, execu- 
tadas com ou sem poderes de 
contratação e respeitem ou não 
à indústria de seguros, sejam 
exercidas por pessoas colecti- 
vas, a sua tributação não será 
em imposto profissional, que é, 
como se sabe, um imposto es- 
pecífico de pessoas singulares 
(cf. artigo 2.º do Código do Im- 
posto Profissional), mas em 
contribuição industrial, por força 
do artigo 1.º e ou do seu parág.º 
único do respectivo Código (2). 


(2) Após a conclusão deste trabalho tivemos. 
“conhecimanto do olícion.* 1288, de 5 de Abrilde 
1979, da 2. Ropartição da Direcção-Geral das 
Contribuições o Impostos, com soluções que so 
harmonizam com as que ficam referidas. 

Polo sou interesso, transcrevo-seoloor desse 
ofício, na parte quo Interessa: 

Com vista a estabolocar rogras uniormes de 
tributação dos contribuintes acima designados, 
S. Ex *o Subsecrolário de Estado do Orçamen- 
to, por despacho do 3 de Fevareiro último, di- 
gnou-so osciarecor: 

1) Angariadores 

a) Tíalando-so do angariadoros (pessoas 
singl serão tributados am imposto profia- 
sional — empregados por conta de outrem -, 
relativamonto às comissõos que recobam por 
angariação de seguros, por força do disposto no. 
artigo 2.º, parág.* 1.º, do Código vigento, posto 
que esta disposição não fol revogada polo De- 
creto-Lel n.º 138/78, do 12 de Junho, ou por 
qualquor outra disposição logal, 

b) Se sa tratar de angariadoros (pessoas co- 
lectivas), tais comissões sorão passívals de con- 
tribuição industrial 

2) Agentes: 

8) Se 0 egento ou mediador de seguros é 
pessoa singular o não tem poderes de contrata- 
ão, dovará sarIncluldo na rubrica 15.3 databo- 
la das actividades exorcidas por conta própria, 
por força do disposto no artigo 3.º do 
Decreto-Lel n.º 138/78, do 12 de vunho, relatl- 
vamonte às comissõos auferidas pelo xercício 
específico da sua 

b) Soo sgento 
“comipodares do contratação ou pessoa coloctl- 
va com ou som poderes de contratação, então 
estará sujeito a contribuição Industrial pelas 
“comissões porventura autaridas. 


() Proressor do Direito Fiscal o Inspector. 
Euperior da Inspecção-Geral do Finanças 
(sClência o Técnica Fiscals, n.º 247/248). 


A BANCA AO SERVIÇO DO CONTRIBUINTE 


Muito embora o principio da 
colaboração do sistema ban= 
cário na cobrança das dívidas 
ao Estado tivesse sido Já con= 
sagrado pelo Decreto-Lei 

.º 519-AUT9, de 29 de De- 
zembro, só recentemente = 
com a publicação do Decreto- 
Lei n.º 447/80, de 6 de Outu- 
bro-se estabeleceram, de 
uma forma explícita, algumas 
normas tendentes a regula- 
mentá-lo cabalmente. 


Como ajustadamente se . 
afirma no preâmbulo do referi- 
do diploma legal, «a concreti- 
zação do mencionado princípio 
não poderá deixar de ter efei- 
tos manifestamente positivos 
no domínio do descongestio- 
namento dos serviços e da 


aglomeração de publico nas 
tesourarias da Fazenda Públl- 
ca, com evidentes benefícios 
paraa Administração e os con- 
tribultes, sem prejuízo dos legt- 
timos Interesses do Estado». 


Tal colaboração não põe, 
todavia, em causa as atribul 
ções cometidas pela lel às te- 
sourarias das Repartições de 
Finanças, designadamente no 
que tem a ver com a quitação, 
que se mantêm no âmbiro da 
sua competência exclusiva. 

+A Intervenção do sistema 
bancário fica, no entanto, limi- 
tada à cobrança dos Impostos 
retidos na fonte - desde que 
satisfeitos nos prazos le- 
gais —, bem como dos que fo- 
rem debitados para cobrança 


virtual — desde que pagos den- 
tro do prazo de cobrança à 
boca do cofre, sendo os paga- 
mentos efectuados em qual- 
quer Instituição de crédito em 
que os interessados possuam 
conta. 


Para estes ofetos, e não 
obstante a falta de sincroniza- 
ção verificada entre a entrada 
em vigor do diploma e a capa- 
oldado efectiva dos bancos no 
recebimento das contribui- 
ções, o Banco de Portugal in- 
formou recentemente que o 
pagamento do imposto com- 


plomentar poderá ser já feito 
através da Banca. 


Segundo o Banco Gentral, 
as dificuldades e anomalias 
surgidas ficaram a dever-se à 


morosidade da transmissão 
das directivas competentes a 
todas as dependências bancá- 
rias. 

Sendo de aplaudir e apoiar 
estas medidas legais, que 
poderão efectivamente deter- 
minar um descongestionamen- 
to das tesourarias das Reparti- 
ções de Finanças, tão asso- 
berbadas já de serviço, é no 
entanto de esperar que o sis- 
tema de horários em vigor nas 
Instituições bancárias possa 
ser alterado, em termos de 
permitir, por parte dos utentes, 
um melhor aproveitamento:do 
período da parte da tarde, 'de 


. modo a que, com justiça, se 


possa dizer que a Banca esta- 
rá, no realidade, ao serviço do 
contribuinte... 


E 26 DE NOVEMBRO DE 1980 
q ESPECIAL EN ii a 


Calendário Fiscal 
para o mês de Novembro 


Imposto Complementar - Secção A - Pagamento, à boca do cotre, do 
imposto relativo aos rendimentos de 1979, quando não haja autoliqui- 
dação e a decl. m/1 tenha sido apresentada no prazo prorrogado. (Art. 
1.º, n.º 2, do Dec.-Lei n.º 270/80, de 9 de Agosto). 


Imposto Complementar -- Secção B - Apresentação da declaração do 
m/6 pelas sociedades comerciais ou civis sob a forma comercial com 
sede no continente, ilhas ou territórios sob administração portuguesa e 
pelas demais pessoas colectivas com sede nesses territórios ou no 
estrangeiro, se tiveremn auferido rendimentos englobáveis para a tribu- 
tação em imposto complementar — Secção B. 

A apresentação, com autoliquidação, far-se-á em qualquer repar- 
tição de finanças, ou nas delegações, com excepção das centrais de 
Lisboa e Porto, em bancos nacionalizados, no Montepio Geral ou na 
Caixa Geral de Depósitos. Pode também apresentar-se em Dezembro. 
(Ant. 88.º do Código). 


Imposto Complementar - Obrigações - Entrega, pelas entidades que, 
durante o mês anterior, atribuíram, pagaram ou colocaram à disposição 
dos titulares, rendimentos de obrigações ao portador não registadas. 
(Art. 125.º do Código). 


Imposto de Mai: las — Pagamento, com um mês de juros de 
mora, da prestação única do imposto liquidado aos contribuintes do 
grupo A da contribuição industrial ou às entidades que devessem 
pertencer a este grupo se não estivessem dela isentas ou a ela não 
sujeitas. (Art. 31.º, alínea 8), do Código). 

Imposto Sobre o Petróleo - Pagamento, com um mês de juros de 


mora, da 2.º prestação do imposto sobre o rendimento do petróleo. 
(Arts. 71.º,73.º e 74.º do Regulamento aprovado pelo Dec. n.º 151/72, 


: de 6 de Maio). 


Imposto do Seló — Entrega dos pedidos de avença. (Art. 32.º do 


“Reg. e circ. n.º 11/78). 


Imposto do Selo — Entrega do Imposto arrecadado no mes antenor, 
por publicidade radiofónica, televisionada ou outra análoga. (Art. 48º, 
parág.º único, do Regulamento). 

— Entrega pelas empresas seguradoras, do imposto s/ apólices 
seguros, cobrado durante o mês findo juntamente com os recibos de 
prémios. (Art.s. 59.º, 60.º, 62.º e 63.º do Regulamento). 

— Entrega, por meio de guia, do imposto calculado sobre os pré- 
mios de lotarias, rifas e apostas mútuas, extraídas e sorteadas no mês 
anterior. (Art. 134º do Reg.º e da Tabela — Redacção do Dec.-Lei 
n.º 357/76, de 14 de Maio). 

— Entrega, pelas sociedades ou empresas de transportes, de pas- 
sageiros, géneros ou mercadorias, do imposto do selo cobrado nó mês 
anterior. (Art. 180.º do Regulamento). 

— Entrega, pelas entidades que cobraram o imposto sobre opera- 
çõesbancárias, no mês anterior. (Art. 1.º, parág.º único, do Dec. 
16 732, de 13-4-1929, eart. 180.º,n.º 1, parág.º 2.º, do Regulamento). 

— Entrega do imposto devido, na tesouraria da Fazenda Pública do 
concelho ou bairro onde se realizaram leilões, no 1.º dia útil imediato à 
sua efectivação, mediante guia em triplicado. (Art, 190.º, parág.º 4.º, do 
Regulamento). 

— Entrega do imposto devido pelo aluguer de automóveis sem 
condutor, cobrado no mês anterior. (Art. 5.º da T.G.1. Selo, com a 
redacção do art. 1.º do Dec.-lei n.º 517/73, de12 de Outubro). | 

— Pagamento, por guia, do imposto do selo especial devido pelos 
mapas do horário de trabalho aprovados no mês anterior, (Art. 99.-A 
da T.G. Selo) 


Imposto do Selo — Selo de amento - Entrega do imposto pelas 
entidades a quem competiu, no mês anterior,o pagamento da rendi- 


* mento de títulos que não sejam da Dívida Pública. (Art. 2.º do Dec. n.º 
- 4692, de 12-7-918, e art. 3.º do Dec.-Lei n.º 43 574, de 30-3-961). 


Imposto Sucessório por Avença - Entrega do imposto, pelas entida- 
des a quem competiu, no mês antgftor, o pagámento do rendimento de 
títulos que não sejam da Divida Pública. (Art. 186.º da, Código). - 


Imposto de Transacções - Entrega do imposto arrecadado em Agos- 
to deste ano. (Art. 41.º do Código). 
— Entrega pelo produtor ou grossista alienante, na repartição de 


“finanças do concelho ou bairro da situação do estabelecimento onde, 


no mês anterior, foi efectuada a transacção, dos dois exemplares da 


* declaração m/13. (Art. 5.º, parágs. 4.º e 5.º do Código). 


Imposto de Transacções - Apresentação, ou renovação por parte do 
produtor ou grossista adquirente das mercadorias, antes da 1.º tran- 
sacção do ano em curso com cada fornecedor, da declaração geral de 
responsabilidade mod/6. (Art. 65.º do Código). * 


Imposto de Transacções -Prestação de Serviços - Entrega do impos- 
to, devido no mês anterior, na tesouraria da Fazenda Pública da área 
do estabelecimento ou, na falta deste, na da residôricia ou sede do 
contribuinte, por meio de gula m/3-A, processada em triplicado. (Art. 
19.º do Dec.-Lel 374-D/79, de 10 de Setembro). 


Imposto de Turismo - Entrega, por meio de guia; na tesouraria da 
Fazenda Pública da área do estabelecimento, quando situada no Con- 
tinente, do imposto cobrado no mês anterior. (Art. 8.º do Dec.-Lei 
n.º 279/80, de 14-8). 


Imposto Sobre Veículos - Antes do uso ou fruição dos veículos 
formular requisição escrita, do modelo n.º 6, à repartição de finanças do 
concelho ou bairro da área da residência ou sede da entidade interes- 
sada, para concessão de título de isenção modelo n.º 1 ou dístico 
modelo n.º 2, consoante os casos. (Art: 7.º, n.º 6a 9, do Regulamento). 


» Fornecimento, pelos vendedores de veículos novos, aos adqui- 
rentes, de factura ou documento equivalente comprovativa da aquisi- 
ção. (Art, 35.º do Regulamento). 


Taxa Militar - Pagamento em dobro sem sujeição a juros de mora. 
(Am, 2.º do Regulamento). 


NÚMERO FISCAL 


Todas as pessoas singulares com rendimentos sujeitos a imposto, 
ainda que dele isentos, são obrigados a inscrever-se em qualquer 
Repartição de Finanças mediante a aquisição e apresentação, devi- 
damente preenchida, de uma ficha modelo 1. (Art.2.º e 24.º do Dec.-Lei 
n.º 463/79 de 30 de Novembro). 


COORDENAÇÃO DE 
FERNANDO DE SOUSA e TELES DE SOUSA 


RR) 


O Comercio do Dorto 
28 DE NOVEMBRO DE 1980 


ELEIÇÕES 53 


Soares Carneiro fez ontem a 
primeira pausa no ritmo, verda- 
Ueiramente arrasante da sua cam- 
panha eleitoral, que o levou já 
RB percorrer sucessivamente as pro- 
wíncias do Minho, Trás-os-Montes 
e Beira Alta, Seguindo de avião 
directamente de Bragança para 
pi o candidato a Belém 

iz pela AD comemorou o 
«25 de Novembro» assistindo a 
uma missa no Mosteiro dos Jeró- 
nimos e jantando, num encontro 
privado, na Associação de Coman- 
dos. , 

Utilizando também nós esta 
pausa para nos pórmos, automo- 
bilisticamente falando, é claro, de 
Bragança em Lisboa aproveitamos 
hoje para fazer um balanço re 
trospectivo do que foram os três 
primeiros dias de uma campanha 
que tove o S. Pedro consigo, 
logrando um tempo soalheiro é 
ameno numa região onde este fim 
de Outono, quando «carrega», dá 
já uma ideia aproximada dos rk 
gorosos invernos do descontenta- 
mento desta boa e estoica gento 
portuguesa que os políticos sem- 
pro esqueceram e votaram ao 
mais injusto dos isolamentos, 

Recebido — quer nos comícios 
e sessões de esclarecimento, quer 
ao longo das sinuosas estradas e 
povoações que a alegria esfusian- 
te da sua caravana ia inundando 
= com imensa curiosidade e ex- 
pectativa por esto povo generoso 
e mais directo herdeiro da sabe- 
doria e da vitalidade desta pe- 
quena-grande nação que já deu 
«novos mundos ao mundo», 

Carneiro soube, com 
simpatia e simplicidade, entregar 


Alegria de comício não é 
imagem do país verdadeiro 
que palmilhamos em ofício de 


tampanha. Verdade, verdade 
6 o desejo tão inteiro de nos 
livrarmos dela. De qualquer 
jeito. Como na Quinta dos Ba- 
leteiros, no Vale do Jamor, 
«vala» dos vetornados de Afird- 
Ca que, ao todo, são perto de 
um milhar mais com o peso 
das crianças. Por aqui, passou 
p candidato Pires Veloso, «não 
para colher votos» como subi- 
mhou antes «para chamar q 
atenção do país» para a misé- 
ria e que pode Chegar um” 


Mas, não se colhem afinal 
os votos ou os «frutos dos 
miseráveis» 


segundo os dividendos do 25 
de Novembro, a maior ou me , 
mor esperança no 25 de Aforil 
e mo projectos da maioria no 


Açores. 

«Não tenho dúvidas, Soares 
Carneiro já não é meu adver- 
sário nem adversário de nin- 
guém porque já é um derro-- 
tado». 


CERTEZAS 
NA SEGUNDA VOLTA 
Alusão frontal ao extto da 


«SOU O CANDIDATO 
DA DEMOCRACIA PLENA» 


a sua mensagem, num discurso 
lcto de apelos” ao bom senso, 
à paz e estabilidade, ao patriotis- 
mo e à unidade dos portugueses 
em torno de um projecto comum 
de futuro melhor, e cativar este 
eleitorado que tem já maioritaria- 
mente votado na Aliança Demo 
crática. 
«HOMEM 
DE UMA S6 CARA» 


«Um homem de uma só 
cara, um só parecer e uma só 
Sé, um militar exemplar, inte- 
Ugento e culto e um verdadeiro 
democrata em perfeita sinto. 
nia com o projecto AD» — 6 
como Soares Carneiro tem 
sido quase sempre apresentado 
pelos dirigentes locais, «Olha 
elo tem um sorriso bom» — 
fot, entretanto, um dos comem. 
tários que ouvimos a uma 
betrã que em Fornos de Al- 
godres, ouvia «o generay da 
AD» naquela que considera, 
mos a mais impressionante 
zecepção que Soares Carneiro 
tevo em terras pequenas, «Sou 
candidato da democracia ple- 
na» — dir.nos-ia, por seu lado, 
o generl— «e hão me move 
qualquer projecto dc poder 
pessoal mas antes de total 
disponibilidade para, com hu- 
mildade, servir o povo portus 
guês, O Presidente da Repú- 
blica não pode ser fuctor do 
divisão e instabilidade, não 
pode querer tutelar a demo- 
cracia nem conspirar 108 cor- 
redores para alterar e impe- 
dir a construção Go futuro que 
Os portugueses já escolheram 
em duas eleições sucessivas». 

Soares Carneiro, allás, de- 
senvolveria à ideia desta «ques. 
tão fulcrai da democracia 
plena» no comício que segum- 


da-eira à noite encheu por 
completo o amplo cinema do 
hotel de Eragança-—e que 
José Luís Vilaça classiftvaria 
como «uma grandiosa man 
festação que excedeu largar 


Tesponsabilizante e só efa. nos 
fará alcançar ós objectivos 
nacionais», 


democracia plena «sem a qual 
não podemos entrar na Comu- 
aldade Europeia». 

«Estamos na cauda da Eu- 
ropa — veferiria noutro passo 
da sua intervenção — e é pre- 
ciso puxanmos por sós e ultra- 
passar esta estagnação em que 
nos quedamos. E não de mão 
estendida à espera de uma es- 
mola, mas com a dignidade e 
capacidade de um povo, que 
somos, cheio de potencialida- 
des». 

Referindo-se ao referendo 
— que, conforme nos explicou, 
não tem abordado na esmaga» 


tempo 
ria que «não pode haver uma 
revisão constitucional parcial» 


remos», 

de impasse parlamentar, o re- 
curso ao referendo, pois «é da 
Constituição que depende da 


soberania popular e não & sobe. 
rania popular que depende da 
Constituição», 


«ESTA EM CAUSA 
A PRÓPRIA DEMOCRACIA» 


Também Barbosa de Melo, 
um dos intervenientes no comí- 
cio de Bragança se debruçou 
sobre esta questão, dizendo ser 
Soares Carneiro» um homem 
que fez um compromisso pú- 


bilico com a democracia plenas 
em oposição ao «candidato da 
continuidade, da democracia tu. 
telada, da política dos corredo- 
res ambíguos e dos cortesãos 
sem rei nem realeza que que- 
rem controlar o país e a de- 
mocracia», 


centando que a eventual vitória 
de Eanes significaria a manu. 


“PIRES VELOSO | 


VELHOS «DESERTORES> 
REGRESSAM AO MAVE 


dato apoiado pela AD, que 
diversas opiniões teimam em 
considerar «já um fracasso» 
em terras nortenhas, Ouvimos 
com perplexidade, Vi- 
tória? Segunda volta ag lado 
de Eanes, 

O «Vice-Rei» do Norte, insisto 
com a frieza de raciocínio que 
desarma às vezes o mais político 
dos políticos numa vitória. A sua 
análise e a dos «STAF» que o 
acompanha baseia-se nisto: Soares 
Carneiro não «consegue impor a 
imagem que tem nem a que à 
AD lhe quer dar». Nos principais 
distritos do Norte, onde a maio 
ria governamental vive de muita 
popularidade e da vitória de 5 
de Outubro ,a sua passagem foi 
«de confronto» perante um elei. 
torado fiel à sua maioria mas 
«inimigo de totalitarismo e da 
opressão». Daí uma possível flu- 
tuação do eleitorado para as hos- 
tes do «brigadeiro». 

Entretanto, conhecem-se, neste 
momento, o regresso ao MAVE 
de alguns desentores da candida- 
tura de Pires Veloso. Industriais 
conhecidos que por «pressão o 
chantagem dos homens da AD» 


tinham recuado o passo e fechado - 


os cordões à bolsa retirando o 
apoio financeiro necessário à exe- 
oução da campanha, entraram em 
contacto. 

Em política, a caravana velo- 
sista poderá ser uma «bola de ne- 
ve» sujeita a aumentar o peso & 
o gelo lá para as bandas de Trás- 
-os-Montes, 


EANES É HERÓI 
FABRICADO 


Quase nos apetecerá dizer 


gústia, porque a evolução poli- 
tica pelo menos até T de De. 
zembro, será a eleição do Pre- 
sidento nas suas diversas cam- 
biantes. 

Pires Veloso, preferiu falar 
do 25 de Novembro, com «um 
único vencedor». Honra para 
o povo português porque Eanes 
«aparece no fim». 

A «deixas surpreende um 
pouco os jornalistas que acom- 
panham a caravana «ad-hoc» 
de Pires Veloso, que ontem 
reflectiu sobre os acontecimen.. 
tos do 25 de Novembro, não 
assistindo, contudo à missa, na 
Igreja do Martim Moniz, em 
memória de «todos quantos 
tombaram» naquela data. 

Em representação esteve o 
seu filho, mandatário do 
MAVE, em Lisboa, e alguns 
amigos. 

Quanto a nós, em vez da 
missa preferimos reflectir so- 
bre a «vala» do Jamor, e per- 
guntar como fez o soclólogo 
francês Roger Eldmond, quan- 
do em 1972, deixava compulsi- 
vamente o nosso país, apelida- 
do de «personna non grata» pela 
polícia política, 

Estávamos na fronteira de 
Elvas - Cala e o Eldmond, um 
padre beneditino, perguntava 
sereno: «que raio de país 6 
este onde vocês morrem à 
fome?». 


O candidato Iançado pelo 
MAVE é peremptório: 

«Eanes foi um herói fabrica- 
do talvez com vista à sua elei- 
ção para a Presidência da Re- 
pública». 


bricou?y Só Deus o sabe...» 
acrescenta, bastanto optimista 
acerca da «justiça que a popula- 
ção lhe fará» nas urnas. 

O coronel garante que não 
desistirá. Até que ponto Soares 
Carneiro já não conta? 

Por outro lado o dirigente do 
PSD faz a «O Comércio do Por- 
tor o seu balanço de campanha. 
Opinião muito pessoal. Mas, «que 
diabo! Soares Carneiro não pode 
servir. O povo está a dizer isso 
na rua». 

A pessoa com quem dialogá- 
mos diz que, dentro de dois dias, 
apresenta a sua demissão das fun- 
ções que desempenha nos servi 
ços de candidatura do general 
apoiado pela AD. 

Pergunta se como profissio- 
nal da informação em caravana 
que percorre cerca de 400 qui- 
lómetros de país num dia, já en- 
contrel «confiantes na vitória e 
no projecto deste candidatos. 
Preferimos o silêncio. 


NOS BASTIDORES 
DAS CAMPANHAS 


Neste quinto dia da cam» 
panha presidencial, o candi. 
úato «nacional e indepandentes 
sensibiliza as bases do CDS 
açoriano, nas quais «conta, com 
muitos adeptos». Palavras de 
um elemento o Governo Regia. 
nei dos Açores que abondámos 
mo aeroporto de Lisboa, 

Fala-se do programa cum- 
prido pelo «vice-rei» do Norte 
na área da capital, Anotâmos 


tenção, «ainda que com outro 
nome», do Conselho da Revolu- 
ção, a manutenção «no topo do 
Estado português de um comité, 
de um soviete, que quer tutelar 
a democracia sem sequer ter 
sido eleito, 

«O desfecho de 7 de Dezem. 
bro — concluiria — pode anu- 
lar aquilo que nós, os democra. 
tas, viemos construindo contra 
tudo e contra todos, Na verdade, 
o que está em causa nas pró. 
ximas eleições é o regime demo- 
orático, é a própria democra- 
cla», 


«EANES NÃO É 
UM DEMOCRATA» 


Também Carlos Macedo não 
pouparia as críticas a Eanes, 
«que ajudei a eleger e de cuja 
Casa Civil fui», historiando todo 
o processo que o levou a afas- 
tar-se do actual Presidento da 
República, enquanto este «se ro- 
deava apenas dos seus conselhei- 
ros marxistas». 

«Eanes não é um democrata, 
mas sim uma figura sinistra poli- 
ticamente, que não acredita nos 

— acusaria este diri- 
gente social-democrata, acrescen- 
tando que «o que ele quer é 
demonstrar que as forças políti- 
cas falharam para que se chegue 
à conclusão de que só ele pode 
governar o país», vindo para tan- 
to a «criar o confusionismo que 
lhe facilita a tomada do poder». 

Assegurando que Eanes «defen- 
de uma forma de comunismo ter- 
ceiro.mundista, inspirado por Ma- 
ria de Lurdes Pintasilgo e Melo 
Antunes Carlos Macedo diria: 
«Cunhal esteve duas horas e meia 
em Belém na véspera de Eanes 
anunciar a sua recandidatura, e 
não , tenho dúvidas que aí foi 
assinado um acordo (nomeada- 
mente sobre a entrega do Alen- 
tejo e à não revisão da Consti- 
tuição), porque o Partido Comu- 
nista não apoia ninguém gratuita- 
mente, como já tem demons- 


trado», 

Criticando duramente o «ci- 
nismo político» do actual Presi- 
dente, Carlos Macedo estranha- 
ria que Eanes «diga o que diz 
do general Soare, Carneiro», 


mais por este ou 
aquele to, Mais de 500 
mi agui, à volta de 800 mil 
eleitores ali, que os «operacio. 
nais» da máquina eleitoral das 
candidaturas mais fortes nos 
mostram e comentam sabido 
que fot a receptividade deste 
mo comício da Buraca, aquele 
em Santarém ou o de Mato- 
sinhos, 


No entanto, poucos operacio- 
nais acom) jam a nossa repor- 
até à «vala» do Jamor. 
Duvidamos que a matemática 
contabilize o sentido do voto 
presidencial de tantos homens € 
mulheres desempregados, de tam- 
tos marginais, de tantos joveng 
delim ! 

«Vala» do Jamos, em 1980, é 
passad; quatro anos uma «insta- 
lação provisória». Mas, consta da 
calendário eleitoral, 

«Senhor candidato, já vi o seu 
retr; Ele bem La o conhe- 

g jogo sorri, um 19 
Los to dos «moradores», 
entre es esgotos e a promiscak 
dade diz do seu dia-a-dia: 

«A Cruz Vermelha administra 


arranjo com o negócio...», 
O candidato, disse o que ou 
tros ditão também. 


farei para que todos os portu 
gueses vivam com mais dignida- 
de». Em democracia a, verdades 
têm que ser ditas. A sua sub 
tração & conhecimento público 
6 antidemocrático», 


reafirmando que Ramalho Eant 
«convidou Soare, Carneiro pará 
fazer parte de um Governo por 
ele formado com a intenção de 
destrulr os partidos», 

«S6 que Soares Carneiro não 
aceitou, porque não participa em 
joguetes políticos nem “tem dg 
democracia a concepção palacias 
na de intriga política que Ennes 
faz» — concluiria, 


«NÃO HÁ MARCAÇÃO 
DE LUGARES 
EM BELÉM» 


José Luís Vilaça, por seu tado, 
abordaria em Bragança a ques 
tão do, apolos político, do «can 
didato Eanes». «A cândidature 
de Eanes representa um projecty 
de gonçalvismo mascarado, dê 
cunho terceiro-mundista, que não 
tem nada a ver com os interesses 
dos portugueses e já foi rejeitada 
na, anteriores eleições» — dirig 
esto membro do Governo, acrese 
centando que «a comprová-la, 
entre outras coisas, está o factg 
de que tudo o que é vermelho 
e amarelo apoia hoje Eanesa, 

«Eu não sei se Eanes 6 vem 
melho ou amarelo, mas pelo me 
nos troca muito de tintas, e nós 
não queremos troca-tintas na Pros 
sidência da República» — frisom, 
acusando o actual Prestdente da 
República de alimentar um «Pro 
jecto do passado». «Temos de di 
zer muito claramente ao candi 
dato Eanes — concluiria — que 
não há marcação de lugares cm 
Belém». 


SOARES CARNEIRO 
HOJE EM LISBOA 


Entretanto, Soares Carneiro 
estará hoje na capital, onde di 
rante a manhã tem marcados tra 
balhos de gabinete e gravações 
para a Rádio e Televisão, estan- 
do previstas para a tarde activi 
dades eleitorais na zona da Gran- 
de Lisboa. 

À noite, Soares Carneiro abrt 
rá e fechará comícios, respecth 
vamente na Amadora e Pavilhão 
dos Desportos, que contarão tam- 
bém com a participação de Sá 
Carneiro e Freitas do Amaral, 


to «do Viseu a Bragança, do 
Mirandela a Braga na próxima 


d 
i 
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m ELEIÇÕES 


COM A BOCA OU 
COM O CORAÇÃO? 


'Após uma apetecida é recon- 
a 


começou às 12,30 horas em Ma- 
tosinhos, prolongando-se pela 
Maia, S. Pedro da Cova, tendo 
chegado à meta da etapa de on- 
tem no Pavilhão do Académico, 
aqui no Porto. 

Depois do autêntico contra-re- 
lógio efectuado entre Lisboa- 
-Guarda-Vila RealChaves-Braga- 
«Guimarães, por estradas de mon. 
tanha, com nevoeiro, vítima de 
vários azares sempre relaciona- 
dos com viaturas, a caravana de 
Otelo Saraiva de Carvalho entra 
agora na tranquilidade das rectas 
do litoral, ganhando novas forças 


“ pra as áridas planícies alenteja- 


nas. 
E Otelo bem precisava de ga- 
nhár novas forças... 

Desde a saída de Lisboa, às 6 
horas da manhã de domingo, que 
a campanha-de Otelo tem sido 
um fracasso, Mal estruturado, 
violentamente extenuante, cons- 
tantemente alterado, o itinerário 
programado para a caravana de 
Otelo tem ido contra todas as 
regras de uma campanha elei- 
toral. Querendo ser uma ambi 
ção quilométrica, não consegue 
passar precisamente disso. Po- 
dem-se contar pelos dedos as ve- 
zeg em que Otelo falou aos elei- 


* tores, E isto após cerca de mil 


e 500 quilómetros percorridos, 

Até Guimarães, era bem vist- 
vel no rosto de Saraiva de Car- 
valho a desilusão, o desânimo, a 


frustração, Ble, Otelo, o homem 
que «serviu para libertar», o ho- 
mem que teve um pé no estribo 
do «cavalo do poder», o todo po- 
deroso a quem se permitia inclu- 
cive assinar mandatos de captura 
em branco, o incansável lutador 
pelos direitos dos trabalhadores, 
não conseguia reunir, em locali- 
dades como a Guarda, Mirande- 
la, Vila Real, mais do que, tudo 
somado, algumas centenas do 


pessoas. 

Claro que é fácil anranjar des- 
culpas para isto. Propaganda de- 
ficiente ou inexistente, longos 
atrasos a desmobilizar as assis- 
tências, ingredientes que soma- 
dos a uma certa inibição, talvez 
mesmo receio, de comprometi 
mento denunciado para com as 
propostas de Otelo, resulta num 
alheamento, numa ausência, às 
sessões programadas para as lo- 
calidades que temos visitado, 

Há depois as alterações que 
ninguém consegue explicar aos 
jomalistas que integram, em ser- 
viço, a caravana. Falhou-se 
Chãos, Gouveia, Canas de Senho- 
rim, Mirandela e Amarante. 

Mudam-Se os percursos, anu- 
lam-se comícios. E isto não é 
certamente, ao contrário do que 
já alguém afirmou, com medo de 
contra-manifestações, ou violên- 
cias, Otelo aliás — diga-se em 
abono da verdade — viaja com 
a simplicidade como segurança. 
Recusando os 4 guarda-costas que 
o comando da PSP colocou à sua 
disposição, Otelo sabe que aqui, 
no Norte, nenhum mal lhe pode- 
rá acontecer. Quando muito, 


aqui e ali, poderá sofrer ligeiros 
ferimentos nos iímpanos... 


UM HOMEM HONESTO 


de popular», não consegue 
duvidar da honestidade com 


vezes, a leitura política im- 
em sessões de escha- 
recimento e comícios feita por 


Saraiva de Carvalho, poderá 
ver meste «capitão de Abri 
o vendedor de banha da cobra 
que impinge uma mistela que 
sabe não prestar. Otelo acre- 
dita em Otelo, 

Eu próprio, longe milhares 
de anos-luz de Otelo, senti-mo 
triste Por ele durante estes 
dias: o homem que deu a H- 
berdado ao povo, no 25 de 
Abril, esquecido, abandonado 
pelo povo, Só! 

Por isso não deixei de sen- 
tir, talvez consciente, talvez 
inconscientemente, uma certa 
satisfação, ao ver em Guima- 
rães, o Cine-Teatro S. Mame- 
de Completamente cheio, 


COMO É CURTA 
A MEMÓRIA 
DOS HOMENS 


Ontem, Otelo visitou três 
centros operários: a Facar, 
em Matosinhos, a Siderurgia 
Nacional e as Minas de S. 
Pedro da Cova, Na Facar, tal 
como já havia acontecido em 
Mirandela, no Complexo Agro- 
-Industrial do Cachão, o can- 
didato a Belém foi impedido 
de entrar na fábrica dos ir 
mãos Carvalhos, Foi à porta, 


OTELO DE CARVALHO. + 


das as deferências, Na sala 
do reuniões teve uma longa 
troca de impressões com a 
administração da empresa, 
tendo ficado a saber que ali 
«infelizmente se fazem muitas 
horas extraordinárias», que o 
ordenado mínimo, de base, 
amda nos 13 mil escudos e que 
quase não hã transportes 
públicos ao serviço dos 800 
trabalhadores daquela unidade 
febril, alguns deles com resi- 
dência em Viana do Castelo, 
Amarante ou Montargil. 

Otelo também quis saber se 
António Champalimaud, «esse 
génio no campo industrialy — 
como o definiu, fazia falta à 
Siderurgia. E escutou, com aten. 
ção, a afirmação de que Cham- 
palimaud, «sendo um centraliza- 
dor», era um homem que arris- 
cava, que investia, que ia para 
a frente. 

Depois o candidato às presiden- 
ciais visitaria o centro médico, 
interessando-se pelos problemas 
que, no campo da saúde, mais 
afectou os trabalhadores que exer- 
cem a sua profissão no sector da 
Siderurgia. . 

Entretanto, no átrio do bloco 
de escritórios, algumas dezenas 
de trabalhadores que haviam ter- 
minado o turno das 16 horas, 
aguardavam o «capitão de Abril» 
para o cumprimentarem, abraça- 
rem, ou colocarem perguntas. Só 
que Otelo, errando uma vez mais, 
repetindo uma táctica mais de 
Ministro do Trabalho do que can- 
didato presidencial, preferiu ir 
conversar primeiro com a comis- 
são de trabalhadores da empresa, 
um grupo elitista de militantes 
do PCP que, sem o mínimo res 
peito pelo homem que lhes deu 
a possibilidade de trocarem o ca- 
lor dos fornos pelo conforto das 
cadeiras da sua moderna e pri- 
vativa sala de conferências, esti- 
veram todo o tempo do encontro 
com «o sr. candidato para aqui, 
o sr. candidato para ali». Do 
capitão de Abril, do general de 
Maio, do major das presidenciais 
de 1976, do Otelo amigo o povo 
está contigo, sobrou apenas, para 
os militantes do PCP, o «senhor 
candidato» de 1980. 


Por fim, Otelo foi ao átrio, 
e aí respondeu a algumas perguna 
tas: 
«Se for eleito, que é que faz 
ao Soares Carneiro?». «Nada» = 
respondeu Otelo. 

«Se a AD o tivesse convidada 
para candidato tinha aceitado?. 
«Isso é uma hipótese que nem 
se põe, mas a ter acontecido, 
não» — respondeu Otelo. 

E disse então um insistente 
perguntador: 

«Queria só fazer-lhe uma últi. 
ma pergunta embora não esteja 
ligada às presidenciais...» 

«Já sei — disse Otelo de imes 
diato — é sobre a carta a Vasco 
Gonçalves». 

— Por acaso é. Como adivi 
nhou? 

— Porque já em 1976, em tor 
dos os comícios que efectuei, 
aparecia sempre um senhor mane 
dado pelo PCP fazer-me essa pera 
gunta, 

— Mas olhe que eu não sou 
PCP. 


— Pois, pois... 
NO ACADÉMICO 


Como se esperava, o comício 
realizado ontem à noite, encheu 
por completo o Pavilhão do Aca- 
démico. Para além da presença 
de Otelo, havia aliciantes como 
Zeca Afonso, Vitorino e Fausto. 
Com o seu apoio, o seu entu- 
síasmo, aqueles milhares de pes- 
soas foram para Otelo, um autên- 
tico tónico multi-vitamínico. Um 
perfeito «doping» para os próxi 
mos 10 dias, indiscutivelmente os 
mais difíceis. ; 

É que no Alentejo, como já 
ontem escrevi, ninguém sabe como 
vai ser, O que irá acontecer. 

Será que os alentejanos já se 
esqueceram — como Carlos Br 
to, como Álvaro Cunhal, como 
os elementos da comissão de tras 
balhadores da Siderurgia Nacional 
da Maia — do seu «anjo da 
guarda» de 1974 e 19757. 

Será que as ordens da direcção 
do PCP vão ter mais importân- 
cia do que a consciência dos 
camponeses do Alentejo? 

Será que a boca vai ter mais 
força do que o coração . 


ENTUSIASMO TRANSBORDANTE 


DO POVO TRANS 


o 
e) 
tes legítimos, o vosso governo, 
Presidente da Repú- 


a grossa mole de gente onde 
se destacava o povo simples-e 
humilde destas terras por vezes 
tão ignoradas, que emoldurava 
a praça fronteira so Palácio 
da Justiça da cidade de Lame- 
go, num demorado e caloroso 
aplausos como se sentisse que 
o poder lhe estava a ser resti. 
tuído e que nunca deveria ter 
sido usurpado. 

Ramalho Eanes, vindo de 
Cortegaça, onde presidiu às co- 
memorações do 25 de Novembro, 
na sua qualidade de Presiden- 
te da República, chegou a La. 
mego de helicóptero cerca das 
14,45. 

A sguardá-lo, no campo de 
jogos do Liceu Nacional de La- 
mego onde o heli poisou, es. 
tavam muitas centenas de pes- 
soas, Mas muitas mais o es- 
peravam na avenida que desde 
o liceu para o centro da ci 
dade. E muitas mais se foram 
juntando ao longo do trajecto 
do Liceu até ao Palácio da Jus- 
tiça, onde, atravós da instala- 


ção sonora montada na praça, 
Ramalho Eanes se dirigiu aos 
presentes num brevo improvi- 
so em que acentuou de novo as 
tónicas do que tem sido a es. 
trutura-base do seu discurso ao 
longo destes dias de campanha 
eleitoral: 

Garantir a «defesa da legali. 
dade e do regime democrático», 
lutar pela «dignificação da fun- 
ção e do mandato do Presiden- 
te da República», reafirmar a 
disposição de «não responder às 
calúnias e aos ataques grossel- 
ros» de que tem sido alvo & 
partir das forças partidárias o 
políticas que lhe são adversas. 

O que se passou em Lamego, 
e à nossa própria constatação 
juntamos os inúmeros testemu- 
nhos com quem contectamos, 
foi algo de delirante, uma 
enorme multidão que nem va- 
lerá a pena contabilizar em 
termos matemáticos, acompa- 
nhou o general Ramalho Eanes 
a pé, desde o Liceu até no 
Palácio de Justiça. Foi um 
percurso extremamente difícil, 
que demorou cerca de 45 mi- 
nutos a percorrer, não obstan- 
te os dois locais. referenciados 
distarem menos de um quiló- 
metro. 

Ramalho Eanes, percorreu 
este espaço de pé, no tejadilho 
de um automóvel, tal era a 
mole de pessoas que o submer- 
giam, Nag bermas dos pes- 


MONTANO 


seios, como nas janelas dos 
prédios circundantes, vibrantes 
aclamações a Eanes acompa- 
nhavam com palmas e vivas, 
os papeizinhos coloridos que 
os moradores atiravam das 
janelas das casas. Foi um «de- 
lírio», uma. «loucuras, segundo 
o testemunho de muita gente 
que não parecia «acreditar» no 
que os seus olhos viam, so- 
bretudo se se tiver em conta 
a manifestação e comício que 
a AD puromoveu no passado 
domingo, na mesma cidade. E 
sem ser nossa preocupação 
estabelecer comparações, a 
verdade é que essas compara- 
ções eram feitas pelas pessoas 
que ali estavam, muitas das 
quais, e não o escondiam, eram 
gente do PSDs. 


«VOS SEREIS JUIZES» 


Perante tal entusiasmo Ra- 
malho Eanes, pese embora o 
esforço a que tem sido sujeito 
nestes quatro dias de campa- 
nha e todas es tarefas que a 
precederam, não pôde escon- 
der a sua emoção e q seu 
optimismo perante uma tal 
manifestação de simpatia é 
apolo. E sobretudo porque es- 
tes dias de campanha eleitoral 
por terras de Trás-os-Montes 
e pelo Nordeste, eram tidas 
como que um teste à sua po- 
pularidade e às possibilidades 
de o povo lhe dar o seu voto 


no próximo acto eleitoral. 

E para quem estava à espe- 
ra dos resultados do «teste», 
Lamego, não desiludiu. Como 
não haveriam de desiludir, as 
passagens de Ramalho Eanes 
pela Régua e por Vila Real, 
terras onde Soares Carneiro, 
apesar de ali ter estado no 
domingo, não conseguiu, ten- 
do em conta os testemunhos 
que nos chegaram, reunir um 
terço das pessoas que ontem 
esperavam e vitoriavam Ra- 
malho Eanes, apesar de ontem 
ser um dia normal de trabalho 
e Ramalho Eanes, ter saido de 
Vila Real cerca das 17.30, 
depois de estar em Lamego, 
Régua e Santa Marta de Pe- 
naguião. 

Daí o optimismo e o desa- 
flo de Ramalho Panes ao dini- 
gir-se às pessoas nus seguin- 
tes palavras: «Sou 0 candidato 
às próximas eleições e tenho 
para julgardes quatro anos de 
trabalho, E-vós ireis decidir 
no dia 7 de Dezemoro. Se en- 
tenderdes que, nestas eleições 
eu mereço receber das vossas 
mãos uma parcela do vosso 
poder, a única coisa que hones. 
tamente vos posso prometer 
é que assumirei inteiramente 
as minhas responsabilidades e 
lutarei para que os portugue- 
ses tenham mais paz, mais 
liberdade, mais pão para co 
mer», 


E mais adiante reatirmaria, 


minha parto guerras nem 
guerrilhas. Eu saberei respei. 
tar as vossas escolhas sejam - 
elas quais forem». 

«Assim, não vou fazer obs- 
trução como ms preten- 
dem através da calúnia e do 
ataque grosseiro, ao Governo 
que vós escolhestes, Vou até 
lutar e exigir para que esse 
Governo governe, que governo 
bem para bem de todos, mas 
absolutamente de todos e não 
só de alguns.» 

E diria mais Ramalho Ea- 
mes: «Gostaria que q Vosso 
voto, se me for dado a vossa 
vitória não fosse a derrota de 
ninguém. Porque somos todos 
portugueses de uma só nação. 
E entre Os portugueses não 
deve haver inimigos nem por- 
tugueses de primeira e de se- 
gunda. Se ganharmos, tudo 
faremos para que neste País 
todos possam viver em paz, 
em segurança, em liberdade € 
sem conflitos», 


o Povo 
«ACTIVA» EANES 

O programa presidencial 
para a cam] de ontem, 
dada a extensão a percorrer 
apenas de tarde e à noite (La. 
mego, Régua, Vila Real, Mb 
randeia, Bragança e Chaves, 
para falar apenas dos locais 
principais) sofreu considerãs 
veis atrasos porque o povo, 
como que fazendo «feriado», 
nas suas actividades normais 
de um dia“de trabalho, acor« 
reu em massa para apoiar à 
vitoriar «o seu candidato» 

E vitoriou-o mesmo, sobretus 
do na Régua e em Vila Real, com 
vivas e foguetes, quase se atin 
gindo o clima de delírio. Situa- 
ções de tanto mais significado 
quando, como é sabodo, Ramalho 
Eanes percorreu ontem terras 
que, à excepção da Régua, não 
são o seu «campo». 


«PARA LÁ DO MARÃO...» 

Mas a grande, e inesperada 
manifestação da tarde estava re- 
servada em Vila Real. Aqui, onde 
no passado domingo, a AD e o 
seu candidato poucas pessoas 
conseguiram reunir, não obstan- 
te ser uma terra de forte im- 
plantação da AD, e ser o dia 
da feira, Ramalho Eanes encon- 
trou um ambiente e uma mui 
dão que muitos consideram a 
maior de sempre, não obstante 
ser um dia de semana e a meio 
da tarde. 

E foi com esta imensa mul- 
tidão que Eanes vibrou quando 
tocou uma corda sensível destas 
gentes transmontanas: «Habituei- 
-me desde pequeno a ouvir dizer 
que «para lá do Marão mandam 
os que lá estão». Mas só hoje 
compreendi inteiramente o alcan- 
ce duma tal afirmação.» 

E foi por assim entender que 
Ramalho Eanes disse que «acho 
«interessante que, após quatro 
anos de democracia, receber uma 
tal manifestação de carinho, de 
apoio e de apego à liberdade». 


O Comerto do. Pork 
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“MOBILIZAR TO 


| CONTRA 


à Presidência da 


ar as 
das à TV e à Radiodifusão. 

Esta paragem permite-nos 
fazer um balanço destes pri 
meiros dias da campanha, du- 
rante os quais Carlos Brito 
teve de intervir em 11 sessões 
de esclarecimento e minicomí- 
cios realizados em terras do 
Alentejo e Algarve e nas Té 
glões industriais do Barreiro é 
Sines. 

Em primeiro lugar, temos 
que referir a elevada sereni- 
dade e correcção que tem ca 
caracterizado esta jornada, nada 
fácil para o candidato do POP 
como muitos podem ser levia- 
dos à pensar. Não basta, na 
verdade, definir o general Soa- 
res Carneiro como o inimigo 
principal a vencer nas eleições 
do próximo dia 7 de Dezembro 
e afirmar que o general Ra- 
malho Eanes é o único que 
está mas melhores condições 
para impor essa derrota, com 
os votos de todos os democra- 
tas e antifascistas se votarem 
certo na hora certa», 

Há muitos messentimentos 
nas hostes comunistas, e não 
só, contra o actual Presidento 
da República, sobretudo nos 
meios da Reforma Agrária, 


DAS AS FORÇA 


SOARES CARNEIR 


pela passividade que sempre 
manteve q respeito das violên- 


timento esperançado de quem 
ge sentira muitas vezes lo 
pelo silêncio reservado e con 
siderado cúmplico de quem 
ocupa o mais alto cargo dos 
órgãos de soberania, e Se lmi- 
tara a deixar os governos & 
interpretar a seu pelo prazer 
a Lei da Reforma Agrária, que 
fora aprovada pela maioria 
de um voto pela Comissão 
Constitucional, 

Mas isto não vem a propó- 
pito para confirmar que não 6 
fácil para Carlos Brito a sua 
espinhosa missão de esclarecer 
as razões que podem levar o 
Comité Central do partido a 
apelar para o voto dos seus 
militantes e simpatizantes em 
Ramalho Eanes. 


UMA CAMPANHA 
POSITIVA 
E ESOLARECEDORA 


B certo que Carlos Brito 
responderia ao velho campo- 
mês alentejano, que manifes- 
tara o seu desespero em votar 
em Eanes, que muitas e mais 


tar se Soares Careiro ga- 
nhasse as eleições presidenciais 
e assumindo o cango de Presi- 
dente da República, polis era 
um homem que sempre esteve 
identificado com as forças 
reacclonárias e o fascismo. 
Mas, o sentimento desse cam- 
ponês estende-se também aos 
meios do proletariado mais ou 
menos politizado, perante o 
quai Carlos Brito tem vindo a 
levar uma vasta campanha de 
esclarecimento, por vezes fist. 
camente desgastante, mas bas- 
tante produtiva pelos resulta- 
erificam. 


sem demago- 
gias. Todo o ser ardor de md 
litante, mais do que de candi- 
dato à Presidência da Repúbli- 
ca, se concentra fundamental 
mente em unir todos 08 votos 


dos comunistas, simpatizantes 
e antifiascistas, contra o gene. 
ral Soares Careiro, e de bram- 
quear a imagem de Ramalho 
Eanes naquilo que ele ainda 
pode contribuir para lhe reti- 
rar esses votos. 

Mas a brancura não sig- 
nífica, neste caso, iludir O elei. 
torado, pois é bem conhecida 
a posição crítica do seu par- 
tido a respeito do actual Prest- 
dente da República, já sufi- 
clentemente divulgada e co 
nhecida, mas que não deixa de 
ser repetida e recordada. 


OTELO 
E AIRES RODRIGUES 
NA MIRA DE CARLOS BRITO 


Para muita gente pode parecer 
que a missão de Carlos Brito é 
altamente facilitada por se apre- 
sentar perante o eleitorado que 
já está antecipadamente prepa- 
rado para aceitar passivamente 
a orientação que lhe for pro 
posta. É um erro pensar assim. 
Só quem não assiste ao período 
das perguntas e respostas que 
se seguem no final das interven- 
ções daquele candidato, pode jul- 
gar facilidades de tal missão, 
A realidade é bem outra, e em- 
bora não assuma aspectos graves, 
a verdade é que ela existe, e 
por a reconhecer que Carlos Bri- 
to tem desempenhado papel pre- 
dominante nesta campanha, que 
tem conseguido levá-la a bom 


êxito com muita inteligência e 
dignidade, como já dissemos, 
O, centros fundamentais desta 
campanha foram escolhidos pre. 
cisamente em terras ondo 6 
maior a influência do PCP, o 
que, à partida, parecia facilitar 
as tarefa, de Carlos Brito, como 
Ferreira do Alentejo, Ourique, 
Odemira, Palhais, Santo António 
do Barreiro, embora noutros 
centros situados em zonas menos 


Sines, VZa Real de Sant, Antó- 
nio e Faro, a participação dos 
eleitores fosse, como em todas, 
bastante elevada, Mas uma coisa 
6 o calor, o entusiasm, das re- 
cepções ao candidato do PCP à 
Presidência da República, outra 
coisa é o sentimento desse elei- 
torado perante a possibilidade de 
saber definic q seu inlmigo prin- 
cipal sem atender às razões da 
escolha que o PCP venha a fazer, 
para que vote no candidato à 
indicar, pois que se lhe oferece 
oportunidade de poder votar em 
Otelo ou mesmo Aires Rodrigues, 
Neste sentido, Carlos Brito não 
tem tido dificuldades em desfazer 
as suas imagens, tantas as con- 
tradições e os erro, que eles 
cometeram ao longo destes últi- 
mos cinco anos. Sobre Otelo, 
outro dos candidatos para quem 
se dirige frequentemente a pon- 
taria de Carlos Brito, a tónica 
fundamental de ataques é a de 
Otelo ter afirmado, recentemen- 
te, que perfilharia a vitória de 
Soares Carneiro para que o país 
pudesse regressar ao fascismo e 
a partir daí levar o povo a fazer 
um nov, 25 de Abril, Este erro 
político tem sido multo bem 
explorado por Carlos Brito, e 0 
eleitorado tem-no sabido repudiar 
com decisão ao manifestar-se em 
uníssono contra semelhante teo- 
ria do Otelo. 

Carlos Brito, sempre diaria- 
mente atento ao que diz a Im- 
prensa, a Rádio e a TV, apro: 

ja, nº mesmo dia em que 


este aparecia abraçado ao general 
Vasco Gonçalves, para perguntas| 
que arma empunhava aquele can- 
didato na mão quando apertava 
as costas do antigo primeiros 
«ministro, 

Sobre Aires Rodrigues e o seu 
apelo constante à unidade entre 
socialistas e comunistas, o cam 
didato do PCP à Presidência da 
República lembra o papel antk 
comunista que Aireg Rodrigues 
sempre desempenhou quando era 
dirigente do PS, sem que alguma 
vez, com a autoridade que a sua 
posição lhe dava naquelo pam 
tido, tivesse feito o que quer que 
fosse para que o apelo do PCP 
à unidade com o PS tivesse em 
contrado qualquer eco na sua 
pessoa. 

Mas as dúvidas têm vindo é 
ser desfeita, nesta campanha, é 
os indecisos é ressentidos pare 
cem ter sido suficientemente es 
clarecidos sobre quem para o 
PCP constitui o perigo fundamen- 
tal na, próximas eleições, pois 
todas as «baterias» de Carlos 
Brito se concentram em Soares 
Carneiro, na Sua derrota por 
Eanes como única forma de pre- 
servar as liberdades fundamentais 
e a democracia, 


Para além das intervenções 
nos chamados tempos de antena 
tanto na televisão como na rá- 
dio e das visitas um pouco ao 
acaso pelos bairros perifóricos 
e mais pobres de Lisboa, a cam- 


panha do candidato da «Esquer- 
da Operária Socialista», Aires 
Rodrigues, só amanhã se Inicia 
em pleno, com visitas progra- 
madas à Metalofabril, em Odi- 
velas, contando ainda estar pre- 


sente num comício a realizar à 
noite, na Trafaria. Estas são, 
aliás, as duas facetas em que 
se divide a campanha do candi- 
dato trotskista, que tenta mais 
do que se apresentar ao elei- 


EM CAUSA A INDICAÇÃO DE VOTO 


PDC: ESTÁ DIVIDIDO 
O CONSELHO NACIONAL 


Dirigentes do PDC duvidaram 
ontem da legalidade da decisão 
do Conselho Nacional de Aveiro 
de não se pronunciar pela indi- 
cação do voto em qualquer dos 
candidatos à Presidência da Re- 
pública. 

Bastos «de Almeida, membro 
do Secretariado, disse ontem 
que «a decisão foi tomada por 
quatro pessoas, depois do aban- 
dono dos trabalhos pela maioria 
que se opõe ao secretário-geral 
Santos Ferreira». 

O mesmo dirigente renovou 
as suss críticas a Santos Ferrei- 
re, nomeadamente na condução 


dos trabalhos da reunião de sá- 
bado am Aveiro, onde — disse 
— o secretário-geral usou de 
«ardis e estratagemas» para im- 
pedir a discussão dos proble- 
mas. 

Bastos de Almeida, que 
apoia a candidatura do general 
Soares Cerneiro, tinha proposto 
a alteração da ordem dos tra- 
balhos do Conselho Nacional 
com o aditamento de mais de 
dois pontos, o que não foi aceite 
pelo secretário-geral. 

Após mais de quatro horas 
de discussão sobre este assun- 
to, a grande maioria dos pre- 


sentes, cerca de 50 pessoas, 
abandonou a reunião, ficando na 
sala apenas quatro pessoas — 
afirmou Bastos de Almeida. 

O grupo que se opõe go se- 
cretário-geral inchul, entre 
outros, Manuel Pina, se- 
cretário-geral-adjunto, Freitas de 
Lemos, Durval de Almeida e 
Sousa Pimentel, da Comissão 
Política, e Fernando Santana, da 
Comissão Executiva. 

Não foi imediatamente possi- 
vel obter comentários de San- 
tos Ferreira e de Jorge Medei- 
ros, secretário-geral-adjunto, so- 
bre esta nova crise no PDC. 


A UNIDADE DE ESQUERDA 
NO CERNE DA CAMPANHA 


torado em grandes comícios e 
manifestações, fazôlo através 
de contactos directos «porta-a- 
-portas, num «bate-papo» directo 
e informal com o povo que tra- 
balha, para já na zona da Gran- 
de Lisboa e da Marinha Grande, 
devendo seguir viagem no pró- 
xlmo fim-de-semana rumo ao 
Alentejo. 

Os principais vectores que 
orlentam a apresentação ao elel- 
torado do candidato do POUS e 
que foram já os que nortearam 
a anterior campanha para a elol» 
ção da Assembleia da Repúbli- 
ca, continuadamente repetidas, 
podem-se resumir nos «slogans» 
«Contra o Governo AD e os 
candidatos generais», e o de 
«Unidade da Esquerda em torno 
do PS e do PC». 

Nestas primeiras intervenções 
Aires Rodrigues, mantendo sem- 
pre o seu tom duro já de todos 
conhecido, tem dirigido os seus 
principais ataques ao «Governo 
que esconde a sua vontade de 
atacar as conquistas de Abril já 
ameaçadas» assim como às 


actuais direcções do Partido 
Socialista e do Partido Comu- 
nista, que em tudo «ajudam o 
actual presidente na sua reelei- 
ção». Esta candidatura civil da 
«Esquerda não reformista» tenta 


sempre apresentar a chave da 
situação actualmente vivida pe- 
los trabalhadores mais desfavo- 
recidos como a necessidade de 
unidade das forças de Esquerda 
acrescentando: «Assim, a minha 
candidatura tem um significado 
claro, o de ajudar a realizar a 
unidade P8/PC». 


Aires Rodrigues, que visitor 
ontem, na hora do almoço, 4 
refeitório dos trabalhadores dt 
CP em Campolide, mantende 
aberto diálogo com os funcio 
nários, sempre em volta dos té 
mas base, visitou também 4 
Bairro da Liberdade, que por 
correu demoradamente, 


MANDATÁRIO 
DA CANDIDATURA 


EANES 


NA CARRIS 
NÃO É DO PCP 


Um potta-voz autorizado do 
PS diese ontem que não tem 
qualquer fundamentos que seja 
o PCP a dirigir a candidatura de 
Eanes na Carris. 


O porta-voz referia-se a um 
comunicado de militantes do 
núcleo do PS na Carris, emitido 
na segunda-feira, segundo o 
qual o mandatário de Eanes na 
empresa «não é socialista, mas 
sim APU/PCPa. 

O comunicado adianta que, 
faco a uma eventual visita de 
Eanes à empresa, «o núcleo do 


PS a eta se encontrara comple 
tamento alheia». 

O porta-voz credenciado da 
PS afirmou que o mandatário di 
Eanes na Carris «6 militanto dt 
PS desde 1974» e classificou 4 
comunicado citado como «apa 
rentemante uma mera Inlclatiw 
de alguns camaradas que lg 
montavelmente não acatam 8 
nha política do partido». 

«Polos vistos, esses cama 
radas, objectivamento, pretem 
dem favorecer a candidatun 
reaccionária de Soares Cemok 
ro» — acrescentou. 


Y 


9 ELEIÇÕES 
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e OTELO 
FALOU NA BBC 


O major Otelo Saraiva de 


os Intelectuais que o apoiaram enquanto foi 


PROTOCOLO 


Carvalho criticou ontem à noite 
Comandante do 


COPCON e agora se deixaram «cair no derrotismo». 
Falando para a secção portuguesa da BBC, Otelo Saraiva 
de Carvalho acusou aqueles seus antigos apoiantes de se afasta- 


rem dele quando «vieram as dificuldades» para ag 
rem o voto em Eanes, seu competidor nas presiden 


aconselha- 


Otelo falou em masoquismo a propósito destes intelectuais 
que em sua opinião «sabem ser o general Ramalho Eanes o cau- 
sador da situação difícil em que a esquerda se encontra em 


Portugal». 
Relativamente à rivalidade 
AD, Soares Carneiro, disse que, 


entre Eanes e o candidato da 


no fundo, se trata de uma luta 


entre os actuais Presidente da República e Primeiro-Ministro, que 
dofinlu como «dois pólos do capitalismo». 


Os serviços portugueses da BBC propõem-se fazer «uma 
extensa crdertura» da campanha presidencial portuguesa e entre- 
vistar «os principais candidatos», o primeiro dos quais foi Otelo. 

As entrevistas serão transmitidas durante a primeira volta 
das eleições, nos dois programas diários em português da BBC. 


e MENESES ALVES 
NUM CIOMÍCIO DE EANES 


O gemeral Ramalho Eanes visita a ilha de S. Miguel nos 
dias 2 e Z de Dezembro em viagem de' carácter eleitoral. 

No grimeiro dia à noite Ramalho Eanes estará presente num 
comício em Ponta Delgada, tendo êm seguida um encontro com 
os representantes dos órgãos de comunicação social e mandatá- 
rios da sus candidatura nas nove ilhas do arquipélago dos Açores. 

Na quarta-feira, fará uma volta à Ilha de S. Miguel, onde 
terá contarmos com as populações, regressando à noite a Lisboa. 

Entrsranto, o advogado Meneses Alves, que desistiu em 
favor de Esmes, participa no dia 3 de Dezembro em Cascais num 
comíco de apoio à recandidatura do Presidente da República. 

O comício é organizado pela Comissão Nacional de Apoio 
à Reeleição do Presidente Eanes (CNARPE) e nela participam 
também Vior Constâncio, Nobre da Costa e Fernando Namora 


ou Sophia de Melo Breyner. 


Mensses Alves manifestou a intenção de se candidatar às 
Fte prssidencials, mas momentos antes do termo do prazo 


dosistiu em favor de Eanes. 


entrega das assnaturas no Supremo Tribunal de Justiça 


Por elementos não identificados 


Atingido a 


tiro 


membro da candidatura 
de Soares Carneiro 


Desconhecidos atingiram on- 
tem a tiro na cabeça um elé- 
mento da candidatura do general 
Soares Carneiro no Monte Es- 
toril — refere uma nota do Ga- 
binete de Imprensa destes ser- 
viços. 

A nota acrescenta. que José 
Gomes Portela, de 40 anos, ca- 
sado, militante da Aliança De- 
mocrática em Cascais, foi atin- 
gido, ao fim da tarde, quando 
conduzia o carro do som de 
uma caravana de propaganda do 
candidato presidencial da AD. 

Internado de urgência no hos- 
pltal distrital de Cascais, Josó 
Gomes Portela sofrou interven- 
ção cirúrgica — informa uma 
nota do Gabinete de Imprensa 
de Soares Carneiro. 

A ocorrência verificou-so no 
Largo de Ostendo, Monte Es- 
toril, (arredores de Lisboa) — 
refero o texto, que atribui o 
disparo a atiradores não Iden- 
tificados. 

No mesmo veículo, seguiam 
três mulheres, que nada sofre- 
ram. Os serviços de candidatu- 
ra do general Soares Carneiro 
«manifestam o seu mais vivo re- 
púdio e repulsa por mais este 


acto de violência, denunciador 
do desespero reinante entre os 
incapazes de uma vivência de- 
mocrática e civilizada». 

Entretanto, o apoiante de 
Soares Carneiro ontem atingido 
a tiro no Monte Estoril está Il- 
vre de perigo — disse um mé- 
dico do Hospital de Cascais. 

A Jisé Gomes Portela foi ex- 
tralda uma bala de pistola 
«Flaubert», que havia penotrado 
na região frontal do couro ca- 
beludo — referiu a mesma fon- 
te. Um informador da Polícia de 
Cascais, que tomou conta da 
ocorrência, declarou, não ter 
sido ainda identificado o autor 
do disparo. 


INFORMAÇÃO/2 
ENTREVISTA 
OS CANDIDATOS 


A abrir uma série de entre- 
vistas com as candidatos à elel- 
ção do Presidente da República, 
a RTP/2 apresentará hoje, hs 
22,30, o programa «lnéorma- 
ção/2 — Eleições». 

Estarão to estúdio, em direc- 
to, 1.º Aires Rodrigues e, depois 
o general Galvão de Melo. 

No sábaio, serão entrevista- 
dos os candidatos Carlos Brito 
e Pires Veloso. 

Finalmene, na quarta-feira, 
8 de Dezembro. também a par- 
tir das 22,30, serão entrevista- 
dos em «lnisrmação/2» os can- 
didatos ltely Saraiva de Carva- 
lho, Soares Carneiro e Ramalho 
Eanes. o 


TEMPO DE ANTENA 
As 2080 h.: 


CARLOS BRITO 
RAMALHO BANHS 
PIRES VELOSO 


LICIDADE 


General Galvão de Melo 


INFORMAMOS QUE O GABINETE DE APOIO A SUA CAN- 


DIDATURA PARA O NORTE DO PAÍS SE ENCONTRA A 
FUNCIONAR TODOS OS DIAS ÚTEIS DAS 10 AS 12 E DAS 
14 AS 19 HORAS NA RUA GUILHERME BONFIM BAR- 
REIROS, 284-R/C-ESQ. TELEFONE 499962 — PORTO 


AGENDA 


EANES 
HOJE 


Vidago, 8 horas; Boticas, Ama- 
res, 10,10; P. Lanhoso, afe, 11,15; 
» 11,55; Riba d'Ave, 
15,15; Santo Tirso, 


Grande comício, Oradores: 
Prof. Sérgio Machado Santos; dr. 
Salgado Zenha; prof, Pinto Ma- 
chado; gen. Ramalho Eanes. 


FUTEBO 


A campanha para as elel- 
ções presidenciais vai parar na 
noite do próximo sábado: os 
candidatos temem que a trang- 
missão directa pela televisão de 
um importante jogo de futebol 
portuguão afaste os possíveis 

sões e comícios. 

* ma de 3 milhões de por- 
tugueses deverão estar das 21 
às 23 horas de sábado em fren- 
te de televisores para presen- 
ciarem o desenrolar de mais 
um Sporting-Benfica, um dos 
grandes encontros do campeo- 
nato nacional da modalidade. 

Temendo essa poderosa con- 
corrência, praticamente todos 
os candidatos, mesmo: aqueles 
que vêm desenvolvendo maior 
actividade, terminam nesse dia 


O- Comercio do Deh 
26 DE NOVEMBRO DE 198! 


ESMENTINDO ELEMENTOS DA AD 


NÃO EXISTE ACORDO 
ENTRE PCP E EANES 


O Partido Comunista Por- 
tuguêôs desmentiu ontem afirma- 
ções de dirigentes da Aliança 
Democrática sobre a existência 


- de um acordo entre o general 


Ramalho Eanes e Álvaro Cunhal, 
«Não existe nom nunca exis- 
tiu-acordo ou compromisso al- 
gum entre o PCP e o general 
Ramalho Eanes» — refere uma 
nota dos serviços de Informa- 
ção e propaganda do partido. 
Carlos Macedo, num comício 
de Soares Carneiro em Bragan- 
ça, e cutros dirigentes da AD, 
em Lisboa, tinham admitido se- 
gunda-felra à noite tal acordo. 
A nota do PCP diz que «o 
crescente lugar para a mentira, 
a calúnia e a invencionice, nas 
suas versões mais grosseiras, 
que têm ocupado o lançamento 
e a campanha do general Soares 
Carneiro, não podem deixar de 
ser consideradas, além de falta 
de escrúpulos no combate polf- 
tico, como ums evidente mani- 
festação de nervosismo dos par- 
tidos reaccionários». 
Isto acontece — prossegue 
o texto — «ante a cada vez 
menor audiências que o candi« 
dato de tais partidos «encontra 
nas populações e ante as repe- 
tidas e cada vez mais expressi- 


vas e vastas manifestações da 
vontade popular de derrotar 
Soares Carneiro». 


CARLOS MACEDO 
RECTIFICA 

GABINETE 

DE SOARES CARNEIRO 


Carlos Macedo, dirigen:e do 
PSD, disso ontem admitir que 
Ramalho Eanes teria dado a 
álvaro Cunhal «garantias para 
a manutenção das posições do 
Partido Comunista». Estas po- 
sições seriam «ao nível do apar 
relho de Estado na zona de in 
tervenção da Reforma Agrárias 
referiu. 

O deputado social-democrata 
rectificava assim afirmações que 
lhe haviam sido atribuídas pelo 
Gabinete de Imprensa da candiz 
datura do general Soares Care 
neiro. 

O Gabinete tinha anunciado, 
numa nota, que Carlos Macedo 
dissera num comício de Soares 
Carneiro em Bragança que um 
acordo entre Eanes e Álvaro 
Cunhal fora celebrado nas vós- 
peras de 4 de Setembro data 
do anúncio da recandidatura do 
Presidente da República. 


INTERROMPE 
CAMPANHA ELEITORAL 


as campanhas ao princípio da 
noite. - 

Sosres Carneiro 6 o único 
que tem uma iniciativa pública 
marcada para a noite: prevê-se 
que esteja depois das 21 e 30 
num comício em Castelo Branco 
no final de uma jornada pela 
Beira Interior. 

Ramalho Eanes, actual Pre- 
sidento da República, anunciou 
lá que a sua última sessão do 
dia será às 18.6 30 em Coim- 
bra e Otelo encerrará uma di- 
gressão pelo distrito de Leiria 
às 19 horas junto da prala de 
Vieira. 

Carlos Brito, o candidato 
comunista, terá completado a 
sua agenda de sábado pouco 
depois das 19 e 30, quando 


acabar uma sessão de esclares 
cimento convocada para a 
Covilhã. 

Neste caso, existo ainda a 
possibilidade de a RTP-2 trai 
mitir uma entrevista com o di 
rigento do PCP a coincidir com 
o desaflo de futebol, mas os 
respectivos serviços de candi« 
datura não se mostram muita 
contentes com o dia, preferins 
do que os responsáveis da ins 
formação do Segundo Canal tis 
vessem procedido a um sorteio. 

Alres Rodrigues talvez ves 
nha a estar à noite em Alfares 
los, no distrito de Coimbra, mas 
também é possível que tal nãa 
se concretize. 

No sábado, Galvão de Melo 
deslocar-se-á a Alcobaça. 


Continuamos hoje a divulgar 
os locais onde os eleitores por. 
tuenses poderão exercer o seu 
direito ao voto nas «Presiden- 
clais», no próximo dia 7 de Oe- 
zembro, 


RAMALDE 


No Centro de Formação 
Profissional n.º 11 
à Rua do Engenheiro Ezequiel 
de Campos (Perelró) 


Secção de voto nº 1 — Eleb 
tores do n.º 1 ao 814; Secção 
de voto n.º 2 — Eleitores do 
=? 815 ao 1650; Secção de voto 
nº 3 — Eleitores do n.º 1651 
ao 2464; Secção de voto nº 4 
— Eleitores do n.º 2465 ao 3300 


Na Escola Primária nº 99-100 
no Bairro da Vilarinha 


Secção de voto n.º 5 — Ele. 
qores do n.º 3301 ao 4114; Secção 
de voto nº 6 — Eleitores do 
n.º 4115 ao 4928; Secção de voto 
nº 7 — Eleitores do nº 4929 
do 5742; Secção de voto nº 8 
— Eleitores do n.º 5743 ao 6578 


Na Escola Primária n.º 119-120 
no Bairro de Pereiró 


Secção de voto nº 9 — Elel. 

tores do n.º 6579 ao 7392; 

de voto n.º 10 — Elel- 

tores do n.º 7393 ao fai 
Secção de voto nº 11 — 

tores do n.º 8229 ao 9020; 

Secção de voto n.º 12 — Elel. 
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Na Escola Secundária 
«Clara de Resende» 
Rua «O Primeiro de Janeiro 
ao Bessa 


Secção de voto n:* 13 — Elei. 
tores do n.º 9835 ao 10648; 
Secção de voto n.º 14 — Elei- 
tores do nº 10649 ao 11462; 
Secção de voto n.º 15 — Elel- 
tores do n.º 11463 ao 12276; 
Secção de voto n.º 16 — Elel- 
tores do nº 12277 ao 13112, 


Na Escola Primária nº 114-141 
no Bairro de Francos 


Secção de voto n.º 17 — Ele. 
tores do n.º 19113 ao 13926; 
Secção de voto nº 18 — Elel- 
tores do nº 13927 ao 14740; 
Secção de voto n.º 19 — Elei- 
tores do nº 14741 ao 15532; 

de voto n.º 20 — Elel- 
tores do n.º 15533 ao 16346. 


Na Escola Primária n.º 
no Bairro do Viso 


95-96 


Secção de voto n.º 21 — Elel. 
tores do nº 16347 ao 17138; 
Secção de voto n.º 22 — Elek 
tores do n.º 17139 ao 17952; 


Socção de voto nº 23 — Elei- - 


tores do n.º 17953 ao 18766; 
Secção de Voto n.º 24 — Elel- 
tores do n.º 18767 Bo 19580. 


Na Escola Primária | 
de Ramaide do Meio 
Secção de voto n.º 25 — Elel. 
tores do nº 19581 ao 20394; 
Secção de voto n.º 26 — E'el- 


ONDE VOTAR+-ONDE VOTAR 


Na Escola Secundária 
«Clara de Resenden 
na Rua «O Primeiro de Janeiron 
ao Bessa 


oca de voto n.º 27 — Etel. 
torog do n$ 21209 ao 22022; 
Secção de voto n.º 28 — Elei- 
tores do nº 22023 ao 22770; 
Secção de voto n.º 28 — Elel- 


tores do nº 25213 ao 26048; 
Secção de voto n.º 33 — Eloh 
tores do nº 26049 ao 26862. 


8. NICOLAU 


Na Junta de Freguesia 
à Rua Nova de Alfândega, 25 


Secção de voto n.º 1 — Elel- 
tores do nº 1 so 792 


Na Escola Primária n.º 126 
à Rua Comércio do Porto 


Secção de voto n.º 2 — Elel. 
tores do nº 793 ao 1584, 


No Instituto do Vinho do Porto 
à Rua Ferreira Borges 


Secção de voto n.º 3 — Elel- 
tores do nº 1585 eo 2376, 


No Tribunal de S, João Novo 
ao Largo de S, João Novo 


Secção de voto nº 4 — Elel- 


Secção de voto nº 5 — Elel- 
tores do nt 8169 ao 3891. 


VITÓRIA 


Na Faculdade de Clências 
(Atrio de Química) 
ao Campo, Mártires da Pátria 


Secção de vo nt 1 — Elo 
tores do n.º 1 ao 814, 


Na Faculdade de Ciências 
ao Campo Mártires da Pátria 


Secção de voto n.º 2 — Elei- 
tores do n.º 815 ao 1628, 


Na Faculdade de Ciências 
ao Campo Mártires da Pátria 


Secção de voto n.º 3 — Elel. 
tores do n.º 1629 ao 2442, 


No Instituto de Ciências Blo- 
médicas Abel Salazar — Sala-A 
ao Largo da Escola Médica 


Secção de voto n.º 4 — Elel. 
tores do n.º 2443 Bo 3256, 


No instituto de Ciências Blo- 
as icas Abel Salozar (Anfiteatro 
-0) 
ao Largo da Escola Médica 


Secção de voto n.º 5 — Ele. 
tores do n.º 3257 ao 4070. 
No Instituto de Ciências Bio- 
médicas Abel Salazar (Sala 
C.S.ET) 

ao Largo da Escola Médica 

Secção de voto n.º 6 — Elell 


No Instituto de Ciências Blo- 
médicas Abel Salazar (Anfitea- 
tro Pequeno) 

ao Largo da Escola Médica 


Secção de voto n.º 7 — Elei- 
tores do n.º 4885 ao 5726 


BONFIM 


POST OSEDE — Funciona no 
Liceu de Alexandro Herculano 
—na Avenida Camilo, e nele 
votarão os seguintes eleitores: 


1.º secçãd de voto — do n.º 


7: 


94 secção do voto — do nº 
6399 ao n.º 7200; 10.º secçi 
de voto — do n.º 7201 eo n 
di 11.º secção de 

nº 8002 ao EE 802; 124 
Deo de voto — do nº 8803 
ao n.º 9603; 13.º secção de voto 


11208 ao nº 


voto 
12006; 16. secção de voto — 
17 


ao n.º 13608; 18. secção de voto 
—do n.º 13609 ao nº 14409; 
19.º secção de voto — do nº 
14410 ao n.º 15210; 20.º secção 
de voto — do n.º 15211 ao nº 
16011; 21. secção de voto — 
do 16012 ao n.º 16812; 224 
secção do voto — do n.º 16813 
ao n.º 17165; e do n.º 17966 ao 
nº-18248; 23º secção de voto 


POSTO A — Funciona na Escos 
la do Balrro Fornão do Mas 
galhães, e nefo votarão os 
seguintes eleitores: 


24. Secção de voto — do n: 
1A ao n.º 800A; 25.º Secão de 
voto—do n.º BO1A ao nº 
1600A; 26.º Secção de voto — 
do nº 1601A ao n.º 24004; 
27: Secção de voto—do nt 
2401A ao n.º 32004; 28.º Sec. 
ção de voto—do n.º 32014 
ao n.º 40004; 29.º Secção de 
voto—do nº 4001A ao nº 
4800A; 30.º Secção de voto — 
do n.º 4801A ao n.º 5390A. 


POSTO B — Funciona na Escor 
la Industrial Aurélia de 
Sousa — Rua Aurélia de 
Sousa, e nele votarão os se- 
guintes eleitores: 


31. Secção do voto — do 
2 1B ao n.º 800B; 32. Secção 
de voto—do n.º 801B ao nt 
1600B; 33.! Secção de voto — 
do nº 1601B ao n.º 24008; 
34.º Secção de voto—do nt 
2401B ao nº 3200B; 35. Soc- 
são de voto — do n.º 3201B so 
nº 40008; 36.º Secção de voto 
— do n.º 4001B ao n.º 4800B; 
37.º Secção de voto—do nº 
4801B ao n.º 5184B. 


POSTO C— Funciona na Esco- 
la Primária n.º 27 e 28— 
Rua Frei Heitor Pinto n.º 
100 6 114 e nele votarão os 
seguinte eleitoros: 


38. Secção de voto — do 
n.º 1C ao n.º 800C; 39.º Secção 
de voto—do n.º 801C ao n.º 
1600C; 40.1. Secção de voto — 
do n.º 1601C ao n.º :2400C; 
41.º Secção de voto— do n.º 
2401C ao n.º 3200C; 42.º Seo. 
ção de voto — do 3201€ 
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SISMOS EM ITÁLIA: 
MORTOS SÃO 3100 


— DEFICIÊNCIAS NO SERVIÇO DE SOCORROS 


ovos tremores de terra aba- 
laram ontem o Sul da Itália, on- 
de se receia que tenham mor- 
rido mais de três mil pessoas 
no domingo, devido ao sismo 
mais grave registado no país 
nos últimos 65 anos. 

Enquanto prosseguiam as bus- 
cas de centenas de desapareci- 
dos nas ruínas de vilas e al- 
deias, o Governo foi alvo de 
numerosas críticas pela lentidão 
do arranque da operação de 
salvamento. 

Por volta do meio-dia, as au- 
toridades de Polícia e do Exér- 
cito declararam que tinham sido 
retirados os cadáveres de duas 
mil vítimas da região sinistrala, 
aonde o Papa João Paulo Il che- 
gou ontem para reconfortar os 
sobreviventes. 

«A cada hora que passa, di- 
minuem as nossas esperanças de 
encontrar sobreviventes» — dis- 
se aos jornalistas, em Nápoles, 
o coordenador governamental da 
operação de socorros, Giuseppe 
Zamberletti. 

Centenas de milhar de desalo- 
jados passaram a sua segunda 
noite ao relento, embrulhados 
em cobertores e tapetes, muitos 
sem comida nem bebidas. 


REVOLTAS NAS PRISÕES 


A nova vaga de tremores, fol 
fortemente sentida em toda a 
região. Milhares de pessoas cor- 
reram para as ruas e muitos adi- 


TELEGRAMA 
DE SÁ 
CARNEIRO. 


O chefe do Governo por- 
tuguês, Sá Carneiro, enviou 
o seguinte telegrama a 
Arnaldo Forlani, primeiro- 
«ministro italiano: 

«Fortemente  impressio- 
nado com o trágico luto 
que atingiu a nação ita- 
liana, apresento a V. Ex.º 
o sentimento de pesar do 
meu Governo e do povo 
portu; » bem como a 
solidariedade da Nação por- 
tuguesa para com a ami- 
ga nação italiana.» 

Por seu turno a Assem- 
bleia da República aprovou 
um voto de pesar pela tra- 
gédia que enlutou a Itália. 


Balbano, uma das localidades mais gravemente atingidas pelos 
tremores de terra de domingo. No adro da igreja, cadáveres 
alinhados à espera de serem colocados nos respectivos caixões. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


fícios vacilantes ruíram: Us aba- 
los causaram uma nova revolta 
na prisão de segurança máxima 
de Nápoles, onde três reclusos 
foram mortos depois de uma 
tentativa de evasão em massa 
ter torminado em luta feroz. 

Soldados fortemente armados 
cercaram o vasto complexos 
prisional, onde se encontram de- 
tidos alguns dirigentes da guer- 
rilha urbana. A Polícia decla- 
rou que um preso de 25 anos 
foi morto à facada e as autori- 
dades prisionais ordenaram a 
transferência de alguns dos re- 
clusos rebeldes para outras ca- 
deias. 


Na região sinistrada. soldados 
orientarem a pé veículos mili- 
tares através do denso nevoei- 
ro, por estradas serpenteantes 
e cortadas por brechas, até po- 
voações perdidas na montanha. 


CADÁVERES EMPILHADOS 


Na aldeia de Cinza, no cimo 
de um monte, um dos pontos 
mais afectados pelo terramoto, 
havia cadáveres empilhados nas 
ruelas e as autoridades lamen- 
tavam a falta de electricidade, 
água e comida. 

«A aldeia está totalmente des- 
truída e isotada. Julgamos que 
foram mortas 500 pessoas, mas 
ao todo perdercs o rasto de 
cerca de 700 aldeões» — de- 
clarou um funcionário da Saú- 
de, que foi um dos primeiros 
a chegar a Conza. 

«A única coisa que encontra- 
mos inteira foi um álbum de 
discos de música clássicas — 
acrescentou, enquanto observa- 
va os sobreviventes que revol- 
viam os destroços, em busca de 
objectos pessoais. 

A poucôs quilómetros de dis 
tência, em Solofra, outra aldeia 
montanhesa em ruínas, o pre- 
sidente da Câmara, Mário Gua- 
rino contou indignadamente aos 
jornalistas: «Telefonei por duas 
vezes ao Ministério do Interior, 
em Roma, a pedir tendas e co- 
bertores. Nem sequer obtive 
uma resposta». 


«A situação aqui é dramática 
De noite, a temperatura desce 
abaixo de zero é temos crian- 
ças e velhos ao nosso cuidador 
acrescentou 

Uma mãe que ficou sem lar 
queixou-se de que não havia 
leite para as crianças. «Falam 
de cidades de tendas, mas nós 
nem sequer recebemos um co- 
bertor. A rádio diz que tudo 
está bem aqui e que os socorros 
chegaram a toda a parte. Para 
nós, é um insultos — acres- 
centou. 
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s de salvamento procuram, entre toneladas de destroços, sobreviventes da catástrofe. 


Uma imagem que tem algo de semelhante às obtidas em El Asnan. Afinal, os sismos são 


iguais em toda a parte. 


MÉTODOS DE FRIULI 

Em Roma, um funcionário do 
Ministério do Interior declarou 
aos jornalistas: «É verdade que 
as pessoas sofreram grandes di- 
ficuldades por causa da exten- 
são do terramoto, que causou 
o dobro dos estragos do. de 
Friuliv. 

O sismo do domingo passado 
arrasou vilas e aldeias numa 
área montanhosa de 24 mil qui- 
lómetros quadrados, habitada 
por sete milhões da população 
rural mais pobre da Itália. 

O comissário Zambernetti, que 
dirigiu a operação de socorros 
durante o terramoto de Friuli, 
declarou que organizeria a assis- 
tência aos sinistrados da mes- 
ma maneira. «Asseguraremos 
que os velhos, os fracos e os 
doentes sejam rapidamente 
transportados para outros aloja 
mentos» — afirmou. 

Em Friuli, Zamberletti orde- 
nou que os cem mil desalojados 
fossem instalados — provisoria- 
mente nos hotéis de luxo e nas 
casas de férias da costa do 
Adriático. 


GOVERNO REUNE HOJE 


O Governo deve reunir-se 
hoje para tomar decisões sobre 
medidas urgentes destinadas a 
socorrer as vítimas. 

O Ministério da Defesa de- 
clarou que quase dez mil sol- 


dados já estão a ajudar na ope- 
ração de socorros na zona si- 
nistrada. Cerca de 30 helicópte- 
ros transportam medicamentos, 
víveres e cobertores para as al- 
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deias mais isoladas. Segundo 
informou o Ministério da Ma- 
rinha Mercante, dois navios de 
passageiros ancorados na Bala 
de Nápoles foram preparados 
pare aloja temporariamente 


150 ANOS TRÁGICIOS 


Nos últimos 150 anos, a lista de tremores de terra em 
Itália, segundo a sua importância em número de vitimas, é a 


Messina e Reggio di Calabria, 123 000 mortos. 
Avezzano, 30 000 mortos. 
Salermo, 12 000 mortos. 


Casamicciola (ilha d'Ischia), 2 300 mortos. 
Irpinia, 1.400 mortos. 

Friul, 1000 mortos. 

Liguria, 640 mortos. 

Rossano di Calabria, 590 mortos. 
Nicastro, 560 mortos. 

Cosenza (Calabria), 470 mortos, 

, 300 mortos. 

Cretone Calabria), 225 mortos. 
Ferrazzano (Molise), 170 mortos. 
Cosenza (Calabria), 150 mortos. 
Cosenza (Calabria), 135 mortos. 
Casamicciola (ilha d'Ischia), 120 mortos. 
Reggio di Calabria, 110 mortos. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


cerca de seiscentas pessoas Som 
lar. 

O terramoto foi o mais grave 
desde 1915, quando um sismo 
matou cerca de 30 mil pessoas 


na região montanhosa dos 
Abruzos, a Leste de Roma. 
Os dirigentes sindicais anun- 
ciaram a desconvocação de gre- 
ves susceptíveis de dificukar as 


operações de salvamento. 


(Por NOEL LORTHIOIS, da France Presse) — A Itália, 

- estupefacta, ainda não recuperou o fôlego: até onde ascenderá 

o balanço dos mortos causados pelo tremor de terra? Do, quatro 

mortos anunciados pouco depois do primeiro abalo, o balanço, 
ontem ao meio-dia, elevava-se já a 2000 mortos. 

Começam a chegar as contestações à cena política: o ministro 
do Interior, Rognoni, foi interrompido na Câmara por um depu- 
tado comunista quando indicou anteontem à noite o número 
de 500 mortos. «Há muito mais, senhor ministro, muito mais...», 
disse o deputado. A 

«É como se tudo tivesse acontecido num país distante, Todos 
os reflexos não chegaram a exteriorizar-sey, escreveu o editoria- 
lista de «L'Unita», comentando a lentidão com que os socorros 
foram organizados. O órgão oficial do Partido Comunita Italiano 
estigmatiza «o erro de cálculo que se manteve muito tempo, 
quanto à gravidade do sinistro». 

A verdade é que a chegada dos socorros encontra-se ainda 
consideravelmente dificultada em" especial pelo estado em que 
as estradas ficaram, nalguns ponto, destruídas, e por as comuni- 
cações telefónicas serem ainda difíceis, Talvez as autoridades 
tenham sido ultrapassadas, numa primeira fase, pela amplitude 


ITALIANOS: respiração suspensa 


da catástrofe: uma zona de 26000 quilómetros quadrados, esten- 
dendo-se do Mar Tirreng ao Mar Adriático. Por onde se deveria 
começar? 

Ontem, continuava a não haver notícia, de algumas pequenas 
aldeias isoladas. Há milháres de toneladas de escombros que não 
foram ainda revistados. Centenas de milhar de pessoas passaram 
a noite ao relento. Onde os socorros chegaram, algumas Pessoas 
puderam dormir ao abrigo de tendas, mas na sua maioria impro- 
visam abrigo, com os próprios destroços. 


Entretanto, a terra mantém-se ameaçadora: tremeu 40 vezes 
entre as zero horas e ag dez de ontem. Depois disso, às 10,59 
horas, mais um abalo violento (cinco graus da escala Mercaili, 
que conta 12). As 12,28 fhrórad) novo abalo telúrico com a mesma 
intensidade. 

O, novos ses telúricos terão provocado mi 
truiçõés, especialmente em prédios já parcialmente danificados, 
nas regiões de Avellino, Salerno e Nápoles. 

A catástrofe terá, evidentemente, consequências enormes 
no plano económico: pode-se avançar sem risco o númer, de 
biliões de' liras. Muitas localidades foram destruídas e 80%. 

Enfim, a zona Sinistrada situa-se no famoso «mezzogiorno» 


(a parte Sul da Itália), tristemente famoso pela sua pobreza, 
circunstância que levou ontem um jornal a apresentar em título; 
«NÃO BUNGE O SUL». 


Eis o que resta da aldeia de Laviano — apenas destroços. 
(Telefoto UPI/ANOP) 
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NA REPÚBLICA DO ALTO VOLTA 


MILITARES DERRUBAM 
PRESIDENTE LAMIZANA 


Um golpe militar derrubou on- 
tem o Governo civil, demoorati- 
camente eleito, do presidente 
Sangoulé é Lamizana, no Alto 
Volta, 


Fontes diplomáticas na vizinha 
Costa do Marfim declararam que 
o golpe tinha sido chefiado pelo 
coronel Save Zerbe, ex-ministro 
dos Negócios Estrangeiros, que 

fa agora um regimento 
na capital, Ouagadougou. 

Acrescentaram que, aparente- 
mente, não houve violência e o 
presidente Lamizana continua na 
sua residência. «Não foi dispa- 
rado um só tiro» — afinmou uma 
fonte diplomática do Alto Volta. 

De acordo com uma notícia 
da rádio, o novo regime dissolveu 
o Parlamento e suspendeu a 
Constituição. 


Segundo as fontes, a rádio 
anunciou a criação de um Co- 


mité Militar para o restabeleci- 
mento do progresso nacional, 
Não revelou os momes dos seus 
membros e não se sabe, por en- 
quanto, quem «erá o novo chefe 
de Governo. 

O Aho Volta é um-país po- 
bre, com uma população de cer- 
ca de seis milhões de habitantes, 
e era uma das únicas duas de- 

* mocracias pluralistas da África 
Negra francófona. A única de- 
mocracia pluralista que resta na 
comunidade francófona agora é 
o Senegal” 

O golpe — o terceiro desdo . 
que a França concedeu a inde- 
pendência ao Alto Volta, em 
1960 — foi precedido por uma 
greve de dois meses dos professo- 
res, que levou a uma grande 
confrontação política entre os 
partidos da Oposição, que apoia- 
vam Os grevistas, e 0 Govemo, 


Sangoulé Lanizana, o segundo presidente africano a ser deposto 
em menos de duas semanas. O primeiro foi Cabral, agora chegou 


a vez ao Chefe de Estado do 


Alto Volta. Quem se seguirá? 


Em 11 de Nowmbro, a Oposi- 
ção não consegiu fazer - passar 
no Parlamento uma moção de 
censura. Nas últimas semanas, o 
Governo do presidente Lamiza- 
na tinha imposio a censura às 
notícias da imprensa estrangeira 
que saiam do puís. 

O presidente Lamizana subiu 
ao poder por intermédio de um 
golpe de estado, em 1966. Era 
então tenente-csronel e chefe do 
Estado-Maior do Exército e as- 
cendeu pacificamente ao poder 
numa onda de descontentamento 
público com o presidente Mauri- 
ce Yameogo, cubicado no cargo 
desde a indepentência. 

Dez anos mais tarde, ameaça- 
do por uma grew geral, Lamiza- 
na efectuou um segundo «gol- 
pe», dissolvendo o Parlamento. 
Porém, o país regressou ao re- 
gime civil em 1977 e mo ano se- 
guinte Lamizana foi eleito presi- 
dente democraticumente. 

O seu Govemo situava-se à 
direita do centro, era a favor de 
uma presença frncesa activa em 
África e tinha » sua maior base 
de apoio entre os mossi, o grupo 
étnico mais importante do País. 


MOÇAMBIQUE 
E A NAMÍBIA 


Moçambique tou a realiza- 
ção no seu temitório de uma 
conferência sotms o futuro da 
Namíbia — anunciou o ministro 
dos Negócios Estrangeiros Joa- 
quim Chissano. O pedido foi 
feito pelas Nações Unidas, 

Chissano disse que o secretá- 
rio-geral da ONU, Kurt Wal- 
dheim, fora imediatamente in- 
formado de que Moçambique 
aceitara o seu pedido para a con- 
ferôncia se realizar em Maputo. 

O ministro moçambicano dos 
Negócios Estrangeiros disse ain- 
da que a África do Sul e a Swa- 
po, o movimento de libertação da 
Namíbia, tinham co 
também com a reslização da con- 
ferôncia em Maputo, 


PEQUIM: «PROJECTO 571» 
VISAVA MORTE DE MAO 


Dois oficiais militares que estão 
a ser julgados pela sua participa- 
ção na tentativa de assassínio de 
Mao Tsctung, há nove anos, con- 
fessaram ontem ter transmitido 
informações ao ex-ministro da 
Defesa, Lin Biao, que o levaram 
a lançar o abortado golpe. 

A estação de Rádio Central de 
Pequim declarou que Li Zuopeng, 
ex-comissário da Marinha Chi- 
nesa, confessou ter transmitido a 
Huang ex-chefe do Estado-Maior, 
comentários feitos por Mao a 
outro oficial de alta patente no 
sul da China no Verão de 1971. 

Acrescentou que Hugan con- 
fessou ter telefonado à mulher 


de Lin Biao, Ye Qun, informan- 
do-a de observações feitas por 
Mao referentes a Lin Biao e a 
seus associados. 

«Após terem recebido esse re- 
latório secreto, Lim Bao e Ye 
Qun resolveram tomar acção para 
assassinar o Presidente Mao Tse- 
tung», declarou a rádio. 

Um terceiro réu, o ex-comis- 
sário político do Comando Aéreo 
de Nanking, Jiang Tangjiao, con- 
ou ter participado numa reu- 
secreta convocada em Xan- 
gai pelo filho de Lin Biao, Lin 
Liguo. 

A acusação declarou que Lin 


Liguo convocou 4 reunião em 31 
de Março de 1971 para estabele- 
cer uma equipa de comando em 
conformidade com o plano de 
golpe de Lin Bizoo denominado 
«esboço de projecto S71y. 


Na reunião, comandantes do 
projecto foram nomeados para 
Nanking, Xangai e para a vizi- 
nha cidade de Hangzhou, e Jiang 
Tengjiao foi nomeado oficial de 
ligação entre os três locais. 

Os oficiais estão a ser julga- 
dos pelo segundo tribunal de um 
tribunal especial que está tembém 
a julgar o chamado «bando dos 
quatro» líderes radicais. 


Saduddin Shpoon e Sayd Majrooh (na gravura, ao centro, ledeados pelos senadores Richard 
Lugar (esquerda) e Bill Bradley), líderes da resistência afegã, debateram em Washington 


a situação no Afeganistão. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


EUA: REAGAN EMBARAÇAD 
NA ESCOLHA DO GABINETE 


O presidente eleito Ronald 
Reagan avistou-se ontem com 
os Seus principais conselheiros 
para analisar os candidatos 
para o seu Gabinete, mas adiou 
quaisquer decisões até à pró- 
xima semana. 

Auxiliares de Reagan disse 
mam que o processo de escolha 
de homens e mulheres que 
assumirão postos quando ele 
for empossado como Presiden- 
te em 20 de Janeiro se estava 
a tomar extremamente com- 
plicado. 

«Terão que haver decerto 
outras sessões sobre o Gabi- 
mete», disse « jornalistas o se. 
cretário de Imprensa, Lyn Not- 
ziger. 


U encontro na casa de Rea. 
gan, na Costa do Pacífico, teve 
a participação do vice-presi- 
dente eleito George Bush e de 
alguns dos seus-mais íntimos 
associados, imeluindo Edwin 
Meese e James Baker, que fo- 
nam nomeados a semana passa- 
da para importantes postos na 
Casa Branca. 

Enquanto isto, os Estados 
Unidos provavelmente produzi. 
rão e estacionarão mais armas 
nucleares sob a Presidência de 
Ronald Reagan, declarou an- 
teontem um senador mencio- 
nado como possível escolha 
para secretário da Defesa, 
Johm Tower 


ELEIÇÕES MUNICIPAIS 
PERUANAS 


A Acção Popular (centro- 
«direita), Partido do Governo 
do Peru triunfou nas eleições 
municipais, sobretudo em Li- 
ma, a cidade eleitoralmento 
mais importante do país. 

O grande derrotado destas 
municipais parece ser o Par- 
tido Aprista (esquerda-mode-. 
rada), que apesar de ter man- 
tido a votação em algumas 
cidades que são autênticos bas- 
tiões seus, desceu para o últi- 
mo lugar m Lima 


ARGELINOS EM WASHINGTON 


COM EXI 


frês enviados argelinos che. 
garam ontem a Washington com 
a resposta do lrão à posição 
americana sobre a libertação 
dos reféns americanos, anunciou 
o Departamento de Estado. 

Os embaixadores argelinos em 
Teerão e Washington e o Go- 
vernador do Banco Central Ame- 
ricano, segundo se espera, con. 
ferenciarão durante vários dias 
com funcionários americanos, 
declarou o porta-voz do Depar- 
tamento, John Trattner, 

O secretário de Estado, 
Edmund Muskie dará pessoal. 
mente as boas-vindas aos envia- 
dos e o subsecretário de Estado 
Warren Christopher Inlelará con. 
versações com eles que se es. 
pera se protonguem até amanhã 
«dia de acção de graças», de- 
clarou Trattner. 

Muskio declarou anteontem 
que os líderes Iranianos haviam 
elaborado cinco listas de ques- 
tões à resposta americana às 
condições para a libertação dos 
reféns, resposta que fol levada 
a Teerão pelos enviados há 
duas semanas, 


Divisão árabe 


acentuada na Cimeira de Amã 


O rel Hussein da Jordânia 
abriu ontem em Amã, uma ci- 
meira da Liga Árabe com um 
apelo a favor dos direitos pa- 
lestinianos e da unidade árabe. 

Todavia, não havia palesti- 
nianos presentes para ouvir o 
apelo e um quarto dos lugares, 
na sala de conferência, estavam 
vazios devido a um boicote que 
desferiu mais sório golpe con- 
tra a solidariedade árabe numa 
década. 


A «Aliança Radicaly formada 


pela Síria, Organização de Li- 
bertação da Palestina, Argélia, 
Líbia, lemene do Sul e Líbano, 
recusou-se a participar quando 
os Estados conservadores Insis- 
tiram em realizar a cimeira na 
data marcada. Os radi 
mentaram que tinha di 
da porque os ferozes conflitos 
inter-árabes a tornavam fútil. 
O rei Hussein apontou Israel 
como a ameaça mais Importante 
contra os árabes. Prosseguindo, 
advertiu contra a ameaça inter- 
na dos «conflitos entre gover- 


nos árabes que ss tornam mais 
profundos e conduzem a crises, 
habitualmente porque não se 
procura resolve-los rapidamente. 

Noutro passo da sua alocução 
Hussein considerou ainda que «a 
concentração nos interesses re- 
gionais, em detrimento dos in- 
teresses pan-ársbesy, acrescida 
do «contraste de níveis econó- 
micos e de estágios de desen- 
volvimento eng os diferentes 
Estados», provocava «um enfra- 
quecimento da estrutura árabe 
no seu todo». 


Intervindo a seguir, o secre- 
tário-geral da Liga Árabe, Cha- 
dii Klibi, admitiu a existência de 
divergências entro os Estados 
Árabes após o que salientou que 


elas afectam a situação no Mé- 
dio-Orlente. Klibi apelou para 
que se ponha termo ao conflito 
irano-iraquiano em «bases só- 
lidas susceptíveis de restaurar 
-os direitos e restabelecer as re- 
lações de boa vizinhança» entre 
os dois países. 


ÊNCIAS D 


O Departamento tem conheci. 
mento do conteúdo geral das 
listas mas aguarda apresenta- 
ção formal e explicações dos 
enviados argelinos, segundo 
funcionários americanos, 


A Argélia foi nomeada pelo 
lrão como intermediária nas 
negociações. Tratener afirmou 
que a Argélia prossegue o pa. 
pel de intermediária, mas não 
está a agir de medianeira nem 
conselheira, 

Contudo, declarou desconhe. 
cer o motivo porque a Argélia 
decidiu enviar os três delega- 
dos a Washington, decisão que 
lhe aumenta o estatuto nos es- 
forços para resolver o problema 
dos reféns, 


«Estamos certamente interes- 


E TEERAO 


sados em obter a resposta mais 
completa possível do Irão Os 


“argelinos obviamente decidiram 


que o melhor modo de o fazer 
era virem aqui e enregá-la pes. 
sialmente», comentou Trattner. 

Há três semanas o Parlamen. 
to lraniano fixou quatro condi. 
ções para a libertação dos re- 
féns, detidos no Irão desde 4 
de Novembro do ano passado: 
promessa americana de não- 
Interferência,  descongelamento 
de bens iranianos bloqueados; 
abandono de todas as reivin- 
dicações legais; e devolução da 
riqueza do falecido Xá. 

A resposta americana acei- 
tou a primeira condição mas 


-explicou as dificuldades legais 


e constitucionais em satisfazer 
as outras condições, declararam 
funcionários dos EUA. 

Contudo; alguns lídéres ira 
nianos exigiram uma resposta 
«sim-ou-não», que, segundo Mus-. 
kie, não era possível na maio- 
ria dos pontos, Esta exigên- 
cla apresentada simultaneamente 
com um pedido de novas infor- 
mações aumentou as incertezas 
sobre quando terminará a crise, 
afirmou, 


asnei Rafsanjani, presidente do Parlamento ir, 


de visita a Beirute, foi ontem alvo de uma tentativa de rapto 
por indivíduos desconhecidos. Recorde-se que Rafsanjani tem 


(teve) papel destacado no caso dos reféns americanos. 


(Telefoto UPI/ANOP) 
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POLONIA 


ESTRANGEIRO ,y 


FERROVIÁRIOS 


ADVERTIDOS POR MOSCOVO 


“A União Soviética advertiu os 
ferroviários polacos contra a 
greve de ontem, que «afectaria 
os interesses soviéticos, por ser 
a Polónia membro do Pacto de 
Varsóvia». 

A advertência consta de um 
artigo divulgado pela agência ofi- 
cial soviética «Tass», em que se 
afirmava não poder a União So- 


viética consentir que greves e 
outros conflitos laborai, rompam 
definitivamente a harmonia do 
bloco socialista. 

Os maquinistas fizeram parar, 
durante quatr, horas, Og serviços 
de comboios” suburbano, em 
Gdansk e Varsóvia. 

O tom claro e de dureza da 
«Tass» criou um ambiente de 


alarme nos círculos diplomáticos, 
que vêem no aviso o anúncio de 
uma possível intervenção armada 
da URSS na Polónia para pôr 
termo ao, conflito, laborais diri- 
gidos quase exclusivamente pelos 
sindicatos autónomos «Solidarie- 
dade». 

Recorde-se que a União Sovié- 
tica depende da Polónia para » 


Manifestações operárias em Varsóvia — uma conquista dos sindicatos Jadependêntos, 


Até quando? 


trânsito das suas tropa, estacio- 
nadas neste país e na RDA. 

Entretanto, duas mil empresas 
poderão entrar em greve ama- 
nhã, na Mazóvia (região de Var- 
sóvia), devido ao conflito que, 
há já vários dias, opõe «ma- 
zowsze», ramo varsovian, de 
«Solidariedade», ao procurador- 
-geral da Polónia, Lucjan Czu- 
binski. 

O presidente de «mazowsze», 
Zbigniew Bujak, fez pesar esta 
ameaça, declarando, numa con- 
ferência de Imprensa, que os 
responsáveis sindicais estavam 
decidido, a recorrer à greve ge. 
ral para protestar contra as in- 
fracções à lei cometidas, segundo 
ele, pelo Ministério Público. 

Bujak acrescentou que os diri- 
gentes do ramo varsoviano de 
blidariedade» elaboraram uma 
lista de reivindicações que te 
cionam submeter ao Governo: 
instalação de uma: comissão par- 
lamentar para analisar as acti- 
vidades do Ministério Público; 
abertura de um inquérito para 
estabelecer aç responsabilidades 
nos sangrentos motins de Gdansk 
e Szezecin em 1970 e da, acções 
da polícia contra os grevistas de 
Ursus e Radom, em 1976; e 
redução do orçamento da mf 
(polícia) e da polícia política 
(SB); e libertação de todo, os 
presos políticos. 

Uma reunião de delegados dos 
2000 empresas da região de 
Varsóvia filiadas em «mazowszey 
deve ter lugar hoje, ao princípio 
da tarde, para decidir quais os 
meios de luta a usar para apolar 
estas reivindicações, 


TURQUIA: festa ensombrada 
or explosão-97 mortos 


Morreram 97 mulheres p 
crianças anteontem à noite, 
devido à explosão de uma 
botija de gás durante uma 
festa de noivado numa aldei 
da Turquia Central — anun- 
ciou ontem a Polícia, 

A maioria das vitima: 
tre elas a noiva, morreram 
carbonizadas em poucos s 
gundos, quando as chamas 
invadiram o quarto onde as 
mulheres e as crianças can- 
tavam e dançavam em Danaci 
a 100 quilómetros de 
Ancara. Vinte e duas das 
mortas pertenciam a uma só 


O debate sobre direitos huma- 
nos e desarmamento que decorre 
em Madrid em paralelo à Confe- 
rência de Segurança o Cooopera- 
ção disoutiu ontem a existência 
ou não de presos políticos nos 
Estados Unidos. 

A discussão surgiu a propósito 
da apresentação de um relatório 
da Secretaria Norte-Americana 
de Justiça sobre o tema, elabo- 
rado depois de o antigo Embaixa- 
dor-dos Estados Unidos na ONU, 
Andrew Young, ter afirmado que 
«há centenas, talvez milhares» de 
Pessoas presas em cadeias norte- 
-americanas que podem ser legí- 
timamente consideradas presos 
políticos. 


O relatório enviado para de- 
bate pelo próprio Young foi apre- 
sentado pelo reverendo holand 
Paul Becheyn, que fez inves 
ções durante dois anos na peniten- 
ciária de San Quentin, na Califór- 
nia. Begheyn e os membros do 
director do debate discuti- 
questão, e as conclusões, 
como aquelas a que chega- 
sobre outros temas, serão 
divulgadas hoje. 

O painel-director da reunião. 
presidido pelo diplomata sueco 
Harald Edelstan, integra os Pré- 
mios Nobel da Paz Adolfo Perez 


ram 
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O úmico sobrevivente foi 
um menino de 6 anos gue con- 
seguiu arrastar-se, greimen- 
te queimado, para fora da 
sala, caindo nos braços 
homens que participavam 
numa festa separada para o 
noivo, de acoido com a tre- 
dição turca, Dois homens fica- 
ram feridos ao tentarem sal- 
var mulheres com ag roupas 
a arder — declarou a Polícia. 

Quando o fogo abrandou, 
os homens procuraram as es- 
posas e Os filhos entre os es- 
combros, mas muitos dos ca- 
dáveres estavam/  trreconhe- 
cíveis, 


ATENTADOS 
BM GENEBRA E PARIS 


Explodiu ontem pelas 14,15 
horas (de Lisboa) no «hall» 
central da União dos Bancos 
Suíços, no centro da Genebra, 
um engenho que fez vários 
feridos. 

A bomba foi colocada num 
vaso de flores, segundo fontes 
ligadas ao Banco e a Polícia 
continua a procurar uma ke- 
gunda bomba eventual, Desco- 
nhece-se & extensão dos damos. 

O «Movimento do 8 de Ou- 
tubro» relvindicou na noite 
passada o atentado de que foi 


alvo a sede da União de Ban- 
cos Suígas, em Genebra. 

Entretanto, um atacante 
não identificado abriu ontem 
fogo de metralhadora em Pa- 
ris Sobre uma agência de via- 
gens especializada em excur- 
sões para Israel e Egipto, 
matando a mulher do director 
do estabelecimento, 

No ataque ficaram ainda 
feridos o director da agência 
e uma empregada. O assal- 
tante Conseguiu fugir Sem ser 


capturado. 

Fontes judaicas em Paris 
citaram empregados da casa 
como tendo afirmado que o 


atacante era «obviamente um 
árabe», 


«Relatório Young> denuncia 
existência de presos políticos nos EUA 


Esquivel e Maircad Corrigan, a 
cantora pacifista norte-americana 
Joan Baez o o democrata-cristão 
espanhol Joaquim Ruiz Gimenez, 
ex-Ministro da Educação. 

O chefe da Delegação de Por- 
tugal à Conferência de Segurança 
e Cooperação na Europa, Embai- 


xador Rui Medina, pronunciou o 
mais «duro» dos discursos ouvidos 
na sessão plenária de ontem de 
manhã. 

O Embaixador Rui Medina 
declarou que não existo uma evo- 
lução favorável no que so refere 
sos direitos e liberdades inerentes 


“constitui um atentado à confii 


à dignidade da pessoa humana 
em países signatários da «Acta de 
Helsínquia», havendo mesmo, nal. 
guns casos, Um retrocesso. 

«A prática de certos Estados 


ca que está na baso de toda a 
cooperação» — disse o delegado. 


Ataques constantes Leste - Oeste têm sido a constante na Conferência de Madrid 
para a Segurança e Cooperação na Europa 


O ISABEL II NA OrAN: 

«ALIANÇA É DEFENSOR ESSENCIAL 

DO OCIDENTE» 

A rainha Isabel de Inglaterra visitou ontem a sede 
da OTAN e classificou a Aliança de «defensor seguro q 
essencial» do Ocidente, num discurso aos embaixadordé 
da Organização. A rainha chamou igualmente a atenção 


(Telefoto UPI/ANOP) 


o presidente Roy Jenkins. 


para o facto de as ameaças contra a paz na Europa só 
poderem ser sustidas pelo reforço da Aliança. 

A OTAN — acrescentou — só poderá permanecer 
forte se os seus 15 membros continuarem a prostor-lho 
«o seu constante esforço activo». Lembrou também sos 
embaixadores a sua missão de esclarecimento na opinião 
pública, em especial dos jovens, acerca-do papel da 
OTAN «na defesa segura e essencial da nossa maneira 
de viver». 


O TÓQUIO AMEAÇA SEUL 
EM CASO DE EXECUÇÃO DE KIM JUNG 


O Japão advertiu a Coreia do Sul que poderia ser 
levado a tomar sanções contra ela caso Kim Dee Jung, 
líder da oposição sul-coreana condenado à morte por 
«conspiração contra o Governo», fosse executado, indica 
a agência «Jiji Press», citando fontes governamentais. 

Se Kim for executado, o Parlamento japonês e a 
opinião pública poderão reclamar a diminuição da coope- 
ração entre o Japão e a Coreia do Sul e um reforço dos 
laços com a Coreia do Norte, acrescentou a mesma fonte. 


O A «DIVINA» GRETA GARBO 

VOLTA AO «ÉCRAN»? 

A «divina» Greta Garbo vai reaparecer no écren, 
após um eclipse de perto de quarenta anos, afirma a 
revista sueca «Aarets Runt», sem revelar as suas fontes. 
É o próprio chefe de redacção desta publicação Sven 
Broman — autor, conjuntamente com o escritor britânico 
Frederick Sans, dum livro sobre a lendária actriz sueca — 
quem afirma que Greta Garbo teria assinado um contrato 
nos Estados Unidos para participar na rodagem dum fil- 
me relacionado com a «Saga de Gosta Berling». 

Greta Garbo deu os seus primeiros passos no cline- 
ma num filme rodado em 1924 com este título, inspiredo 
numa obra da romancista sueca Selma Lagerlof. 

A rodagem do filme, acrescenta a revista sueca, de- 
verá começar no início do próximo ano. 


O DOIS SOBREVIVENTES DE LAS VEGAS 

REFUGIADOS NA CAMARA FRIGORÍFICA 

O pasteleiro do «Grand Hotel MGM» de Las e 
o seu ajudante conseguiram escapar vivos do o, 
na passada sexta-feira, refugiando-se durante mais de 
duas horas na câmara frigorífica. Finalmente eecaparam-se 
aproveitando uma abertura nas chamas. 

Don Peldmen, o pasteleiro, de 47 anos, teve a pre- 
sença de espírito de escrever uma pequena nota eupH- 
cando a razão porque se encontrava, com o seu compe- 
nhelro, na câmara frigorífica, prevendo o caso de ambos 
morrerem. 


O PETRÓLEO VAI AUMENTAR? 


Os Emiratos Árabes Unidos afirmaram ontem na 
a qualquer subida do-preço do petróleo decretada 
OPEP devido à instabilidade do mercado mun ig 


energia. 
O ministro do Petróleo dos Emiratos, Mana 
Otaiba — segundo um despacho da agência 


dos Emiratos — apelou também para o adiamento da 
reunião ministerial de Dezembro. 

«Seria sensato não aumentar os preços nos i- 
mos tempos» — referiu Otaíba, acrescentando que 
melhor «esperar mais algum tempo até que o meres; 
mundial, que está já a sofrer efeitos da guerra entre 06 
países do Golfo, estabilize novamente». 

A realização da reunião está prevista para Bal em 
15 de Dezembro e, segundo consta os países exporta- 
dores aumentarão os preços em dois dólares por barrhl. 
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NOTAS 


DE VIAGEM 


FOLCLORE APROXIMA POVOS 


Torredeita em lugar de honra 
num grande festival em Dijon 


O Festival Internacional de 
Dijon tem uma longa tradição, 

Realiza-se em honra do mais 
(no dizer dos Franceses) pres- 
vi «Vinhateiro» do Mundo, 
ao mesmo tempo um gran- 
de momento para a vida cultu- 
val de Bourgogne; uma festa 
popular que atrai a Dijon rául: 
tas dezenas de milhar de visl- 
santes, numa semana de alegria 
solectiva e fraternal, 

A propósito, sará grato recor- 
dar as palavras de Robert Pou- 
tode, «maire» de Dijon: stos 
tempos difíceis, que uma tal 
reunião soja a Imagem da nos- 
sa esperança: um Mundo frater- 
nai o pacífico». 


UM ELO NA TRADIÇÃO 


A tradição, já velha, das Fi 
tas da Vinha, está precisamente 
e acima de tudo na comunica- 
ção, na diversidade das línguas 
que o Festival proporciona. 

A capital de Bourgogne, rica 
pelos seus atractivos e pela sus 
capacidade de acolhimento, é e 
cento principal deste presti- 
gloso encontro Internacional que 
contribul para dar a Dijon fama 
e celebridade. 

Cldade que soube conservar 
o rico património de seus mo- 
mumentos e ruas antigas, Dijon 
constitui um maravilhoso qua 
dro que nos fala de épocas re 
motas e nos conduz, ao mesmo 
tempo, à actualidade. Um palco 
de eleição perfeitamente adap- 
tado e enquadrado no espoctá- 
culo que as danças e 
encestrals, de um deslumbra- 
mento Ímpar, que as representa: 
cõos dos 20 países presentes a 
todos ofereceram transportando 
-os para além do meramente 
reali 

Dijon, segundo as nossas 
«sondagens», de novo mereceu 
o espectáculo que tão bem sou- 
bo organizar porque consegulu 
emprestar-lhe uma vivência e 


um calor humano difíceis de 
Igualar. 
Estar presente numa gala des- 


+ natureza 6, sem dúvida, uma 
Yonra para qualquer agrupa 
mento. E este ano esteve lá o 
Rancho Folclórico de Torre 
delta. 
Na zona desta encantadora 
ham cerca do 10 
Com carências, 
que têm procurado 
organizar-se. O seu clube recraa- 
tivo é cultural, com instalações 
próprias, é já um pedaço de 
Portugal. 


MENSAGEM DE PAZ 


Na missa solene, esteve a 
totaildade dos componentes das 
delegações presentes em Dijon, 
Incluindo a da Rúsela, 

A bela catedral encheu-se 


Ladeando o altar estavam as 
bandeiras de todos os paísas 


autôntica mensagem 
«Tenho perante mim gente Pas 
todas as ideologias. Muitos de 
vós não me compreendeis, mas 
espero que esta vivência, só por 
ei, diga tudo o que as palavras 
não são capazes. Constitua o 
fios de barreiras entro os 
Todos os Homens». 

or lepois, perguntou: «Para 
que a guerra?». 

Sim, para que a guerra entre 
os homens se a convivência, a 
fraternidade até parecem tão 
fáceis? 


A APOTEOSE 


No final a expectativa apode- 
rou-se de todos. 

A apoteose estava próxima, 

A chamada dos premiados co- 
meçou a ser feita pela ordem 
Invorsa da classificação. E quan- 
do o locutor anunciou Portugal, 
em terceiro lugar, as lágrimas 
fundiram-se nos rostos dos ra- 
pazes e raparigas de Torredeita. 
Ds portugueses reiubllaram e a 


MR am sy 


Nas ruas de Dijon foi assim festejado o êxito do folcioro português em França. Além de 
empunhar a bandeira, pende do pescoço do rapaz que val em ombros o medalhão correspondente 


festa prolongou-se no seu “clube 
de Dijon, à noite. 

Os testemunhos de alegria 
foram muitos. Impossível refi 
-los a todos. Mas pela 
que tiveram justo é sallentar 3 
nomes de Ernesto Gomes An- 
gelo, do Barreiro; António Fer- 
quim, do Algarve; António Fer- 
nando Marques da Almeida, de 
Viseu; Maria Alice Simões Bap- 
tista, da Mealhada e Celesto Go- 


ao terceiro lugar no festival. 


mes Paturnilho, além de muitos 
outros. 

Por fim, não poderíamos dei- 
xar de referir o pré rio da 
ENTREPRISE NAMURA, 
português de gema, que tudo 
nos facilitou, graciosamente 
pondo-nos, Inclusive, o escritório 
da sua casa comercial à dispo- 
sição. Dall transmitimos, em 
olma do acontecimento, via te- 
lofono, a notícia para o Jornal, 


MUNDIAL 
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ras, foi avançado e a maneira 
como estava a bater-so fazia 
prever que seria capaz de uma 
boa proeza, mas a necessidade 
de retirar José Carlos, obrigou 
e sua colocação de novo, na 
sua actual posição. 

2 evidente que quando apa. 
recem críticos sem 
mentos suficientes da modali- 
dade a falar do cátedra, natu- 
ralmente que cometem erros, 
Mas nestes casos O que im- 
porta é explorar o escândalo 
fácil... 


houve o habitual turismo, 
Tivemos pouca sorte no 
calendário dos jogos, porque 
houve equipas que principia- 
ram muito bem, casos da Itá- 
lia e Estados Unidos e Pta 


Pas como o Brasil e q Holanda, 

foram féceio so, principio 6 

ota equipas difíceis e 
Sri 


fomos encontrá-las 
lhor forma Os brasileiros até 


imtranquilidade, jusm deseja 
manter-se num lugar do se. 
Ieocionador ? 


Correis do Brito 


depois de um longo trajecto, na 
ja viatura, por um emaranhado 
de ruas. » 


O agente de «O Comércio do 
Porto» em Dijon, fol, na verda- 
do, incansável. Excepcional. 


Entretanto, em Torradeita, 
dias após o regresso, decor-eu 
uma cerimónia de acção de gra- 
ças o uma festa-convívio pelo 
ôxito da digressão. 


NECROLOGIA 


D. ALBERTINA TEIXEIRA PINTO 
LEÃO MARTINS 


Numa Casa de Saúde desta 
cidade, faleceu com 93 anos de 
Idade, a sr.* D. Albertina Teixei- 
ra Pinto Leão Martins, viúva 
do sr. António Gomes de Araú- 
jo Leão Martins. A saudo- 
sa sennora era mãe da sr! D. 
Maria Isabel Leão Martins Viei- 
ra, casada com o sr, Manuel Fer- 
nando Saralva Vieira, comercian- 
to, e do sr. Joaquim Afonso 
Leão Martins, empregado bancá- 
rio, casado com a sr.* D. Cassil- 
da Conceição Oliveira Ferreira. 
O seu funeral a cargo da Fune- 
rária de Lordelo de Artur Fontes, 
realiza-se hoje, com missa de 
corpo presente, pelas 15 horas, 
na Igreja do Carvalhido, 1.º ca- 
pela, onde o corpo se encontra 
depositado, seguindo após as 
cerimónias para o cemitério de 
Agramonte. 


QUEM ENCONTROU 
A MALA 

DE UM 
FUNCIONÁRIO 

DA KISPO? Ê 


Entre as 22,30 e as 23,05 
de ontem foi furtada de uma 
viatura, estaciona: na baixa 
portuense, uma mala de mão, 
cor preta, da marca «Seldec», 
com as iniciais de A. R. (An- 
tónio Ribeiro), contendo 1 pas- 
saporte, diversos cartões de 
identidade, 1 bilhete de avião 
Porto-Lisboa (ida e volta), além 
de variados «dossiers» relativos 
à planificação do trabalho da 
«Kispo», pertencentes a um 
funcionário daquela empresa, 
bem como dois molhos de cha- 
ves e tina máquina de calcular. 

Dado que a referida papela- 
da apenas interessa ao próprio, 
que necessita da mesma com 
bastante urgência, gratifica-se 
em milhares de escudos quem 
devolver os documentos em 
questão. 

Para o efeito, deve ser con- 
tactado o telefono da «Kispor 
no Porto (69376 ou 979127) ou 
ma fábrica em Lousada (indica- 
tivo 055), cujos números são: 
91263, 91272 ou 91294. 


DO CHILE 
CRISTIANO É ÍDOLO 


NO HÓQUEI ESPANHOL 


O hoquista português Cris. 


panhola do Liceu da Corunha 
por um período de dez meses, 


Ao contrário do que se possa 
pensar, o Liceu da Corunha 
não conta com o suporte fi. 
nanceiro de qualquer empresa, 
vivendo apenas das receitas dos 


possível pelo facto do hóquei 
ser a sua única modalidade com 
forte representatividade a nível 


nacional, 
Para a dó, dizia ainda o jorna- 
da princi 


seu redor um excelente am- 
biente, sendo estimado por com. 
panheiros e admirado pelos 
adeptos. 


D. ROSA JOAQUINA DE JESUS 


Faleceu, ontem, na sua resi- 
dência, na Rua Pena Ventosa, 
63, nesta cidade, a sr! D. Rosa 
Joaquina de Jesus, que contava 
84 anos. Era mãe de Albina de 
Andrade, avó de Rosa Andrade 
Lopes Pedreiro e José Jorge Pe- 
dreiro, e sogra de José Pereira 
da Silva, funcionário do nesso 
jornal, actualmente aposentado. 
O funeral realiza-se hojo, pelas 
15,30 horas, saindo da residêôn- 
cia acima para o cemitério do 
Prado do Repouso. 


EMILIANO ARTUR SAMPAIO 


Faleceu numa Casa de Saú- 
de desta cidade, com a Idade 
de 76 anos, o antigo industrial 
e ex-atleta do Sport Lisboa e 
Benfica, Emiliano Artur Sam- 
paio, casado com a sr.* D. Edith 
Domingos da Cruz Sampaio e 
pai da sr.* Dr.! Maria de Lourdes 
Sampaio Silva, casada com o 
Prof. Amândio Silva e da Dr* 
Maria Artonieta Sampaio Pereira 
de Mello, casada com Ruy Ma- 
nuel Pereira de Mello, avô da 
sr.* D. Eveline Sampaio Xavier 
Montellano, casada com Rodrigo 
Ortiz Montellano, da sr.* D. Eri- 
ca Sampaio Laima Vilhena de 
Mendonça, casada com Luís Ma- 
nuel Vilhena de Mendonça, da 
menina Ana Paula Sampaio Pe- 
reira de Mello e de João Pedro 
Sampaio Xavier. Era irmão das 
sr” D. Palmira Sampaio Moita, 
D. Dália Sampaio Espírito San- 
to e D. Maria Amélia Sampaio 
Lopes. O funeral a cargo do 
armador Olímpio Castilho, reali- 
za-se hnje, com missa de ccrpo 
presente, pelas 15 horas, na 
Igreja do Bonfim, onde o corpo 
se encontra depositado, seguin- 
do depois para o cemitério do 
Prado do Repouso. 


ANTÓNIO DA SILVA AZEVEDO 


ARNELAS - GAIA — Na sua 
residência em Arnelas, Gaia, 
faleceu o sr. António da Silva 
Azevedo, que deixa ng mais 
profunda dor sua esposa D. Mas 
ria Cândida Dias Cardoso Aze- 
vedo, seus fi- 
lhos Fernando 
da Silva Aze-S 
vedo, casado 
com Eugéniaf 
da Conceição 
Oliveira 


Alves da Silva 

Cruz e Maria 

Zita da Silval 

Azevedo, casa- 

da com Aires Cardoso dos San- 
tos. Avô de Carmen Zita Azeve- 
do, Fernando Jorge Azevedo, 
Dulce Maria Azevedo, António 
Santiago Azevedo Cruz, José 
Fernando Azevedo Cruz, Laura 
Maria Azevedo Santos, alina 
Azevedo Santos e Maria Cândida 
Azevedo Santos e demais famí- 
lia.-O seu funeral realiza-se hoje 
para o cemitério de Arnelas pe- 
las 16 horas, com missa de 
corpo presente na capeia de 
S. Mateus em Arnelas onde o 
fóretro se encontra depositado. 


ANTÓNIO TAVARES RIBEIRO 


Na sua resix 
dência ao Lar- 
go da Igreja, 
160, da fregue- 
sia de Gui- 
fões, faleceu o 
sr. Antônio 
Tavares Ribei- 
ro, com a ida- 
de de 89 anos. 
O extinto era 
pai do sr. Joa- 
quim Fer 
Ribeiro (Tavi 
res), casado 
com a sr! D. Clemôncia Ales 
xandrina da Conceição Azevedo, 
avô da sr! D. Maria Alice da 
Conceição Ribeiro, casada com 
o sr. Aniceto dos Santos Pires 
e do sr. José Azevedo Ribeiro, 
casado com a sr? D. Elvira 
Olga Tavares Ribeiro, deixando 
ainda na maior saudade seus 
bisnetos. O seu funeral a cargo 
do armador, António Barbosa 
Pereira (Araújo - Leça do Belio), 
realiza-se hoje, pelas 16 horas 
da residência acima indicada 
para a igreja paroquial de Gui- 
fões, onde será rezada missa de 
corpo presente seguida de res- 
ponsos por sua alma. Findos es- 
tes irá a sepultar em jazigo de 
família ne cemitério paroquial. 


O JORNAL 


“DO NORTE 


O Comercio do Dorto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


MUITO ÚTIL 4; 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR 


EM 2% DE NOVEMBRO DE 1980 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima 
Minima 
Valor às 18 horas 
Temp. ar 18 h. 
Temp. máxima .. 
Temp. minima ... 
Humid. mínima . 


“67 às 1 dh 
764,9 às 18 
764,9 (Desce) 
14,4 

16,7 às 18,20 n. 
10,2 às 6,56 h. 
83 às 1240 h. 


Temp. mín. relva 82 

Vento em km/h 

Rajada máxima. 7 às 1708N, 
Rumo correspon. NW 

Rumo dominante ESB 

Chuva em 4 h. 1:7m/m 


MOVIMENTO. 
“MARÍTIMO 


25 DE NOVEMBRO DE 1980 
OURO 

ENTRADAS: 

- SECIL GRANDE (navio« 
»motor português) — De Se. 
túbai, com clínquer, para Com. 
panhia Secil. 

SAIDAS: 

Não houve. 

LEIXÕES 
ENTRADAS: 

HENRY GLORY (navio. 
«motor grego) — De Havre, 
com carga diversa, para Fre- 
nave, Lda, 

SAIDAS: 


Não houve. 


TELEFONES 

MAIS ÚTEIS. 

DE LISBOA 
«O Comércu ac Portos 32749 
327969 
Emcrsencis (gráim) .... 13 
372151 
Policy Judiciário .ememe 53538U 
83151 
Bombeiros imo 44/22 
PSP ni ccemresereo 360141 
Pouco Marítima .e  GUSIOL 
Susiva 
Compannis das Agua: .. 361361 
319684 
Fuga e. SIGSII 
Muminação Pública S0U7H4 
GNK Comanoc Seral 50009) 
GNK Bry lrâng, .. 670022 
Gt omano. reral .. says 
523503 
Acrupuru Cher vam. SOvISL 
Acroporu Mila . JBUSS] 
Cr Informações ..  S2otio 
Poru Je tasbos cumes JOIA) 
661130 

Ceuuo  asormanm te 
J6TTTA 
e 161170 
Terctono iturmaç, 14 
16 

Lomuncaçoe, om “ap 
vos M€ TEM aires us 

Hosrir AI 

lavo icameemcememo 673131 
soui ss 
Dani AA ememeer  SUaA SA 
E Hei: 
Mas cria optrmeeeteasbpeçit 1 4a 
informações Sos1a1 
torso Atico cemeeseenses, LIULYO 


- D. Asonse 


HOSPITAIS 


BOMBEIROS 
Segadaris esa Santo António ..m 
Voluntário do Porto» 2055 fotngne Semido vm 
Voluntário; Portuenses 51442 nc 
ke O a a 
de Ferreira 4 
fe MAS. 09. 
Eros náo 28. Magalhães Lemos ss. 
Ascods w70052  Meternidade Júlio Dinis 
Arrifans mecenmncemmmaso 25122 Instituto Oncologia 
Avintes 9820230 Maria Pia 
Baita .. 91634 Militar 
Combrões cescermemeee 390742 Es a x 
Carvalho 82200] aptos Silva (antigo Sa- 
e O, DIE natório D. Manuel LI) 
a RE 2  Dispensário Anti: Rábi- 
Espiãs 920042 o (no Hospital Joa- 
Ermesinde Y0029 quim Urbano Aos 
Gondomar ..emeneeemo 983000) dias Úteis, das 9 às 12 
Municipas de Gais —.. 390121 e das 14 às 17 horas) 
Matosinhos 
(Fila de Meires) vo 288052 Valongo ... 
Leça de Bati cume 951886 ORDENS 
Leixões ..cceeremsemenmo 930016 


Lapa . 
Santa Maria .. 
S. Francisco .ecessesesesoe 


“SERVIÇOS 


«mst, Ricardo Jorge «.. 


Brigada de Trânsito 
Delegaçã- de Saúde ... 


GMR 
Inst. Assist, Psiquiátrica 
last Maternal . 
Inst. Medicina Legal 
Inst. Nacional Sangue 


Poucia Judiciária .. 


src y de Abril 
Campo 2 de Agosto 


RSP 
Serviço Aguas e Sanca- 
Marquê de Pombal 483327 mento ... . 
Praçi dy República 25500 Se: ços Gás e Electrich 
de 
8s.v go Nacional de 


Emergência (grátis) 
Serv Transportes Co 
letivos do Porto (lo- 


ESPINHO 


formações) ... 

Largc do Graciosa ...... 920010 

V. N. GAIA 
Av. de República ...... 390506 

MAIA 

Praça Município ....vssz 9480044 

MATOSINHOS PARTIDOS 
A Prançe Júnior «uu 930028 poLiicos 

VALONGO Ligo Comumisto tutor 
Pr. Machado Santos ... 9410443 Movmemc Democrático 


Pr. Certenário 
S. Mamede ... 


9410427 
9410203 


Portugu, -MDP .. 
Movimentc dz dsquer 
ds Sociahso MES, 
Movmenk Soca da 
mocráne 'MSD 


Organização comuns 
Marxista-Lenms , 


GULPILHARES 


Salvador Brandão 9622123 


AGUAS SANTAS nm Portogu 


Henriques 


Gemil 971189 


MOREIRA DA MAIA ums 
mu 


in Fonnhote . «. 9481261 Portuga PU 
Prore Rubras . . 948285] 
MAMEDE DE INFESTA 
Av 4 Conde. 900281 
PONTE DA PEDRA Parusc os, — Jemo 
Av Gocinh Faria ....' 400054 Né ró ao E 
- Parua opuias o 
RRRENA nárquic PPM 
Urban! cá du igreja 947016  Parua — Revolucionám 
ERMESINDE Ep RE 
ram da Estação 70139 Partide Socialista PS 


Disp. Rainha D. Amélia. 


imsa 
48319] 
48/7151 
50141 
482071 
682165 
25563 
494041 
60268 
63011 
395051 


9820418 


50141 
931005 
9410019 


28113 
482078 
483148 


viVERSOS 


25043 


481106 
20404 
50038 
21234 
21121 

494075 
26275 
22866 

492876 


380196 
26821 


S1141 


24972 


1s 


54054 


319569 


696958 
182951 


415743 
Ma 594 


AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 
Iratego : saB2141 
intormações/TAR; AaEZIda 

Pars Belém — Quintas 23h.30 
(RG 719, 

Pars Belém — Quintas 14h.50 
EG 718) 

Pare Caraca, — Quariax 1Ohtk 
(TP 353) 

De Caracas — sextas vhO 
(TP 156, 

Para Krancotorte — segundas 
r Quintas: 11h30 (TP 582) 

Pars o Funcia — qJnartas 


18ns€ “TP 
(TP us) 

Do tuncha — 
(TP 116% Sábados 
us, 

Para Genebra — quarus. Sh4> 
(SR 597) “ábados: Yh4* (SR 
699); Domingos: 14h35 (TP 532) 

De Genevrs — Terça e Sex 
tas 19h4t SR 98) Domingos: 
one ta eae 


15x Sábados Th4s 


Quartas 17h53 
«Snis (TP 


COMBOIOS 


LINHA DU NORTE 


12.08 1526 Ovar (diários). 00.20, 
12.00 Aveiro (diários), 06.05, 
13.36 18.04. 19,43 20.47. 
(semana; 19.21. Combra 
(diários) 03.40 0836, 1235, 
14.43 Entroncamento Tdiários) 
(diários) 


Porto (Campanhã; 
Lisbos (diários) 00.10, m7.AS, 
09.30. 10.45 11.50, 14,35 15.25, 
17.00, 18.45 20.45. 

CHEGADAS — Porto (S. Ben- 
to)— De: Entroncamento (diários) 
uz. 1429, 17.40, 2248 Alfa 


12.42 16.5 20.20 Aveiro (diá- 
DOS 16.56 11.05, 13.00, 13.56 
ros, 07.45 10.13 11.50, 19.32, 
21.26. 23.46 Ovar (diários) 06.37, 
19.07 Espinhc (semana) 13,40. 
18.06 

Porto (Campanhã) — De. Li 
15.55 18.06 19.50, 20.35, 23.06 
23.55 Ovar (semana, 09.0) Es 
pinhc semana! 08.01 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Port (S Bento, 
-— Para: Brago (diários; 26.06 
MO 18.16 19.48 20.16 Vians 
& casteic (diários) 19.28 23,46 
OEUOW DO'BU OHFIP) Sduojva 
(diários 19.45 13,35. ad 17,30, 
18.52 

Pocto (Campanhã) — Para: 
Brags (diários) 07.23, 13.18 23,18 
Cerveirs diário; 06.00 

-HEGADAS — Porto (5 Ben 

— De: Monção (diários; 09.13 
146.04 18.95 23,00 Valença (diá. 
rios, 11.28. 23.52. Viana do Cas 
teic (diários; 07.58, 19.52 Braga 
(diários; U7.30. 07.58. 08.46. 09.58, 
10.52 17.06 Nine (diário: 06.12 


Poric “Campanhã: — De Bra 
E» (diários 99.18 18.30 


LINHA DO DOURO 


PAR TIDAS — Porto (S Bento) 
- Para: Penafiei (semana, 17,05 
Caíde semana, 19.14. Marcc de 
Canavese: (diários; 00.15 17.54 
18.25 2005 Réguas (diários, 
07.24, 10.15, 16.20, 19.06 Barca 

Porto (Campanhã) — Para: Po 
cinho (diário: 01,40 

CHEGADAS — Porto (3 Ben 
O — De Barca de Alva (dis 
ros 11.Z 18.36 2232 Régus 
idáro 8.56 Marco de Canave 
ses diários 08.09 13,47 14.2 
14.35 2331; semana: 06.25 
pas 98.33 Penafiel (diário 


SERVIÇO 
INTERNACIONAL 


PORTG MADRID — 18ha 
(Campanhã, 


MADRI “ORPO — 13hw 
(Campanhã, 

PORTO VIGO shi + the 
(Campanhã, 

VIGO PORTO - nz 
tás Campanhã, 


Dias 


26 — 00.01/12.38 — 06.19/18.51 
— 00.50/13.33 — 07.09/19.46 
28 — 01.44/14.36 — 08.06/20.49 


ALTURAS 


26 — 0.76/ 0.74 — 3.45/ 3.12 
27 — 0.99/ 0.97 — 3.24/ 3.89 
28 — 121/ 1.16 — 3.04/ 2.71 


SOL — Nasce amanhã, às 07.35 
horas. 
Ocaso: às 17.08 horas. 


LUA — Quarto crescente, dia 29. 


CARTAZ DE ESPECTÁCULOS 


BARCELOS 

CINE GIL VICENTE — às 
21.30: 6 Raparigas Confessam- 
-se — 18 anos 


LEÇA DA PALMEIRA 

ESTÚDIO CHAPLIN — às 
15.30 e 21.30: Aconteceu em 
Paris — 13 anos. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

CINE TEATRO CARACAS — 
às 21,30; SGT Pepper's Lonely 
Hearts Club Band 


PÓVOA DE VARZIM 


PÓVOA CINE — às 16 é 
1.45: Os Prazeres de Pompeia 
— 13 anos. 

ESTÚDIO SANTA CLARA — 
às 16 e 21.45: Os 4 da Vida 
Airada — 13 anos. 


S. MAMEDE 


CINE TEATRO — às 21.30: 
A Adolesconto o o Quarentão, 


VILA DO CONDE 


CINE MAR — às 16: Os 7 
Fantásticos — 13 anos. 

CINE NEIVA — às 21.45: 
Os 7 Fantásticos — 13 anos. 


VILA DA FEIRA 


CINE TEATRO — às 21,15: 
Encruzilhada para uma Freira 
13 anos. 


Em CASTELO. BRANCO 
0) Comércio do prio 


A sê VENDIDO NAS = 
TABACARJA'S: 
«ALBINO: DOSJJORNAIS» 

Rua da” Sobreira, “45 :* 
jost VIDALSESTAY 
(Livraria) 
SARA :«BERTRAND 

(Estação “da” CP) 


o 


SALVE 
1/80 


Completa hoje 
o seu 13.º ani- 
versário, a me- 
nina ROSA 
ISABEL. Seus 
PAULA e SARA 
um grando beijo, 


irmãs | 
enviam-lhe 
com desejos de muitas felicida- 
des, e qua Deus a proteja, é 
receba sempre o carinho de 
todos nós, que bem o merece. 


pais, 


«O Comércio do Porto» 
N.º 173 26/11/80 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Vila Nova de Gaia 


ANUNCIO 


Faz-se saber que pela 2. 
Secção do 3.º Juizo do Tribunal 
Judicial da comarca de V. N. 
Gaia e nos autos de execução 
sumária n.º 538/80 movida por 
União de Bancos Portugueses, 
E. P. com sede na Praça D. João 
1,780, Porto contra JOSÉ AU- 
GUSTO GASPAR e mulher Ar- 
minda da Conceição, ele moto- 
rista e ela doméstica, ela resi- 
dente na Rua Teixeira Lopes 
nº 76, V. N. Gaia o elo au- 
sente em parte Incerta o com 
último domicílio na morada da 
executada, é o dito executado, 
para, no prazo de dez dias, finda 
que seja a dilacção de trinta 
dias, contada da segunda e úl 
tima publicação do anúncio, 
deduzir oposição, pagar ao exe- 
quente a quantia de 536.000500 
acrescida de juros vencidos até 
à propositura da execução, no 
montante de 26.440$50 e ainda 
nos juros vincendos até efectivo 
pagamento, ou para dentro do 
mesmo prazo nomear bens à pe» 
nhora suficientes para garantia 
e pagamento do acima referido, 
bem como das custas da exacu- 
ção, sob pena de não o fazando, 
ser devolvido ao exequente q 
direito de. nomeação de bens à 
penhora. 

Vila Nova de Gaia, 27 dr 
Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
fa) José Ferreira de Sousa 


O Escrivão de Direito, 
(a) José Dias de Barros 


O direito 
de serpeão 


tempo para circular 


segurança para vivei 


e 


Os peões consttuam o grupo de pessoas 

mais winerável, dos utentes da via pública. 

34% das Vias mortais em acidentes rodoviários, são ceõem 
Senhor Automobista 

Dê prioridade mou podes nas passadeiras 

Ao mudar de direcção da sempre prioridade no pela 


"Senhor Pato 


Atravesso sempre nas pass: 


Exerça o seu rio da prertede com igudância 
Rospeite sempre a sinalzação luminona. 


Rico déc 


E 4 
32 : MOTIVAÇÕES E DE VEManO DE raso 


D. PALMIRA 
PINHEIRO 


MISSA DO 30.º DIA 


Seus filhos, irmãos, netos é 
demais família agradecem por 
este ÚNICO MEIO a todas as 
pessoas que assistiram ao fune- 
ral e à missa do 7.º dia, é comu- 
nicam que mandam celebrar 
missa do 30.º dia hoje, pelas 19 
horas, na igreja da Lapa—Porto, 
desde já ficam muito gratos a todos que com a sua presença assis- 
tam a esto acto religioso. 

A FAMÍLIA 


PORTO, 26 de Novembro de 1980 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gaia 


PORTO 


SOCIEDADE DISTRIBUIDORA 
DE EQUIPAMENTOS GRÁFICOS, LDA, 


(REPRESENTANTE DA M3) 
MISSA DO 30.º DIA 


Vêm por este meio comunicar a todos os seus clientes, forne- 
cedores e amigos que mandam celebrar missa do 30.º dia por alma 
da Sra. D. PALMIRA PINHEIRO, mãe do gerente, Sr. ANTÓNIO 
PINHEIRO BENTO, na inreja da Lapa hoje, pelas 19 horas, desde 
já ficam muito gratos a todos que se dignarem assistir a este acto 
religioso. 


PORTO, 26 de Novembro de 1980 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO —V. N. Gala 


PORTO 


INDÚSTRIA DE CAMISARIA ALIANÇA 


= DE — 
LUDGERO BENTO PINHEIRO 


MISSA DO 30.º DIA 


Vêm por este meio comunicar a todos os seus clientes, forno- 
vedores e amigos que manda celebrar missa do 30.º dia por alma 
da Sra. D. PALMIRA PINHEIRO, mãe do proprietário, hoje, pelas 
19 horas, na Igreja da Lapa — Porto, desde já fica muito grato 
a todos que se dignarem assistir a este acto religioso. 


PORTO, 26 de Novembro de 1980 


Armador JOSÉ MARIA CRISTÃO & FILHO — V. N. Gala 


Junta de Freguesia de Sobrado (Valongo) 


Assembleia de Freguesia 
de Sobrado (Valongo) 


PARTICIPAÇÃO E MISSA DO 7.º DIA 


Tendo ocorrido na passada sexta-feira o falecimento da 
«ma Sr! D. CAROLINA FERREIRA ALVES, avó do membro da 
Assembleia de Freguesia de Sobrado sr. MANUEL JOAQUIM 
MARTINS COELHO DOS SANTOS e sogra do ex-tesoureiro desta 
Junta sr. CARLOS JOSÉ BARBOSA LEAL, vimos participar à 
população da freguesia e outras pessoas das nossas relações que 
a missa do 7.º dia por alma da saudosa extinta se realiza amanhã, 
quinta-feira, pelas 18,30 horas, na igreja paroquial de Sobrado 
(Valongo), e desde já se agradece a todos quantos possam assi str 
a este piedoso acto. 


SOBRADO, 26 de Novembro de 1980 


A JUNTA DE FREGUESIA DE SOBRADO 
A ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE SOBRADO 


prorEssos ALTINO RAMOS MOREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30." DIA 


Sua esposa, filhos, genro e demais família, agradecem muito 
reconhecidos a todas as pessoas que as acompanharam no doloroso 
transe por que passaram e participam que em sufrágio da alma do 
saudoso extinto, se celebra a missa do 30.º dia, amanhã, dia 27, às 10 
horas no Tempis da Lapa, tornando extensivo o agradecimento a todas 
as pessoas que se dignem assistir a este religioso acto, 


Porto, 26 de Novembro de 1980, 


Armador Carlos Vieira 


AVELINO LOPES DA COSTA 


«CASA BRASÍLIA» 


SUA ESPOSA, FILHAS, 
GENROS E NETOS, PARTIC- 
* PAM QUE MANDAM CELE- 
* BRAR UMA MISSA, HOJE 
o DIA 26-11-80 DIA DO SEU 
* ANIVERSÁRIO, NA IGREJA 
' PAROQUIAL LEÇA DA PAL- 

MEIRA ÀS 19- NORAS. A 

FAMÍLIA AGRADECE A TO- 

DAS AS PESSOAS QUE 
o POSSAM ASSISTIR A ESTE 


A a ACTO; 


A FAMÍLIA 


ANTÓNIO DA SILVA AZEVEDO 


C. P. T. — ARNELAS — OLIVAL 


Vem por este meio comunicar a todos os seus associados e 
amigos que faleceu o que foi seu presidente da assembleia geral 
durante 23 anos e actual presidente honorário, pelo que pedimos a 
todos os associados e amigos a sua comparência ao seu funeral 
que se realiza hoje, pelas 16 horas, da sua residência para o cemitério 
de Arnelas aonde será sepultado em jazigo de família, 


A DIRECÇÃO 


| Dar sagas 
MARIO 
CORREIA PINTO 


MISSA DE ANIVERSÁRIO NATALICIO 


Sua esposa e filho comunicam que mandam ce» 
” lebrar uma missa em sufrágio da sua alma hoje, 
26, às 18 horas na igreja do Candal agradecendo 
a quem assistir a este picdoso acto, 


ge ETR even erra anssa pisa fe it] 
EE ES E 
SANTO TIRSO 


MANUEL DE QUEIRÓS 


FALECEU 


Sua esposa e filhos cumprem o doloroso 
dever de participar que, vítima de acidente de 
viação, faleceu no Hospital de S. João, o 
sr. MANUEL DE QUEIRÓS, casado com a 
sr! D. MARGARIDA DE MOURA, residente 
Lomba, Santo Tirso, e que o seu funeral terá lugar hoje, quarta: 
-feira, saindo do Instituto de Medicina legal, pelas 14,30 hor: 
devendo chegar à igroja matriz de Santo Tirso, pelas 15,30 hora 
onde será rezads missa de corpo presente. 


SANTO TIRSO, 26 de Novembro de 1980. 


Agência Funeráris Miguel Godinho — Santo Tirso 


= Direção do GuisSpont Clube 


Participa aos seus associados e simpatizantes o falecimento 
do sr. ANTÓNIO TAVARES RIBEIRO, pai do seu associado sr. 
JOAQUIM FERREIRA RIBEIRO (TAVARES), e que o funeral se 
realiza hoje, pelas 16 horas, do Largo da Igreja, 160, da freguesia 
de Guifões, para a igreja paroquial, onde será rezada missa de 
corpo presente seguida de responsos por sua alma. Findos estes 
irá a sepultar em jazigo de família no cemitério paroquial de 
Guifões. 


GUIFÕES, 26 de Novembro de 1980. 


Armador - António Barbosa Pereira (Araújo - Leça do Balio) 


la Comissão Executiva 
do Pavilhão do Guifões 


Participa a todos os seus amigos o falecimento do sr. ANTÓ- 
NIO TAVARES RIBEIRO, paí do seu presidente sr. JOAQUIM 
FERREIRA RIBEIRO (TAVARES), o que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 16 horas, do Largo da Igreja, 180; da freguesia de 
Guifões, para a igreja paroquial, onde será rezada missa de - rpo 
presente, seguido de responsos por sua alma. Findos estes irá a 
sepultar em jazigo de família no cemitério paroquial de Guitões. 


GUIFÕES, 26 de Novembro de 1980. 


Armador - António Barbosa Pereira (Araújo - Leça do Balio) 


Os acidentes na cidade 
não afectam só a chapa 
do seu carro!... 


tamos de acordo; antes de entrar na estrada ou na autgestraga, averag 
urança 6 um rofloxo que pode salvar à vida. 


à circula na cidado todos os dias, e sente-se possuído do uma maior 


Bogurança, 
ocê sá bra da chapa amachucada como consequência dos a 
“choquês na cldado, o esquoca-so de pôr o cinto, o tai] 
É uma faisa sogurança. bx E 4 | 
60 km/h, o condutora passageiros são project 
entam mais do 30 vezes 0 s0U 


Um veículo quo não o vô, 
dlado sem procaução, uma travagem brusci 
ircunstâncias, Impravista 


Ponha o cinto de segurança. 
EMO Quando conduzir na cida. 


Use sempre o cinto de segurançal = 
CAMPANHA DE SEGURANÇA RODOVIARIA 


Mande executar 
“GRAVURAS | 
nas Oficinas 
do nosso Jornal 


OLHE O PERIGO 


DE 
BRENTES | 
q 


Na estrada 
caminhe sempre 
pelo seu lado 
esquerdo 


[4 


circulos e viver. 


8 DE NOVEMBRO DE SUS MOTIVAÇÕES 3 


JOSE MARIA ARAÚJO SISTELO 


A Família comunica a todas as pessoas das suas relações e 
amizade que será realizada, amanhã, 5.º feira, pelas 19,30 horas. no 
templo da Lapa, missa em sufrágio da alma do saudoso extinto, 
agradecendo desde já a todos quantos se dignem assistir a este 
piedoso acto. 


Porto, 26 de Novembro de 1980 


CORTE INGLÊS 

CORTE INGLÊS INFANTIL 
NTERVESTE 

GALERIAS PALLADIUM 


Participam que em sufrágio da alma do seu 
saudoso administrador sr. JOSÉ MARIA ARAU- 
JO SISTELO será celebrada missa, amanhã, 5.º 
feira, pelas 19,30 horas, no templo da Lapa, e 


agradecem a todas as pessoas que se dignem 
assistir a este piedoso acto. 


Porto, 26 de Novembro de 1980 
EEE 
REA SD A 


JOSE M. DA COSTA OLIVEIRA 


MISSA DO 2.º ANIVERSARIO 


É com a mais profunda saudade que sua 
esposa, filhos e demais família, mandam celebrar 
uma missa pelo seu eterno descanso, dia 26, 
pelas 19 e 30 horas, na igreja da Lapa. 

Agradecendo por este MEIO, a todas as 
pessoas que se dignarem comparecer a este 
piedoso acto. 


MARIA DO CARMO 
BELARMINA MARIA 
ANTÓNIO MANUEL 


Soares Rodrigues | 


(RUCAS) 
MISSA DO 30.º DIA 


Quando se foi verdadeiramente apreciado e amado nunca poderá 
ser-se esquecido, por isso aqueles que jamais te esquecerão e 
deixarão de te amar mandam celebrar, hoje, quarta-feira, pelas 21,30 
horas, na igreja da Rechousa, missa pelo teu eterno descanso, pelo 
que antecipadamente se agradece a todos aqueles que se associa- 
rem a este piedoso acto. 

V. N. Gaia, 26 de Novembro de 1980 


A FAMÍLIA E AMIGOS 


D. AURORA MARTINS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7º DIA 


Seus FILHOS, NORAS, GENROS, NETOS e 
= restantes FAMILIARES, agradecem por este 
UNICO MEIO a todas as pessoas que se digna- 
* ram assistir ao funeral ou que de qualquer modo 
lhes manifestaram o seu pesar, e participam que 
a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua 
alma será celebrada amanhã, Quinta-feira, pelas 
19 horas, na igreja paroquial do Carvalhido, pelo 
que desde já agradecem a comparência a este 
religioso acto. 


CASA MOREIRA RAMOS. 


t 


pa 


DAVID DA SILVA MACEDO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, genro, nora, netos e demais família, vêm 
por este meio, agradecer muito reconhecidamente a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, ou 
que de outro modo lhes manifestaram o seu pesar. Pedem desculpa 
por qualquer falta involuntariamente cometida e participam que 

erá celebrada hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Modivas, 
a missa do 7.º dia, tornando extensiva a sua gratidão a quem 
possa assistir a este acto religioso. 


D. Maria Pereira de Almeida e Silva Macedo 

D. Balbina de Almeida Macedo Fernandes Calado 
António Almeida Macedo 

Mário Augusto Fernandes Culado 

D. Margarida Branca Moreira Oliveira iviacedo 


Modivas, 26 de Novembro de 1980 


Armador CASA ANTÓNIO MOREIRA 


METALÚRGICA S. CRISTÓVÃO 


Muito reconhecida agradece a todos os seus clientes fornece- 
dores e amigos, que se dignaram assistir ao funeral do sr. David da 
Silva Macedo, pai do sócio-gerente, sr. António Almeida Macedo 
e participa que a missa do 7.º dia será celebrada hoje, pelas 19 
horas, na igreja paroquial de Modivas, tornando extensivo o seu 
agradecimento a quem possa assistir a este acto religioso. 


Modivas, 26 de Novembro de 1980 


Armador CASA ANTÓNIO MOREIRA 


D. AMÁLIA DOS REIS GONÇALVES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filha, genro e netos, reconhecidamente agradecem 
por este ÚNICO MEIO, a todas as pessoas que os honraram com 
a sua presença no funeral da saudosa extinta, bem como a todos os 
que os acompanharam no doloroso transe, e participam que a missa 
do 7.º dia, pelo seu eterno descanso se celebra amanhã, quinta-feira, 
às 18,30 horas, na igreja do Bonfim. Desde já se confessam extre- 
mamente gratos a todos os que assistam a este acto religioso. 


Virgílio Marques Gonçalves 
D. Maria Irene dos Reis Gonçalves Pacheco 

João Pinheiro Pacheco 

ia Maria Gonçalves Pacheco Pereira Machado 
lo Percira Machado 

Dr. Jorge Manuel Gonçalves Pacheco 

Dr. D. Eva Maria Ramos Pereira Gonçalves Pacheco 


Cerqueira, Armador 


Maria Bento Fialho Martins Serrenho 


MISSA DO 30.º DIA 


Sua família participa que amanhã, dia 27, é rezada missa 
às 19,15 horas, na igreja de Cristo-Rei, pelo seu terno descanso, 
|” agradecendo desde já a todos os que se dignarem assistir. 


SOBRADO — VALONGO 


D. Carolina Ferreira Alves 


Agradecimento e missa de 7.º dia 


Seu marido, filhos, noras, genros, netos e demais família, vêm 
por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidos a todas as 
pessoas que se dignaram tomar parte no funeral e que de qualquer. 
modo os acompanharam neste doloroso trans: 


Participam que a missa de 7.º dia por seu eterno descanso 


se celebra anal quinta-feira, peias 18.30 horas, na igreja paro- 
quial desta freguesia, 


AGÊNCIA MARUJO — Sobrado 


Fundo de Fomento da Habitação 
ANÚNCIO 


Concurso público de classificação 
para atribuição das hmhitrções 
sociais do agrupamenio hebiincionul 
de Vinhais 


1 Torna-se público que está aberto concurso pelo 
prazo de 20 dias, de 28 de Novembro a 18 de Dezembro 
P. £ para atribuição, nos regimes de arrendamento e pro- 
pritdade resolúvel de 52 habitações, sendo 34 do tipo 3 
e 18 do tipo 4, 

Ao abrigo da alínea a) do art. 9.º do Decreto-Lei n.º 
797/76, de 6 de Novembro foram retirados do concurso 
6 fogos, sendo 4 do tipo 3 e 2 do tipo 4 

2. Este concurso far-seá por classificação dos con- 
correntes, de acordo com o Regulamento dos corcursos 
pero atribuição de habitações sociais aprovado pelo De- 
creto Regulamentar n.º 50/77, de 11 de Agosto e demais 
legistação em vigor. 

3. Nos termos da mesma legislação, o concurso será 
válido por 1 ano, podendo habilitar-se ao mesmo os cida- 
dãos nacionais, maiores cujos agregados familiares au- 
firan. rendimentos que não ultrapassem os seguintes 
limites: 


3 pessoas. + cv... 38750500 


4 » ro o e + + 36.000500 
5 >» 6 + + 40.500500 
6 » Bio. qa a a So 43.200500 
7 » Don E AMO é cil 47.250$00 
8 de dos, Rd ta? 50.400$00 


31 A atribuição de casas em regime de propriedade 
resolúvel apenas poderão habilitar-se os cidadãos nacio- 
mais que na data da abertura do concurso não tenham 
ainda completado 45 anos. 

4. De acordo com a Portaria n.º 386/77, de 25 de 
Junho, para os agregados que aufiram rendimentos supe- 
riores a 27.000500 as rendas dos fogos dos tipos 3 (c/ 
STE m2), 3 (c/ 926 m2) e 4 são, respectivamente de 
5.250800, 5.650800 e 6,240800, 

Para Os restantes agregados a renda será calculada 
em função do rendimento e número de filhos nos termos 
de mesma Portaria. 

41 Relativamente às casas a atribuir em regime de 
propriedade resolúvel a amortização dos fogos deverá ser 
feita em 300 prestações mensais podendo os interessados 
optar pelo pagamento em prestações de valor constante. 

As prestações de valor constante para os tipos 3 
(e/ 87,5 m2), 3 (c/ 925 m2) e tipo 4 são respectivamente 
de 11.812$00, 12.513$00 e 14.000500 segundo a Portaria 
n.º SI7/17 de 226. 

As prestações de valor crescente, segundo variações 
bienais ou quinquenais constam do programa do concurso 
afixado na Câmara Municipal. 

5 A área de influência do agrupamento abrange 
o concelho de Vinhais. 

6 Os questionários para habilitação ao concurso 
deverão ser obtidos na Câmara Municipal de Vinhais onde 
se encontra afixado o «Programa do Concurso» devendo 
ser entregues na mesma Câmara nos dias 17 e 18 de 
Dezembro depois de devidamente preenchidos e acompa- 
nhados das declarações ou certidões autenticadas dos ven- 
cimentos e rendimentos do agregado familiar. . 

*. 'Todos os esclarecimentos podem ser prestados na 
Camara Municipal e no Fundo de Fomento da Habitação 
— Av 5 de Outubro n.º 153-1,º, em Lisboa. 


ANTEX tum relógio de verdadeira “Qualidade 


Admire fios agentes ANTEX os encantadores 
, selógios-jóia Mundial 


O. JORNAL DO NORT, 
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CADELA PASTORA ALEMÃ 
— Desapareceu, côr preta, porta- 
dora coleira cinzenta. Agradece-se 
“informar telefone 53699. Pro- 
“cede-se contra quem a retiver. 


rom 
Somos o 


N.o 1 DOS LÓIOS 


CARKEEIKAS 


ARMAZENS 


ULGERADOS 


SOFRE PORQUE? 
Ainda não conhece o xarope 


COUVI - CUR? 


Não hesite em experimentar, 
faça como milhares de doentes 
que disseram não à faca, come- 
tam de tudo e em quatro sema- 
nas obtiveram a cura completa. 
Couvi-Cur, registado é um pro 
duto do Laboratório Científico 
TONI, eficaz em todas as espé- 
cies de úlceras, mesmo crónicas. 
Não deixe adiantar mais o seu 
mal mesmo que o julgue incurá- 
vel Prof. TONI, Dr. Técnico em 
Naturopatia. Cérebro iluminado, 
único que dispõe de conhecimen- 
tos científicos em todas ag doen- 
ças psíquicas, mentais e fisioló- 


gicas, 
TONI 


Laboratório Científico 
Filiais e consultórios Rua Elias 
Garcia, 1897-99, Travagem Erme- 
sinde, Avenida João de Deus, Ca- 
minha, Minho — Pedidos pelo 
telefone 9480365 PORTO. 


QUARTO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO |: 


«JOTERTEXTEIS — REPRESENTAÇÕES TÊXTEIS, LIMITADA» 


Certifico que, 
de 14-8-1980, lavrada de fis. 
18 vº a fis. 20 vº do livro 
493-C, das notas deste Cartório, 
a cargo do notário Lic. Álvaro 
Mendes da Costa, fol consti- 
tuída uma sociedade comercial 
por quotas, de responsabilidade 
limitada, nos termos dos artigos 
seguintes: 


por escritura 


ARTS 1º — A sociedade 
adopta a denominação de «Jo- 
tertôxteis — Representações 
Tôxteis, Limitada», tem a sua 
sede na Avenida Brasil, n.º 799, 
3.º andar, na freguesia da Foz 
do Douro, desta cidade do 
Porto, e a sua duração é por 
tempo indeterminado a contar 
de hoje. 


“5 ÚNICO — Por simples de- 
liberação da Assembleia Geral, 
a sociedade poderá deslocar a 
sua sede, dentro da mesma lo- 
calidade, bem como criar, man- 
tor e suprimir filiais, agências 
ou outras suas dependências. 


ART.º 2.º — A sociedade tem 
por objecto a importação e ex- 
portação de têxteis, podendo to- 
davia dedicar-se a qualquer ou- 
tro: ramo de comércio ou indús- 
tria permitidos por lei e que a 
assembleia geral delibere. 


ART.º 3.º — O capital social 


- é de 600.000$00, está Integral- 


mente já realizado em dinheiro, 
e corresponde à soma de duas 
quotas iguais de 300.000$00 
cada uma, pertencentes uma a 
cada uma das sócias Maria 


AUMENTE À 
E PRODUTIVIDADE 


sempre que um material é movimentado 
algo é acrescido ao/seu custo e nada ao seu valor 


CROCODILE 


apatia unveisal 
Iratção e elevação 


diferenciais 
manuais 


a j E UNELEC 
ilerenciais 
elécticos 


tum PINTO & CRUZ,LDA 


RUA ALEXANDRE BRAGA.60-70:4000 PORTO 
; TELEFONES 26001e 26221 - PPCA 


MOTORES DE PORTUGAL, SARL 


“AVENIDA DO BRASIL, 196 A - APARTADO. 5154 
TELEFONE 897156: 1700 = LISBOA" " 


Teresa Gonçalves Patrício da 
Silva Costa Basm e. Maria El- 
vira Nogueira de Sousa Lopes 
Terroso. 


ART.º 4.º — As cessões de 
quotas são livres entre os só- 
cios, no todo ou em parte, fi- 
cando desde já dispensado o 
consentimento especial da so- 
ciedade, para as divisões por- 
ventura para tarrm necessárias. 
A cessão a estrmhos depende 
do consentimento da sociedade, 
ficando ainda neste caso, atri- 
buído a esta, em primeiro lugar 
e aos sócios não cedentes em 
segundo lugar, o direito de pre- 
ferência. 


ART! 6º — a gerência da 
sociedade fica atibuída a todos 
os sócios, com dispensa dé cau- 
ção, e com ou sam remuneração, 
conforme for deliierado em as- 
sembleia geral. 


5 1.º — Nes documentos 
de mero expedieris basta a assi- 
natura de qualquer um dos ge- 
rentes, e os actos e documentos 
que envolvam obrigação ou res- 
ponsabilidade parz a sociedade 
só terão validade quando .assi- 
nados poi cois gerentes, em 
conjunto. 


52º — Os gerentes pode- 
rão delegar os sas poderes de 
gerôncia no tode ou em parte, 
quer entre si quer mesmo em 
estranhos à sociedade, mas 
neste último caso torna-se pre- 
ciso o consentimento de todos 
os sócios. 


53º — Em ampliação dos 
poderes normais da sua compe- 
tência, os gerentes poderão: a) 
— comprar, troxar ou vender 
viaturas automóveis para e da 
sociedade; b) — tomar de arren- 
damento quaisquer locais para 
a sociedade bem como alterar 
ou rescindir contratos de arren- 
damento; c) — confessar, desis- 
tir ou transigir em juízo. 


ART.º 6.º — A sociedade po- 
derá constituir mandatários nos 
termos do artigo 256 do Código 
Comercial. 


ART.º 7.º — Os sócios pode- 
rão fazer à sociedade os supri- 
mentos de que esta carecer, nas 
condições de juro e reembolso 
que forem votadas em assem- 
bleia geral. 


ART.º 8.º — Dos lucros líqui- 
dos apurados anvalmente reti- 
rar-se-ão 5% para o fundo de 
reserva legal; retirar-se-ão mais 
as quantias que forem votadas 
em assembleia geral, para fun- 
dos especiais; e o sobrante será 
dividido entre os sócios na pro- 
porção das suas quotas. 


ART? 9.º — As assembleias 
gerais salvo os casos em que a 
lei exija imperativamente outras 
formalidades serão convocadas 
por meio de cartas registadas, 
com aviso de recepção, envia- 
das aos sócios, com a antece- 
dência de, pelo menos, oito dias. 


ESTA CONFORME. 


Porto e Quarto Cartório Nota- 
rial, 22 de Agosto de 1980. 


O Ajudante, 


Teotónio Pedro de Almeida 
e Albuquerque 


Junta de Freguesia 


de Ermesinde 
EDITAL 


Belarmino Marques Moreira, 
presidente da Assembleia de 
Freguesia de Ermesinde, ao 
abrigo do artigo 12º da lei 
79/77, faz público que se rea- 
lizará uma Assembleia de Fre- 
guesia na próxima sexta-foira 
dia 28, pelas 21.30 horas, na 
sede da Junta de Freguesia, à 
Rua Rodrigues de Freitas, 1975, 
com a seguinte ordem de tra- 
balhos: 


1.º — Informações 


2º — Aprovação do regula- 
mento para a Feira- 
“Mercado 


3! — Aprovação do progra- 
ma de actividades e 
orçamento para o ano 
de 1981. 


O Presidente da Assembleia 
de Freguesia 


Belarmino Marques. Moreira 


RR] 


4 
4 
Frequência o dos É 
de a decerto | tao | 
—— 1 
; Frankfurt, Stutlgart, Neuenburg / Rhein, í 
ALEMANHA Miúnchen, Hamburg, Kôln, Pirmasens 284 / 
à 4 
ÁUSTRIA Wien, St. Poelten, Bregenz 122 ; 
BÉLGICA Bruzelles, Courtrai 223 1 
DINTITINA MO Paobore, Aartus, Kopenhagen 1a? í 
ESPANHA Barcelona, Madrid, trum 1a2 í 
FINLANDIA:: ME:GONS) 1a 2 4 
FRANÇA Paris, Lyon, Lille, Marseillo 203 í 
HOLANDA Rotterdam, Amsterdam 1a2 
ab Via] London, Manchester 203 
ITÁLIA Milano, Torino 283 
NORUEGA — RO laz 
SUÉCIA Gteborg, Helsingborg, Stockolm, Trelleborg 
Malmô, Boras, Kalmar, Linkôping Orebro, 
Norrkôping 102 
SUÍÇA Basel, Zirich, Genvo 182 


ALEM DESTES SERVIÇOS EXISTEM TAMBEM: 


SERVIÇOS DE GRUPAGEM POR CONTENTOR/VIA MARITIMA 
ENTRE LISBOA E PORTO (LEIXÕES) 

E 
ROTTERDAM, GOTEBORG, OSLO, HAMBURG E NEW IORK 


LISBOA: Rua o do Couto 
1100 LISBOA 
Telefs. 825081/5. 825033 825080 
825087, 825088, 839602, 839685, 


Rus Infante D. Henrique, 42-3.4 


615 


TRANSPORTES INTERNACIONAIS 


PRARARARE CEC RARATARARE AAA RARARARARARARARARRARASANAAARANARARARARANARA 


me 


SETUBAL: Rua 


39-6.º — 2900 SETUBAL 
Telcfe, 28748, 20056. 


DEC 


4.4.5.2 — 4000 PORTO 
Telefs. 27347/8, 380775, 
J48/58, 
28264. 


485387 


312965, 27242, 26769 


Ocidental do Mercado 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para Os efeitos do 
arte 19.º do Regulamento de 
licenças para instalações eléc- 
tricas, aprovado pelo Decreto. 
«Lei N.º 26852 de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, eita no Porto, 
na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secre- 
taria da Câmara Municipal 
do Concelho de Mondim de 
Basto, em todos os dias úteis, 
durante as horas de expedien' 
pelo prazo de quinze dias, a 
contar da publicação destes 
éditos "no «Diário da Repú- 
blica» o projecto apresentado 
pela Electricidade de Portugal 
— EDP — Zona de Distribui- 
ção Amial, a que se referg o 
processo 1/5461, arquivo 463, 
da D.F.E. do Norte, para o 
estabelecimento de uma linha 
aérea a 30 KV, com 8915, m, 
do apoio n.º 4 da linha para o 
PT de Milheiro, Faria & Cr, 
Lda. ao PT de Bilhó, dos 
Serviços Federados Municipais 
da Região do Basto, na fre- 
guesia de Vilar de Ferreiros, 
Concelho de Mondim de Basto. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou ma Secretaria 
daquela ' Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização 
Bléctrica do Norte, em 18 de 
Novembro de 1980, 

O Engenheiro Director, 

A, N, Loureiro 


«O Comércio do Portos 
Nº 173 —— 26-11-80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA 


COMARCA DO PORTO 


JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. 2290 


Pela 3.º Secção do 2.º Juizo 
Cível do Porto, e nos autos de 
EXECUÇÃO SUMÁRIA em que 
é exequente o BANCO ESPÍRITO 
SANTO E COMERCIAL DE LIS- 
BOA, E. P. com sede em Lis- 
boa e filial na Av. dos Aliados, 
45-69, Porto e executados 
ALFREDO JOAQUIM TEIXEIRA 
BARBOSA LEAL, casado, comer- 
ciante, com última residência 
conhecida em Frazão, Paços de 
Ferreira; e Outro, e actualmente 
ausente em parte incerta, cor- 
rem éditos de TRINTA DIAS, 
contados da segunda e última 
publicação deste anúncio, citan- 
do aquele executado ALFREDO 
JOAQUIM TEIXEIRA BARBOSA, 
para no prazo de CINCO DIAS, 
posterior àquele dos éditos, de- 
duzir oposição, pagar ao exe- 
quente a quantia de 26 600$00 
de capital em dívida, 2.042$00 
de juros de mora vencidos e os 
juros de mora vincendos à taxa 
de 6% ao ano até efectivo pa- 
gamento, ou dentro do mesmo 
prazo nomear bens é penhora 
suficientes para esse pagamento, 
sob pena de tal direito ser de- 
volvido ao exequente. 

Porto, 21 de Novembro de 
1980 


O Juiz de Direito, 


a) António Alves Teixeira 
do Carmo 


A Escrivã Adjunta, 
a) Maria da Conceição 
Oliveira 


MINISTERIO va IDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENE" “IA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para oa efeitos do 
arte 19º do Regulamento do 
licenças para instalações eléc- 
tricas, aprovado pelo Decreto. 
-Lei N.º 26852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Fiscalização Eléc. 
trica do Norte, sita no Porto, 
na Rua do Dr, Alfrelo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secre- 
taria da Câmara Municipal 
do Concelho de Ovar, em todos 
os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publi. 
cação destes editos no «Diário 
da República», o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portugal — EDP — Zona de 
Distribuição Freixo, a que se 
refere o processo 1/3511, ar- 
quivo 461, da D.F.E. do Nor- 
te, para o estabelecimento de 
uma modificação da linha 
aérea a 15 KV, para o PT 
de ARGIBETÃO — Sociedade 
de Novos Produtos de Argila 
e Betão, SARL, passando à 
derivar do apoio n.º 15 da 
linha «Ovar-Pardala» — 2º 
Troço, com 37 m, na fregue- 
Sia de S, João de Ovar, con- 
celho de Ovar. 


Todas as reclamações con. 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretania. 
daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 18 de 
Novembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A, N, Loweiro” 


O Comércio do Porto 


O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


COMÉRCIO DO: NORTE DO PAÍS 


O Comercio do Dorto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


PUBLICAÇÕES/AVISOS/EDITAIS g 


eai 


mINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Servicos Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para Os efeitos do 
arte 19.º do Regulamento de 
ficenças para instalações eléc- 
fricas, aprovado pelo Decreto. 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção do Fiscalização Elée- 
trica do Norte, eita no Porto, 
ma Rua do Dr. Alfredo de 
piceeinis) Emi e na Secre- 
taria mara, Municipal 
o Concelho de Fafe, em todos 
Os dias úteis, durante ag horas 
de expediente, pelo prazo do 
quinze dias, a contar da publi, 
Cação destes éditos no «Diário 
da Repúblicas, o projecto apre- 
sentado pela Electricidade do 
Portugal — EDP — Zona de 
Distribuição Freixo, a que se 
refero o processo 1/3484 ra. 
quivo 461, da DF.E. do 
Norte, para o estabeleciménto 
de uma modificação da linha 
Bérea à 15 KV, com 529 m, 
do apoio n.º 126 da linha Gui. 
marães- Fafo 40 PT da Em. 
Presa de Malhas S, Jorge, Lda., 
ma freguesia de Fafe, concelho 
de Fafe. 


Todas as reclamações con. 
tra à aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na Tefe- 
mida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou ma Secretaria 
daquela Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo, 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 14 de 
Novembro de 1980, 


O Engenheiro Director, 
4, N, Loureiro 


fee 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Servicos Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.? 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Norte, sita no Porto, na Rua do 
Dr. Alfredo de Magalhães, 68-5.º, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portugal-EDP — Zona 
de Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5456, ar- 
quivo 463, da D. F. E. do Norte, 
para o estabelecimento de uma 
linha aérea a 15 kV, com 280 m, 
do apoio n.º 38 da linha para o 
PT de Ervedosa do Douro Ill, 
da Câmara Municipal de S. João 
da Pesqueira, ao PT de Ervedo- 
sa do Douro IV, da mesma Cã- 
mara Municipal, na freguesia de 
Ervedosa do Douro, concelho de 
S. João da Pesqueira. 


Todas as reclamações contra 
s aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 14 de No- 
vembro de 1980. 

O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


rente ano, 


Habitação em Mirandela. 


mentos 
limites: 


N.º de pessoas do 
agregado familiar 


1 Pessoa 
2 Pessoas 
» 


mais de serviço. 


bro de 1980 


Câmara Municipal de Mirandela 
EDITAL 


CONCURSO PÚBLICO DE CLASSIFICAÇÃO PARA 
ATRIBUIÇÃO DE HABITAÇÕES SOCIAIS, SITAS NO 
BAIRRO DO FUNDO DE FOMENTO DE HABITAÇÃO, 
JUNTO DA ESCOLA SECUNDÁRIA. 


1 — MARCELO JORGE LAGO, Presidente da Câmara 
Municipal de Mirandela, torna público que, 
tomada em reunião ordinária realizada em 
mês e nos termos do Decreto Regulamentar n.º 50/77 de 11 
de Agosto se encontra aberto concurso de classificação pelo 
prazo de 15 dias, com início no dia 1 de Dezembro do cor- 
para atribuição em regime de arrendamento de 
57 Habitações Soclais do Bairro do Fundo de Fomento de 


2 — O presente concurso é válido pelo prazo de um ano, 


3 — Podem candidatar-se os cidadãos nacionais malo- 
res que não residam em habitação adequada à satisfação 
das necessidades do seu agregado familiar e cujos rendi- 

globais mensais não ultrapassem os seguintes 


4 — As rendas são calculadas de acordo com o pre- 
ceituado na Portaria n.º 386/77 de 25 de Junho e em fun- 
ção do rendimento e número de filhos do agregado familiar. 


4.1 — Para agregados familiares de rendimento global 
mensal superior a 3 vezes o salário mínimo em 
aplicada a renda técnica relativa a cada tipo de fogo. 


a 4.2 — Para agregados familiares de rendimento global 
inferior a 3 vezes o salário mínimo em vigor, 


a renda social que tem como limite mínimo 400500 e má- 
ximo a renda técnica do fogo respectivo. 


5 — Todos os esclarecimentos acerca do concurso, 
sobre a área de influência e consulta do respectivo programa 
ou a sua entrega a quem a solicitar, bem como a aquisição 
e entrega dos necessários questionários de Inscrição, po- 
dem ser obtidos no Serviço Municipal de Habitação desta 
Câmara Municipal de 2. a 6.º feira dentro das horas nor- 


Paços do Concelho de Mirandela, aos 24 de Novem- 
O Presidente da Câmara Municipal, 


Marcelo Jorge Lago 
MED BANDOS 


por deliberação 
20 do corrente 


Limite do rendimento mensal 
do agregado familiar 


18 750$00 
22 500$00 


vigor, será 


será aplicada 


28774 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE FAFE 


CERTIFICO que por escri- 


de escrituras diversas número 
NO-D, foi constituída uma 
Associação, nos termos dos 

artigos seguintes: 
PRIMEIRO — A associa. 
são adopta a designação de 
<BANDA MUSICAL DE 
TECLA», terá a Sua sede na 
freguesia de Tecla, do concelho 
de Celorico de Basto, e, com q 
d do Povo 


patrocínio da 

da freguesia do Fervença, do 
mesmo concelho, tem por fim 
a prodoção musical e outras 
actividades culturais dos seus 
associados, sendo certo que 
este acto visa a legalização da 
Banda de Música de Tecla que 
de tempos imemoriais já exis- 
tiu ma citada freguesia de 
Tecla e de que cessou as suas 
actividades há cerca de quinze 
anos; 

SEGUNDO — Os associa- 
dos obrigam-se ao pagamento 
de uma jóia inicial de cem 
escudos e de uma quota men. 
sal de vinte escudos, alteráveis 
por deliberação da assembleia 
geral; 

TERCEIRO — São órgãos 
da Associação Musical de 
Tecla a mesa da Assembleia 
Geral, a Direcção e o Conse- 
Mo Fiscal; 

QUARTO — A competência 
e forma de funcionamento da 
assembleia geral são as pres- 
critas Das disposições legais 
aplicáveis, nomeadamente os 
artigos cento e setenta a centô 
e setenta e nove do Código 
Civil; 

Parágrafo único — A mesa 
da Assembleia Geral 6 com- 
Posta por três associados, com. 
petindolhe convocar, dirigir 
e redigir as actas dos trabalhos 
das Assembleias Gerais; 


e competelhe a gerência social, 
administrativa, financeira e 
disciplinar, devendo reunir se. 
manalmente; 

SEXTO — O Conselho Fiscal 
é composto por três associados 
e compete-lhe fiscalizar os 
actos administrativos e finan. 
ceiros da Direcção, -verificando 
as suas contas e relatórios e 
dar parecer sobre og actos que 
impliquem aumento de despe. 
sas ou diminuição de receitas 
sociais. 

O Conselho Fiscal reunirá 
ao menos uma vez em cada 
trimestre; é 

SETIMO — No que estes 
estatutos sejam omissos rege 
o regulamento interno, cuja 
aprovação e alteração são da 
Gopencia da Assembleia 

ral, 


Está conforme o original. 


Fafe, 20 do Novembro de 
1980, Y 


O Notário, 


Serafim Paulo Gs 
de Figueiredo Sousa 


HOSPITAL GERAL 
DE SANTO ANTÓNIO 


SERVIÇOS DE 
APROVISIONAMENTO 


Fornecimento de. FRUTA Di. 
VERSA PARA O MÊS DE 
DEZEMBRO. 


Avisam-se os possíveis inte- 
ressados que, até ao próximo 
dia 28 às 15 horas, se recebem. 
propostas para o fornecimento 
da seguinte fruta: . 


Banana 
Laranja D. João 
Laranja vulgar 
Maçã calibre 60/65 
Maçã calibre 70/75 
Pera grande 

Pera média 

Limão 

Tangera 

Tangerina 


As propostas devem ser en- 
tregues nos Serviços de Aprovi- 
sionamento do Hospital, onde 
são fornecidas todas as Infor- 
mações. 


Serviços de Aprovisionamento 
24 de Novembro de 1980 


+ 7 O Chefe; de. Repartição 


Leonel Remoaldo 


BBSSBBSSS333333333393J 3393393939 399909999 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 as 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 


COLABORE CONNOSCO. 
PENIDO ENSINA y 


15 horas 


GANA 


| Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A CARGO DO NOTÁRIO 
JOSE CABRAL DE MATOS 


Certifico que de fls. 63 v.º a 
65 v.º do livro de notas 171-D, 
deste Cartório, se encontra exara- 
da com data de 14 de Outubro 
corrente uma escritura, de cons- 
tituição de sociedade, a qual será 
regulada nos, termos constantes 
dos artigos seguintes: 

1º 


denominação de «TORVIC — 
INDUSTRIA TRANSFORMA- 
DORA DE PRODUTOS QUi- 
MICOS, LIMITADA», vai ter a 
sua sede na Travessa do Poço das 
Patas, n.º 28, da freguesia de 
Bonfim, da cidade do Porto, que 
poderá ser mudada para outro 
local dentro da mesma cidade, 
por simples deliberação da sua 
assembleia geral e durará por 
tempo indeterminado, a contar 
desta data. 

2º — O seu objecto é a indús- 
tria e comércio de tintas, vernizes 
e produtos químicos, podendo no 
entanto, exercer qualquer outro 
ramo comercial ou industrial que 
os sócios resolvam explorar. 

3.º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
100 contos, sendo de 50 contos, 
a quota de cada um dos sócios 
Cláudio Américo Carmo dos San- 
tos e Vitor Manuel Teixeira 
Pinto. 

4º — A gerência social, dispen- 
sada de caução, fica afecta a am- 
bos os sócios, podendo qualquer 
deles assinar os documentos de 
mero expediente; porém, aqueles 
que envolvam obrigações ou res- 
ponsabilidades para a sociedade 
só terão validade quando assina- 
dos pelos dois gerentes, em ton- 
junto. 

5.º — São livremente permiti. 
das as divisões e cessões de quotas 
entre os sócios; para estranhos 
dependem do consentimento da 
sociedade. 

6.º — No caso de falecimento 
ou interdição de qualquer dos só- 
cios a sociedade continuará com 
os sobrevivos ou capazes e os 
herdeiros ou representante legal 
do sócio falecido ou interdito, 
nomeando aqueles um de entre si 
que a todos represente na socie- 
dade, enquanto a quota se con- 
servar indivisa. 

7.º — As asembleias gerais para 
as quais a lei não prescreva outros 
prazos e formalidades especiais, 
serão convocadas por cartas regis- 
tadas dirigidas aos sócios com a 
antecedência de 8 dias pelo 
menos. 


Está conforme, — Porto, 16 de 
Outubro de 1980. 


O Ajudante 
Albino Cardoso 


A sociedade adopta a 


BETONEIRAS 


De 140 180 e 280 litros. 
Simples e com guincho, 450 
litros c/ versão de marcha 
e carregador hidráulico, Vibra- 
dores, gruetas, etc, Eléctricas 
— Diesel — Explosão — 
MIRAL — Telef, 567285 — 


MINISTÉRIO DA NDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Fez-se público que, nos 
termos e para Os efeitos do 
am. 19.º do Regulamento de 
Ficenças para jnsbajações sto 
4 . aprovado pelo Decreto. 
Leio 90 552, de 30 de Julho 
de 1086 cotará patente na 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
frica do Norte, sita no Porto, 

Dr. Alfredo 


1/5504, arquivo 468, da 
DER do No Opa 


tin « Lda. passando 
a derivar do apoio 0.º 7 da 
linha para o PT de António 


para o PT da FIFITEX — 
Fiação de Fibras Têxteis, Lda., 
passando a derivar do apoio 
nº 1 da linha anterior, 

16 m, na freguesia de Moreira 
de Cónegos, concelho de Gui- 
marães, 


com 


Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Camara Municipal, 
dentro do citado prazo, 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 10 de 
Novembro de 1980. 

O Engenheiro Director, 

A, N, Loureiro 


ABERTO TODOS 


SELOS —- MOEDAS 
BILHETES 


POSTAIS 


Compro e vendo aos melhores preços lotes, colecções, avulso 
V. SIMARO — Centro Comercial Brasília 

Loja 47 — PORTO 

OS DIAS ATÉ AS 24 HORAS 


HABIDECOR 


Telefone 032 26497 
3500 VISEU 


REPRESENTANTE TEXTIL 


NECESSITAMOS PARA VENDAS NA ZONA CENTRO 


DE TAPETES DE CASA DE BANHO DE ALTA QUALIDADE 
Enviar resposta com «curriculum vitae» par 


Avenida Dr. António José de Almeida, 2683-265 


Ep v ISEL 


Eititid 


SECRETARIA DE ESTAD 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ters 
mos e para os efeitos do art. 
19.º do Regulamento de Ilcen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Norte, sita no Porto, na Rua do 
Dr. Alfrado de Magalhães, 68-5.º, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da Repúblicas, o pros 
jecto apresentado pela Electrl- 
cidade de Portugal-EDP — Zona 
de Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5466, da 
D. F. E. do Norte, para o esta- 
belecimento de uma linha aérea 
a 15kV, com 408m, do apoio 
nº 4 da linha para o PT de S. 
João da Corveira, ao PT de Var- 
ges-S. João da Corveira V, na 
freguesia de S. João da Corveira, 
concelho de Valpaços. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentos na referida 
Direcção de Fiscalização Eléo- 
trica, dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 14 de No- 
vembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


ar 
TRIBAL CIVL 


DA 
COMARCA DO PORTO 


7º JUÍZO 


ANÚNCIO * 


FAZ-SE SABER QUE, pela 
Terceira Secção do Tribunal do 
Sétimo Juízo Cível da Comarca 
do Porto, nos autos de 
ÇÃO SUMÁRIA, 


EXECU- 
N.º 8.170/80 
que o exequente ALFREDO 
MARQUES TEIXEIRA, casado, 
comerciante e residente na Rus 
Eugénio de Castro, nº 10 = 
Apartamento 93 no Porto, move 
contra a executada JOSÉ PEREI- 
RA & FILHA LDA,, Sociedade 
Comercial por Quotas, com sede 
ma Rua 5 de Outubro, n.º 246, no 
Porto, correm ÉDITOS DE 20 
DIAS, a contar da data da publi- 
cação do segundo e último anún- 
clo, CITANDO OS CREDORES 
desconhecidos da executada, quo 
gozem de garantia real, para Tex 
clamar o pagamento dos créditos, 
no prazo de DEZ DIAS, poste- 
rior ao dos éditos e nos termos 
do art.º 865.º do Código de Pro- 
cesso Civil. 


Porto, 24 de Novembro de 1980 


O Juiz de Direito 
Eduardo Augusto Martins 


O Escrivão de Direito. 1 
Duarte de Jesus Vaz 


% PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITA 


O Comercio do Pork 
26 DE NOVEMBRO DE 1981 


Somos o 


N.o 1 DOS LÓIOS 


ARMAZENS CARREIRAS 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE OVAR 


Concurso público para arrema- 
tação da obra: «BENEFICIA- 
ÇÃO DO CAMINHO DAS PAL- 
REIRAS — VÁLEGA». 

Faz-se público que pelas 15 
horas, da primeira quarta-feira 
após vinte dias da publicação 
deste anúncio no Diário da Repú- 
blica, se procederá na Sala de 
Sessões desta Câmara Municipal e 
perante este Corpo Administra- 
tivo, ao concurso público para 
execução da empreitada acima 
referida: 


BASE DE LICITAÇÃO 
3.240.000800 


DEPÓSITO PROVISÓRIO 
81.000800 


O depósito definitivo será de 
5% do valor da adjudicação. 

O Programa de Concurso e res- 
pectivo Caderno de Encargos, 
estarão patentes todos os dias 
úteis e durante as horas normais 
de expediente na Repartição dos 
Serviços de Fomento desta Câma- 
Ta. 
Os candidatos deverão possuir 
alvará de empreiteiros de obras 
públicas da IV Categoria e da 
classe que cubra o valor da pro- 
posta apresentada. 


Ovar e Paços do Concelho, 20 
de Novembro de 1980. 


O Presidente da Câmara 
Dr. Manuel Fernandes da Silva 


«O Comércio do Porto» 
N.º 173 ———— 26/11/80 


a 


Tribunal do Trabalho 
do Porto 


2º JUÍZO — 1.º Secção 


1º PUBLICAÇÃO 


CITAÇÃO DE CREDORES 


Pelo presente se anuncia que 
correm éditos de VINTE DIAS 
para citação de quaisquer credo- 
res desconhecidos bem como os 
sucessores dos credores preferen- 
tes para no prazo de DEZ DIAS, 
findo que seja o dos éditos, e a 
contar da publicação do segundo 
e último anúncio, deduzirem os 
seus direitos nos Autos de Exe- 
cução de Sentença n.º 65/80 que 
MARIA AURORA DA CON- 
CEIÇÃO COSTA move contra 
SOARES DA ROCHA & CA. 
LDA., com sede no Lugar de 
Felgueiras, Sobrado, Valongo, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 


Porto, 14 de Novembro de 1980. 


O ESCRIVÃO DE DIREITO 
a) Idalécio Almeida Carvalho 
Verifiquei a exactidão 


O JUÍZ DE DIREITO 


a) Albino Gaspar de Andrade 
Borges 


O JORNAL 


DO NORTE 


S. À. R. L. 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


PRETENDEMOS ALUGAR PROVISORIAMENTE ARMAZÉM 
CIARÉA APROXIMADA DE 1.000 M2, 


LOCALIZAÇÃO — ZONAS PERIFÉRICAS DO PORTO 


CIBONS ACESSOS 


G/TELEFONE 


RESPOSTA COMPLETA PARA: 


RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 70-2.º 


Por mais de 30 anos, a Associated 
Portugal Lines, operou um Serviço 
regular entre portos como Lisboa, portos e Ilhas, de quem obtemos, 
Leixões/Porto, Vigo, Anvers, Rotter- prontamente, toda e qualquer infor- 
dam e Hull Os navios convencionais, mação que necessitemos. 
intervalando com os de carga Geral a Regularidade e eficiencia são 
granel deram lugar a barcos celulares sinonimos no Serviço da APL, que é 
contentorizados, integrando osistema mantido de 10 em 10 dias. 
de serviço Cais/Cais ou casa/casa, os Com o vinho do Porto, o processo, 
quais estão à disposição dos clientes. 


O Serviço é controlado por agen- 
tes de experimentados e seguros 


Associated Portugal Lines 


Para reservas e informações: Lusitrans, Agência Portuguesa de Trans 
Rua dos Remolares, 6 - 1º, 1200 Lisboa. Tel. (019) 360131. Telex: 1045 Vesccimar Agenda de Navegação, 
Lda, Rua da Reboleira 65, 4000 Porto. Tel: (029) 311541. Telex: 25329. 


perfeitamente, desenvolvido, assegura | 


Uma coisa temos em comum. Maturidade. 


a qualidade do produto, todo ele supe- 
rando 20 anos de idade. 


nievelt goudriaan 
thestaryoucanrelyon. 


ou TELEFS. 25966 E 317494 
TRATAR COM O SR. F. MARTINS 


Universidade do Porto 
REITORIA 


Torna-se público que foi pror- 
rogado até às 15 horas do dia 
15 de Dezembro próximo, o pra- 
zo para a entrega das propostas 
para fornecimento ao Centro de 
Cálculo da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto 
de material informático, concur- 
so aberto por edital da Reitoria 
de 24 de Outubro, 

A abertura das propostas far- 
-se-á na Reitoria da Universidade 
do Porto no dia 16 do mesmo 
mês, pelas 10 horas. 


DR) 
Ss. Vga 


= 
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MINISTERIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para Os efeitos do arte 
19.º do Regulamento de licen. 
sas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
a pra, do SO do Julho de 1936 
estará patente na Direcção de 
Fiscalização Eléctrica do Ger 
tro, sita em Coimbra, na Rua 
João Machado, 31 em todos 
Os dias úteis, durante as horas 
de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publi. 
Cação destes éditos ny «Diário 
da República», o projecto apre. 
sentado pela EDP — Zona 
Freixo, para o estabelecimento 
da linha aérea, a 15 KV, com 
111 metros, do apoio n.º 8 da 
linha para o PT do Bustos, 
ao PT de Oliveira do Bairro. 
“Caneira de Vila Verde, no con. 
celho de Oliveira do Bairro 
e à que Se refere o proc 
1/1294 — “Arg, 185 da Dirce. 
São de Fiscalização Eléctrica 
do Centro, 


Todas as reclamações con. 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na rete- 
rida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica dentro do citado 
Prazo. 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Centro, em 18 de 
Novembro de 1980. 


Pel'O Engenheiro. Direotor, 
Hermenegildo Cunha 


«O Comércio do Porto» 
Nº 173 26/11/80 


agr 
TRIBUNAL CÍVEL 


DA 
COMARCA DO PORTO 


4.º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelo 4º Juizo Civel do 
Porto, na execução sumária 
n.º 3419 pendente na 1º Sec. 
ção do mesmo Juízo, movida 
pelo exequente Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa, 
com sede em Lisboa e filial 
na Avenida dog Aliados, 45/69, 
Porto, contra João Tiago Vito- 
rino, casado, comerciante, resi 
dente em parte incerta e com 
última morada conhecida na 
Rua 1, n.º 53-B, Cruz de Pau, 
Amora, comarca de Seixal, é 
este executado citado para 
deduzir oposição, pagar ao 
exequente as quantias de 
93.500$00, de capital em divida, 
(3 letras), 693800 de despesas 
de protesto, 10.741$00 de juros 
de mora vencidos e ainda os 
juros vincendos à taxa de 6% 
ao ano até efectivo pagamento 
custas + procuradoria, ou 
nomear bens à penhora, apre. 
sentando a sua defesa no pra. 
zo de 5 dias, que começa a 
correr depois da finda a “ta- 
ção de 30 dias, contada da se- 
gunda e última publicação do 
respectivo anúncio, sob pena de 
se considerar devolvido ao exe. 
quente o direito de nomeação 
de bens à penhora. 


Porto, 19 de Novembro de 
1980, 


O Juiz de Direito, 
Manuel Pereira da Silva 


O Escrivão Adjunto, 
Carlos Manuel Lira Passarinho 


MINISTÉRIO DA INDUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Gera! «os 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para Os efeitos do 
arte 19.º do Regulamento de 
úicenças para instalações eléc- 
tricas, aprovado pelo Decreto- 
-Lei N.º 26 852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na 
Direcção de Fiscalização Eléc. 
trica do Norte, sita no Porto; 
na Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e na Secre- 
taria da Câmara Municipal 
do Concelho de Vila Nova de 
Famalicão, em todos os dias 
úteis, durante as horas de ex- 
pediente, pelo prazo de quinza 
dias, a contar da publicação 
destes éditos no «Diário da 
República», o projecto apresen. 
tado pela Electricidade de 
Portugal — EDP — Zona de 
Distribuição Amial, a que se 
refere o processo 1/5473, ar. 
quivo 463, da D.F. E. do Nor. 
te, para o, estabelecimento de 
uma linha aérea a 15 KV, com 
652, m, do apoio n.º 80 da linha, 
de Famalicão ao PT da 
ROPIM - SIF — Soc. de Fun. 
dição de Metais de Famalicão, 
Lda, na freguesia de Ribei- 
rão, concelho de Vila Nova de 
Famalicão. 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
vida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela Câmana Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 13 da 
Novembro de 1980. 
O Engenheiro Director, 
A. N Loureiro 
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ago 


MINISTERIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


trica do Norte, eita no Porto, 


na Rua do Dr. Alfredo de | 


Magalhães, 68-5.º, e na Secre- 
tamia da Câmara Municipal 
do Concelho de Macedo de 
Cavaleiros, em todos Os dias 
úteis, durante as horas de 
expediente pelo prazo de 
quinze dias, a contar da 
publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
Cidadedo Portugal — EDP — 
Zona de Distribuição Amial, a 
que se refere o processo 
1/4659, arquivo 463, da 
D.F.E, do Norte, para o esta. 
belecimento de uma linha aérea 
a 30 KV, com 1360 m, do 
poste n.º '28 da linha para o 
PT de Cabanas. Soutelo Mou. 
risco IX, da EDP, ao PT de 
Soutelo Mourisco, na freguesia 
de Soutelo Mourisco, concelho 
de Macedo de Cavaleiros, 


Todas as reclamações con- 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
vida Direcção de Fiscalização 
Eléctrica, ou na Secretaria 
daquela "Câmara Municipal, 
dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização 
Eléctrica do Norte, em 18 de 
Novembro de 1980, 
O Engenheiro Director, 
A, N, Loureiro 


A. P. I. 


ASSOCIAÇÃO PORTUGUESA 
DE INFORMÁTICA 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA REGIONAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos do artigo 37.º dos 
estatutos, convoco a Assembleia 
Regional Extraordinária a reunir 
na Quinta: dia 4 de De- 
zembro de 1980, pelas 21 horas 
na sede da Delegação sita à Rua 
de Santa Catarina, 706-4.: / sa- 
la 403 no Porto, com a seguin- 
te Ordem de Trabalhos: 


Ponto único: ALTERAÇÃO DE 
QUOTAS 
Porto, 25 de Novembro de 
1980 


O Presidente da Mesa da 
Assembleia Regional 


(João Emílio de Gouveia Homet) 


HORIZONTAIS: 


1 — Rispida. 
2 — Em. Ti- 
rais; 3 — Nó. Aroma, Te; 4 — 
Srs. Aro; 5 — Ada. Aresta; 6 
— Sofomanfaco; 7 — Mixoma. 
Cor; 8 — Voo. Ama; 9 -— És. 
Assam. Ad, 10 — Avesso, Só; 
11 — Semeara. 

VERTICAIS: 1 — Pensas. Vero; 
2 — Mordomos; 
3 — Safio. As; 4 — Ita. Ox. 
Avé; 5 -— Sir. Amo. Sem; 6 — 
Programasse; 7 — lam. Ena. 
Asa; 8 -— Dia. Si. Mor; 9 — 
Ás. Ataca; 10 — Tracomas; 11 
— Óleo; Orador. 


VEJA AS DIFERENÇAS 


1— Falta moldura do espelho 
2— Falta gaveta 

3 — Cadeira mais baixa 

4 —Falta bengala 

5— Camisa diferente 

6— Planta dif. 


E 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviços 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter 
mos e para os efoitos do artº 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei Nº 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Norte, sita no Porto, na Rua do 
Dr. Alfredo de Magalhães, 68-5 *, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portugal-EDP — Zona 
de Distribuição Freixo, a que se 
refere o processo 1/3479, 
quivo 461, da D. F. E. do Nor! 
para o estabelecimento de um 
linha aórea a 15 kV; com 272 m, 
derivada do poste n.º 9 da Linha 
Rio Meão-Vergada para o PT de 
Américo Santos Coelho Relvas, 
na freguesia de Rio Meão, con- 
celho de Vila da Feira. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, dentro. do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 14 de No- 
vembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


«O Comércio do Portos 
N.º 173 ——— 26/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


São citados os credores des- 
conhecidos que gozem de ga- 


DECLARAÇÃO 


Eu, abaixo assinada, MARIA 
ADELINA DA FONSECA BAR- 
BOSA, casada, doméstica, resi- 
dente na Avenida 25 de Abril, 
na Vila de Baião, para ser pu- 
blicado e para efeitos da devi- 
da e necessária publicidade: 

Declaro que me não respon- 
sabilizo pelas dividas que o meu 
marido Arnaldo Caçoilo Fidalgo, 
comerciante, comigo casado em 
comunhão geral de bens, com 
& Firma de comércio em nome 
Individual «CASA A. C.FIDAL- 
GO», com sede na vila de Baião, 
venha a contrair quer no exer- 
cício do seu comércio quer fora 
dele, em virtude de contra o 
mesmo eu ter proposto acção 
especial de divórcio litigloso, 
aos 14 de Julho de 1980, no trl- 
bunal Judicial de Baião, a qual 
me 
ter constatado que meu marido 
anda nos últimos tempos a pedir 
emprestado a qualquer pessoa, 
quantias em dinheiro, argumen- 
tando ter um negócio dificitário, 
presumindo a declarante que o 
mesmo pretende encerrar aq 
sua firma em nome Individual, 
pois aos 22 de Fevereiro de 
1980, no Cartório Notarial de 
Baião, constitul uma Sociedade 
por quotas de responsabilidade 
limitada, com o capital social de 
300.000$00, que tem o mesmo 
ramo de negócio daquela firma, 
supondo a declarante que aque- 
le seu marido compra em nome 
da firma individual o que dep: 
vende em nome da socledas 
que constitui com mais 3 sócios. 


BAIÃO, 18 de Novembro de 
1980 


Maria Adelina da Fonseca 
Barbosa 


Somos o 


N.o 1 DOS LÓIOS 


ARMAZENS CARREIRAS 


«O Comércio do Porto» 
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he 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


8.* JUIZO 
Proc, 3931/E 


ANÚNCIO 


E 


sofa 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 


E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


12 PRESTAÇÕES 


2 ANOS DE GARANTIA 


PORSIL 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 


SECRET, 
DA ENERGIA E MINAS 


O 


SAL 


T. V. COLOR 


10 MEL APARELHOS VENDIDOS NO PAÍS 


E PORQUÊ?! 
PELA ASSISTÊNCIA AO DOMICÍLIO. 
MELHOR COR. 


MELHOR TÉCNICA. 


E 


DA 


«O Comércio do Portos 
siies. 


N.º 173 ——— 26/11/80 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


'ARIA DE ESTADO 


TRIBUNAL CÍVEI 


rantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados para re- 
clamarem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo produto 
de tais bens, no prazo de dez 
dias, depois de decorrida a di- 
lação de vinte dias, que se co- 
meçará a contar da data ds úl- 
tima publicação deste anúncio. 


DA NOVOA, Meritíssimo 
Juíz de Direito do 8.º Juízo 
Cível da Comarca do Porto: 


FAZ SABER que pela 2.º 
Secção deste Juizo, correm 
éditos de 20 dias contados da 
data da publicação do segun. 
do anúncio, citando as credo- 


Execução Sumária nº 2/80 | res desconhecidos e os suces- 
6! Secção. sores dos credores preferentes 

da executada «Eduardo Perei- 
Exequentes — ROGÉRIO AL- | ra Pinto & Filhos, Lda.», com 


BERTO DOS SANTOS FERREIRA | sede na Rua da Lameira do 
Executado — EDUARDO PE- 
REIRA GONÇALVES e ALME- 
RINDA DE JESUS PEREIRA, ele 
solteiro, maior e ela casada, ven- 
dedora de peixe, ambos resi- 
dentes no Bairro de S. Paio, 
208 — Canidelo — Vila Nova 
de Gaia. 


Matosinhos, 19 de Novembro 
de 1980 


O Juiz de Direito, ER Pa 


(a) Nuno Pedro de Melo e 


Vasconcelos Cameira O, Tuba, do, Dinelio, 


Manuel Nuno de Sequeira 
Sampaio da Nóvoa 
O Escrivão Adjunto, 
Manuel da Silva Matos 


O Escrivão Adjunto, 


(a) Armando do Nascimento 
Calejo 


À COLÓNIA 
BRASILEIRA 


O Consulado-Geral do Brasil tem o prazer de convidar 

a colónia brasileira do Porto e arredores, e os amigos do 

Brasil a comparecerem à Missa comemorativa do DIA NA- 

CIONAL DE ACÇÃO DE GRAÇAS, que fará celebrar quinta- 

-feira, dia 27, às 10.30 horas, na Paróquia de Nossa Se- 

nhora da Boavista, à Rua Azevedo Coutinho n.º 103, nesta 
* cidade. 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos 
termos e para Os efeitos do 


ças para Instalações eléctrica: 
aprovado pelo Decreto-Lei 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Norte, sita no Porto, na Rua do 
Dr. Alfredo de Magalhães, 68-5.º, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediente, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República, o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 


ma Rua do Dr. Alfredo de 
Magalhães, 68-5.º, e ma Secre- 
taria da Câmara Municipal 


do Concelho de Vila Verde, em | cidade de Portugal-EDP — Zona 
todos os dias úteis, durante as | de Distribuição Amial, a que se 
horas de expediente, pelo pra. | refere o processo 1/) 5506, arqui- 
zo do quinze dias, a contar da | vo 463, da D. F. E. do Norte, 
publicação destes éditos no | para o estabelecimento da liga- 
«Diário da República», o pro. | ção aórea à 80 kV, com 300 m, 
jecto apresentado pela Electri. | do apoio nº 17 da linha S. Mar- 
cidade de P — EDP — | tinho do Campo-Riba d'Ave à 
Zona de Distribuição Amial, e | Subestação Provisória de Riba 
que se refere o d'Ave, na freguesia de Serzedelo, 
1/6 526, arquivo 468, da D.F. E, | concelho de Guimarães. 

para beleci- 
pede uma im amp a Todas és recl contra 
15 KV, com 869 m, derivada | 8 aprovação d projecto de- 
do poste m.º 50 da linha do | verão ser presentes na referida 
PT de Carreiras (S. Tiago) | Direcção de Fiscalização Eléc- 
para o PT de Vieiros-Moure | trica, dente do citado prazo. 
Iv, n.º 83, na freguesia de 


Moure, concelho de Vila Verde, | Direcção de Fiscalização Eléc- 


trica do Norte, em 14 de No- 
vembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


o cs = | DA COMARCA DO PORTO 
EDIT Ee «| ANÚNCIO 


Pela primeira secção deste 
Juízo correm termos uns autos 
de execução sumária, regista 
dos sob o n.º 255/80, em que 
são: Exequente a União de 
Bancos Portugueses, E. P., com 
sede na Praça D. João |, 80, 
Porto e Executados — Campos, 
Nunes & Ribeiro, Lida, com 
sede em parte Incerta com 
última sede conhecida na Rua 
de Camões, 33 — Braga é 
outra, 

Nos mesmos autos correm 
éditos de TRINTA DIAS, con- 
tados da segunda e última pus 
blicação do anúncio, CITANDO 
a executada para no prazo de 
CINCO DIAS, findo o dos é 
tos, deduzir, querendo, oposi- 
ção à execução, Ir 30 exe- 
quente a quantia de 31 72787) 
juros de mora vincendos e mi 
encargos, ou nomear bens à pe- 
nhora, sob pena de se conside- 
rar devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de bens 
à penhora. 


Porto, 22 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
a) António Alves Telxeira 
do Carmo 


O Escrivão-Adjunto, 


"a) José Pedro Ribeiro Seixas 


Somos o 


N.o 1 DOS LÓIOS 


ANHAZENS 


CARREIRAS 


SALVADOR CAETANO, rs 
SERVIÇO DE ASSISTENCIA NORTE-DCN 


INFORMA OS S/ ESTIMADOS CLIENTES E FORNECEDO- 
RES, QUE TOMEM EM DEVIDA NOTA, QUE OS S/ TELE- 
FONES N.º” 692714, 695087, 699602 e 695952, MUDAM, 
A PARTIR DO PRÓXIMO DIA 1 DE DEZEMBRO, PARA OS 
NS açao 672685, 675406 e 673965, RESPECTIVA- 
MENTE. 


PORTO, 24/11/80 


RO 
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PUBLICAÇÕES /AVISOS/EDITAIS ; És DE WovEMino De Nasa 


Moagem Ceres À. de Figueiredo & Irmão, S.A. RL 


Certifico que, por escritura 
de 15 de Outubro de 1980, la- 
vrada de fl. 77v.º a fl 81v.º 
do livro n.º 17-F des notas do 
4.º Cartório Notarial do Porto, 
a cargo do notário licenciado « 
Alvaro Mendes da Costa, se 
procedeu ao seguinte: 

a) O capital da sociedade 
em epígrafe, com sede na Pra- 
ga de Guilherme Gomes Fer- 
nandes, 67, no Porto, que era 
de 3.640.000$, foi elevado 
para 20.100.000$; 

b) Foram totalmente temo. 
delados os estatutos da sobre- 
dita sociedade e substituídos 
pelos seguintes 


ESTATUTOS 


CAPITULO I 
Denominação, sede, duração 
é objecto 


“ARTIGO 1º 


A sociedade tem a denomi. 
nação Moagem Ceres A. de 
Figueiredo & Irmão, SARL, 


ARTIGO 2.º 


A sede da sociedade 6 no 
Porto e o seu domicílio na Pra- 
ca de Gilherme Gome, Fernan- 
des, 67, com a faculdade de 
serem criados filiais ou agên- 
clas quando e onde o entender 
o seu conselho de administra- 
ção, depois de obtido o parecer 
favorável da assembleia geral. 


ARTIGO 3.º 


A duração da sociedade con. 
tinua é ser por tempo indeter- 
minado, contando - se os seus 
efeitos a partir de 1 de Junho 
de 1931, data da sua transfor- ' 
mação em sociedade anónima, 

5 único. A sociedade foi 
constituída inicialmente sob a 
forma de sociedade comercial 
em mome colectivo A, de Fi. 
gueiredo & Irmão, por escritu- 
ra de 1 de Março de 1901, do 
notário Megro Restier, desta 
cldade, 

ARTIGO 4.º 


A sociedade tem por objecto 
& exploração da indústria ces 
realífera em tódog os seus ra- 
mos, podendo vir a dedicar-se 
& qualquer outra actividade 
que seja deliberada pela assem- 
bleia geral e permitida por Jet, 


CAPITULO 
Capital social 
ARTIGO 5º 


O capital social é de 
20.100.0008, dividido em 20.100 
acções de 1000$ cada uma, no- 
minativas ou ao portador e re= 
ciprocamente convertíveis, po- 
dendo haver títulos de 1, 5, 10, 
20, 50 e 100 “acções. 

$ único. Este capital, inte- 
gralmente subscrito, está rea- 
lizado em dinheiro ou repre- 
sentado pelos diversos bens e 
valores do activo social, 


CAPITULO E 
Administração e fiscalização 
ARTIGO 6,º 


A administração da socieda- 
de será exercida por um con- 
selho de administração com 
posto de três administradores 
eleitos -trienalmente pela 
assembleia geral, sendo sem- 
pre permitida a sua reeleição 
uma ou mais vezes, 


ARTIGO 7.º 


Ao conselho de administra. 
ção compete, além das atribul- 
ções gerais derivadas da lei: 


1. Gerir, com os mais am- 
plos poderes, todos Os negócios 
e efectuar as operações rela- 
tivas ao objecto social; 

2. Representar a sociedade 
em juízo e fora dele, activa e 
passivamente; 

8. Dar execução e fazer 
cumprir os preceitos legais e 
estatutários, bem como as de. 
liberações da assembleia geral. 

5 único. A alienação e à 
oneração de bens imobiliários 
da sociedade só poderão reali- 
zar-so depois de ouvida a 
assembleia gerol é obtida a 
autorização de accionistas que 
representem, pelo menos, 65 % 
do capital social, após prévio 
parecer favorável do conselho 
fiscal. 

ARTIGO 8.º 


A sociedade ficará obrigada 
com a assinatura de dois admi- 
nistradores nos precisos termos 
e para os fins do artigo ante- 
rior. 

$ único. Se dos respectivos 
mandatos constarem tais pode- 
res e na estrita medida cvs 
mesmos, a sociedade poderá 
ficar obrigada apenas com a 
assinatura de um administra- 
dor e a de um procurador, 


ARTIGO 9.º 


O conselho de administração 
poderá constituir procuradores 
nos termos e para os efeitos 
do disposto no artigo 256.º do 
Código Comercial. 


ARTIGO 10.º 


Os administradores accionis. 
tas da sociedade caucionarão 
o exercício da sua administra 
são com 10 acções da socie- 
dade, que ficarão depositadas 
no cofre desta, 


ARTIGO 11.º 


O conselho fiscal compor- 
-Sse-ã de três membros efecti- 
vos é um suplente, com as atri 
buições expressas na lei, elei- 
tos trienalmente e reelegíveis 
uma ou mais vezes. 


ARTIGO 12º 


As remunerações dos mem- 
bros do conselho de adminis- 
tração e do conselho fiscal se- 
rão fixadas por uma comissão 
composta pelo presidente do 
conselho fiscal, pelo presidente 
da mesa da assembleia geral 
e por um accionista eleito em 
assembleia geral, 


CAPITULO IV 


Assembleia geral 
ARTIGO 13.º 


A assembleia geral é consti. 
tuída por todos 0; accionistas 
possuidores de, pelo menos, 10 
acções, desde que as mesmas 
estejam averbadas em seu 
nome ou, sendo ao portador, 
depositadas na sede social até 
quinze dias antes daquele em 
que a reunião se efectuar, 

8 único. Por cada 10 acções 
6 conferido um voto até ao 
máximo legal. 


ARTIGO 14.º 


A mesa da assembleia geral 
é constituída por um presiden. 
te é por dois secretários, elei- 
tos trlenalmente e reelegívels 
uma ou mais vezes. 

1º A assemblela geral 
considera-se normalmente cons- 
tituída e poderá validamente 
funcionar, em primeira convo. 
catória, quando estejam pre- 
sentes ou representados, pelo 
menos, 51% do capital social 
e, em segunda convocatória, 


CAIXA NACIONAL DE PENSÕES 
BAIRRO DE CASAS DE RENDA 
PESCADORES DE ÍLHAVO 


Aceitam-se inscrições, de 26 de Novembro a 10 de De- 
zembro de 1980, na Delegação da Caixa Nacional de Pen- 
sões (R. D. João IV, 716-2.º-dt.? — Porto) ou na Câmara 
Municipal de llhavo, ou ainda no Posto dos Serviços Mé- 


dico-Socials de flhavo, para 
tipos 2 e 3. 


atribuição de 2 fogos, dos 


Esclarece-se que se encontram afixados, na Delegação 


da C.N.P., naquela Câmara e 


naquele Posto, avisos donde 


consta o valor das rendas e outras condições exigidas para 


habilitação ao concurs: 


qualquer que seja o capital 

presente ou z=presentado, 
$ 2º Pare os casos espe- 
cíficos de dimelução, a assem. 
bleia geral si poderá valida- 
mente funcimar e deliberar 
quando estejam presentes eccio- 
nistas que femem, pelo me- 
dois temos do capital 


ARTIGO 15.º 


social, 


Os accionistas poderão fa- 
zer-so representar nas assem- 
bleias gerais por outro, bas. 
tando para prova do mandato 
uma simples carta dirigida ao 
presidente ds mesa da assem- 
bleia geral, 7 


ARTIGO 16.º 


A assemblia geral deverá 
reunir-se ordnariamente uma 
vez por ano, até 31 de Março, 
para os fixs indicados no 
$ único do mrtigo 179.º do Có- 
digo Comercisl, e extraordina- 
riamente sempre que for con- 
vocada a peíido do conselho 
de administração ou do consex 
lho fiscal ou ginda de accionis- 
tas que representem, pelo me- 
nos, um tergo do capital social, 


ARTIGO 17.º 


Os exercicios sociais coinci- 
dirão com os anos civis, 


ARTIGO 18.º 


Os lucros Iquidos apurados 
pelo balanço, depois de dedu- 
zida a percmtagem estabele- 
cida na lei para o fundo de 
reserva legal, terão a aplica- 
cão que a aasembleia geral dos 
accionistas determinar. 


ARTIGO 19.º 
A assembibia geral que vos 
tar « dissolução regulará tam- 
bém o modo de proceder à 
liquidação e partilha. 
Está conforme. 


4.º Cartório Notarial do Por 
to, 31 de Outubro de 1980. 


O Ajudante 


Teotônio Pedro do Almeida 
e Albuquerque 


Somos o 


N.o 1 DOS LÓJIOS 


ARMAZENS 


sdidca. 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
ças para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26852, de 30 de Julho de 
1936, estará patente na Direc- 
ção de Fiscalização Eléctrica do 
Norte, sita no Porto, na Rua do 
Dr. Alfredo ds Magalhães, 68-5.º, 
em todos os dias úteis, durante 
as horas de expediento, pelo 
prazo de quinze dias, a contar 
da publicação destes éditos no 
«Diário da República», o pro- 
jecto apresentado pela Electri- 
cidade de Portugal-EDP — Zona 
de Distribuição Amial, a que se 
refero o processo 1/1785, ar- 
quivo 463, de D. F. E. do Norte, 
para o estabelecimento de uma 
modificação da linha aérea a 
15kV, na extensão de 447 m, 
derivada do apoio n.º 3 da linha 
para o PT de Madeiras de Santo 
Ovídio, Sucrs. ao PT da Central 
Elevatória das Águas, da Câmara 
Municipal de Fafe, na freguesia 
e concelho de Fafe. 


CARREIRAS 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentos na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica, dentro do citado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléc- 
trica do Norte, em 12 de No- 
vembro de 1980. 


O Engenheiro Director, ' 
A. N. Loureiro 


A 


Angelo Fontes 


| 


RECOMENDA: 


Pronto-a-vestir <JOVESTE» 


Na Praça de Carlos Alberto, nº 25 
e na Rua de Santa Teresa, nº 8 no PORTO 


Sempre na 


primeira linha da moda 


e no combate contra a inflação 


«BRINDE - SURPRESA » 


Em cada compra a partir de 
Esc. 500800 (quinhentos escudos) 


no período decorrente das come- 


morações do seu ANIVERSÁRIO 


A partir desta data e até ao dia 31-12-1980 


EMPREGADAS 
Com boa apresentação, 
para BAR-BOITE, a abrir 
hoje. Ordenado mais per- 
centagem. Rua de S. Sebas- 
tião, 11 (à Sé) — Falar das 
12 às 14 hora: 


GARAGEM PEQUENA 


Alugo na zona Costa Ca- 
bral/ Antas. Falar para 
Telef. 488285. 


GRUÍSTAS 


Para empresa de cons. 


PORTEIRO 


Para BOITE, a abrir hoje, 
Falar — Rua S. Sebastião, 
11 (à Sé) das 12 às 14 horas 


EPEDIDOS= 
TÉCNICO DE CONTAS 


PRECISA - SE 


Inscrito na Direcção Geral de Contribuições-Impostos, 
Firma situada a 7 Km do sul de Espinho, 


Resposta go n.º 680, 


VENDEDORES 


Para trabalhar óptima colecção de Candesiros eléctricos 
e Menage. 


Exige-se: 
— Sólida formação moral 
— Boa apresentação 
-— Facilidade de contacto 
— Viatura própria 
— Preferência se conhecer o ramo 


Oferece-se: z 


— Boa comissão o que equivale a boa remuneração 
— Boa assistência 
— Várias zonas livres, inclusive Porto e Lisboa. 
Resp. a «LUSARTE» — Apart. 16 — Tel. 920080 — Espinho 


EMPREGADOS P/ RESTAURANTE DE La 


CIOM INTERESSE TURÍSTICO 


Gerente, cozinheiro de 1.º e ajudante, emprega- 
dos de mesa de 1., empregado de SNACK-BAR e 
empregada de copa. 


Falar: R.,, Santa 


711-1.-Dt. 


, Catarina, Cc — PORTO 


D Comercio do Porto 
5 DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 3 


E=ENSINO=N=ENSINO==J==ENSINO= 


A NORMA vai realizar no PORTO 
de Dezembro os seguintes 


CURSOS DE FORMAÇÃO 


durante o mês 


O) 


TO) PROGRAMA — PORTO DEZEMBRO 
O A FUNÇÃO PESSOAL E A SUA ORGANIZAÇÃO 
0) NA EMPRESA (30 horas) 2 3 910,11 
O INTRODUÇÃO À PNEUMÁTICA (21 horas) 2 3 4 
0) O RECICLAGEM E APERFEIÇOAMENTO DO SECRE- 
TARIADO (22 horas - manhãs) 3 4, 6,10,11,12 
O GESTÃO DA PRODUÇÃO (21 horas) 10, 11, 16 
0) O CONTROLO DE QUALIDADE (24 horas) 10, 12, 17, 19 
€O TÉCNICA DE COMANDO 1 
0) AR COMPRIMIDO (21 horas) 16, 17, 18 
PLANEAMENTO E CONTROLO DA PRODUÇÃO 
O) (30 horas) 15, 16, 17, 18, 19 
INSCRIÇÕES 
0) Rua Faria Guimarães, 383/1.º 
8 E Telefones: 402909, 402161, 496474 
0) ORGANIZAÇÃO E GESTÃO/MARKETING/INFORMATICA/FORMAÇÃO 
0) LISBOA — AVENIDA 5 DE OUTUBRO, 122 — TELEFONE 767604/08 
PORTO - RUA GONÇALO CRISTOVÃO, 217-8.º — TELEFONE 319554 
INDÚSTRIA E NO COMÉRCIO 
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FCOMPRAS: 


ARTIGOS USADOS 
[5 Sel COMPRA — VENDE 


OURO, PRATAS e CAUTELAS 
DE PENHOR 


costura, 
jores, 


totográricas. 
) 9 colres. 
móveis sotos mobilas. antiguidades 
Não venda sem nos consultar oagamos a D/D 
R. do Heroismo. 170 — Telet 562296 


ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas. louças, martins, móveis, santos, violinos e violoncelos. 
bonecas. brinquedos armas, etc. Tudo com valor. 
Avaliamos 8 compramos 


Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silveira, 175 


Telet. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente. 


OURO - PRATA - JOIAS 


Cautelas de penhor 
AVALIA o COMPRA 


ACÁCIO LUZ 
Avaliador Oficial. Transacções rápidas. Sigilo Absoluto 
Mouzinho da Silveira, 183 — Porto — Tel, 21286/313557 
Avaliações oficiais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais. C.! 
de Seguros. etc. 


FARMÁCIA 


COMPRA-SE 


Na cidade do Porto ou arredores 

Bem situada. Indicar preço, loca- 

lização e detalhes de interesse. 

Resposta até 2 de Dezembro para O 

CIFE— Rua Júlio Dinis, 931-2.º-Dt* 
“4000 PORTO 


E ep] 
OBJECTOS ANTIGOS 


COMPRA—VENDE 


VEIS SOLTOS, PIANOS. CX MUSICA. 
ED CRADA CENA, PORCELANAS, FAIANÇAS, CRISTAIS, 
IMAGENS SANTOS CANDEEIROS RELOGIOS. 
e IM GHENZEBSIETO) eo 
A. visconde de Setúbal. 228-1.! Esq.*—Tel 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


A 
OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 


COMPRO JOIAS. RELÓGIOS ANTIGOS. MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M B C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 


Rua visconde de Setúbal, 228-1.º Esq: — 4200 PORTO 
Telefone, 401960 
COMPRA Ncanmemos VENDE 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- 
cheios e tudo antigo. Rua 31 de 
Janeiro, 181-.º — Telef. 26102. 


OURO — PRATAS — Porcela- 
nas e tudo de valor. Rua 31 Ja- 


neiro, 181-1.º — Telef. 26102. 
Es 
PXLU = 


PEDREIRA 


Já decapada com bons acessos, junto à freguesia de 
Sta. Maria de Lamas. — Feira — Telef. 9642265. 


DIAMANTE 
PERDEU - SE 


No dia 22 GRATIFICA-SE 
BEM quem o localizar. 
Tem registo internacional 
NÃO PODE SER 
VENDIDO 
Telefonar 914059 — 395765 


AO MENINO JESUS DE PRAGA 
— agradeço graça recebida. 


c.s.F. 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO 
— agradeço graça recebida. 


c.s.F. 


AUTOMÓVEIS — compra-venda 
-troca. Transacções rápidas em 
Fernão Magalhães, 2743. 


PERDEU -SE 
PULSEIRA 


Perdeu-se zo domingo, à 
noite, 23/11/80, perto da Re 
sidencial Vice-Rei ao Mercado 
do Bom Sucesso, pulseira de 
ouro branco e águas marinhas, 
Gratifica-se a quem a entre- 
gar, Contactar pelo telefone, 
696464 Porto, 


EXCURSÕES 80 


Feriados do Dezembro 


Fátima, Domingos 1/8/12 
Serra fBntrela 40/11 2/14 
1.850500 


Algarve 28/13 a 1/12 2.8U05 
Vigo Bayona 1 e 8/12 3505 
Corunha 29 a 1/12 1.955 
Santiago 7 e 8/12 12005 

Madrid neve 28 s 1/12 
2.805 

Cabeza de Manzaneda 
30/10 e 712 


ESCAMARÃOTUR 
Telet. 811400 


= 
EUVFERIA 


fi 


hos-Srs. Proprietários 
A PREVIDENTE 


Mediador autorizado na compra 
e venda de propriedades. Se tem 
problemas na transacção da sua 
propriedade ou automóvel, con- 
sulte-nos. 
Rua Formosa, 25 
Tels.: 564039 / 564014 — Porto 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e não só. Procuradoria 
extra-judicial. Telef. 671078 — 
Horas de expediente. 


CARGA AÉREA 
E MARÍTIMA 


Funcionário com 12 anos 
“experiência de chefia. 


Resposta a este jornal ao 
número 713. 


LOJA 


Centro Comercial «SI- 
RIUS>, à Rotunda da 
Boavista, Para qualquer 
ramo, incl, «PUB». Dão- 
sefacilidades para 
quem começa. Tratar 
com DONALDO COSTA 
Tel, 22959 — 4000 Porto, 


[= AP IRS ER | 
[Mande executar 
| GRAVURAS 


nas Oficinas 
[do nosso Jornal 


NÓRDICO 


TERMOBLOCOS 
PARA 
AQUECIMENTO 
INDUSTRIAL 
* 


20 ANOS 
DE EXPERIÊNCIA 


* 
- EM EXPOSIÇÃO 


TECNITERMO 


Serviços -Comercais 
R. Augusto Luso, 157 
- 4000 PORTO - Tels. 
61946-691636-694841 


40 


OTIVAÇÕES 


O Comercio do “Porto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


ALFA ROMEO 2.000 BERLINA 
— Impecável, Mostra o próprio. 
E favor contactar telef. 699582. 
(Horas de expediente). 


BEDFORD FECHADA — A ga- 
sóleo 1979. Falar horas de expe- 
diente na Praça 9 de Abril, 110 
Porto. 


B.M. W. 2002 
1968. TELEFONE 314031. 


CACHORROS — Castro Labo- 
reiro — Reg. no L. O. P. — Rua 
Costa e Almeida, 191-1.º (à Arca 
d'Agua), 


CITROEN CX BREAK — A 
gasóleo. Falar horas de expediente 
telefone. 495857. 


FURGON FORD TRANSIT — 
fins 1977; peso bruto 2.550 Kg, 
isento com 7/9 lugares. Rua do 
Bonfim 58/70. 


FOGÃO USADO — Leão. três 
discos c forno. B. estado. 2500800 
R. Silva Tapada, 149 T. 488521. 


MAPLES C/ SOFÁ-CAMA — 
Terno 2500500. R. Silva Tapada, 
149 T. 488521. 


MÁQUINA DE TRICOTAR = 
Muito completa. Como nova. Por 
menos de metade do seu valor. R. 
Silva Tapada, 149 T. 488521, 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar. como nova. — Telet. 
381662 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique. Modas. 
— Tele! 381662. 


MAQUINA REGISTADORA 
Manual 6000$00, eléctrica 
10 000$00, Impecáveis. — Telel. 
381662. 


MAQUINAS DE ESCREVER — 


Portátil 3000800 Comercial 
12000800, outra grande para 
mapas — Telef 381662, 


R-16 — Muito bom estado geral 
1974, com rádio e reboque. moti- 
vo à vista. Particular a particular. 
Tel. 392104 (horas úteis) e 910578 
(horas restantes). 


TERRENO — Paços de Brandão, 
lugar da Portela 23 Km do Porto, 
óptimo para vivenda, c/ árvores 
de fruto e água, cerca de 1500m2 
de terreno. Falar hora de jantar 
691694. 


ANDAR 


Vende-se, r/c — Habitação, na Rua S. João Bôsco, 
n.º 120-Apart. 01, na Zona do Pinheiro Manso, Boavista, 
alcatifado, forrado a papel, 2 quartos, quarto de banho 
completo, cozinha, sala de jantar, marquize, despensa, 
arrecadação de arrumos e GARAGEM na Cave. Preço de 
urgência. 1.850 contos. Ver no local dias úteis, mesmo 
aos Sábados todo o dia. — Trata: 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011 
-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


ANDARES 


6.200 C. — BOAVISTA — C/ 5 q. sala c/ fogão, 4 banhos, 
lavandaria, 


cozinha, 
arrumos. 


despensa, 


garagem e quarto 


3.500 C. — OLIVEIRA MONTEIRO — C/ 3 q., sala comum, 
2 banhos, cozinha despensa e garagem para 4 carros. 


PRONTO A HABITAR. 


2.350 C. — CORUJEIRA — C/ 2 + 1 q. sala, banhos, cozi- 


nha, 


despensa e garagem Individual. 


1.700 C. — CHAVES DE OLIVEIRA — C/ 2 q., sala, banho, 


cozinha, e despensa. 
MOSTRA E TRATA: 


TERRENO 
PARA MORADIAS 


Em Vilar de Andirinho, V, N, de 
Gala, mais de 50 metros de 
frente, ÁREA 1.807 m2, para duas 
excelentes moradias, com jardim 
e quintal, PREÇO EM CONTA. 
TRATA O PRÓPRIO: Rua Rama- 
lho Ortigão, 16-27 Telef. 28413. 


ANDARES 
NOVOS 


Desde 1.70 contos 
Constituídos por cozi- 
nha (mobilada), sala 
comum, desp*, 2 ba- 
nhos, 3 quariss, hall, e 
GARAGEM. 
Excelente situação. 
Constr. de 1º 
Trata «J. AGUIAR» 
R. Gonçalo Cristóvão, 
13, 1.º — Tels 315750/ 
/319016. 


ANDARES | 


NS — 
POR: 1.650 e 1.850 O. 
A 900 m. DA CIRCUN- 
VALAÇÃO 5, ROQUE 
Habitações com 2 0 3 
quartos e restantes lvi- 
sõcs. Alcatifados e for- 
rados a papel. Facilida- 
des de pagamento, 

'TRATA: 
«Dto Pelts, 481690-492147 
P 


VALAÇÃO DE AREOSA 
Habitações com 3 quar- 
tos, 2 banhos « restantos 


A, SOUSA RIBEIRO 


R, Constituiçis, 1421-16.. 
Dt? Telts. 4E90-492147 
PORTO 


A, SOUSA RIBEIRO 
titulção, 1421-1º.. 


R. 


CÃO DE RAÇA 


<BOX>» 


Por: 10.000$00. 
Telefone 499680 


Esplêndido Andar 


Para estrear, no cen- 
tro, div. inuito amplas, 
tendo 2 quartos 2 q. de 
banho, grande cozinha 
mobilada, sala comum, 
lindo terraço, etc Preço: 
2.225 contos. Chaves e 
tratar em 


DONALDO COSTA 


Praça General Humberto 
Delgado, 267-3.º — Sala 7 
Telef. 22959 — 4000 PORTO 


EM BRAGA 
«O CONSELHEIRO » 


— TEM PARA VENDA: 


— EXCELENTE ANDAR 
— De 3 frentes c/ 3 q, 
sala comum, 2 W. C,, 
coz., garagem, alcatifa- 
do e forrado a papel. 
Pronto habitar. 1.900 c. 

— MORADIA — Indepen- 

dente dentro de jardim e 
quintal. 3 quartos, 2 
W. C., sala comum com 
lareira, desp., coz., ga- 
ragem e anexos. 4.000 
contos, 
QUINTA — A 3 Km 
de Braga. 5 ha lavradio, 
Bouça e pequeno prado, 
casas -a precisar de 
obras. 7.000 contos. 

— PROPRIEDADE DE 
LUXO — Casa de es- 
tilo em bom estado. 
Anexos para toda a es- 
pécie de animais. Fron- 
dosos pomares. Bonito 
jardim, 2 ha. lavradio 
com boas ramadas. Mui- 
ta água. 15.000 contos. 

— ARMAZÉNS No 
centro de Braga com 
áreas diversas desde 
2.250 até 6.800 Contos. 

— TERRENO — Para mo- 
radia dentro da cidade. 
600 contos. 


CONSULTE-NOS: 


Tel. 2442-4700 BRAGA 


PEQUENA MORADIA 


A 1500 METROS DE 


Campo da Vinha, 105-3.º + 


ALCATIFAS 


Alcatifa rapada melhor qualidade 135$00 m2 
Alcatifa caraculo melhor qualida: 280$00 mz 
Alcatifa aveludada melhor qualidade 360$00 m2 


ORÇAMENTOS GRÁTIS, COLOCADORES ESPECIALIZADOS 


EST. EXT. CIRCUNVALAÇÃO, 3476 — TELEF. 976613 
AREOSA—PORTO 


ANDARES 


À VENDA NOVA 


1.550/1.700 CONTOS — Novos, em prédio de construção 
cuidada, possuindo 3 bons quartos c/ luz directa, maravilhosa 
s/ comum, 2 banhos, bonita cozinha, desp., varandas airosas 
e GARAGEM. O comprador ainda poderá escolher alcatifa 
e papel. Aproveite este oportunidade e adquira a sua habi- 
tação própria. 


PRÉDINORTE 


RUA DE CAMÕES, 93-2.º — (A Estação da Trindade) 
———— Telefs. 319053 - 319063 — PORTO —— —— 


ANDAR EXCELENTE 


AO AMIAL, composto de 3 bons quartos, coz., sala comum, 
vestíbulo, 2 q. banho, despensa, arrecadação e GARAGEM. 
Construção do que há de melhor. TRATA: Rua Ramalho 
Ortigão, 16-2.º — Telef. 28413. 


ANDARES 
DE LUXO NA FOZ 


Agora postos à venda habitações de senho, compostas por 
3, 4 e 5 quartos, roupeiros, banhos completos, amplas s/ 
comuns c/ lareira e GARAGENS. Acabamentos gerais de rara 
qualidade, alguns c/ vistas para o mar. Preços a partir de 
3.600 contos. 


PRÉDINORTE 


RUA DE CAMÕES, 93-2.º — (A Estação da Trindade) 
Telefs. 319053 - 319063 — PORTO 


ORTO 


APARTAMENTO 


A Piscina Municipal, 
recente impecável, div. 
indep., áreas, tendo 
hall, cozinha mobilada, 
q. banho compl. sala 
comum c/ varanda, bom 


ORGANIZAÇÕES CARRADA 
Rua do Bonjardim, 284-2.º Esq.” 
4000 PORTO 

Telefs. 20041-20836 


ANDAR 


VILA DO CONDE 
Só 400 contos de entra 
da, por urgência, Preço 
muito barato, Autêntica 
pechincha. Telef. 62174 
— Póvoa de Varzim, 


ANDARES EM RIO TINTO 


1.550 / 1.700 CONTOS 
Vendem-se, próx. da VENDA NOVA, em prédio nos acaba- 
mentos, habitações c/ 2 e 3 quartos, SALA COMUM, 1 e 2 
quartos de banho, despensa e cozinha c/ armários e exaus- 
tor. Alcatifados e forrados. Lugar de Garagem na cave. 


Trata: 


RUM O — Propriedades 


dpi dor. Preço: RÉS-DO-CHÃO R. de Camões, 305-1.º — Telef. 27376/7/8 — PORTO 
e, na Estrada da Circunvalação de S. Roque cidade 
da Lameira, 2 quartos espaçosos, quarto do banho com- DONALDO COSTA 1.850.000$00 


Pra jeneral Humberto 
Delgado, 257-* — Sala 7 
Telef, 22959 — 4000 PORTO 


NO FORNO - AREOSA 


Semimoderno, 8 frentes, 
dentro jardim, forrado, 
alcatifado, acabam. de 
luxo, GARAG. INDIVI- 
DUAL, etc. Ver exterior- 
mento na RUA DA IN- 
DEPENDENCIA, 886-r/c 
SANTEGÃES. 
GENTIL GOMES 
DA COSTA 
R. Fernandes Tomás, 664 
1.º — Telefone 24813 
4.000 PORTO 


ploto, cozinha, despensa, sala comum o GARAGEM col 
tiva c/ espaço para 2 carros. Preço: 1.800 contos. 


Trata : 
A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011 
-24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


ANDARES 


EM S. 


COSME — GONDOMAR 
Wc. e 


Com 3 quartos, 


sala, quarto banho, 
1.550 CONTOS 
Com 2 quartos e garagem 
1.400 e 1.450 CONTOS 
Trata: MIGUEL ROCHA GUEDES 
Praça do Município, 254 — Gondomar — Telef. 9830957 
Residência 9830440 


garagem 


GRANDE ARMAZÉM 


A 2 Km. do Aeroporto e a 2 Km. da Doca de Leixões, com 1.500 m2 de áres coberta 
e 1.800 m2 de área descoberta. Toda a infraestrutura para qualquer indústria. P. T. 
400 KWA, tel. escritório, água em abundância. Preço pela urgência 32.500 contos. 
Carta a este Jornal ao n.º 714. Não se aceitam intermediários. 


ANDARES EXCEPCIONAIS . 


O EDIFÍCIO SORAYA — LEÇA DA PALMEIRA € 


Maravilhosas habitações, em prédio requintado, construção de 1.º qualidade; entrada sumptuosa, em mármore, ascensor, 

terraços, etc.; HABITAÇÕES com 1, 2 e 3 quartos, 10 2 q. de banho, sala-comum, (grando) cozinha mobilada, 

despensa o GARAGEM. Forr. e alcatifados. SINAL DESDE 30 %. 

VER TODOS OS DIAS NO LOCAL, DAS 10 AS 12 E DAS 15 AS 17,30 H 
NA TRAV.! DA AGRA, GAVETO COM AS RUAS HUMBERTO CRUZ E CORONEL SARSFIELD 

Trata: PREDIAL HORIZONTE — Rua Duque da Terceira, 425-1.º Esqe — Telefone: 563020 — 4000 PORTO 


ANDARES NA GIESTA 


Vendem-se, habitações c/ 1, 2 e 3 quartos, SALA COMUM, 
1.6 2 quartos de banho, roupeiros, despensa e cozinha. Alca- À 
tifados e forrados. ALGUNS c/ Garagem e arrumos. 


Preços desde: 1.300 contos — Informa: 


RUM O — Propriedades 


R. de Camões, 305-1.º — Telef. 27376/7/8 — PORTO 


TERRENO PARA INDÚSTRIA 


Em zona industrial, em Gaia, a 5 km do Porto, bons 
acessos, com 9 000 m2. Preço 2500 CONTOS. Trata: 


A. AMARAL 
Rua Santa Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367 / 380381 


Y | 
DUSUNTI DÁ NORA E SUR dd AUDI DAN O DO rr tr aeee sa dd ho 


H : 
DELES ERA LEA ERA meet a sand 


VU TNN A sda A Ses Ra ua 


“A 


So tatano cols MOTIVAÇÕES ,j 


APARTAMENTOS 
CENTRO GAIA 


DIVISÕES INDEPENDENTES 


1.350 CONTOS — Maravilhosos, vistas deslumbrantes, loca- 
lizados em artéria central c/ transportes, possuindo : hall, 
coz., sala de jantar, q. banho completo, varandas, q. de arru- 
mos e terraço colectivo no último andar para tratamento de 
roupas. Óptimos para rendimento ou habitação própria. 


Trata e mostra: PRÉDINORTE 


RUA DE CAMÕES, 93-2.º — (A Estação da Trindade) 


Telefs. 319053 - 319063 — PORTO 


ARMAZÉM 


OU ESTABELECIMENTO. Com grande frente para a R. das 
Arroteias e R. António da Costa Viseu — Areosa, com cave 
r/chão tendo rampa de acesso à cave, c/ área coberta de 
aproximadamente 550 m2 e descoberta de 70 m2. 


CRUFEL — Avenida Fernão de Magalhães, 891 
Telef. 557135 — 4300 PORTO 


Atenção Companhias de Seguros 


VENDEMOS ESCRITORIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 


DA PÓVOA DE VARZIM. 
Consultem MANUEL AGONIA, LDA. 


Avenida Vasco da Gama — Telef. 62150 
Apartado 59 — 4491 PÓVOA DE VARZIM Codex 


CONSULTÓRIOS 


Escritórios próprios para consultórios ou outros fins no centro 
da cidade da Póvoa de Varzim. 


MANUEL AGONIA, LDA. 


Avenida Vasco da Gama — Telef. 62150 
Apartado 59 — 4491 PÓVOA DE VARZIM Codex 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA CIDADE 
DA POVOA DE VARZIM. 


MANUEL AGONIA, LDA. 


Avenida Vasco da Gama — Telef. 62150 
Apartado 59 — 4491 POVOA DE VARZIM Codex 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM-SE NA POVOA DE VARZIM, NO CENTRO DA 

CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 

Telef. 62150 — 4491 — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


MANGA PLÁSTICA 


PROTECÇÃO CONTRA A CHUVA 


Para cobertura e protecção para os mais variados fins, 


como plantações, tendas de campismo, veículos, constru- 
ções velhas, etc. Em várias medidas aos melhores preços. 
CRUFEL — Av. Fernão de Magalhães, 891 — Tel. 557135 


4300 PORTO — 


MORADIA - GUERRA JUNQUEIRO 


Vende-se, construção de 1952, de 4 frentes, no inte- 
rior de um jardim c/ cerca de 750 m2., madeiras de 
macacaúba e de castanho, aquecimento, Cave, r/c e 1 
andar, 4 + 1 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho + 1 
de serviço, cozinha, copa, salas de jantar e de estar, escri- 
tório, sala de visitas, quarto de empregadas, banho das 
mesmas, lavandaria, garrafeira, ampla sala + 1 escritório, 
GARAGEM e mais comodidades. 


Trata em exclusivo : | 


A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 


Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011 
*-242671-311309'316549 — 4000 PORTO * 


CORTINAS 


ai ALCATIFAS 


DAS CORTINAS 
E ALCATIFAS 
DE GAIA 


Avenida da República, 2387 
Telefone 398389 
4400 VILA NOVA DE 


ORADOR 

CÇÃO PRÓPRIA 

CORTINADOS 

— Tecidos para cortinas 

— Aleagifas em rolo 

— Carpetes e Tapeçarias 
de todos os tipos 

— Plásticos estrangeiros 

Papel de parede 


ledidas e 


Orçamentos 


ALFA ROMEO 1750 


Rigorosamente como novo 


Rua do Campo Alegre; 620 
PORTO 


ANDAR DE SONHO 


5.000 — CONTOS 
AO LICEU 
GARCIA DE ORTA 


Construção do melhor 
que existe, acabam. de 
tino gosto, ascensor, al- 
catifado, aquecimento, 4 
quartos com roupeiros, 
2+1 banhos, bonita sala 
comum c/ lareira, gran- 
de corinha mobilada, la- 
vandaria, arrumos, GAr 
RAGDM, etc. Pronto a 
ÚNICO PARA 


ANDAR 
ENCANTADOR 
1.750 — CONTOS 
À IGREJA DAS ANTAS 
MIQUARTOS 
MANSARDA ETC. 


| AOS FOTÓGRAFOS 


Vende-se equipamento la- 
boratório completo ou em 
separado, máquina revelar 
filmes Safai, de papel 
Kreonite, Mini Printer, etc. 
tudo bom estado, 


Telefone, 704120 Lx 


| A ORA sp ca] 
APARTAMENTO 
1.000.000500 


AUTENTICA 
PECHINCHA 
o 
Ê 


NO CENTR 
DA CIDAD 


PORTO. Trata: 


CITROEN 65 MISTA 


De 1977, com 20.000 kms 
Telef. 35209 — BRAGA 


FIAT 


1977 


Impecável 
Rua do Campo Alegre, 620 
PORTO 


127 


MERCEDES 240 D 


MODERNO 
Completamente novo. Mui- 
tos extras. Ver: R. Gene- 
ral Torres, 702-1.-E. Te- 
lefone 396163 — V. N. 
de Gaia — marcar hora. 

ee 


NO PINHEIRO 
MANSO 


BONITO ANDAR 
3.300 — CONTOS 


Moderno, alcatifado, as- 
censor, 4 quartos, sala 
comum com fogão, 2 ba- 
nhos, desp., cozinha mo- 
bilada, varandas, arru- 
mos; GARAGEM. etc, 
Ver DIARIAMENTE 
(sábados incluídos) das 
14 às 18 horas na RUA 
8, JOAO DE BRITO, 435 
2.º-Esq.º (Boavista) — 
PORTO. Trata : 
Telefone 24813 


Nas TERMAS de S. PEDRO do SUL > 
O Comércio do forto 


É VENDIDO pelo: Senhor 
ANTÓNIO GOMES 


RESSACA 
MARAVILHOSOS ANDARES 


COM GARAGENS - CABINAS 


JUNTO AO HOSPITAL DE S. JOÃO — Habitações com: 
ampla cozinha, despensa, hall, sala comum com cerca 
de 30 m2, 3 quartos + 1 e 2 quartos de banho. Construção 
em pedra. Forrados e alcatifados. 

Ver hoje e todos os dias das 14 às 17.30 horas, na 
Estrada Exterior da Circunvalação n.º 7.316. Tratar: Telef. 
481690 e 492147. 


MORADIA À TRAVAGEM 


— ERMESINDE — 


Vende-se, construção de há poucos anos, em pedra, IM- 
PECÁVEL estado de conservação. Tem 4 quartos, SALA 
COMUM, quarto de banho completo e de serviço, e cozinha. 
JARDIM s QUINTAL. GARAGEM c/ 22 m2. 


Preço: 2.400 contos. 
Chaves e tratar em: 


RUMO — Propriedades 


R. de Camões, 305-1.º — Telef. 27376/7/8 — PORTO 


Terreno à Campanhã 


Vende-se com frente de 10,5 mts., por 29,5 de fundo, pró- 
prio para a construção de r/c e 2 andares. 
Preço: 800 contos. 


MOSTRA: 


RUM O — Propriedades 


R. de Camões, 305,1.º — Telef. 27376/7/8 — PORTO 


CA 


É escolha!... 


Ç 


RES 
f A familia vai agradecer a sua | 


| ANDARES 


em Vila Nova de Gaia, numa urbanização de 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc 


Ni —>—— Telfs. duda, 398429-399371 


ANDAR 


TIPO MORADIA 


——— À PONTE DA PEDRA 


em edifício de óptima construção, de apenas 3 habitações, tendo hal| de 
entrada, coz. mob, c/ exaustor, despensa, ampla sala comum, 3 belos 
quartos, 2 banhos e garagem p/ 2 carros. Varandas. Forrado e alcatifado. 


1.950 C. 


HABINORTE 
PROPRIEDADES 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
(NO PARQUE AUTOMÓVEL — 2º PISO) 
TELEFONE 666766 — 666220 — 63844 


3100 CONTOS. 


PROPRIEDADES 


IMPONENTE ANDAR 


NO CENTRO DE MATOSINHOS 


EM GRANDIOSO EDIFÍCIO, SERVIDO DE CENTRO COMERCIAL E CINEMA, TENDO 
CERCA DE 180 m2, COMPOSTO POR HALL DE ENTRADA AMPLO, ÓPTIMA COZ. 
MOB. C/ EXAUSTOR E COPA, LAVANDARIA NA MARQUISE FECHADA, 4 

MES QUARTOS (SENDO UM TIPO SUITE) E 3 BANHOS (1 PRIVATIVO). PREÇO: 


HABINORTES"StrIro CENTER CRBSTELA 


ENOR- 


(NO PARQUE AUTOMÓVEL) 2.º PISO 
TELEFS. 666220 = 666766 — 63844 


QUINTINHA DE LUXO 


EM BALTAR — PAREDES 


Com excelente moradia, de 4 frentes, composta por cave e r/c, tendo na cave adega 
c/ lagar e prensa, garagem, e 1 quarto. No r/c tem half de entrada, grande hall central 
c/ luz directa, pavimentado a tijoleira, ampla sala comum c/ fogão, coz. mob., lavan- 


daria fechada, despensa, 2 grandes quartos c/ roupeiro, 2 banhos 


ivabo. Varanda a 


toda a largura da moradia. A estrear, pintada e alcatifada. Tem cerca de 300 pés de 
fruta, em bardo, vinha em ramada e água abundante Frente para a Estrada Nacional n.º 15 


— Porto - Paredes. 


HABINORTE 
Propriadades 


AREA TOTAL 5.000m2 — FREÇO: 5.500 CONTOS 


AVENIDA DA BOAVISTA, 


258-2º Piso (no parque de 
“stacionamento) — Telefo- 
nes 668766 — 68844. 


e SHOPPING CENTER BRASÍLIA o 
Estamos abertos ao sábado 
todo o dia 


q 


O Comercio do Dorto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 


CERCEA 


AV. DA BOAVISTA, 2671 — TELEFONES, 699508 - 689403 - 609313 - 609298 - 689418 
Apresenta dois gigantescos 


CENTROS COMERCIAIS E HABITACIONAIS NO PORTO 


) (HORÁRIO COMERCIAL : Aos sábados — 10h-1230h e 14h-18h) 


CENTRO COMERCIAL INTERCONTINENTAL 


AVENIDA DA BOAVISTA — PORTO 


Centenas de estabelecimentos comerciais e escritórios, Integrados em 5 ENORMES 
EDIFÍCIOS. em plenas AVENIDA DA BOAVISTA da cidade do PORTO, e ligados entre si 
em 3 pisos. constituem o MAIOR. o mais AVANÇADO e mais completo 


CENTRO COMERCIAL PORTUGUES - 


Arrojado empreendimento CERCEA que vai finalmente reunir em 5 edifícios ligados entre 
el, numa construção de grande vulto e segundo a técnica mais avançada ; 


* TODO O COMÉRCIO INTERNACIONAL 

* ESCRITORIOS PARA TODAS AS ACTIVIDADES 
* CONSULTÓRIOS MÉDICOS 

* MODERNO CONJUNTO HABITACIONAL 


& Com preços a partir de 728 contos 
«8 boas facilidades de pagamento 


Aos compradores de lojas é permitido ; 


* ALUGAR 
* MONTAR OS SEUS NEGÓCIOS 


Se optarem pelo aluguer. os nossos serviços : 


* INDICAM OS RAMOS DE NEGÓCIO 

* ESCOLHEM OS INQUILINOS 

* EXIGEM APÓLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAM MENSALMENTE NAS CONTAS BANCÁRIAS DOS 
PROPRIETÁRIOS AS IMPORTANCIAS DOS ALUQUEIS 


&- Parque automóvel privativo para centenas de carros 
+= Modemos cinemas e teatro 
= Restaurantes de vários níveis e origens 


HABITAÇÕES 
AGORA ISENTAS DE SISA 


PREÇOS A PARTIR DE ...... 996 contos 
ENTRADAS A PARTIR DE 290 contos 
MENSALIDADES A PARTIR DE . 6 contos 


OVAR 


Belas MORADIAS com : 4 quartos de dormir o/ roupeiros, 3 quartos de banho, cozinha, 
despensa, sala de Jantar, sala de estar o/ fogão de sala, garagem com porta compensada, 
varandas. fardim e quintal e anexos. 


CINEMAS (2) E UM TEATRO 


Com 250 lugares cado sala 
Preço de venda do conjunto sem mobillário o sem máquinas 


Preço ... 25.100 contos 
Com entrat 12.500 contos 
E 24 mensalidades 525 contos 


CENTRO COMERCIAL LONDRES 


SENHORA DA HORA — PORTO 
(A inaugurar em Maio de 1981) 


COMÉRCIO 


204 LOJAS COMERCIAIS. das quais 153 já vendidas, receberão todo o comércio 
Internacional, 


Preços a partir de 644.000500 
Com entrado de .. 322.000$00 
E 24 mensalidades 13.417$00 


Nestas lojas pode montar o seu negócio ou alugar 


Se optar pelo aluguer 3 


* SELECCIONAMOS O INQUILINO 

* EXIGIMOS APOLICE DE SEGURO DE RENDA 

* DEPOSITAMOS MENSALMENTE A IMPORTANCIA DO ALUQUER 
NA CONTA BANCARIA DO PROPRIETARIO 


MERCADO 


31 BANCAS DE MARMORE com lojas privativas, onde pode montar o seu negócio ou 
alugar. Integrado em moderno e volumoso conjunto HABITACIONAL e COMERCIAL 
composto de 3 

* 760 HABITAÇÕES 

* 204 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 

* 15 ESCRITÓRIOS E CONSULTÓRIOS 


As referidas BANCAS com lojas anexas, destinam-se a epolo do novo centro resldenolal, 
recebendo vários negócios. nomeadamente 1 


PEIXARIAS 

TALHOS 
HORTALICEIRAS 
FRUTARIAS 
FLORISTAS 
MANTEIGARIA 
SEMENTES 
PLANTAS 

AVES PARA ABATE 
MERCEARIAS 


ERRA E 


Preços a partir de 
Com entrada de ... 
E 24 mensalidades 


13.125$00 


ESCRITÓRIOS 


Com superficles compreendidas entro 10m2 e 515 m2 


CONSULTÓRIOS 
Conjunto de 6 consultórios médicos independentes e com Instalações sanitárias próprias. 
Com enorme sala de estar comum. 


Excelente - para pequena clínica de grande interesse para este conjunto habitacional 
de 5.000 pessoas. 


Preços a partir de 864.000$00 
Com entrada de 432.000$00 
E 24 mensalidades de 18.000$00 


ARMAZÉNS 


P: todas as finalidades 
Com áreas compreendidas entre 22 m2 e 900 m2 


RESTAURANTE 


Com a área de 670m2 e divisível em sectores 
Integrado em conjunto habitacional de 5.000 pessoas 


15.180 contos 
7.500 contos 
320 contos 
PARQUE AUTOMÓVEL 
Com superfície de 3.000 m2 
Para servir mais de 200 lojas em rotação permanente 
25.100 contos 
12.500 contos 
525 contos 


EM “CÉRCEA VOCÊ COMPRA HOJE POR <2> O QUE AMANHÃ VALE <4> 


O Comercio do “Dorto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


4.º SEMANA Interdito a menores de 18 anos 
14 - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 


Premiado com 3 Globos de Ouro | 


THE ROSE (A ROSA) 
ALAN BATES - FREDERIC FORRESTI 


Não acons. a men. de 18 anos 
14,15 - 16,30 - 18,45 -21,45 
As artes marciais levadas aos extre- 
mos da perícia, da força e da violência! 
OS LUTADORES DE SHAOLIN 


Um filme de Chang Cheh com Lu Feng - Sun Chien - Wei Pai 
SABADO — 24 HORAS — Interdito a menores de 18 anos 
DRAGÃO NEGRO ATACA 


Artes marciais no seu máximo expoente! —— 


HOJE, 2 SESSÕES: 15.30 e 21.30 
Não acons. men. 13 anos 
Uma história. apaixonante de 
Espionagem, Acção, Mistério, 
tJunto ao Lime; Música e Amorl 
—— O GRANDE JOGADOR 
UM ESPECTACULAR FILME INDIANO! 


Sábado às 15 horas - 3.º Eliminatória - FESTIVAL ROCK-80 


HOJE, 14,15. 16,30, 18,45, 21,45 (N.ac.m/13) 2.º SEMANA 
MONTY PYTHON concebeu 


— À VIDA DE BRIAN — 
O mais maroto da história (colorido) 
AVISO AO PÚBLICO: Cenas eventualmente chocantes! 


SABADO, às 24 horas (n/ a/ men, 18 anos) 
TERNURA E VIOLÊNCIA 


DOMINGO, às 10,30 h. — Falado em português (Para Todos) 
MEU AMIGO O DRAGÃO 


[coLisEu] 


TELEF. 25196 
O filme de Michael Ritchie A ILHA com Michael Caine 
e Angela Punch McGregor — Colorido — N, acons. M/18 
E 


HOJE às 15, 18 e 21,30 — O espan- 


toso segredo de uma ilha ignorada | 


5.º e definitivamente ÚLTIMA SEMANA 
às 14,15, 16,30, 18,45 e 21,45 
O filme de HAL ASHBY 


ret 26196 BENVINDO, MISTER CHANGE 


com Peter Sellers e Shirley MacLaine - Colorido - N. a. M/13 


As 15,15-18-21,30 — Não ac. m/13 anos 
Um filme de ROBERT ALTMAN 
«0 CASAL PERFEITO» 
—— 2º SEMANA — 
PAUL DOOLEY e MARTA HEFLIN 
A Irrevoranite e genial comédia de “ROBERT ALTMAN 


SESSÕES DA MEIA-NOITE: Sextas, Sábados e domingos 
Filme da semana UMA MULHER DA RUA 
com Bárbara Hershey e David Carradine 


cinema 
dor 


15-17.45-2130 Nao. m. 18 a 

Festival WOODY ALLEN 3.º Semana 

NEM GUERRA NEM PAZ 
TELEFONE 381722 

15.15-16-21.45 Int. men. 18 a 


O pesado 6 o presente 
de H G. WEUS 


OS PASSAGEIROS DO TEMPO 


A LUMIERE LL] 


HOJE, às 15,15 - 17,45 - 21,45 horas 
Samanth Fox/Jack Wrangler, em 
CONVIVER, GOZAR... e NÃO SÓ | 
Telet. “82355 O filme capaz de mudar a sua vida 
sexual para sempre... Int. men. 18 — AVISO AO PÚBLICO: 
Filme Pornográfico Hard Core (colorido) 


SABADO, às 24 horas LINGUA DE VELUDO (int, men. 18 a anos) 
Aviso ao Público. Filme pornográfico HARD CORE (colorido) 


DOMINGO, às 17,45 — OS DOIS MAGOS DA BOLA (P. todos) 
com Ciccio Ingrassia e Franco Franchi 
GHAPi 
| I 
IN «ACONTECEU EM PARIS » 
, WAYNE ROGERS GAYLE RUNNICUTT 
TELEF. 9950678 


“BRASÍLIA CLUB | 


JANTARES-CONCERTOS 
rovas as GRUPO ZAP 


(Ballet de nível Internacional) 


EDMUNDO FALÉ 
Convidado e ainda o fabuloso 


«TRAVESTI» RUTH BRYDEN 


As 15,30 e 21,30 horas Não ac. men. 13 a, 


NOITES 
Artista 


* SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA  * 


TELEF. 24540 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


HOJE AS 21,30 


«IO! CERCIO », de CUNHA TELES 


=. 16 mm,, não acons. a men. de 18 anos 
Em colaboração com a Coop. «ÁRVORE» e CINEQUIPA 


ESPECTÁCULOS 


4 


do STANLEY KUBRICK 
do Jack Nichoison e Shoiley Duval! 
dE” olhos do” uma constça - amovdem uma reeasdo inquistante | 


É a | As 14,15-16,45-21,30 (N. a. m. 1320.) 
(OLTIMAS EXIBIÇÕES) 
TEL 22407 com Sydney Poitier e Mill Cosby 


DOIS «HONRADOS» VIGARISTAS 


SEXTA-FEIRA — A ESTREIA DA SEMANA PARA TODOS 
TERENCE HILL em 
O SUPEPOLIÍCIA 


Incrível: Simplesmente Incrível! 
HERSIIHAINANTO, 


ES Ecbé; As 14,30-16,30- 18,30 - 21,45 horas 


TELEF 22407 (Interd. menores 13 anos) 
A memória e os sentimentos de um «amor louco» 
O HOMEM QUE MATOU O PASSADO 


com DONALD, SUTHERLAND =. DÁVID HEMMINGS, 

Revelação Jove inglês — STUART | COOPER 
CRLIPRINTAnLE ADO Ro IPES PDR ÊL TIS DAS Tara 
18.30 6 21.45 


= (Ao RI 1616, 3% 
N enoras 18 anos) 
e! impis jo acons a m ) 


O HOMEM DE HONG KONG É 
TELEF 21589 BB 


aura 


AS 16 — 21.30 — 2. Semanal (Int. M/19) 


N AS GRADES DO INFERNO 
Te, Braz, ROBERT REDFORD q JANE ALEXANDER | 
a O melhor filme do anol 


Ele não tinha vida para neta —.— M/I3 anos 
Às 21,30 horas 


A ADOLESCENTE E O QUARENTÃO 


8.r-faina, às 21h30 — Um filme pleno de violência 


CINE S. MAMEDE 


=> Tell. 900207 —= 
OS VIOLENTOS 


SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO — Telefone 24540 
HOJE AS 21,30 HORAS 
«PERDIDO POR CEM» 
de ANTÓNIO PEDRO VASCONCELOS 

16 mm., não acons. a menores de 13 anos 
Em colaboração com a Coop. «ARVORE» e CINEQUIPA 


M/18 anos 


MAL COZINHADO 


2.º ANIVERSÁRIO 


na Rua do Outeirinho 
SEXTA - FEIRA E SABADO 
Artistas 
Convidadas 


LENITA GENTIL 


FERNANDA BAPTISTA 
MARIA DE FÁTIMA 
CARROLINA TAVARES 

e o elento privativo 


FARMÁCIAS 


Estão hojo de serviço as 
seguintes farmácias: 


TURNO 1 
DE DIA E SO ATÉ AS 22 HORAS 


CLARIGOS — Eua dos Cléri- 
gos, 89 — Tolotone, 515894. 
CRUZ — Rus de Costa Cabral, 
1082 — Telefone, 480041 
MALA — Eus do Campo Ale- 
gre, 19º — Telotone, 54450. 
HSTACIO — Rus Sa da Ban. 
deira, 1X — Teletone, 22664. 
GUARANI] — Rus Pedro Hispa- 
ao, 467 — Telefone, 62250. 
MENEZES DH LIMA — Praça 
Dr. Pedro Teotônio Pereira, 221. 
— Telefone, 51764. 
LIDADOR — ttua do Lidador. 
17] — Teletone, 583739, 
BOTELHO — Rus da 
363 — Teietone, 4SUV6GS. 


Alegria, 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA UA “ALA - Rus 
D, atonsc tenriques. sm - 
Aguas santas 


GONDOMAR - VALONGO 
FARMACIA NOVA DE VALBOM 
— Rus Dr, Jonquim Manua) da 


RIO TINTO 
FARMACIA CENTRAL — Praço 
ds Elstação - Ric Tinto 


DE DIA E TODA A NOITE 


CAMPUS — Rua Padre Luis 
Cabral, 948 — Telotono, 680118 — 
Foz. 

ALIANÇA — Rua da Conceição 
4 — Telefone, 24208, 


ALVES MURMIRA — Avenida 
Eodrigues de Preitas, 167 — To 
letone, 51889. 


ALFENA — ERMESINDE 


FARMACIA DA TRAVAGEM 
Rus Elias Garcia LMô 


OLIVEIRA DO DOURO — Gais 


FARMACIA MATIAS - Rus Zé 
de Maio 284-r/0 — Oliveira do 
Douro 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA FERREIRA — Rus 

Barão do Corvo. NU - Sata 

s PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — Lugar da 

Sovilha. 

VALONGO 


FARMACIA MARQUES DOS 
“ANTOR — Valongo 


importante 


Escrever em letra bem legível o nome do concorrente assinalando o PASSATEMPO-CONCURSO 
que lhe interessa, recorte pelo tracejado e remeta a PRODUÇÕES FERNANDO 
GONÇALVES — Rua da Alegria, 582-9.-Esq.' - Frente — 4000 PORTO, 
colado em Postal dos C.T.T., sempre com 15 dias de antecedência em relação so dia do SHOW 


ATE AS 20 HORAS 


VATUNINHOS 
CUNHA - tus de & Roque L8y 
FARIA — & &oberto Lvena 124 
LOPHS — R de Brito vapelo, x 
FAMMACIA MODERNA - gos 

grito Japelo sm 


PARQUE - avenida D atonso 
Henriques sm 

LEVA DA PALMEIBA 

ROCHA eEHMIKS - tos q 


FALGAO - tus Moinhc ae vem 
ca uu 


GHAMACHO 
arago é 
LEVA US PALMEIRA 


FARMACIA SAODE-—Ras Hintae 
cdibeiro 82016 


- Bm ehto do 


* MAMEDE OB UNFESTA 


LINU GURRELA - avenida & 
nas am 

OUNFLANÇA — Rus Godinho & 
sara mu 


GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO CHU - 
Rus dos Tourais, 60, 


a PARTIR AS 20 HORAS 


MATOSINHOS 


FARMACIA CUNHA — Aus Q 
3. Roque. 188 — Matosinhos. 


LEÇA DO BALIO 


FARMACIA DK LEÇA DM 
BALIU — Leça do Ballo, 


ESPINHO 

TEIXEIRA — Rua 19, nº 4 
(teler, 920952). 
S. JOÃO DA MADEIRA 


ESTAÇÃO — Praça Moniz Rá 
beiro (telet, 23350). 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Alcântara-Calvário — Nogueira — 
Rua do Alcântara 5 AB. 


Alto São Joho — Oriente — Rus 
Lopes 120, 


Baixa — Unifa — Rua da Vict6 
ria 21-23, 


Campo de Ourique — Porfírio — 
Rua Francisco Metrass 59 B, 

Campo Pequeno-Apolo 70 — Cam- 
po Pequeno — Av, Júlio Dinis Lj. 
18-19. 

Chile — Bastos — Rus Moral 
Soares 81 D, 

Conde Redondo — Salus — Rua 
Luciano Cordeiro 78, 

Encarnação — Ascenso — Pç, de 
Norte 11 A. 

Lumiar — São Tomé — Est. de 
Desvio TA. 12 A, 

Picheleira — Marluz — Cc. da 
Pichelefra 140 BC — Rua Prot, 
Mira Fernandes MAF, 

São Domingos de Benfica — 
Sousa — Est. de Benfica 429-481. 

São Sebastião — São Sebastião — 
Lg. São Sebastião Pedreira 1/3, 
Rua Conde de Oeiras 12 D. 

Amadora-Reboleira — Jardim — 

Buraca — Vaz Martins — Rus 
António Ferro 6 A- 

Damaia — Confiança — Rua D. 
Maria TI K. D 

Olival Basto — Nova — Rus 
Açores A: 

Pontinha — Cruz Correia — Est, 
Bt. Eloi 41 A, 

Prior Velho — Matos — Tv, Prio- 
ras (Viv. Morgadinho). 

Alvalade-Av. Brasil — Marbel — 
Av. de Roma 191 A: 

Arco Cego — Palma — Av. Duque 
d'Avila 26-81, 

Chelas-Colégio Valsassina — San- 
tos Silva — Zona N 2 Chelas Bloco 
It 228. 

Estrela-Infante Santo — Alba — 
Rua Santana à Lapa 156. 

Intendente-Cinema Roxy — Ma- 
galhies—Av. Almirante Reis 4 DF. 

Poço Negros — Modelar — Lg. 
Dr. Ant. Sousa Macedo 7. 

Rego — G. Silva — Rua Fr 
“Tomaz Costa 3 AC. 

Rio Seco — Blotifar — Rua D. 
João de Castro 2 B. 4 

Roma-Teatro M. Matos — São 
João de Deus — Rus Pedro Ivo 
14B. 

São Vicente — Rosa & Viegas — 
Rua São Vicente 21. 

Algés — Dias & Saraiva — Rus 
Major Afonso Pala 19. 

Nuno Alv. Pereira 15 A. 

Amadora — Confiança — Av. D. 

Brandoa — Tavares de Matos — 
Rua 8 Lote 308. 

Odivelas-Putameiras — Amaral — 
Rua Antéro Quental 8-8 A, 


ESPECIAL O Comercio do Porto 


26 DE NOVEMBRO DE 1980 


ECONOMIA E FINANCAS 


MERCADOS DE CAMBIOS - CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE LiSBOA 


: 25 DE NOVEMBRO DE 1980 


NOVA IORQUE — 24-11-80 Pe EM 2 DE NÓVENBRO DE 1990 rALOnaS Compra Venda Eiteciuado VALOBES 
Portugas «me cr 32,68 Eléctricas Compra Venda Etectundo) 
Hapanhl ecos y Libre e Obrigações do Estado 
Inglaterra mo 28880 23400 e IV DÓiee ART RAT 150$4L,5 E. 8. Estreia 66% 1800  — 
Bélgica cem 30,80 3085 08972 | branco 5 Fada Vi) —- ess Sos 
Canna fo a Belga .. 569,23 1570,19 1TOS00 180500 180800 ôsugua — —— 
E vranco Suiço ig 
uns | “I$20,6 - s0$36,6 od ee SUSI) sie 
EtÁliA correr ESDARDS oe BAGS | ctunco brancos Jg 115801 ams —— asosoo BO sis 
Holanda ceu 05,726 506,762 =$- "= Terei Eid 
LONDRES — 26-11-80 209,7 25923,9 apa ai BUO —S 
2253 2 Pes. Ouro 8% — 76 cem 3320800 3350500 - 8320800 at to. 
Portugus e. 12208 12848 a caes | Pos TA to O BIO GSISOO | Cávado 6 = 6? mos —S- 
Estad. Unidos 2,540 a | PA 19 Pes: 21,6% — 76 Lonnnno ——  —S— — | Douro 6% — 66 osugoo  —— 
Canada ã as | “oras uisusos 1954877 | Tem VIP 22% — 78 me 1110800 1120800 1110500 | Douro 6% — 67 . ssogo  — 
alemanha ao 44985 465006 (DE re. OB LIGAS, Fes. VIP cla A, 25% 1110500 1130500 1120500 seus — 
Holanda mm 4,879 48000 Dado O aÃ mf tes, FIP cia B, 179% 1000500 1050500 —$— Bsusoo . — 
sulco erre LUSA) 40596 cem 186,6 bS9LOS | pg a Le P 6,82%-]6 1400500 1460500 —$— mus — 
BéIgICa amem 72,82 242 Neat aUntriMeO 158426 398693 | Pi BA Le N 682%-75 1300500 —s—  —s— oe 2 
trança eee 10,4525 104610 | Slurkio finiun LBA LS 44% 1700500 ASSOSOO  — 700800 —S— 
LLÁliO moroso 2144,40  2146,60 desa T. BNU. Lº P 3,95%-1b 1500800 —S— 1500500 eso — 
Argenuos «sol - JupãO crus 15,35 4,976 1. BNU. Lº N 3,96%-—75 1400500  —s— + o —-— 
Barbados e 51,00 - Vinamarea 19,747 13,788 E. BNU. &º SU05% 6 2100500  —$— 200300 800500 ss, 
Bolivia amem D00 - Noruega . 170  11,7620 EB. PL P 406% 150080  —S— s— O 
Lo LG UÉCIA seres eua ata $ TB. PLEN asb%— 1450500  —$— SS 
a ag? Austria eo y ol . a 18% 
ColOMbIA um — - Espanha mn 189,98 18322 Libra Lriundess 10563,3 102518,1 Les a for a sstoto JBosoo aovoção E Eco RE sADDE (> 
Caralbas um 38,04 = lrianda cesso 12090 125 | qozas PER VELA Ext Les car, 4% 1060500 -S— —S— 850500 870500 
Equador mm 8,56 - AUSLrÁNA ce 20162 2,0266 Ab dá Ext 2º a Ee 1903 = fo fo —s— 
A Kuna .. "0 + ey 830300 900500 
sia Via MADRID — 25-11-80 1050$00 1100900 —s— 760800 —S— 
fes Aeuttm AUsLriMco 16000 —5— Bugoo  — 
sm = Portugal um 147,854 ano Belyd —S— oo —S— 1 
tstaa. Unidos 77,648 » ER eso —s— — svosoo  — 
2 Oruzsiro Novo BRT RETO ess  —S— 


Lola Canna. Sider, Le emp. 6% — 60 + E 
1o4 ui Tola Po 6% — 56 cume BAUSOO  —S T 


—— | BL P. O — OS querem 120500 — 
sum | iergica inotas grandes, Ei 
3iria E] — Alemanha Coros Linamur =$— | Acção 
Emir. Arabes “7,14 aa traria quess =5— | Comp .. o 
ão mm tHolunda e —S— | ima. atanca isso 
correram 369,14 suécia =S— | 5. Padarias . et 
Dinamarca —$— | Fortugas e Colônias ..u 950500 980500 
Noruegs .. =—S— | aguas ds Curia so + 
—S- | aguas de Luso e USUI SOUSA 
USA ea tao» UR TO —S- | viaugo à Pea. Salgadas “950800 1000500 
durmo comem - CÊ | 8. 1. Novas áGos0o  —g— 
Es Des | inupo .. 2500500 3000500 


5 Mabor . 8000800 —$— 


ingluterro 
canada 


Coreis do sw 
Sri -Lanus di 
Putândio cem 210 


uelgica 
Dinamarca 
NOTAS DB BANCO — 24-11-80 Noruega 
suécia 
à 199 tamo 
Brasil ecsems xo Austria 
2 746 MMIPO ceras 
Dinunarca 17,36 | upão see 
França ese 218,60 228,60 triando o. 
Alemunds 51,60 62,60 
Ltatia cmsmeeeer 105 us ZURIQUE 


JODÃO css 4580 41,80 

Holunda cego 47,0 48,70 | cortugua 
Reino Unido. 2,92 2,88 tstaa. Unid 
Suiço ceesemeoom 67,26 58,26 | inginterro . 
Belgica se 813 au Janada ... 


Aemanha . 

colunas mes 

trança 

26,89 26,40 | Gergios emu bra a 

229 - vinamarca dona a Kopusto 5 Transacções por ordem de compra e venda 


DIVERSOS — 24-11-80 


HinIAndia eee 


Nurucgu ejfiná numo: Setembro,1049/1050 e 1054/1041, Novem- 
pelenna Ea E , LES : Ú 08/1096; Janeiro-b1, 1143/1144 e 1152/1137 
SRA “ár ira Pr nd me 94756 o 67 e 11697 1157; Maio-S1, 1170/1175 e 1150/ 


* 1186/1188 e n/ cot., Setembro-81] 1222/1225 


argentina 


FRANCFORT — 25-11-80 
Japão .... 


Híção Internacional — Preços em cêntimos por ubra, 


Portuga mm 3648 


e UENGoR Sei às | vonik; uevica o É gtembro de 1940: outros suaves arábicos, 121,33. Ko. 
a mago “RIC: 1976, 124,00; 1968, 124,25. Preço diário AIC 1976, 
Lnglatorra caes 4 média de 20 dias, 182,46. Outros suaves e robustas AJC 


k 125,19. Colombianos suaves arábicus, 187,60. Não lavados 
iarábicos, 210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 
Bremen/Hamburgo, FAS), 141,U3. Preço diário AIC 1979, 128,24, 
S. PAULO — Fecho de 6 de Setembro de 1980. 

õ Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 IUU, Lezem- 
COTAÇÕES DO OURO EM MULDA un o bro, 7425; Março-81, 8820: Malo-8l 9725, Julho-B1, 10 345; 
0,646 e e Setembro-81, 10 905. 


2% DE NOVEMBRO DE 1980 


AÇUCAR 


FONTE ; Boletim Diário de Informação 


Compra Venda 


Preço por libra FUB e estivado nas Caraíbas. Preço diário 
32,10; média 16 dias, 81,41, 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO LONDRES — Diário: 6 de Setembro de 1USU. 


Em rama, Setembro/Outubro, 307,00, branco, Setempro/ 


ouro 


Barra tina (grama) men 953500 


PORTUGAL Moedas do Z$UU smmsmmememmem — & Z0USUU 
» Moedas de SVO cerermemmmumese 1 380300 


1013500 


/Outubro, 306,00. 
EAR e , LONDRIDS > Besho ido, b au, Setémaco, da 140, 
TT DU STELA] e cS caem dE GIMADSDO: ” Transacç por ordem de compra e venda e máximoy, 
AMERICA 6 Dolares Liberty mveememsemem 10 120500 epa dl es o och Rca dontem em todos os mercados | ,minímo: 
N Di dicerrebes im adm a abr ri coa pronunciadamente mais baixos do que o, obser- e Ea 
p À Ee e vados na segunda-feira, Ag causas deste novo recuo não estão de Contratos Novos — Outubro, 320,90/321,UU e $26,UU/311,00; 
TRE este ao see p= e Si] momento devidamente esclarecidas, ma, operadores londrinos não | Janeiro-81, 334,00/335,00 e 334,00/333,50; Março-81, 347,50/ 
HULANDA 10 FlorINS cesessassesesnseerseesensem 6 420500 se mostram relutantes em atribui-las, pelo menos em parte, a um | /347,70 e 351,75/344,00, Malo-51, 346,00/346,25 e 349,90/342,0 
INGLATERRA Libre Ksinha Isabel 8 os0g00 movimento de vendas proveniente da Europa e du Médio-Oriente, | Agosto-81, 338,00/338,60 e 342,00/527,75; Outubro-81, à 
' Libra, Rainha Victória 9 130800 Cotações comparad d feira; 828,50 e 329,25/326,50; Janeiro-81, 304,00/308,50 é 309,50/8U7,00. 
: Libra Reis eesesesmemesamenmemem 9 130500 ae ennc patas de se mundS eira, Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50. 
4 1/3 Libra Rainha ViStória. 4 940500 Londres, 621,50 dólare, por onça «troy» (629,50). A 3 ê À 
a 1/2 Libra Reis ms 4940500 Paris, 629,42 (647,58). 
ITALIA 20 Liras coreemersemeesememeasrarem 6850500 Franitort ; = 
MEXICO BO Pes0A rrmemememenranasream 39 90500 rancfort, 613,02 (636,10). MERCADO DE CAMBIOS 
SUIÇA 20 Brancos cempemmmemereemeneemem 6 760800 Zurique, 616,50 (631,50). 


No mercado de Hong Kong o preço sofreu também baixa 
sensível, passando para 620,97 (641,01). — ANOP 


As cotações do ouro amocdado 
meramento informativo 
ostão sujeitas ao imposto de três por mil. 


FONTE: BANCU DE PORTUGAL — (Via ANUP), 


' O dólar sofreu 2.º-feira baixas em todos os mercado, europeus, 

excepto Londres, onde a libra esterlina cedeu cerca de dois cênti- 

mos, devido à descida da taxa de redesconto de 16 para 14%. 

Segundo um operador, as quebras do dólar ficaram a dever-se à 

O ouro teve segunda-feira descida acentuada nos Mercados | «falta de apoios novos» à moeda norte-americana. 

de Futuros de Nova Iorque e Chicago. Cotações do dólar no fecho de 2.º-feira, em comparação com 
NOVA IORQUE — 1980: Nov., 617,50 (menos 19,00); é Dez., | o de sexta-feir; 


618,00 (meno, 20,50). Francfort, 1,9170 marcos (1,9245). 


MERCADO DE FUTUROS 


COTAÇÃO DO EsCuDO 


1981: Jani., 628,50 (menos 20,50); Abr., 655,90 (menos 21,60); Paris, 4,4462 francos franceses (4,4625), 

Out. 711,40 (menos 21,90); e Dez, 730,20 (menos 22,10). Zurique, 1,7252 francos suíços (1,7307). 

A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- CHICAGO — 1981; Jani., 627,50 (menos 20,50); Març., 646,30 Bruxelas, 30,905 francos belgas (30.955). 
bancos, foi ontem cotada na Suíça a 2,80/3,60 francos suíços | (menos 21,00); Jun., 67280 (menos 23,20); e Set, 699,50 (menos Milão, 911,05 liras (914,45). 


"O Comercio do Porto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980, 
E — 


Leonor de Alvelos 


O RNEBDEIRO 
DG 


LITBAVAL 


FASCÍCULO N.º 70 


Quanto era acertado o diagnóstico, estava-se verificando 
agora. A jovem vivia horas inebriantes, só com o bruxelar duma 
esperança. Mas o futuro?! O futuro?! 

D. Dionísia temia-o. Quais seriam os sentimentos do filho? 
À face da sua actual situação, Constança não era a companheira 
mais indicada, muito longe de equiparar-se a Andrea de Mouriz, 

Acertaria ainda Manuel de Sousa na interpretação do pro- 
cedimento do mancebo? E que pensar da oposição formal da- 
quele à união de Luís e Constança? Chegara a aludir a um 
afastamento indispensável e urgente... Escrúpulos quanto à 
parte económica, ou de outra natureza? Sim, pois não era 

“ admissível que considerasse indigno da filha o filho de Gabriel 
de Meneses! 

D. Dionísia esperava da parte do seu velho e dedicado 
amigo mais amplas e claras explicações, quando regressasse, 
Mas ele só voltou passados mais de quinze dias. Entrou preci- 
samente quando iam começar a almoçar. ' 

Constança levantou-se, alvoraçada. 

— Oh! pai! Até que em fim! Que demora! 

— Pareceu-te?! É lisonjeiro! Mas... que diferença! Que - 


NA INTIMIDADE 
DOS GRANDES ESCRITORES 


«SOU UM FAUNO 
COM REUMATISMO E QUE LEU KANT» 


Chego à casa de Pio Baroja ao cair de um dia nublado de começo u 
Julho (de 52) — conta o jornalista Mário Alfaro. — O apartamento esté 
na penumbra; as persianas fechadas dos balcões atenuam o calor 
extenuante da tarde. Tudo que circunda o romancista tem um ar 
antigo; o tempo parece haver parado nos consolos, nas poltronas 
isabelinas. Don Pio acolhe-me como um amigo, sem reservas, com a 
cordialidade e a simplicidade que ele tem mesmo para os desconhe- 
cidos. Estamos frente a frente na sala de jantar pouco iluminada. 
— Nasci em São Sebastião, a 28 de Dezembro de 1872. Farei 
pois, oitenta anos no próximo Natal. Sou basco de nascimento e de 
origem, com um pouco de sangue italiano nas veias. Estudei Medici 
na em Madrid e fui médico numa cidadezinha de provincia durante 


FOLHETIM/ETC. 45 


belo aspecto! — exclamou, examinando-a detidamente. 
Depois para D. Dionísia que também se aproximar. 
— Oh! perdão, minha boa amiga por me demorar em 
cumprimentá-la... mas a surpresa com esta menina... 
— Tem razão, Manuel. Está muito melhor. 


— Óptimo, é o termo! Vai 
cos, Constança! 

— um dos meus médicos?! 

— Sim, o mais novo, o filho 

— Ah! O Dr. Raul está cá?! 

— Está, com a mãe. Viemos juntos. D. Carlota tinha 
muito empenho em conhecer S. Martinho e quis aproveitar 
enquanto cá estivéssemos. Deixei-os no hotel e prometi-lhes 
uma visita tua para logo. Vamos, pois, almoçar para fazeres a 
seguir O indispensável repouso. 

Durante a refeição o assunto obrigado foi a família Fonse- 
ca — o Dr. Sérgio, médico assistente de Constança, a esposa e 
o filho, também médico distinto e especializado em doenças 
nervos 


assombrar um dos teus medi- 


A jovem conhecia todos. O primeiro, antigo clínico de seu 
pai desde pequenina a tratava e vigiava com um cuidado e 
dedicação mais de amigo que de profissional. 

D. Carlota, sempre se interessara por ela, com tão cativan- 
te estima que Manuel de Sousa, quando dantes vinha a Lisboa a 
largos espaços e curta demora, nunca deixavá de a levar a visitar 
a simpática senhora. Depois, com a reunião definitiva de pai e 
filha, essas relações mantiveram-se, continuando a visitá-la 
quer na moradia da capital quer numa aprazível vivenda que o 
Dr. Sérgio possuia perto de Sintra e em que residia, com a 
família, de Julho a Novembro. 


Ao Dr. Raul, que a entretinha, em tempos. nessas visitas, 
conhecia-o bastante de perto há uns quatro ou cinco anos, desde 
que se tornara ajudante do pai 

Todos lhe eram simpáticos; e Constança recordava, 
com agrado, peripécias ocorridas naquelas visitas, principal 


alguns anos. Foi também em Madrid que publiquei o meu primeiro 
romance «Vidas Sombrias», em 1900. 

Os meus livros não me deram grandes lucros. Sempre fui inde= 
pendente e nunca me filiei a nenhum partido político. Sou, por nature- 
za liberal de convicção e de sentimento. Foi sem dúvida por isso que 
durante a guerra civil fui preso e encerrado no cárcere da pequena 
localidade de Santesteban. em Navarra. Por felicidade, o general 
Martinez de Campos, duque de La Torre, mandou-me pôr logo em 
liberdade. 

«No dia seguinte parti para Paris e lá, como sabe, pois nos 
víamos constantemente, vivi dos artigos que escrevia para «La Na- 
cion», de Buenos Aires. No momento da invasão da França pelos 
alemães, retornei a Espanha. Agora, não saio mais de Madrid e mal 
arredo os pés desta casa. 

Aproveitando uma curta pausa do meu interlocutor, pergunto-lhe 
à queima roupa 


— Não acredita, Don Pio, que o senhor pode levar a melhor este 
«r1O, Sobre os outros candidatos ao Prémio Nobel? 

— Não. Não o creio. Perdi a esperança de tudo, mesmo desse 
prémio tão considerável. 

— Quando o senhor se põe a escrever pensa na mutilação que 
pode sofrer da censura? 

— No momento em que escrevo quase não penso em nada. Mais 
tarde na hora da publicação, é que tomo conhecimento do que deve 
cortar para evitar que outros o cortem. De minhas «Obras Comple- 
tas», recentemente publicadas, «O Caminho da Perfeição» foi a mais 
censurada. Felizmente, alguns dos meus livros acham-se de hé 
muito, traduzidos para o francês E 

Gosto de Paris e de Londres, Paris era uma cidade prodigiosa ne 
fim do século 19 época em que ali estive pela primeira vez. E como 
disse nas minhas «Memórias» lembra-me com saudade o mistério 
que envolvia as casas demolidas para a abertura do boulevard Ras- 
pail. Hoje, em que tudo está iluminado, com agente da polícia por todo 
o lado, as casas perderam o encanto. O mistério tomou actualmente 
outra forma. Talvez em Nápoles ainda existam rufiões e tenha a 
cidade guardado um pouco do seu velho mistério. Os alemães quise- 
ram destruir essa corporação em Marselha. Com as suas cabeças 
quadradas, eles nada compreendem. São uns pedantes. 

Depois, voltando à literatura: 

— Creio que o romance está em vias de perder entre outras coisas 
oseu lado pitoresco. Balzac não poderia mais escrever hoje. Entre os 
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mente na Casa das Heras, a tal vivenda, com os seus jardinzi- 
nhos despretenciosos, mas belas ruas cheias de sombra onde 
ela, outrora, gostava tanto de correr! Quanto lhe interessava um 
velho tanque, musgoso, com seu pequeno repuxo, donde a água 
caía, irisada, como chuva de pedras preciosas! Ficava horas 
esquecidas a admirar esse espectáculo que a maravilhava, assim 
como as evoluções dos peixinhos de várias cores. 

Lembra-se, pai, de certa vez em que eu quis agarrar um e 
mergulhei no tanque? — perguntou, dando uma risada. Ah! 
Que susto, que eu tive! ... E o pai também e a pobre D. Carlota, 
não pelo perigo — que a água nem chegava a meio metro de 
altura — mas pelas possíveis consequências do banho força- 

. Tiveram de me despir, meteram-me na cama enquanto a 
roupa secava ... E, quando voltei para casa e a mamã Nisa o 
soube, também se afligiu... ' 

— Pudera! Com a tua fragilidade! ,, 

— Mas não aconteceu nada, viu? É tudo o que tem de ser e 
aquilo foi deveras cómico! Que figura eu havia de fazer a 
esbracejar na água, com os cabelos e a cara a escorrer, e a roda 
do meu vestido, tufada, a imitar um balão! Ah! ah! ah! quem me 
dera ver! 

E continuava a rir, à evocação da cena picaresca. O pai 
olhava-a surpreso e regosijado com tão boa disposição. Que 

, tão despreocupada, tão natural! Que encan- 

o, amena e afável, a dulcificar-lhe o olhar e o 

rosto miudinho de traços tão finos, tão perfeitos! O tom de rosa 

delicado que se lhe espalhara pelas faces realçava-lhes a brancu- 

ra aveludada, e todo aquele conjunto concorria para fazer de 
Constança uma criatura deliciosa, um precioso «bibelot». 

— Não imaginas, querida filha, quanto folgo em te ver 
assim, e guardando tão boas recordações das Heras, onde há 
muito não vamos. E sabes? No comboio, eu e D. Carlota 
também conversámos sobre isso; ela fez-me notar essa ausên- 
cia, e manifestou desejos de que lá fôssemos estar uns dias ainda 
esteano, . 


(CONTINUA) 


romancistas franceses, prefiro Balzac, Stendhal, e actualmente 
Colete, 

— Os personagens de seus romances são inventados ou retira- 
dos da realidade? 

- Quase todos são reais e da mesma forma as casas e as 
familias. Do animal que queremos descrever devemos tudo observar: 
a cabeça, as garras, a cauda. Não compreendo como Julien Green, 
umgrande escritor possa dizer que inventou todos os seus persona- 
gens. 

E Don Pio põe-se a recordar o passado, os homens célebres que 
ele conheceu no fim do século 19 e no começo do século 20. 

— Mas — conclui ele - embora eu tenha viajado um pouco através 
da Europa, sou um solitário. Odeio a mentira e não lembro jamais de 
haver dito qualquer coisa que não fosse exacta. Se me tem aconteci- 
do mentir sempre o foi inconscientemente. 

Baroja é um ledor infatigável e a sua curiosidade intelectual 
leva-o a perscrutar todos os ramos do saber humano. Como médico, 
embora não exerça a profissão há muito tempo, continua a interes- 
sar-se pelas descobertas de biologia. Em poesia, prefere os líricos e 
os românticos, e o seu poeta favorito é Veriaine. Escreveu perto de 
quarenta obras e as «Memórias» já formam sete volumes. Como se 
eu perguntasse se efe tem a intenção de continuar a escrevê-las, 
respondeu: 

«Talvez, isso depende das circunstâncias...» Nessas memórias 
desfila um mundo heteroclito, em que se mesclam as ideias, os 
acontecimentos e os homens do universo «barojiano». 

«Tenho descrito — diz ele nas «Memórias» — a vida dos pobres de 
Madrid, porque o destino me fez conhecê-los; a existência de um 
médico de aldeia; e os costumes dos feiticeiros bascos, porque moro 
perto de um centro de feitiçaria» 

Despeço-me do meu sincero, original e excelente amigo. 

Descrevendo-lhe o físico, Jean Cassou disse: 

«Pio Braroja com o seu rosto sisudo que acaba na malícia ae 
uma espécie de barbicha, os seus olhos afundados num crânio re- 
dondo, o seu aspecto de urso. 

Não sei se Don Pio está de acordo com essa descrição. Por outro 
lado, contam que no decurso de uma visita que ele fazia certo dia, no 
Museu de Reproduções de Madrid, com um amigo, este último, 
mostrando-lhe uma ânfora grega com uma figura francesa disse-lhe: 

— Ola é o teu retrato. Deve ser um fauno por dentro. 

Ao que Baroja respondeu: 

— Sim. Sou um fauno com reumatismo e que leu Kant. 
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Realizadores portugueses estarão 
em Coimbra a partir da segunda 
quinzena de Janeiro para partici- 
par em colóquios dum ciclo de ci- 
nema que integra as últimas pro- 
«luções nacionais. Promovido pelo 
“Centro de Estudos Cinematográfi- 
<os, da Associação Académica de 
Coimbra (CEC), o cíclo deverá ini- 
clar-se com a passagem do filme 


LUSO-INDIANO 


EXPÕE 
EM MACAU 


tfos menos cotados, 


Apesar da sua pouca existência, um membro do clube já sofreu pena de suspensão, 
por duas semanas. O suspenso foi exactamente o nosso conhecido Natalício. Motivo: 
deu a mamadeira ao filho recém-nascido, atendendo às ordens da mulher, a também 


actriz Pepita Rodrigues. 


ser... dócil. 


«A Culpa», de Vitorino de Almeida, 
e encerrar, seis semanas depois, 
com a projécção de «Cerromaior», 
de Luís Filipe Rocha — informou à 
ANOP Guilherme de Figueiredo, 
membro da direcção do ornanis- 
m 


Guilherme de Figueiredo disse 
que o CEC tem já confirmada a 
presença de Luís Rocha, Lauro 
António, Rui Simões, Eduardo 
Geada e Monique Ruttler, tendo 
endereçado convites a Manuel Oll- 


«O. milagre do amor JE» 


Pena capital, pois os estatutos do Clube dos Macl 
sas, que mulher de verdade mesmo deve ser submissa e carinhosa porque mulher 
que ama, gosta mesmo de marido machão, nada de homem dócil. E dar o biberão é 


(0) Pintor luso-Indiano, Vamona 


+ Tempos Livres a 


O Comercio; do “Porto 
26 DE NOVEMBRO DE 1980 


é mois um 
dos. filmes incluídos 
na educação sexual, 


aá linha do já divulgado por «Helga». 
- Mais uma película sueca 
“a exibir nos «écrans» 


portugueses, 


OS MACHÕES... 


Acaba de ser criado no Rio de Janeiro, o Clube dos Machões Brasileiros. Um dos 
fundadores é o actor Carlos Eduardo Dolabela — o Natalício do «Astro» —, juntamente 
com'o jornalista Ibrahim Sued, o actor Tardel Filho, o produtor Carlos Niemeyer e ou- 


veira, Antônio Pedro de Vasconce- 
los, António Macedo, José Fonse- 
cae Costa, Antônio Campos e Fer- 
nando Lopes. Até ao final de De- 
zembro a direcção vai «encetar 
todas as diligências possíveis para 
garantir não só a realização inte- 
gral do ciclo de cinema português, 
com à projecção semanal, aos 
domingos de manhã, de filines para 
crianças, para o que conta já com 
doze películas de Walt Disney, 

O Centro de Estudos Cinematos 
gráficos constitui uma das secções 
culturais da.Associação Académi- 
da de Coimbra. 

Fundado em 1948, conta, de 
momento, com cerca de uma cente- 
nã de sócios e é responsável pela 
realização anual de ciclos de cine 
mae pelo Festival Internacional de 
Cinema Amador de Coimbra (Fl- 
FAC). 

O quarto festival realiza-se em 
Fevereiro de 1981 e tem garantida 
à presença de filmes provenientes 
«de vários países da Europa e Apié- 


hões determinam, entre outras coi- 


D'ORO» 
EM 
BOLONHA 
Ye 


rica, embora não estejam ainda 
abertas as inscrições oficiais. 

Ficção, documentário e anima: 
ção são as categorias em que se 
admite a participação de filmes em 
super 8 e 16 milímetros. O local e o 
financiamento da iniciativa são, 
problemas com que se debate q 
organização, que conta com O 
apoio da Comissão: Municipal de 
Turismo da cidade, 

Um curso de iniciação ao cine- 
ma, ministrado por membros do 
organismo, no final da campanha 
de sócios, a.realizar este mês, é, 
outro dos poritos do programa de 
actividades do Centro de Estudos 
Cinematográficos, 

Realizadores, técnicos de fo- 
tografia 'e elementos. ligados à 
comunicação social em Portugal 
ministrarão, ainda, durante o ano 
lectivo de 80/81, um segundo cur= 
so, mais qualificado, para os só- 
cios' desta secção de desenvolvi- 
mento cultural dos estudantes de 
Coimbra. 


baseado em «Mensagem», de Fer- 


nando Pessoa. 
O pintor propõe-se pintar, em. 


Navelcar, vai expôr em Macau os 
seus quadros a óleo baseados no 
poema de «Os Lusíadas». 

A exposição “integra-se, ainda, 
nas comemorações do IV Centená- 
rio de Lulsde Camões, organizadas 
em Macau, 

Onze quadros reportam-se à in- 
terpretação de «Os Lusiadas» e um 
12.96 sobre o Infante D. Henrique, 


Macau, a gruta de Camões, : para 
oferta ao governo do território: 

*Vamona Navelcar é natural de 
Goa e tem participado em-várias 
exposições colectivas, em Portugal 
e no estrangeiro, 

Organizou, também, algumas 
exposições individuais, a última das 
quais no certame «India Fotnight», 
que decorreu em Lisboa. 


|«ZECCHINO! 


À pequenita Maria 
Armarída, de fartos ca- 

. racóis loiros e” vivos 
"olhos claros, que ainda 
há bem pouco tenpo 
encantou os telespec- 
tadores durante o Festi- 
val Internacional Infantil 
de Música da Figueira 

. da Foz, transmitido pela 
“RTP, venceu a quinta 
edição do Zecchino 
d'Oro, concurso inter- 
nacional que decorreu 
em Bolonha no sábado 
passado sob o patroci- 
nio da Unicef. 


Jesus Lopes, que tem 
+ Cinco anos, saiu vence- 
dora com a interpretação da canção 
«Eu vium sapo», com letra de Lúcia 
Carvalho e música de César Bata- 
lha, 

Na edição deste ano concorreram 
quinze, canções, tendo sido seis 
cantadas por crianças da Áustria, 
Bulgária, China, Colômbia, Portugal 
e Senegal e as restantes por crian- 
ças italianas. 

«É uma criança muito viva, muito 
inteligente e dada, tal e qual aquilo. 
que mostra no palcó», disse-nos, 
esta manhã, Frederico Marques, pai 
domelhor amigo de Maria Armanda, 
o Paulo, que tem 8 anos. 


Mantendo uma tradição que 
muito o dignifica, o Conservató- 
rio de Música do Porto celebrou, 
no” sábado passado, com um 
concerto comemorativo, o Dia 
de Santa Cecilia. O salão de 
audições, longe disso não se 
encheu, até porque a noite não 
era a mais apropriada a concer- 
tos, mas o auditório foi de molde 
a que a significativa. efeméride 
não passasse sem amerecida e 
“devida evocação da padroeira 
dos músicos. Faltou ao concerto 
deste ano o luzimento que, nou- 
tros tempos, era característica, 
mas os elementos intervenien- 
tes, todos membros femininos 
do corpo docente daquele esta- 
belecimento oficial de ensino 
musical, comportaram-se por 
modo a justificar o apreço que 
os ouvintes lhes manifestaram. 


Madalena Moreira de Sá e 
Costa, professora de violoncelo, 
fez-se ouvir em conhecidas 
obras de J. S. Bach («Saraban- 
da» e «Bourrée» | e Il em dó), 
exibindo o seu perfeito dominio 
do instrumento que cultiva. Ma- 
ria Teresa Xavier e Maria Isabel 
Rocha, professoras de piano, 
tocaram, a quatro mãos, com a 


Maria Armanda de. 


Frederico Marques, que possui 
uma oficina de estofador na cave da 
prédio, onde mora a pequenita, na 
Penha de França, falou-nos entu= 
slasticamente da jovem vencedora: 


«Toda a gente aí na rua a conhece 
e ela fala com todos!», disse, adian= 
tando: «Todos os dias costuma vir 
aqui buscar o Paulo para irem os 
dois para a escola, à tarde. Diz-ma 
sempre com ar desempoeirado: 
"Olá vizinho! Como está? Então, o 
Paulo?”. E lá vão os dois ali para a 
escola da Câmara na Praça do Ul« 
tramar.» 

As vezes, segundo disse, o padri= 
nho val lá à oficina com ela a 
pede-lhe que cante uma cantigui- 


nha «para o senhor Frederico ou= 


vir». «E ela canta logo...» salien= 
tou. 

«É de uma esperteza fora do nor= 
mal para a sua idade», continuou, 
«É muito estudiosa e as suas atitu- 
des são de um adulto! Olhe, antes 
de ir para a escola já ela sabia lert» 

Maria Armanda vive com os pas 
drinhos, um casal entrado na casa 
dos 40 anos, que «são doidos por 
ela», 

«Raramente vem brincar para a 
rua», disse ainda o amigo estofador. 
«Estrá sempre em casa ou janelas 
é da janela para a rua ota ela hrinca 
com o meu Paulo.» 


DIA 
DE SANTA 
CECÍLIA 


segurança e a desenvoltura que 
as distingue, quatro trechos dos 
«Jogos de Crianças», de Bizet, 
Isabel Maltaguerra, professora 
de canto, detentora de uma bo= 
nita voz que, vezes várias, te= 
mos louvado, cantou o «Agnus 
Dei» da «Pequena Missa Sole- 
ne» de Rossini, em que intervie- 
ram, também, a pianista Armin+ 
da Barbosa e a organista Theo= 
dora Howell. Maria Isabel Rocha, 
apresentou-se, de novo, no es= 
trado, para tocar o «Scherzo n.º 
8» do Mestre de Zelazowa Wola, 
exprimindo um chopinismo de 
elevada categoria. , Manuela 
Araújo, professora” de piano, 
fechou a audição com «L'Isle 
Joyeuse», de Debussy, e 
«Lesghinka»," de Liaponnov, 
pondo bem em evidência o seu 
mérito de executante e intérpre= 
te de primeiro plano, mormente 
no estudo de execução trans- 
cendente do compositor eslavo. 

O auditório soube prestar 
justiça, dispensando às sete 
professoras concertistas, uma 
das quais, por doença, não 
compareceu, aplausos probaté- 
rios de efusivo agrado. 


H. R- 
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CICLO PREPARATÓRIO TV/ 
Das 13.20 881745 *— 
18.25 Abortura 


18.27 - SUMÁRIO" 


18.90- TEMPO DOS - a 


-NOVOS — «Alfres 


passeando de pre 
encontra um mendigo 
'thamado Alfred que O 
convida a visitar a sua 
casaolhe ensina diversos 
truques, ficando amigos. pr 
 Aocontarâmãe que tinha 


TV. 


ESPANHA: 


1.º CANAL — 13.45: Abertu- 
ra; 14,00: Avanço Informativo; 
14.05; Programa Regional; 
14.30: Gente de Hoja; 15.00: 
Telejornal; 15.35: Gazeta Cul- 
fural; 15.50: Viver cada dia; 
16.20: Selvi; 16.45: Fecho, 

"18.415: "Abertura; 18.35: 
Bárrio Sésamo; 19.00: Tom e 
Jerry; 19.15: Cinema Espa- 
nhol; 21.00; Telejomal; 21.35: 
Antologia; 22.35: Grandes 
Relatos; 23.30; Últimas Nott- 
cias e Fecho; 


2.º CANAL = 19.90: Aberiu- 
ra; 19.45: Redacção da Noite; 
20.35: Polidesportivo; 21.00. 
Programa; 22.00: Tribuna In- 
ternacional; 22.50; Imagens; 
23.25: Boas-Noites e Fecho, 


LOEWE-OPTA “:=:" 


ROSÁLIA 
AMEAÇA HEITOR 
PELAS COSTAS! 


Quo 


7 Integrada nas comemoraçoes qo. 
Tbicentenário da Escofa Superior de 


Belas-Artes do Pórto, foi inaugura- 


da, num dos seus pavilhões, uma” 
exposição de trabalhos de professo- 


«res e alunos da «The Slade School 


Of Fine Art», subordinada ao título 
“A Arte Inglesa nas Comemora- 
A «Slade School of Fine Art»; € que, 

goza de grande prestígio no Mundo, 
foi fundada em 1871, na sequência 
da: Instituição de cátedras .de 
Belas-Artes no University College 
de Londres, e nas Universidades de 
Oxford e Cambridge. 

Apoiada pelo British Council e 


«pelo Istituto Britânico em Portugal, 


a exposição reúne cerca de 80 tra- 
balhos em papel, incluindo as espe- 
cialidades de água-forte, desenho 


“artístico de computador, litografia, 


aguarela, - serigrafia, * água-tinta, 
desenhos a lápis, a tinta e a pastel; 
guache, colagem, fotolitografia, fo- 
to-incisão e xilogravura, de 57 artis- 


as naturais de Inglaterra, Estados 
Unidos, Canadá, Grécia, Argentings agora. expostas. na.ES.BAP, A. 


UM Novo anmgo, esta com= 
“wida-o para o lanche da 
enos de IB, julgando tras 
tar-so de um rapaz da, jque 


Wado do filho. 
19,00-PAÍs, PAÍS 


SES 
80,00 = TELEJORNAL 


21.05- TELENOVELA 
21.45-0 TEMPO 


21.50-VAMOS JOGAR N 
TOTOBOLA — Os pros 
gnósticos para a próxima, 


semana 


4.º CANAL = 18.20: Ensino Ciclo Preparatório; 18.27: Informação - Sumário; 18.30: Tempo. 


(19.20 - AUTORES PORTUGUE 


20.30 — CAMPANHA ELEITORAL 
«Dong 
Xopa» — Episódio n,º 74! 


fo) 


B2.05 = PRISÃO MAIOR = *Avida 
numa prisão inglesa e & 
(história de um condenado 

resolve evadir-so 

'para encontrar uma falsa 
Aiberdado no mur mundo do 
crime. 
£345-24 HORAS 
(23.50. — Fecho * 
“ 


“21.30 - INFORMAÇÃO/2 

22.00 -NO RASTO DE... CAS= 
TELHANOS -ASSOM- 
BRADOS -— Os Castelos 

Eme Assombrados de Inglater- 

ra. Os espíritos que va- 


20.30 — abertura 

20,32-NO GRANDE MUNDO 
DODESPORTO-—Esqui- gueiam e se manifestam 
Estilos livres — Corrida de de noite. Realidade? Fic- 
carros da F. para 8 6 ção? 
Campeonato de Surf de - 2290-DIRECTO/2 
Senhoras 23,30-FECCHO 


dos Mais Novos; 19.00: Actualidade Regional — País, País; 19.30: Musical - O Povo e a Música; 
20.00: Informação — Telejomal; 20.30: Campanha Eleitoral para a Presidência da República; 
21.05: Telenovela — Dona Xepa; 21.45: O Tempo; 21.50: Sérlo Filmada — «Edward e Mrg, 
Simpson»; 22.45: Concurso TV Cor. 


2.º CANAL — 20,32: Musical — 


— Espaço Rock; 21.30: Informação/z; 22.00: Serie rimada = 


Viagens Imaginárias com André Malraux, 


A arte inglesa nas comemorações 
da Escola de Belas-Artes do Porto 


Suecia, França, omgapura, amo 
Canárias, Brasil, Índia e"Portugal, 
sendo o nosso País representado 
por Bartolomeu Cid dos Santos.e 
Paula Rego, 0 primeiro professor na, 
«Slade», e a, Segunda suar antiga 
aluna. 

Ao acto inaugural assistiram o 
presidente do Conselho Directivo da 
- Escola Superior de Belas-Artes do 
“Porto, pintor Júlio Resende, e vários. 
professores e alunos; representan- 


“tes do British Council e do Instituto 


Britânico, e os docentes da «Slade» 


'que se deslocaram propositada- 


imente a Portugal: artistas Bartolo- 
meu Cid e David Leverett, e o secre- 
tário daquela escola britânica, Mur- 
«ray Watson. 

O ensino na «Slade» — Escola que 
etrai estudantes originários de paí- 
ses dos vários continentes; abran- 
geo desenho, a pintura, a escultura, 
a gravura e a cenografia, incluindo 
ainda o trabalho com computado- 
res, cinema, fotografia, video e per- 
fomance, demonstrando as obras 


q OPTA 


PORTO 


-- Emconversa com Rosemary, sua psicanalista de recurso, 
Rosália dá a conhecer que não. está nada satisfeita côm a 
hipótese de Heltor não alevar à Europa. E a raparigatem razãol 
Então dá com os pés, perdão, com os pezinhos ao bom do, 
Daniel por causa de ele ser um cuidadoso: económico. e val! 
agora estar a aturar o Heitor a deitar contas à vidal Não faltaya 
mais nada! E vá de começar a preparar um sopa para a 
advocativa personalidade, mas só no caso de não Ir passar & 
lua-de-mel à Europa! 

Ainda o Daniel pensa nelas Um wasiy, esta nosara... 
À altura do Ivan que anda a preparar uma ratoeira ao bem 
Intencionado do Daniel. A aliada de interesse é a Gisa. Depois 
de demoradas negociações, chegam a uma plataforma de 
entendimento com o programa 'comum de afastar Daniel de 
Heloísa para que Ivan fique com o terrenig livre, e, posterior- 
mente, vá preparando a entrada de Gisa pelo flanco do parvi- 
nho do Octávio. Este Octávio está cada vez mais na mesmal 
Então não é que se põe com conversas com a Helena a dizer 
que gostava de ter muitos filhosI? Vão ver a cara de contentinha 
que a Helena faz! Lá se está a correr o risco de novo desenten- 
dimento territorial entre o Edson e o Octávio... Octávio que está 
preocupadíssimo com o resultado da estrela da peça. O que q 


- do — Quotidiano das Artes e das Letras; 12.30: 


alivia é a festa que a D. Arlete val fazer no final da estreia. Até o 


pai se mete no assunto! 


ampituce 6 a alversiaago 06 inte- 
resses tanto do corpo docente como 
do corpo discente. . 

A exposição reveste-se de espe- 
cial interesse, sendo de lamentar 
que o Catálogo, em pequenissimos, 
caracteres tipográficos, esteja or- 
denado por letra alfabética sem que 
'& numeração seja segulda a partir 
don.º1 ao 78. Assim para se ldentt- 
ficar por determinado número qual- 
quer dos trabalhos, é preciso ler 
todos os nomes constantes do Catá- 
Togo desde o princípio até que esse 
número surja — leitura cansativa, 
aborrecida, a répetir tantas vezes” 
quantas a necessidade do público 
se informar, devidamente, sobre as 
obras que lhe despertam maior cy- 
rlosidade. 


PINTURA 


DE AVELINO ROCHA = 


Portuense que vive e trabalha em 


“Gaia onde é docente da Escola 


Secundária, o artista Avelino Rocha - 


levou. às. paredes . ia Galeria, 


Dois/Grupo Alvarez, na Averfiga oa 
Boavista, 31 trabalhos dê uma nova 
fase em que a aguarela dá 
desenhos de pura recreação, 
xando-nos compreender qué no 
conjunto; a'obra de agora é, essen+ 
clalmente;: produto de uma atitude 
experimental, sem dúvida louvável, 

Afiguração num desenho de defl- 
nições «misteriosas», e o colorido 
galvanizante que Avelino Rocha, 
consegue arrancar à aguarela, são 

qualidades a apontarem virtudes 
Plásticas deste pintor que pretende 
esquecer certos caminhos andados 
e procura novas formas de expres- 
são. 

Apenas com 40 anos de Idade e já. 
com um corrículo apreciável, Aveli- 
.no Rocha que foi uma das revela- 
ções da | Bienal dos Artistas Novos, 
em Famalicão, reafirma-se e de= 
monstra que não quer estagnar, in- 
teressando-se por uma procura que 
a presente mostra documenta elo- 
quentemente," 


SME ERA 


evessezs Tocos 


PROGRAMAS: 
(QUE DESTACAMOS 


+ mm 


RÁDIO PORTO 


“TOP DISCO transmme-se logo a seguir ao nótictário das 14 


horas, tendo realização: e de ela de JAIME FERNANDES. 
E- Durante uma hora vão desfilando os discos mais vendidos am 
ortugal. 


- RÁDIO RENASCENÇA — 


Fara os apreciadores da música popular portuguêsa FERNANDO : 


ROCHA selecciona e apresenta meio-dia em portugal. Transmite-se a 
partir das 12.15, logb a segulr à rubrica «Angelus», de orientação 
religiosa. Muitos desconhecidos da música que em, Portugal so vai 
fazendo encontram neste programa um lugar para divulgação, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
— EMISSORA DAS BEIRAS 


Entre as oito e as vinte horas, as emissões experimentais apróxt- 
mam-se do seu final. Os ouvintes já podem sintonizar este som diferen- 
te e mais potente, em frequência muito próxima da utilizada pela 
RÁDIO PORTO. Potência que será aumentada logo que seja instalada 
a nova cabina de transformação, Pára poder utilizar os actuais 5 kw 
esta estação emissora teve de equipar-se com gerador próprio; * 


RÁDIO COMERCIAL —- NORTE 


As seto horas cômeça' É DE MANHÃ, um programa femncauu O 
apresentado por MARIA ISOLDA e que dura até às nove e meia, Hoje 
conta cóm a colaboração de CARLOS RUELA e a sua rubrica ronda 


pelas colectividades. A colectividade visitada 6 a BANDA, DE RIO | 


«TINTO. 

ANA MARIA BRAGA DA CRUZ; UMBERTO BRANCO, FER. 
REIRA HENRIQUES é RUTH SOARES colaboram regularmente no É 
DE MANHA, 

As14 horas RUTH SOARES faz lhe; compáânhiaém PASSARELA. 
Daé 17 às 19 horas RUI DE MELO reáliza e apresenta q BAZAR. 

Entreas 19 2921 horas pode ouvira ONDA MÉDIA de SERAFIM 
FERNANDO, 

CUNHAPINTO. apresenta QUEBRA LUZ, logo à seguir ao notictá- 
ria das 21 horas, 


*  RDP - PROGRAMA 1 


Em RDP- REGIÕES atédacção do Norte é chamada a colaborar 
alarlamente. Af se dão a' conhecer a todo q País Tealizações) os 
Problemas e os anseios de cada uma das regiões emo aRDP tem 
delegação. 


RDP - PROGRAMA2Z — 


: «Jornal da Manhãs; Férias em Portugal; 9.00: Álbum must- 
Mozari; 11.00: intérpretes portugueses: o maestro 


cal; 10.00; Obras de 


António de Almeida; 11.30: Música de câmara; 12.00: Forma e conteú- 


13.00: Informação — Música para plano de Beethoven; 13.40: Música” 
sinfónica; 16.30; Música; 16.30: «Que quer ouvir?.17.40: Música de 
Arqulvo'do disco; 19.00: Música portuguesa; 20.00: In- 

formação — — Música de câmara; 21 Ópera comentada; por Maria 
Helena do Freitas; 29.00: Intercamblo musical — Na era dos planos 
mecânicos, um Ega em gravações cedidas pela Radiodifusão” 
pes Múmia credo Liszt; 0,20: O maestro Herbert von 

F 


lúsica de bailado; | 


Emp. UND" Comércio do Póros SAR 


808 Alados. 107 — 


Tolex 32150, Rua Visconde da Luz. 65-4-2.º- 3000 COIMBRA = 
Tolo!. 28225 - Tolox 12005, Praça Goa, Damião o Diu, 10-2400 


O Comércio do Porto 


Praça Goa, Damião é Diu, TO =2 400 LEIRIA; Rua da Emenda, 
110-1.º 1 200LISBOA — Tolots.: 


Redacção, 327402 e 327060, 


, O pais acordou tarde, mal re- 
feito da difícil digestão do car-= 
neiro que sempre coroava toda 
e qualquer eleição :.. E com 
batatas! 


Os vencedores da véspera 
cumprimentam-se efusivamen- 
te e fazem o balanço dos lu- 
cros... Edas perdas. O José de 
Azevedo Castelo Branco teve 


“muito que fazer em Sintra, pois" 


por lá as -coisas azedaram 
mesmo, Na igreja de S. João 
das Lampas houve mosquitos 
por cordas... O administrador 
prendeu nove regeneradores, 
todos cavalheiros da mais distin- 
ta sociedade, um municipal en- 
trou no templo, tentou despejar 
a uma e espadeirou o povinho, 
este revoltou-se e da refrega 
saíram quarenta e tantos feri« 
dos... Um demónio de elel- 
ções! 


Dizia um saboroso e desiludi- 
do político que isto de eleger é 
uma ficção e lá teria as suas 
razões com toda a certeza... 

A senhora Dona Amélia preo= 
cupa-se com outros cuidados, 
Foide manhã até Cascais visitar 
o banheiro a quem salvara a 
vida e'dispõe-se a ir até Sintra, 
onde apesar dos tristes suces= 
sos que narrámos, a existência 
é mais pura que no atoleiro lis= 
boeta... No entanto, tenciona 
assistir amanhã; no «D, Amélia» 


No rescaldo das eleições 


à- estreia da fenomenal Duso, 
que acaba de chegar, rodeada 
de mistério, celebridade e dis- 
tinção. 

Um caso que tem agitado o 
meio teatral alfacinha é o da ace 
triz Laura Cruz, do D. Maria», 
por se ter recusado a desempe- 
nhar um papel de «travesti». «e 


RE 


mn 


fizeram da gazeta portuense «O 
Norte», Já que gublicava os re- 


sultados das sieições de um * 


modo tendencuso, chegando 
até a falsificá-los... 

O presidente Kruger continua 
a ter em Paris uma estada de 
autêntico conquistador dos co- 
rações dôs parisfenses. O velho 


ihorno doce país de França, Ato 
a produção vinícola foi excep= 
clonalese ano: sessenta ecinco 
milhões de hectolitros! Estes 
números apenas foram atingi- 
dos duas vezes neste século! 


No seu retiro de Seebenstein, .. 


na Áustria, o senhor D. Miguel Il 
ao passo que culda da educa- 


Castelo de Seebenstein, residência do Senhor D. Miguel 


A empresa meteu-a em tribunal, 
mas a púdica rapariga ganha 
hoje a questão e o Juiz diz que 
sim senhor, que não tem nada 
que masculinizar-se o que até 
seria uma pena... 

Não foi lástima nenhuma a 
apreensão que as autoridades 


opositor dos ingleses recebe 
hoje de tarde no Hotel Scribe o 
pretendente ao trono de França, 
Henrique de Orleans, com o 
qual troca impressões sobre a 
política intemacional. 
Osfranceses andam bastante 
satisfeitos. Tudo corre pelo me- 


ção da sua numerosa prole nem 
um só instante descura os ne- 
gócios do país de seu pai. Dota- 
do de uma inteligência e de uma 


sagacidade política pouco co- » 


muns, o pretendente legitimista 
anseia pelo termo do banimen- 
to. 


Nesta época que parece de desorientação, seria da mais alta 


HORIZONTAIS 


1=Intratável. 2- Proposição. Sacals. 3- Laçada. Perfume, À fl. 4 - Senhoros 


(abrev.). Argola. 5 Rio da Itália, afluente do Pó, Quina. 6- O que te esunção 
de saber muito. 7 - Tumor de tecido conjuntivo. Colorido. 8 - Adejo. Quer muito. 9= 
Portences. Repassam ao fogo. Prefixo que designa direcção, 10 = Contrário, 


Solitário, 11 = Espalhara, 
VERTICAIS 


1. = Raclocinas, Verdadeiro, 2 = Os que ostão encarregados da organizar. 


festojos numa aldeia. 3 - Nome dado ao congro quando pequeno. Artigo (pl.). 4- 
Sufixo diminutivo. Óxido (abrev.). Salvól 5- Senhor (Inglês). Estimo. Preposição. 6 
- Delineasso. 7 - Sogulam. Ela! Pegadeira. 8 = Claridade solar. Nota de música, 
Maior. 9-Campoão, Acomete, 10 - Conjuntivites granulosas, 11 - Líquido gordura 
so, Prógador.: 


Soluções na página 37 


importância que uns tantos, felizmente uma maioria a quem certos 
«ventos» não desmiolaram, tomassem o patriótico encargo de evitar, 
por todas as formas, que o aviltamento não se alastre mais, assim 
Conseguindo dominar o apodrecimento por demais evidente. De pou- 
co valerá, como bem se compreende, que os tribunais, por exemplo, 
procurem com notável ponderação e acerto, defender os valores da 
moral e da justiça, se perante a lei se apresentarem indivíduos que 
nem sequer compreendem a necessidade da defesa desses valores, 
que não têm como certos nem acertados. 


Verifica-se, nos tristes dias que vamos vivendo, que em defesa, 
sem dúvida que ilegítima, de transviados ou criminosos, se levantam 
vozes de pretenso humanismo, invocando direitos arredados de de= 
veres, desculpando ou até mesmo apolando atitudes censuráveis, 
visivelments demonstrativas de inclinações desprendidas do sentido 
de rectidão, que é dever procurar o manter. 


Essas atitudes, consequentes, em grande parte, duma vivência 
que se tem como política e procuram Justificar-se com falsos concel- 
tos de verdade adrede forjada para apolar simples e raras vezes 
aceltáveis pontos de vista, tôm cuasado entre nós os mais perníicio- 
gos efeitos, fazendo afastar de funções sempre exercidas com saber 
e honestidade, personalidades respeitabilíssimas, que durante lar= 
gos anos deram contributo válido e exemplar à vida saudável do povo 
português 


MÃOS À OBRA! 


Sousa Pereira, delegado efectivo da Secre-= 
taria de Estado da Comunicação Social, desde 7 
de Outubro passado, está a coligir elementos 
” para a publicação de uma obra que faz falta em 
Portugal: a história das publicações periódicas, 
desde 1964. 
Q Consciente do interesse que o seu trabalho 
terá, Sousa Pereira fala do seu projecto com en= 
tusiasmo contagiante. 
Se nos lembrarmos que estudos do género 
1 são raros (o de José Manuel Tengarrinha está 
alo esgotado), é de desejar e de aplaudir a iniciativa 
alo de Sousa Pereira, 


Pois por estranho que pareça, nao se ve que se Ievantem vozes 
conscientes para defender esses valores que se vão perdendo, na 
descrença do interesse da rectidão, perante o quadro existente, em 
que perpassam perante os olhos atónitos de todos nós, a exibição de 
«farsantes vitoriosos», a criar maus exemplos numa sociedade que 
pretende evolulr num único caminho consentâneo com a dignidade 
apetecível. 


Andam por aí, cuspindo peçonha e procurando afastrar quesmus 
em nome de falsos conceitos ou doutrinas que nadatêm a ver com o 
povo que somos, uns tantos, inconscientes ou não, semeando a 
desordem e espalhando o ódio, incensando asvezes aasneiraso 
crime, ao mesmo tempo que, como consequência de más tendências 
ou por calculada determinação, vão denegrindo, com os argumentos 
da falsidade, o valor autêntico de muitos homens e dos mais saudá- 
veis princípios que nos orientam, ou devem orientar 


Quando se pretende afirmar, aos gritos, na contrangedora exibl- 
ção da mediocridade, que «progressismo» é o mesmo que abandono 
dos conceitos inibitórios que mantêm os Indivíduos dentro das regras 
que a todos impõem deveres de honesta convivência, teremos que 
convir que estamos, afinal, a recuar a passos largos, nos trilhos duma 
civilização de que nos orgulhávamos e que, sem anítida consciência, 
vamos deixando perder-se ou dearadar-se, 


A. BARROTE 


